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1.1 INTRODUÇÃO.

contribuirtraoa1 haEste aparaprocura

PrivilegiaSociedade.conhecimento da relação Espaço1 e

(re—)estruturação do espaço.algumas ouestões concernentes ã

darecentestransiarmaçõesreferênciatendo ascomo

estrutura urbano-industrial paulista.

podemmudançasestasAtualmen te ser

Pau1o,todo a Estado de Sãofacilmente percebidas em

significativasma isconsideradastransiormações opara

crescenterespeita atrabalho dizemdesenvolvimento deste

cedo númeroá reduçãoI n t e r i o rindustrializacão do e

Bem como á aproximaçãoSão Paulo.cidade deindústrias na

Região Metropolitana emindustrial dacrescente da estrutura

mais industrializado.In teriorrelação ao

Foi durante 70 Interioros que oanos

paulista começou distinguir segundoa se acomo espaço

pais, apôsdoindustrial à Região Matropoli tana de São
Nestes anos,Pau 1o. participação industrial do Estado tíea

produçãosão Paulo industrialna brasileira, decresceu,

mas as
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tornando-se oroporclona1mente menor que

5C>; contudo. participação industrial do Interior paulista.a

Segundo Sarjas Negri, doaumentou.

de São Paulo perde peso relativona década de 70 o Estado

de 58,27. para

abaixo do nivel alcançado55,97. em em

deaprofunda-se um rápido processo1959. 1 ado,Por outro

que implicaSão Paulo,indústria eminteçiorizacão da em

dosignificativa redução da participação da Capital

1970 parapassa de 48,27.produto industrial paulista, que em

periodo,1980.197 5 e 34,87. No aem mesmo

de 25,37.interior passaparticipação do para

partir destas1983; 24-25) Verifica-se,(NEGRI:37,17.. " a

Interior noa participação da indústria doindicações, que

aumen touindustrial pau listaprodutototal do

continuadámente, Estadoda participação do naapesar

indústria brasileira

que

propósito estasCom de discutiro

tomando primeiratransformações, referência estescomo

esc 1arecer,dados. inicio, nãoconvém desde o que

compreendemos a

localização.questão de Se assim de1 imitássemos nossa

estaríamosanalise. procedendo de uma maneira

interior
por Wilson

(SEADE:

na produção
Cano como um

1988b;

a das últimas três décadas.

estruturação espacial da indústria como uma

"ponto de vista espacial

a do final

44,07. em

redutora ao

em 1970

no total

dos anos

ter se tornado proporcionaImente menor

para o restante da indústria nacional:

30,67. e para

1) A mudança da participação do
industrial brasileira é destacada
"'paradoxo da descentralização' nacional."
113)

1975 e 53,47. em 1980,



descrever geograficamente tem ralzes naum processo que

estruturação económica sentido mais amplo e profundo.

desfazerFor isso. a perspectivaé que adotada busca o

da estruturação espacial, apreendida pelofetiche empirista

das atividades,da localizaçãodos fatoresestudo isolado

urbano—de estruturaçãoalmejando compreender o processo
< 2 >industria 1

estruturaçãoNosso ponto
1

distribuição dasprojeção danão é simo1esdo espaço uma

reduzterritório eatividades sociais sobre o asenem

Primeiro,espac iais. os11 puramen te “ porqueprocessos

localizada no espaço,formaocorrem de osoc iaisprocessos

entreas diferençasreievan tesse j am osfaz com queque

espaciais a1ugares. Segundo, processosnosporque

constróem e

Ces
ne sont

(LEFEBVRE: 1971; 347)

Henri Lefebvre,
O Capital:

pas le chãos.
et dans

'etres',

mostrar
longo

como,
grafadas

sentido dialético
um preciosismo,
metodológica que

palavra reestruturação
sentido dialético que

trabalho, tanto a
exemplo, reprodução e

hífen, muito embora
□ que

2) No parágrafo inicial
com hífen procurando
empregamos ao termo. Ao
palavra reestruturação
represemtação, estarão
tenham o
poderia parecer
uma preocupação
deste logo.
Cabe lembrar,
Hegel e Marx,
incessante e
se dissolvem.

dialético i
tan to

reprodução
muito

1embrar.
resulta de

deixar clara

grafamos a
o
deste

por
sem

que procuramos
sem interesse,
procuramos

que utilizamos o termo estrutura no sentido de
em que o conceito de devir, comõ transformação
permanente pela qual as coisas se
está sempre presente nesta noção.

Conforme indica Henri Lefebvre, quando Marx discute forma,
função e estrutura em C Capital: "... le devenir n'a rien
d'informe. Ce n'est pas le chãos. Aussi bien dans la nature
que dans la societé et dans la connaissance, le devenir
historioue crée des 'etres', des unités stables, des entités
qui se maintiennent parce que dotées d'un équilibre interne.
Toutefois, pour Marx comme pour Hegel, ces stabilités n'ont
rien de définitif. Ces équilibres ne sont que provisoires.
Ces structures ne sont que des 'moments' du revenir. . . ."

em seu

de vista é de que a

em sua totalidade.

13652221
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transformação das rei ações sociais conformam históriaa

Adiantemos alguns argumentos desta discussão.

esboçando um primeiro elemento na perspectiva da construção

da unidade dos sociais espaciais para aprocessos e

compreensão da reestruturação do

Os atributos posição geográfica.dos lugares. segundo sua

distância.co1ocam, de aspec to espacial:imediato, um a

Porém. pocenem

reduzida â questões de distância.ser como se

problemática espacia1. Na medidapuramente aque

taishistória,conformada oelareestruturacão do eescaco

atributos o perto, não podem sero longe e

considerados empírica estritamente espac iais, secomoe

processo social.estivessem a margem do < 3 >

j á
e Geste
fato de
de vista

mas
através de

II

porjisso a compreensão da estrutura espacial

espaço urbano—industria1.

esta fosse uma

reestruturacão do espaço, fundada na
espacial, se encontra nos trabalhos que

distância como fator explicativo, onde o
acaba sendo reduzido ás suas dimensões

Convém esclarecer oue a distância, da mesma
as direções demarcadas pelos pontos cardeais,
conteúdo histórico, pois como expressões ca

só existem em relação ao homem.
a chamada realidade objetiva do munoo
"que significaria Norte-Sul, Este-Oeste

relações reais e, todavia não existiriam
o desenvolvimento da sociedade. E evidente

convencionais,
fora da história real cada ponto

ao mesmo tempo. Isto pode ver-se
que estes termos se cristalizavam

de um hipotético e melancólico
do ponto de vista, das classes cultas

sua hegemonia mundial os fizeram
(GRAMSCI: 1978: 125)

destes processos.

por exemplo

3) A interpretação da
proeminência do
privi 1egiam a
espaço, muitas vezes,
mais abstratas.
maneira que
exprimem um
realidade objetiva,

, Gramsci, discutindo
exterior, indaga
sem o
sem o
que Este
isto é
da Terra

o
homem? São

homem e sem
e Oeste são construções arbritárias.
históricas, já que

é Este
claramente pelo
não de um ponto
homem em geral,
europeias, que
aceitar por toda parte.



A reestrucuração édo espaço também não um

resultado apenas taisdos processos sociais. Na medida que

formaprocessos ocorrem de 1 oca 1iz ada,

re1evantesàs diferenças

do processo de reestruturação.ao desenrolare pertinentes

dosespacialdistribuiçãoCom efeito, formas e aas

história.desti tuidassão defenómenos, nãotan to como

orodutos do processo social.não são simplestambém,

compreensão d ademais enfatizarNão é

sociais reporta ásespaciais eunidade entre os processos

entre sociedade e

enquanto história.o tempo.De um 1 ado,natureza. porque

relação sociedade-naturezaconforma a

outro,Deespaço—tempo.re1acão namodifica a porque

atri butosdossocialhistória se

permitevistaEste ponto delugares.geográficos dos

posiçãodeterminismo,qua1quer dacomparti 1 nar , quesem

localizam noà medida queafirma que se

significadoas variaçõestanto e oespaço,

lugares eespecifico dos regiões, são essenciais opara

desenrolar dos processos sociais.

11

nei ther
(MASSEY:

4) “For geography matters.
place ovar space, the
geographical variation

meaning of
to
the se
any

that
distance or

areas, of

lugares não deixam de ser

character and
these are essential
themselves. Just as

are there
1985, 52)

que no seu movimento

a distância.

entre espaço e tempo e

as questões relativas

The fact that processes take
facts of distance or closeness, of
between areas, of the individual

specific places and regions - all
the ODeration of social processes

are no purely spatial processes,
non-spatial social processes."

complexas relações

modifica o

entre os

que a

os processos sociais



Ana1isando-se transiormaçfies recentes daas

reestruturação urbano-industrial do Estado de São Paulo sob

o ângulo das dinâmicas se define

geográfica de Nesta diretriz,uma perspectiva anã1ise. a

reestruturação constituido escoponumespaço se

privilegiado para da unidade dosa compreensão processos

limiteEste encaminhamento,espaciais. seuno

âremete1 embrar,importantemetodológico. é

recolocandoreflexão f i1osof i a método,sobre ae

dotambém,problemática da relação natureza
< = >transcendem o âmbito deste trabalho.espaço e tempo. que

transformaçóesreferénci aT endo ascomo

o objetivorecentes da estrutura urbano-industria 1 paulista,

conhecimento dosde contribuirdeste trabalho é o

reestruturação do espaço.processos de

da indústriareestruturação económicaanálise daparte da
< 4» >téxti1

Com este propósito.

que
problemas

geografia fisica i
epistemológica,

de objeto e
sobre o

alguns, constam
obra de

da sociedade.

entre uma geografia que
natura1izando o espaço,
os processos sociais,

pertinentes a
A luz

de

teórico e

para o

e de sua espacial idade nas últimas décadas.

e sociedade e.

do espaço e

sociais e

5) E notável como a oscilacão
privilegia os processos espaciais,
e uma geografia que privilegia os processos
recomp&e antigos problemas metodológicos
distinção entre geografia fisica e geografia humana.
de uma leitura epistemológica, a Geografia padece
reconhecidos problemas de objeto e método. Inúmeros autores
já se debruçaram sobre o tema, muitos deles foram
consultados e alguns constam da bibliografia citada. Aqui,
destacamos a obra de Horacio Capei, Filosofia y Ciência en
Ia Geografia Contemporânea. Una intratíucción a la Geografia.
Barcelona, Editorial Barcelona, 1983, 2*• ed..
6) O estudo das causas da concentração industrial no Estado
de São Paulo está longe de ser uma problemática nova havendo
inúmeros trabalhos académicos a respeito. Todavia, as
recentes transformacóes urbano—industrial no Estado de São
Paulo parecem reabrir a questão sugerindo novos significados
económicos, ao lado de novas formas urbanas. Sintomático
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Embora outras referências pudessem ser

assumidas, privi 1eg i amos Analise industrialdea um ramo

urbano—industrialde transformaçãoporque os processos

delineados nopaulista, embora claramente percebidos seue

fundadacarecem de uma conceituaçãoconjunto, ainda umaem

reestruturaçãoreflexão particularizada. As análises sobre

dasgloba1dedicadoindustrial têmpaulista se ao

dasinsta1acãoressa1tadotransformac&es e tém apenas a

petroquímicametal-mecánica,indústrias eacomo

consideradasInteriore 1 etrónica ma is recentes no e

antigas,maisfocalizando asmodernas e dinâmicas, pouco

indústria têxtil.como a

de apresentar uma explicação□retençãoSem a

sobreestudosesta ausênciacaba 1 anospara

as consequênciasSão Paulo eEstado deindustrializacão no

conhecimento daomissãof requentedesta para o

aquireestruturação urbano-industria1 □ aulista , adiantamos

Ac red i tamosalgumas considerações. fato daque devido ao

desde aindústria têxtil. génese da industrialização sempre

ter presen teestado Interior, deno os processos sua

espac i a1reestruturação obscurecidos nãoaparecem oor

da

disto é
sobre o
empresarial:
da Grande
Análise de Dados,
Planejamento, GEMA
Serviço Nacional
Indústrias do

a incidência
tema nas

EMPLASA
São Paulo,

de

da produção de planos e diagnósticos
agências de governo e de representação

- Empresa Metopolitana de P1ane1amento
SEADE -

SEMPLA
Secretaria
Indústria e

Estado de São Paulo.
está arro1ada ao final desta tese.

Fundação Sistema Estadual de
Secretaria Municipal de
do Meio Ambiente, SENAI -

FIESP - Federação das
Parte desta bibliografia



apresentarem as deslocamentas evidenciadas f ac i 1 idadecom

nas unidades fabris de outras indústrias. Devida essea

obscurecimento é transformaçãodecoma se as processes

tivesse envolvido.urbana e modernização industrial não a

não eprovavelmente o estudo da indústria têxtilAlém disso.

privilegiada nas por

deintroduçãoenvo1vendoconsiderarem que processos aos

'• hien technovas tecnologia comoou

têxtil.indústriaintuir prestígio, não ocorram napara

dasanã1iseparti r dacontrário,Pensamos aqueao

indústria,reestruturação departicularidades da mesmouma

indústria têxtiltradicional seque considerada

recente reestruturação doe 1 uc idarpossa contribuir acara

industria 1tríade: urbano,São Paulo, eEstado de

reg iona1 .

torna—sevista este posicionamento.. Tendo em

qua 1outra preocupação,desenrolar depresente o auma

da influencia de novas técnicasfeticheprocura discutir o

urbano-industrial.reestruturação A introdução de novasna

podenão considerada, e 1 emen totécnicas Si !ser em

doreestruturador urbano-industrial; istoespaço se

constituiria reduc ion ismc> da anã 1ise aspec tonum ao

seria insuficienteque captarpara o

significado das estudo. De modo que o

foco de nossa anã1ise tende se descolar dos elementos dea

técnicainovação fator decomo desenvolvimento da

tecno1óg ico,

análises de reestruturação industrial,

em sua

transformações em

como a

se costuma chamá-las
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organização da produção, centrar estudo dos□ ar ca se no

processos de concentração e centralização do capital tendo

do(p Nas ú1timas centralizacãodécadas, a

capita 1 codesigualacentuou aprofundando caráterse o

desenvo1vi mento taisbras i1 ei ro. forta 1ecimen to deD

industrialização recenteprocessos ona

darevigoramento tendência concentração espac i a 1da à

São Paulo estaprodução industrial. inclusive têxtil. Em

km da150concentração foi de raio dereforçada numa área

na direçãoalém desta distância,Capital paulista indoe ,

Por assim dizer.das principais vias de transporte. cs

c api ta 1centralização doconcentração eprocessos de se

mui tasquadro de ampliação da metrópole paulista,deram num

descentralizacãoderesu1tadoassumido umavezes como
< T >industria 1.

Desde 60, cenárioos anos num ce

reorganização da economia mundial. a expansão industrial vem

centralizacão crescente dose

das

um vasto i
exportação Dela i
(RATTNER: 1972; 28)

Rattner, enfatisando a força das economias
a aglomeração dos fatores de produção, como
descentralizacão urbano-industrial, indica que a
vastas áreas industriais ao longo da Via Dutra,

ou Via Anhanguera não obedeceu a um
mas ocorreu por motivos constituídos

ofer ecidos no local, tais como as estradas
no território estadual e interestadual,

favores fiscais municipais,
facilidades de

7) Henrique
externas e
fatores de
"criação de
Via Anchieta
planejamento prévio,
pelos atrativos oferecidos no
de penetração no território
terrenos baratos acompanhados de
^proximidade de um vasto mercado consumidor,
importação e exportação pela proximidade do maior pórto do
PaiS, etC.." 'CATTMr-r,. .

como eixo sua valorização.

traduzindo numa concentracão e
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capital, sublinhado por momentos de crises do petróleo e

continuo d a dividaaumento □externa brasileira.

aprofundamento destes momen tos de criseprocessos nos e

momen tos■fazemeconómica, das ú1timasrecessão décadas

reestruturação urbano-industria 1profícuos de estudo sobre a

do tstado de São Paulo. < n >

momento, aprofundaNeste osem que se

capitalconcentração e centralização dodeprocessos

da indústriamercado interno. a reestruturaçãoredução do

doparticipara orientaçãorei terouBrasil detéxti 1 no

doprogressivaconquistaten tandomundial,mercado uma

assim, imprescindíveltornando,mercado externa.

deníveisatingirindustrialmodernização parasua

mecanismoscompetitividade internacional. Apoiando—se em

de diversasfinanceiros,

indústria têxtil brasileira procuroumaior rentabilidade. a

através da utilização

tecnologias.

Com reorganização do mercado mundial nãoa

II

o mundo passa
1929, com uma diferença:
tecno1óq ic a.
argumenta que
lugar decisivo.
representa uma
tentando substituir
das últimas
etc .
trabalho.

8) Em artigo que relaciona inovação técnica com concentração
e centralização do capital, Henrique Rattner procura mostrar
que hoje o mundo passa por uma crise tão grave quanto a de

com uma diferença: o papel fundamental da vâriavel
Entre as novas tecnologias disponíveis,
a microeletrònica ou, informática, ocupa um
"A assim chamada informatização da sociedade
nova forma de organização do trabalho,

o taylorismo e a organização cientifica
décadas (crenometragem, o trabalho em mioalhas,

.) que afetam a própria natureza, a forma e o conteúdo do
(RATTNER: 1935; 30)

os caminhos de modernização industrial

de novas

e de

ordens e numa busca de

e premente,



só se agudizaram os orocessos de concentração económica e

espacial, também, 1 ogo alternativase percebeu quecomo. a

do mercado externo a produção brasileira encon travapara

limites estreitos no comercio internacional. Como veremos.

práticasparte dificuldadesestas foram devido àsem

protecionistas dos paises importadores de fios e tecidos e,

deram em virtude do baixo padrão de qualidade datambém. se

concorrenc ia1produção nacional mercadonum

internacional defortemente competitivo. é mercadocomo o

produtos têxteis-.

indústria□ contexto da reestruturacão da

mobi1i zação produçãotêxtil manifestou-se da oparana

o qualmercado externo e na necessidade de inovação técnica,

Aparte seguinte trabalho.discutido desteserá na

man i festou-se daaumentoreestruturacão também no

indústria têxtil municípios localizadosimportância da nos

compreendida num raio de 150 km da cidade de Sãoareanuma

municípios da Região Metropolitana dePau 1o. bem como. nos

exceçãoSão Pau 1 o. Capita 1 ,cia caracterizandocom uma

tendênc i a afastamento da produção téxti1 do centroao

metropoli tano, obj eto de discussão da terceira parte deste

trabalho.

Estas caracteristicas da reestruturacão

processo de centralizaçãoao

do capital à concentraçãoe soc i a1 espaciale de sua

urbano-industrial relacionam-se
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Esta SUOOSiçãO fundamentareprodução. pressupostose no

teórico de

centralização do capitalconduz a concentração e
condiçõesespac i a1 dasconcentraçãotempo, desenvolve a

gerais de produção.

reestruturaçãorecenteCompreendemos que a
encontraPau 1 oSãode seusEstadou r bano-i nd us t ri a1 do

docentra 1izaçãoconcentraçãotan toparâmetros. en a
das condiçõesá homogeneizaçãocapital, como
adensamento,sua reprodução.gerais de

z\Pau1o,Sãoampliação daconsolidação e

a e

de

(MARX:

produción
implica la
tiempo la
para

entre el
el

una
cuanto cosa
a través de

en
1 os

ao mesmo

9) Em
capital relaciona-se aos
centralização do capital.
aumenta con la magnitude
embargo, esto condiciona al
del capital, pusto que ahora
imponen el empleo masivo de capital.
centralización, es decir que los
devoren a los pequenos. y la
últimos. (MARX: Livro III, vol.
Marx indica, ainda, cue a
produção é oroduzida pelo

materializado-se no

a massacue no processo de reprodução do capital

metrópole de
lucro e magnitude do

de concentração
la ganancia... también
desembolsado. Sin

mismo tiempo la concentracion
las condiciones de produccion

Asimismo condiciona su
capitalistas grandes

descapitalización de estos
Livro III, vol. 6: 315,316)

ainda, cue a produção das condicões gerais de
oroduzida pelo desenvolvimento das próprias

condições de produção necessárias à cada capital individual.
Ou seja, as condicões de cada capital em particular se
metamorfoseiam nacuelas. "El capital se presenta cada vez
más como un poder social cuyo funcionário es el capitalista
y cue no guarda relación alguna para con lo que pueda crear
el trabajo de un indivíduo aislado, sino como una fuerza
social enajenada, autonomizada, que se opone en
a la sociedad, y en cuanto poder del capitalista
esa cosa. La contradición entre el poder social general
que se converte el capital, y el poder privado de
capitalistas individuales sobre esas condiciones sociales de

se desarolla de manera cada vez más clamorosa e
disolución de esa relación, al implicar al mismo
transformación de las condiciones de produccion

convertirlas en condiciones de produción qenerales,
coletivas, sociales." (MARX: Livro III, vol.6: 338~33<?)

e.

de lucro

na tenoéncia

ao tender aumentar segundo a magnitude do capital.

Marx a interdependência entre
relaciona-se aos processos

A "massa de
del capital
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trabalho ehipótese deste reestruturação urbano-

industrial é

centralização na reprodução do capital e

configura na desconcentração da metrópole.

perspectiva doDentro destes parâmetros,A, na

compreencãoestudo da dinâmica da reprodução do capital

reprodução do capital tem sua dinâmica reelacionada

estardesigual do espaço.ao desenvolvimento pensa

Nestecompreensão da nova estrutura espacial.para

sentido, e □ ue os

reestrutuçãoposição e deNossauma unidade. aquea

tanto da reestruturacão espacial, quantoindustrial depende

movimentamforcas sociais oc ond i c i on ad aesta é queoor

industria1.processo

nestediscutidacentra1A ideia a ser

indústria têxtilreestruturacão dadetrabalho é oue aa

de centralização daao aprofundamento doassocia-se processo

capital dageral desconcentraçãoreprodução do áem e

Apaulista. ex posição procurarámetrópole desta tese

imp1icacbesdemonstrar teóricas dapráticasas e

reestruturacão urbano-industrial paulista.

Primeiramente, desenrolando o fio da meada.

respeito das transformações
urbano-industrial do Estado de São Paulo. Na segunda parte

condicionada pelos processos de concentração e

e na

apresentamos uma

de que a

discussão a

a chave

a de que a

sua manifestação se

processos sociais e espaciais configuram

é que se
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trataremos do contex to destas transformaç&es, aqueem
mobilização da oraducão têxtil mercado externo e apara o

necessidade modernização apresentaramde comose
d i sc u t i remosFinali zando,e1 eitas. os

capitalconcentração e centralização doprocessos de na
daespaciaisindústria têxtil implicaç&ese as

reestruturacão desta indústria.
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1.2

inicio. oreciso salientarDe é aque

paulista relaciona-sereestruturacão urbano—industrial
tém destacadaagricultura. Estecaoita1izacão da processo

pois se éurbanização do Estado de São Paulo,importância na
as condiçõesmateriali zaminterioranas quenas cidades se

á esta modernização da produção agricolagerais necessárias
maiores quenas cidadesérurais,outras atividades

movimentos populacionais iniciados no campo.termina os
doin f 1uénciamodernização recebeuestacon hecido como

redein f ra-estrutura das cidades, dadesenvolvimento da

de serviços em geral inc i tou a distribuiçãobancária ee

espacial e'social do desenvolvimento.

fundamentalO assina1 ar é estasa que
transformações vincu1am a1terações dasse relações
sociais no no assalariamento crescente docampo, expressas

trabalhador rural. as quais ■fizeram de pequenas cidades do

importante locusInterior um de moradia do trabalhador do
Ainda inicio dos anos 80 despertaram atençãonocampo. a
de conflitosirrupção urbanos com de

AS TRANSFORMAÇÕES RECENTES DA INDÚSTRIA NO ESTADO DE
SAO PAULO.

participação

com a

e de
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trabalhadores rurais em várias cidades do Interior. Houve
tiros, invadidas, comércio e esco1 as fechadas.saques, casas

marcando um cenário cue chegou, t résexemplo, d u r a rpor a
dias em Guaíra■ For isso. temáticaconsideramos que a
urbanização e modarni zação pertinenteagrícola mostra-se

estudo da reestruturação do espaço paulista. todaviapara o

não foi este caminho dslo nestequal envereda moso nos

t raba 1ho.

A nosso perceptiveisma is faci1mentever.

foram se transformações do Estado de São Paulotorn ando as

ánas últimas nãodéc adas. mais dizendo respeito apenas

capitalização da ag ricu 1tura, relacionando ás outrasmas se

cidade.atividades produtivas, quer no campo. quer na

transformaçõesPara este trabalho tornaram-se relevantes as

colocaram o Interiorindústria em oão Paulo querecentes da

industrial Apaulista como o segundo do pais.parque

do Interior va 1 or t r an s f o r macãopartic i pagão dano

industrial, con forme pode-se verificar no gráfico a seguir,

1) Apenas com o objetivo de relacionar este trabalho à nossa
formação universitária é que estamos nos referindo à nossa
pesquisa de mestrado cue procurou contribuir para a
compreensão da cidade enquanto materialização das condições
gerais de produção e consumo historicamente determinadas, a
qual procurou demonstrar que a reprodução do capital, mesmo
no campo, não prescinde da cidade. Com o titulo, Agricultura
e Urbanização. A capitalização no campo e a transformação da
cidade. <Jardinõpo1 isr o estuco de um lugar, defendida na
FFLCH-USP em 1985, analisa, particu1armente nos capítulos
finais, as transformações urbanas advindas da
industrialização da agricultura enfocando o processo de
proletarização do trabalhador rural, a dimensão do capital
nas atividades urbanas e a formação da chamada "periferia
urbana" no Interior do Estado de São Paulo.
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deRioaumentar ultrapassando do Estado dotendeu a a

Janeiro.

1970-1987

80S0403010 to80to 30 40 80 O80 80 104030 010 to

—
J

198719801970

São Paulo - Inferior

Fonte-. IGC. São Paulo em Temas, 1990

também evidencia a participaçãoEste gráfico

Região doindustrial da Metropolitana comparação aem

permitindo notarInterior, indústria doo apeso que

tomando. EsteInterior de transformaçãovem processo

industrial do Estado é. muitas percebido de maneiravezes,

Frequentemen tesegmen tada. apresenta rompidose doisem

consensualmente chamados deprocessos. industrialização do

Interior e de desindustrializacão da Capital. De um 1ado, é

BRASL
Partlcipaçõo percentual do valor da transformação Industrial

(VTI) em comparação a outros estados

São Paulo-Região Metropofitana
Domais Estados
Rio do Janeiro
Minas Gorais
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In tenor, da cidade de São Paulo,á retroterrao espaçoo

industrializa; Capital ,outro, éde sequese aque

desem maior questionamento.desindustrializa. Apreendidos,
e vividossão percebidosmaneira dicotômica. porque assim
Interiorcomo realidades resultantes de processos distintos.

e Capital ser interpretadas
analisadosisto,desenvolvimento . Mais do que passam

concebe comoarbitrariamente,à luz de uma concepcão que.
que é apenas resultado desigual deprocessos distintos. umo

isso ,Dificulta-se, comprocesso.mesmo
dosdesenvolvimentodetotal idade do seuseprocesso

resultados espaciais e sociais.

transformacãodeesteRei tarando, processo

éPaulo.de SãoEstadorecente da industria porqueno

aparente,apreendido em
como deInterior,doindustrializacãotan to de

inegáve1Todavia, éCapi ta 1 .desindustrializacão da que

taissuperficiais,manifestaçõesapreendenaomesmo
transformações reais fundadas numpercepcões apontam para as

mais profundas.transformações sociais Dai ,processo ae

se discutir tais interpretações,interesse emaliás. o que
percepcão em superficieconsideramos uma do deprocesso

reestruturação urbano—industrial . discussãoEsta tem o

apreender ointuito de ocultamento mistificaçãoae do

social detectável neste nivel deprocesso análise da

trnasformacão do espaço e da sociedade.

sua manifestação
d

vem sendo chamado

a compreensão da

separadamente no seupassam a

a ser
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Estas transformações recentes apareceii)
c1aramen te, dados estatísticos, quaisexpressas, nos os

tornam perceptive1 que desde um

reestruturação urbano-industrialprocesso de dedo Estado

São Paulo. da indústria deVe jamos, o valor da produção

transformação tabelado Estado de bão Paulo. con forme
oaabaixo, apresenta diminuiçãoprog ressivaque uma

Metropolitana e da Capitalda Regiãoparticipação relativa

enquanto a participação dona produção industrial paulista,

é Esta inversão posiçõesInterior crescente. nas

da polarização porfoi denominada de reversãorei ativas

serâ discutida no capitulo seguinte -alguns autores que

determinação económico.preocupados do pó locom aque

estudo isolado destas áreasac abaram comoconsagrar opor

individualizados.processos significativos e

TABELA I

VALOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

CapitalAnos Interior

Iqua1men te, indicação do número dea novos
empregos industriais mostra como desenvolvimentoo desta

1988c; 125.2) Cf. SEADE:

1940
1956
1960
1970
19S0

Região
Metropolitana

53,9
54,2
51,7
43,7
30,1

35,5
33,6
23,9
29,3
41,3

ESTADO DE SAO PAULO
1940-1980 (7.)

64,5
66,6
71,1
70,7
58,6

Fonte: FIB6E - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia Estatística. t2>

os anos 70 vem transcorrendo
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atividade tendeu Interior do que na Região
Metropolitana Capi ta 1. indústriaReferindo-se àe

Barjas Megri afirma:Interior,
deII Enquanto a postosprimeira perdeu cerca de mil144

traba1ho 1980/1985,no período Interior criou-se cercano
mostrandode 87,6 mil industriais, oqueempregosnovos

IIMetrúpo1e.mais resistente á criseInterior foi que a
va 1 ortambémautor indica(NEGRI : 1988; 29) O que o

período de 1970adicionado da indústria de transformação. no

passando de 67,4Z1985,a
de 32,67.I n terior, aumen tou52,87., enquanto no parapara

47,37.. < 3 >

distribuiçãorespeito daTodos os
expansãoindicamatividadesespac i a 1 das a

faz acompanhar de um aspectoInterior,economica do seque
fisionomiamuito significativo,

dec rescen teIn teriorindustrial do com uma presença

bens de capitalindústrias de
Barj as Negri,Segundo consideração de a

modifica estrutura70dosindustrialexpansão aanos

contar tambémindustrial In terior,do que passou a

diminuiu na Região Metropolitana,

"extraordinária

63,1Z dos novos empregos
Região Metropolitana, contra

Contudo, se verificamos o período de
proporção de novos empregos é maior no
Região Metropolitana. Enquanto esta

o Interior apresenta a de 51,37.,
recente tendência à maior geração de empregos

Interior do que na Metrópole desde a década
SEADE: 1988a; 17)

Metrópole e no

1988; 31.
período de 1970 a 1975,

localizavam na
Interior.
1985, a

Interior do que na
apresenta a cifra de 48,77.,
indicando a
industriais no
de 70. (Cf.

dizendo respeito ã uma nova

e de bens de consumo duráveis.

3) Cf. NEGRI:
Ainda n o
industriais se
36,97. no
1975 até

com a

a ocorrer mais no

localizada na

dados a
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marcante da instaiação de númerograndepresença Ce

indústrias de porte médio e grande. pertencentes ao segmento

de maior o de metal-mecânico.complexidade industrial, como

Estapetroquímico (NEGRI: 1989; 30)e
transcursoalteração na distribuição industrial se deu no

muito bemdas duas últimas décadas e pode
valor daque permiteatravés da tabela abaixo

transformação industrial
entre 1970 egéneros industriais,Interior, segundo osao

1980.

TABELA I I

Grupos

(4>

Estes dados confirmam o avanço da estrutura
doindustrial redução da participação doa

indústrias produtoras de bens de não-consumo
duráveis indica modernizaçãouma da estrutura industrial.

1988c; 129-130.SEADE:4) Cf.

I
11
I I I

Região Metropolitana
1970 1980

33,2
32,8
33,9

24,5
36,0
39,5

I n terior
1970 1980

28,0
45,7
26,3

49,2
35,9
15,5

REGIÃO METROPOLITANA E INTERIOR D0 ESTADO DE SAO PAULO
DISTRIBUIÇÃO D0 VALOR DA TRANSFORMAÇAO INDUSTRIAL POR GRUPOS
DE INDUSTRIAS
1970/1980 (7.)

Obs.: Grupo I- Indústrias predosinantesente prooutoras de bens de consuio náo-duráveis; Grupo II-
Indústrias predosinantetente produtoras de bens intermediários; Grupo III- Indústrias
predoBinante&ente produtoras de bens de capital e de consuao durável.
Fonte: FIBSE - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

grupo de

el etrônica. "

ser confirmada

Interior porque

da Região Metropolitana em relação

examinar o
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Na Região Metropolitana, em 1970, três grupos de génerosos
industriais praticamente tin ham participaçãoa mesma no

valor da transformação industrial,

se alterou. Com relação ao Interior,

praticamente metade do valor da transformação industrial era

gerado nas indústrias do Grupo I, passando em 1980,

de 1/3. 1980,Com isso, praticamente tornaramem se

semelhantes a estrutura industrial da Região Metropolitana e

do Interior dos Grupos III ,I I nae

representar proporçõesmedida que estes grupos

cadavalor da transformacão industrialsemelhantes do em

representaram cerca de trés-Lm ambas. estes gruposregião.

doEsta aproximação industria 1da estrutura

relação à Região MetropolitanaInterior em gestou aose

As indústrias predominantemente produtorastempo .longo do

não-duráveis foram aos poucos perdendode bens de consumo

importância relativa industrial do Estado de São

segunda metade dos anosPaulo e 50, quando a dinâmica dana

exprimiu,acumulação se sobretudo desenvolvimen to dano

□esada,indústria procedeu desenvolvimento dasse o

indústrias predominantemente produtoras de bens duráveis,
intermediários e de capital. < = >

no

III.

taxa média de crescimento
Estado de São Paulo

foi de 8,57.;
Entre 1949
caso do Grupo I;

Grupo III. Durante

â do Grupo
e 1970, os

9,27.
o

ao peso

5) No decénio de 1939 a 1949 a
real da indústria de transformação
referente às indústrias do Grupo I,
II, 12,77. e a do Grupo III, 8,97..
dados apontam para uma taxa de 7,17. no
para o Grupo III e, 14,57. para o

passaram a

a menos

no parque

mas em 1980 esta situação

para o primeiro ano.

no tocante

quartos do total do valor da transformação industrial.
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A atuação do Estado foi marcante nesta

transformação, destacam Wilson Cano Barjas Negri.como e

Entre os vários efeitos e estímulos da ação governamental.

estadual federa1, assina 1ados estes autores,e por

destacamos instaiacão refinariasdas petróleode ema

Paulínia São doJ osé dos tampos, desenvo1vimen toe o

Programa do Álcool o qual teve efeitos encadeadores

indústria de bens de c a o i t a 1 dasdesenvolvimentoe o

indústrias informática, microe1etrónicade e

te1ecomunícacão, Administrativa debasicamente Regiãona

Campinas. rodoviasa 1 ém construção deda modernas e

duplicação de autores afirmam quepistas. < > Ambos aos

marcante. 11'descentra 1 i zaç ão'do Estado nessa foi

tantoEm nossa exposição iremos ressaltar que

formularam políticas cujafedera1o governo

descentralizar a indústria.perspectiva era Entretanto,

implementaram essa política segundo estratégias táticas ume

tanto diferenciadas.

indústria o Nordeste, o segundo, procurou deslocarpara as

indústrias Interior do Estado. A ação do governopara o

estadual não contava com incentivos financeiros eficazes,

1970 a de 5,67.,

e
112

as
para cada

segundo
Atlas São

Economia

e
(Cf.

periodo de 1970 a 1980,
11,37., respec tivamen te
SEADE:
6) Em

taxas foram de 5,67., 11,27
grupo de indústrias.

"presença

1988c; 127)
anexo incluímos o Maoa do Estado de São Paulo

Região Administativa, Sub-Região e Município do
Paulo - Desenvolvimento, Secretaria de
Flanej amento.
7) Cf. SEADE: 1988b;

como o estadual

Enquanto o primeiro procurou dirigir a

e NEGRI:1988; 30.

com a

13652221
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a atuação do governo federal , através de incentivoscomo que

fiscais e impostos deslocamentoisenção estimu1oude o

Forisso,regional da pode afirmarindústria. asquese
sobretudo,politicas estaduais forneceram ao

tempo foram tomadaslocacionaluma orientação mesmoe que ao

medidas restritivas

instalação industrial na Região Metrooolitana. < e >

localn i ve 1 deSimu1taneamen te, governoa
serieoferecermuitos municípios interioranos passaram umaa

Um grande númerovisando atrairde incentivos
indústriasatrairelaborou diretrizesde crefeituras para

conhecidosEstes esforços,municípios. comopara seus
grande parte ofereciamII"Políticas de Atração Industrial, em

deressarc imentotaxas municipais,isenção de impostas e

terrenos.. Nestesin f ra-estrutura,gastos com anosa
deatravésforam criadosindustriaisdistritosmuitos

II

BADESP,

Governo,
para o

a ampliação
alcançada

um lado,
GSP,

outro lado,
restante do

empresariado,

S) 0 "Governo do
de sua atuação
condições de
social nessa
estrutura produtiva
oferecer condições
essa população,
e provendo condições para
economias do Interior.
Nesse particular, a ampliação das oportunidades de empreqo
no Interior será alcançada através do desenvolvimento
dinamização do setor industrial na região. Ainda que a
ênfase na indústria não implique abandono dos demais
setores, notadamente a agropecuária, que receberá também a
atenção do Governo, o setor industrial apresenta-se como o
mais viável para o atingimento dos objetivos do governo."
(Comité de Coordenação Financeira da Política de
Industrialização do Estado de São Paulo, BADESP in
TARTAGLIA & OLIVEIRA orgs.:

Estado de São Paulo estabelece como metas
, por um lado, a busca da humanização das

vida da GSP, através de investimentos na área
região. Por outro lado, busca-se dinamizar a

do restante do Estado, de modo a
melhores de emprego e oportunidades para

amenizando os fluxos migratórios para a GSP
um crescimento mais estável das

de cunho ambienta1 ista desestimu1ando a

na
não implique

a agropecuária,
o
atingimento dos

Financeira
‘ de São
1988; 134-135)
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empréstimos municioais.

muitas dessas prefeituras. Segundo Wilson Cano, gastaram

para subsidiar

capital produtivo. < >

quandoEstas politicas só viabi1i zaramse

respondiam a anseios de frações do empresariado paulista.
pode entender a conclusão do referidoneste sentido é que se

havida naautor afirmando que a :
quaisquersãoúltima mostra desnecessáriasdécada que

1988b;de descentralização industrial (SEADE:

123)

Importante registrar 1957 apareceque desde

de Sãodo Centro das Indústrias do Estadonos documentos

das vantagens da formulaçãoPau1o, indicações e

descentra1izaçãopoli tica deimp1ementacão de uma

darelatório de 1972,industria1. questãoNo a

descentralização é assim expressa:
II

a

"desconcentração industrial

A descentralização industrial do Estado já é
com caracteristicas
A indústria, que nos

vimos, se concentrava
gradativamente se

periferia e.

o que não tinham"

o que acarretou no endividamento de

em São Paulo."

para ativar uma política

a vinda de

e defesa

9) Wilson Cano, afirmando que o resultado destas politicas
atrativas municipais carece de estudos, indica que estes
planos, na maioria das vezes, se deu "sem proceder á
elaboração da impactação direta e indireta que a implantação
de tais empreendimentos causaria às finanças públicas
municipais." Ou, como diríamos, para fazer cortezia ao setor
privado com o dinheiro público. (SEADE: 1988b; 129/121)

um processo em curso,
naturais e espontâneas.
seus albores, como já
na Paulicéia, foi
difundindo para

'o que tinham e

incentivos fiscais ou financeiros
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final da 80 o Comité CeAinda no década de

Coordenação Financeira da Holltica de Industrialização de

São Pau 1 o recomendou, dentre outros obj etivos apara

politica de industrialização do Estado de São Paulo, os
seguintes:

de empregos,

distribuição da

e

regiões
rodo-ferroviários

e o ordenamento
Região Metropolitana da Grande

< IO >

as
próximas

ã
os
a

próximas,

em
apresemtar

de

conjunto dos objetivos e recomendações
Política de Industrialização

ao Setor Privado" do

para as
formando
que a

o documento "
Paulo Financiamento

áreas territoriais
Grande São Paulo.

metropolitana
empec i1hos

pósteriormente,
circunvizinhas,
Na medida
começava a
implantação
empreendimentos fabris

cidades
dos

o
ele

reduzi r
e

renda.
implemen tar

intensificasse
nas regiões periféricas
Ds seus efeitos seriam

beneficiariam as regiões
então, mais próximas de

ao mesmo tempo.
Municípios das

incentivar suas
e, ainda, reformular

estadual de investimentos
propiciar maior dinamização industrial
de matérias-primas locais..
1972; 55-5Ó)

10) Para conhecer o
deve—se consultar
do Estado de São

processo de
precisaria

o
para
Com
uma

a

propiciar a criação
particu1armente no interior;
- promover uma melhor
atividade industrial;

propiciar o estimulo às empresas nascentes
ás relocalizações;
promover a descentralização

industrial da
São Paulo..."

a
área

a1guns
novas manufaturas,

passaram, também,
demandar as cidades e
componentes dos eixos
originados em São Paulo.
Apesar de já estar em marcha
descentralização industrial,
de ser acelerado para
congestionamento da área metropolitana
atenuar os desníveis regionais de
este fito, dever-se-ia
politica estadual que
atividade industria1
da Grande São Paulo.
amplos, pois
interioranas, já, então, mais
centros de maior densidade manufatureira.
Procurar-se-ia, ao mesmo tempo, dar amplo
apoio aos Municípios das regiões
interioranas• incentivar suas atividades
agro-pecuárias e, ainda, reformular a
política estadual de investimentos para

à base
(FIESP/CIESP:
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0 que se poderia dizer do resu1tado deste

esforço de descentralização? Teria havido uma maior criação
atividadeindustrias no Interior? Teriade empregos a

industrial redistribuído devido ás. restrições aosese
congestionamentoatrativos? Teria havido uma redução do

pegun tasMetropoli tana? Aindustrial da Região estas

que sim,poderíamos responder
doou interiorizaçãochamada industrialização

não significou umadesenvolvimento,
é precisoAo contrário,São Paulo.indústria no Estado de
sobretudo,industrializaçãoesta ocorreu,que

ãrea circunscrita pelo raioconcentrada numa
longo dos eixos dasdistância aoalém destaCapital, indo

Castelo Branco e Dutra.vias Anhanguera,

regiões adminstrativas do Vale doEm 1980, as
Bauru,Ribeirão PretoCampinas,Sorocaba,Paraiba, e

industrialdaconcentravam 33,87. va 1 or transformaçãodo

Estado de São Paulo; as de São José do Rio Preto,gerado no

Presidente PrudenteAraçatuba, Marilia, 2,37.,e apenas

deficando o b. 67.. Exc1uindo—se o

Li tora 1, grupos do Interior, o
concentrou 93,27. doprimeiro va 1 or da transformação

industrial gerado no Interior do Estado de São Paulo.

de
in

fato relevante é que amas o

considerando—se somente os

Politica
do BADESP,

a taxa

de 150 km da

Comité de Coordenação Financeira da
Industrialização do Estado de São Paulo
TARTASLIA & OLIVEIRA orgs.: 1988; 133-154.
11) Fonte: Censos Industriais do Estado de São Paulo, 1970 e
1980. Rio de Janeiro, FIBGE - Fundação Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, 1974, 1984. (Cf. NEGRI;1988; 23)

do In terior

real descentralização da

Litoral com

13652221
Retângulo



x . ssz szca

A tendência à concentração da indústriamesma

administrativas do Sorocaba,nas regiões Vale do Paraiba,

verificadaPreto e Bauru podeCampinas, Ribeirão emser
regiõesoperarios, nestasnúmero de poisrelação ao se

dos89,27.concentravam 1970,administrativas se em
T ambémesta porcentagem passouoperários,

a maior geração de empregosregiões que se d eufoi nestas

Interior no periodo compreendido entre 19/5industriais do e

dos novos postos dede quatro—quintosa geração1980, com

Interior. < 1I2 >

referência o número de empregosTendo como em

evidente a •1977/1980, torna-se1970/1975 edois periodos.
eixosrei acionadada indústriaimportância crescente aos

maiorreduçãoAreferidos.rodoviários acima oumenor

aumento do emprego nos
efeito económico destas rodovias.indicam oCastelo Branco

industrialcrescimento dodetaxaEnquanto empregoa

passando de 5,57. para 2,57., próximo aodiminuiu na

embora se reduzisse,eixo Anhanguera,

bem maiorcontinuou sendo passando de

Nos municípios6,67..9,17. para servidos rodoviapela

taxa de de crescimento do emprego aumentouCastelo Branco a

praticamentede 5,37. triplo àrei açãoo em

número i
o periodo

1988c; 124. Quanto à distribuição
--  _u de transformação no

no periodo 1970-1980, pode
1988a; 17.

de operários da
> 1928-1980, pode

Capital,

a 90,37..

do que a da Capital,

municípios ao longo da Anhanguera e

em 1980,

12) A distribuição regional do
indústria de transformação para
ser encontrada em SEADE:
dos novos empregos gerados na indústria
Interior do Estado de São Paulo,
ser consultada a publicação SEADE:

para 7,57.,

trabalho na indústria do

a taxa de crescimento,

13652221
Retângulo
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Capita1. < ia >

A concentração industrial nestas regiões

administrativas é de longa data ; tem rai zes históricas
profundas. Neste sentido, poderi amos af i rmar asque

recentes transformações da indústria paulista mantiveram a
tendência à ag1omeração industrial regiõesnestas

adminstrativas, Região Administrativa decom destaque para a

Campinas. < >

Historicamente indústria paulista, emboraa

concentrada na Capital, desde sua génese esteve presente no

In terior, através da produção de produtos de benssobretudo,

de consumo < x a > As cidades do Interiornão-duráveis.

São Paulo,

se

téx ti 1
de São

se
do páis.

em Minas Gerais,
em São Paulo,

volta do
1885, das
das indústrias
Minas Gerais e,
fábricas têxteis
era a Bahia, o
1844 e 1880, neste
indústrias têxteis
de tecidos de algodão
no Rio de Janeiro, nove

de algodão
Comércio... Entretanto,

de algodão só se
década de 1860." (SUZIGAN: —

de tecidos de algodão no Brasil,
■—i na Bahia, Rio de Janeiro

localizava 18,67.
SUZIGAN: 1936;

industrial do pais.
das maiores
indústrias

onze
outra

13) Dados de Carlos
Coordenação Financeira
Estado de São Paulo, BADESP,
1988; 138.
14) "Nesses dez anos,
da indústria ocorreu no
perdeu posição para o
do estado, com este
concentracão industrial
isoladamente é
Janeiro." (CANO:
15) No Brasil
economia regional.
fábrica têxtil
Junta do
indústria têxtil

fim da
48 fábricas <'

se concentravam
em São Paulo,
algodoeiras. (Cf.
principal centro

Estado se localizavam cinco i
Em 1885 havia treze

doze na Bahia,
uma no Maranhão,

Roberto Azzoni (1985). Cf. Comité de
da Politica de Industria1ização do

in TARTAGLIA & OLIVEIRA orgs.:

entre "1975 a 1985, a descentralização
sentido de que a Grande São Paulo

conjunto do Brasil e para o interior
último tornando-se a segunda

do pais. A região de Campinas tomada
a ouarta, só superada pelo Estado do Rio de
1988, 129)
a indústria têxtil nasceu enraizada na

"Na provinda de São Paulo, a primeira
foi construída em 1780 pela Real

o desenvo1vimento da
firmou em São Paulo por

1986; 137) Em
, 757.

e
das

36) Mas
Entre

13652221
Retângulo
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materializando condições gerais da economia cafeeira
conformaram uma rede urbana produzida estapara e por
economia; que energia, reoe de transportes notadamenteem

as estradas de ferro meios de comunicação, aglomeração de

consumidores produtivos improdutivos... c riarame as

possi bilidades de industrialização Ein teriorana.uma

preciso lembrar 1 ongo do tempo, en tan to, asno
indústrias predominamtem=nte produtoras de bens de consumo

não-duráveis foram perdendo importância rei ativa na

industrialestrutura do Estado Pau 1 ode São e,

principa1mente na segunda metade quandodos 50, aanos

dinâmica da acumu1 acão sobretudoe x p r i m i u nose

desenvo1vimento incústriada iniciopesada, teve um

indústrias predominamtementedesenvolvimento de produtoras

de bens de consumo duráveis. intermediários e de capital.

Mesta persoectiva e dentro do interesse desse

suficientetrabalho é

Sorocaba,

Rio
SUZIGAN:

STEIN: 1957;
no Sudeste.

era o Rio de
(Cf.

Pernambuco e, ainda outra,
na virada

o principal
quinze anos

centro têxtil
mais tarde,

"boom"

em Alagoas. (Cf.
do século ela se concentrou

do pais
São Paulo.

em
21) Mas,
Em 1905
Janeiro e
1986; 145/ 152)
Wilson Suzigan
cafeicultura e
São Paulo
ensacamento de
escravos e dos trabalhadores,
mas é devida, sobretudo, ao fato
começaram cedo a diversificar
aplicando seus lucros em
serviços públicos e bancos
algodão." (SUZIGAN: 1986; 138)

entre o
das indústria

à demanda de
cereais e
em crescimento

de que os
sua carteira de investimentos,

ações de ferrovias, empresas de
e instalando fábricas têxteis de

da
têxteis em

tecidos para o
para as roupas dos

vertiginoso,
"cafeicultores

Campinas e Ribeirão Preto eram as mais importantes

afirma que a relação
o desenvolvimento

não só e devida
café, açúcar.

lembrar que no final da década de 20,

que ao

13652221
Retângulo
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regiões do Interior. número dequer

municípios atividade aqrícola. Nestas regiõese as

atividades económicas não diziam respeito apenas
Em relação

algodão no Estado de São Paulo localizavase

Freto e Sorocaba. Nesta última região administrativa o

indústria têxtilencadeamento com

56,67. doera muito expressivo. Sorocaba era responsável por

téx ti 1beneficiamento do algodão do Estado e a indústria

desta região se caracterizava por estabelecimentos de grande

porte. < lô >

atividade industrialQuanto a época, ona

307. da" Interior responsáve1do Estado era quasepor

portanto,

Duas regiões107. da indústria de transformação nacional.

Administrativas destacavam: 164Sorocabadese a com

estabeiec imentos empregando 17.494 (12,67. dOcperários

de 114.430,7total) contos de réis (10,47. doe

Campinas com 325 estabelecimentos empregandotota1) e

11.805 operários (8,57. do total) capital detotale um

□ conjunto dessas
duas regiões empregavam 21,27. dos operárias indústriada

mais de 727. de todo Interior. Em suma. a Região
Metropolitana, região admnistrativaa de Sorocaba de

concentravam 92,07..Campinas Em termos de denúmero

SEADE: 1988b; 20-24.16) Cf.

à agricultura,

produção industrial de São Paulo e,

a de

um capital

e com a

em Ribeirão

paulista e

ao café.

100.976,4 contos de réis (9,27. do total).

cerca de 557. da área plantada com

o beneficiamento

e a

em relação á população,

por pelo menos

13652221
Retângulo
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operários, seguiam. por ordem de importância, regibes doas
Vale do Paraíba com 3.892 operários (2,87. do tota 1 ) e

Ribeirão Preto com 3.745 operários (2,7% do total). (SEADE:II

1988c; 66)

T endo vista pode-seestas indicações,em

afirmação de que já 1920 estava traçado ocompreender a
décadasdestino das regiões no Estado de São Paulo, que as

fizeram confirmar; 20 estavampósteriores nos anos

lançadas não só 'raízes da concentração industrialas
dodivisão inter—regionalraízes daPau 1o' tambémm a s as

(SEADE: 1988b; 28)trabalho dentro do Estado. 11

trajetória industrialConvém reiterar que a

da tendênciado fortalecimentofez acompanharpaulista se

concentração económica nas circunvizinhanças dahistórica a
esforço de afirmar esintese,São Paulocidade ae nume ,

neste não só o parqueenfatisar que

industrial paulista expansão ao longo das principais

Estado,transportes dovias de conformou amas

indústria1 do Interior,nova estrutura ma is dapróxima à
Capital.

As taxas de crescimento produçãoda
do valor da transformação industrialindustrial, e do número

empregos,de novos passaram maiores no torno daem
Região Metropolitana do que central, 1 heque

" em

e sua

em São

também se

no município

processo se constituiu,

a ser

13652221
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empresta o Como vimos. á proporção quenome. indústriasas
pertencentes ao Grupo I predominantemente deprodutora
bens de consumo não-duráveis perderam peso relativo face

aos demais houve uma tendência á homogeneização dasgrupos,

caracteristicas estruturais da indústria Interiordo em

relação à da Região Metrópolitana■ Esta
acompanhada do fato das terem estadoindústrias do Grupo I

da industrialização.Interior desdepresentes no a genese
dapoderia permi ti r dúvidas significadoquanto ao

reestruturacão industrial. For assim dizer, este fato pode

indústrias não tenham sidolevar a suposição de que estas

urbano-alcancadss pe 1 os de reestruturaçãoproc essos

industrial.

dePe fato. indústrias produtorascomo as

consumo não-duráveis relativa noperderam posiçãobens de

conjunto das indústrias do Interior como esta produção nãoe

industriais dinâmicosse constituiu modernose

inovação tecnológica apresenta maior importância. não
evidenteshá motivos significativapara supor uma

Mas,reestruturação. uma

indústriadatransformaç&es paulista indo além do
imediatamente percebido, pode compreender o significado para

urbano-industrial doreestruturação Estado dea São Paulo
comumentemente referidasdas indústrias como

1 imitandonão se à analise daquelasapenas

transformação,

tecnologia ou de implantação

análise que

e antigas,

indústrias consideradas de nova

onde a

procura discutir as

nos ramos

"tradicionais"

13652221
Retângulo



x - 2/34

Neste sentido. a explicação da reestruturacão,recente.
distribuição espacialconsiderando-se as mudançastan to na

devemodernização industrial,dos estabelecimentos. como a

toda coisificação manifesta numa fetichizaçãose desfazer de
tendetecnológico.reducionismo ado espaço queou num

transformaçãodaaparentesos aspectosconsiderar apenas
ao longoprocurará exporE otécnica,esoaci a1 sequee

trabalno.deste

oredominan tementeindústriasDentre as
não-duráveis, comodebensprodutoras de consumo

indústria têxtil comotomamosj ustifiçamos anteriormente, a

depois suaanálise.dereferência processosos
setorNestepercebidos.fazemreestruturacão se pouco

docaracteristicosprodutivosdesdeconvivem processos

incorporamaté amanufatura,trabalho na queprocessos

há micro empresas e cong1omerados; empresasmic roeletrónica:

é nacionaldo capitalem que
tecidosgrosseiros de algodão e. também,tecidosfabrica-se

Embora indústria têxtil tenha sesintéticas,de fibras a

a 1 guns autores, damodeloconstituido, para quase num

Revolução Industrial no século veremos

avanço da novo ai se recompõemo

constantemente.

Com esta preocupação este trabalho procura

abordagens que estipulam tipoloqias;ruptura comfazer uma

passado, que com o

e multinacional;o controle

industrialização o velho e

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



1.2/3U

tais como. indústrias modernas atrasadas. Desdeversus
logo, convém esc 1arecer en tendemos indústriao que por
têxti1 . Muitas são possi bi1 idades entendimento.deas

Entre muitas in terpretacões arrolar,poderi amosas que

destacamos formulações da FIBGE - Fundação Instituto deas

Geografia Estatistica, dedo GDI Conselhoe a

Desenvo1vimen to Industrial do Ministério Indústri ada e

Comércio e as do CNI Canse1ho doNacional da Indústria e

CNIT Conselho Nacional da Indústria Têxtil.

téx ti 1FIBGE,Conforme i n d ú s t r i aa a

benef ic iamento f i bras têxteisramos de decompreende os

e sintéticas têxteisvegetais, artificiais e matérias de

de materiaisfabricação estopa, deorigem animal. para

fiação ecie residuos têxteis; fiação.estofos e recuperação

malharia fabricação tecidostecei agem, tece 1 agem: dee

de artigose1ásticos; fabricação de fitas.passamanari a,

boradados; fabricação de tecidos especiais;filós, rendas e

acabamen to de tec idos, não processados nas fiaçõese,

e tecelagens.

Segundo pesquisa do Conselho de
Desenvolvimento Industrial do Ministério da Indústria e

rei ativa ao biénioComércio, 1980/1981, a indústria têxtil
tecelagem;compreende fiação e artefatos de malha

tecelagem, inclusiveassociados ã tricotagem; artefatos de
tec idospassamanari a, elásticos, filós. rendas efitas.

fios e

malharia,
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bordados; tecidos especiais; acabamento de fio ou tecido; e,
artefatos têxteis não especificados classificado.nãoou
< x-z >

Para o CNI IndústriaConselho Nacional da

CNIT Conse1ho TêxtilNacional da Indústria o

Eleentendimento da indústria têxtil é ma is abrangen te.

ccnfecção,incorpora, ainda. indústria de vestuário.a ou

outro gênero industrial:a FIBGE compõem umque para

vestuário, calqados e artefatos de tecidos.

espec i f icos,a problemasProcurando atender

destas1 imitesamp1 iampesquisadores restringem osou

interpretações do que seja indústria têxtil.

Fundaçãopela interpretacão da FIBGEprincipio,optamos, a

de Geografia e Estatistica —, ponto deInstituto Brasileiro--

isso criarreferencia primeira

dae padronizaçãolimites rigidos desenvoIvimento

Acred i tamos,análise. inc lus-Ões,

quando necessárias à an á1i se e demonstração do argumento,

efetuadas;deverão ser a exclusão doscomo,

de beneficiamento de fibras inclusão da indústriaramos ou a
máquinasprodutora de

i
têxteis, compõem indústriaque a

mecânica segundo a classificação da FIBGE. Neste sentido, a
análise do desenvolvimen tonossa da indústria téx ti 1

muito da interpretaçãoaprox ima—se consideraque uma
esta pesquisa está referida como

por exemplo.

e o

sem com

o de

17) No nosso trabalho
MIC/CDI/SIND, 1982.

para o

No nosso caso,

por isso. que exclusões e

na coleta . de dados,

13652221
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comolexo industria 1.

Aprofundando o nivel de análise. evidencia-se

desenvolvime n t o recen te indústriada têxtilque o vem

acompanhado de politicas que buscam privilegiar as questões

Os esforços demodernização do
daparticipação merc ado ex terno, contextomaior no no

doseconómica mundial, sofrem impu1soreestruturacão o

limites provenientes das várias fases de retração do mercado
âre1 açãosérias barrei rasinterno encon tram eme
are1 ativosOs esforçosinternacional.concorrência

tática destaconstituem umaprodução têxtilmodernização da
qualidade do produto queluta pelo mercado mundial,

sãoindustrialaumento daé exportado

elementos fundamentais na concorrência internacional. < ÍS3 >

características indústriaDentre daas

anos 80têxtil , inicio dosno

de imolantaçõesÍndice razoável industriais,

(MIC/CDI/SIND:

não
ainda

em
têrmos de
Indústria
portanto,

produtividader

de
ser

esteja atuando
apesar do esforço desenvolvido
indústrias têxteis nas
que chegam a atingir até 407.,
qrande o potencial de crescimento das
brasileiros." (MIC/CDI/SIND: 1982; 56)

pois cerca oe

as empresas apresentaram um

e o

referentes à uma maior participação no mercado internacional

18) Apesar das politicas enfatizarem a relação entre
modernização industrial e exportação, convém chamar atenção
para o fato da indústria têxtil não se caracterizar como uma
atividade exportadora. "O Índice de exportação do setor
Têxtil, em 1980, Toi de 7,197., sendo este o décimo Índice em

grandeza, entre os vinte um Setores que compõem a
Transformação. D Setor Têxtil não pode,
caracterizado como exportador, ainda que
no íiiercado externo. . . Isso quer dizer que,

por quase três centenas de
exportações, com Índices individuais

em térmos globais é, ainda,
exportações de têxteis

em que a

seu parque industrial.e á
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50,17. das indústrias foram
ou seja, a p a r 11 r 1961 .de

anos setenta, 21,57.. dos estabelecimentos paistêxteis do
foram instalados neste periodo. < 3.^ > Além disso. empreqa

parcela significativa de mão-de-obra feminina

volume considerável de máquinas embora a

racionalização do produtivo se j a ,processo apenas

parcialmente atualizada. Outro traço caracteristico, digno

de nota. é que têxtil é relativamente extensoo setor e

hierarquizado, por 4.901 indústrias, representando

3,5/7. das T ransformação.empresas ativas da Indústria de

Lntretan to, apenas 10,57. desse total é considerado de grande

porte e 20, 77., As micro empresas.

63,87. do total, grandeque atingem represen tam, assim, a

(MIC/CDI/SIND: 1982; 19) < 20 >

de concentração industrial do Setor

Têxtil próximobastante da Indústria deestá ao

3,667. das empresas detêm 84,927. deT ransformacão, onde todo

(MIC/CDI/SIND: 1982; 39) A indústria têxtil

indústria fortemente concentrada, em que

10,57. das empresas. as de grande porte. são responsáveis por
33,57. da setor. Mas,receita do não obstante esta

concentração da atividadereceita têxti 1 é possíve1na

19) Fonte:
20) Segundo
os dados
Integrado de
Conselho de
Indústria e Comércio.

e equipamentos,

"O grau

maioria do setor"

constitui-se numa

e opera com um

" formado

de pequeno e médio portes.

Particularmente em relação aos

instaladas nos últimos 30 anos;

MIC/CDI/SIND: 1932; 43.
pesquisa MIC/CDI/SIND (1932). Cabe destacar que

foram levantados em 1980/1981 pelo SIND - Sistema
Informações Industriais - pertencente ao CDI -

Desenvolvimento Industrial do Ministério da

o faturamento."



extensa atuação de empresas de porte micro que participam
apenas 2,3% da receita do setor. < 21 >com

Fiação e tecei agem princ i pa1constituem o
têxtil . Aindaramo com

dados da pesquisa MIC/CDI/SIND (1982) que apresentamos na

seguir, podemos perceber que quanto ao número de

estabelecimentos industriais faturamento, dee ramos

fiação e - correspondendo a 72,87.tecelagem e o de malharia

dos estabelecimentos faturamento

têxtil ma isde ■7-r-/ do setor todocomo osum

significativos. desagregarmos estes doisAo aramos,

importância do de fiação quantotecei agem, aoeramo

isoladamente êfaturamento, fica evidente, pois este ramo

indústria têxtil.61,67. do faturamento daresponsável por
< ass >

Quanto ao porte. dentre os diversos ramos que

indústria têxtil.comp&em a importância da grande empresaa

de f i ação tambémtecei agem evidencia. Emborae se

correspondendo apenas de todo se tor
têxtil , da55,17.faturam receita total do setor.
Restringindo-se esta análise apenas de fiaçãoao ramo e
tecei agem, elevam:cifras seas a proporção das grandes
indústrias corresponde 177., sendoa responsáveis por «9,47.
da receita Q restante 10,67. dadeste ramo. receita do ramo
21) Fon te:
22) Fonte:

MIC/CDI/SIND: 1982;
MIC/CDI/SIND: 1982;

1"? e 38.
80 e 205.

indústria têxtil,

a 6,27.

ficando a malharia com apenas 11,47.-

industriais têxteis com um

caracterizando a

das empresas

tabela a

são os



de fiação pequenas

fiação e tecelagem. < 23 >

Lm relação á indústria

indústriasmedias de fiação tecei ageme e
representam 1/3de estabe1ec imentos.dos Umacerca

participação semelhante quanto número re1 ativo deao

médios estabelecimentos épequenos e

d i feren temen te médiasdas pequenas indústrias deque, e

fiação e tem uma participação mais significativatecei agem,

As
elásticos.
casos são
contudo,
deste

os ramos
, embora seja

apenas 3,57. do total
são responsáveis por 62,97 do faturamento. C

37,17, é distribuido entre as pequenas e médias
que correspondem a 96,57 das indústrias de
(Cf. MIC/CDI/SIND: 1982; 205)

de artefatos o'e passamanaria, tecidos
filós, rendas e bordados f em 93,27. dos

pequeno e médio portes, mas,
responsáveis, acenas, por 33,67 do faturamento

MIC/CDI/SIND: 1982; 305)
tecidos especiais e a de acabamento de fios

praticamente repetem a mesma situação. No
17,57. são grandes indústrias que respondem
faturmento e, no segundo, 15,67. são
um faturamento de 79,47. (Cf. MIC/CDI/SIND:

e micro-empresas - que comp&em 82,97. dos estabelecimentos de

a do ramo de malharia

no faturamento do ramo.

e tecelagem está distribuido nas médias.

têxtil como um todo,

não classificados,
são grandes indústrias

ramo. (MIC/CDI/SIND:

23) Fonte:' MIC/CDI/SIND: 1982: 80.
A importância da grande empresa se repete em todos
do setor têxtil. Dizendo respeito ás malharias
diminuto o número de grandes empresas,
das indústrias,
restan te,
empresas
ma 1haria.

indústrias
fitas, filós, rendas
indústrias de’micro,

são responsáveis, acenas,
ramo. (Cf.

As que fabricam
ou tecidos.,
primeiro caso,
por 83,97. do
responsáveis por
1982; 350/396)
Com relação às indústrias que fabricam artefatos têxteis não
especificados ou não classificados, a situação também não é
diferente: 9,27. são grandes indústrias com 89,77 do
faturamento deste ramo. (MIC/CDI/SIND: 1982; 442)

as pequenas
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TABELA III

Re1ação Mal ha

36,6 36 , 2 7,32,9 4,7 1

61,6 9,811,4 3,6 1,8 3,0

6.2 0,71,3 0,4 0,3 0,3

17,0 3,5 15,6 6,8 17,5 9,2

55,1 7,2 2,5 8,82,9 1,2

62,9 89,779,4 66,4

N°
34,9 2,5 0,6 1,3 6,6

82,9 72,3 84,4 93,2 82,5 0,8ramo

10,6 37,1 20,6 33,6 10,31

dúvida queNão resta de fiaçãoo ramo e
tec e1agem constitui agrupamento têxtilnose de maior
significado do setor têxtil brasileiro. Com rei ação à
distribuição espacial das desteempresas Brasil,ramo no

lotai
ind .

Tec .
Esp .

Artef.
não esp.

Obs.: Ramos de fiação e tecelaget; malharia; acabamento; passaranaria, tecidos especiais e artefatos
não especificados.
Fonte: MIC/CDI/SIND (1982)

do fatur./
têxti1

Fia.
Tece .

Ac a
bam.

Artef.
Passa.

peq.e médias ind/
ind. têxtil 30,3

N° grandes ind./
ind. têxtil

N° grandes ind./
ind. do ramo

83,9

BRASIL - RAMOS DA INDÚSTRIA TÊXTIL
1980-1981 (7.)

,6

Fatur. grandes ind
do ramo/

Fatur. peq.e médias
ind.do ramo/
ind. do ramo 14,

N° ind/
ind . do

Ind. têxtil
Fatur. grandes ind./
ind. do ramo 89,4

N° ind. ramo/
ind. têxtil
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amostra 412 Estado Pau 1 ode de Sãonuma o

apresenta um Índice de concentração de 66,37., praticamente

igual ao da indústria têxtil Índice de 607..em geral,
< 2-^ >

E necessário aspectodestacar outroum

d izendo capitalimportan te, respeito propriedade doá

têxti1, notadamente é nacionalque

daparticipação estrangeira está ausen teA ramosnos

tecidos elásticos,artefatos de passamanari a,indústria de
fio ourendas e bordados;f i tas, filós,

espec i ficados.têxteis nãoartefatostecido dee, no
2,27.de malhariaEntretanto ela se

mais acentuadamente,de fiação e tecelagem - 6,97. e,no

16,67.. < 23 ide tecidos especiaisno

atingiaindústria téx t i11930,Em oa

de 6.062expressivo número com

ocupadas.377.600 pessoas

é expressivo. A indústriaconjunto da

têxti 1 situava-se,

807. da
da de
filós,

de

atividade económica.

estabelecimentos no Brasil,

24) Fonte:
vários
a esta
concentração
no seguinte
indústria de
artefatos de
rendas e bordados,
tecidos especiais
não esoecifiçados.
25) Cf. MIC/CID/SIND: 1982; 302/394/440/203/73.

empresas,

com um

O significado desta indústria no

no de acabamento de

em sexto lugar entre os géneros

MIC/CDI/SIND: 1982; 77/35. Verifica-se também nos
ramos têxteis a mesma concentração espacial. Quanto

distribuição espacial poderíamos confirmar a
no Estado de São Paulo dos demais ramos têxteis
nível: 63,57. da indústria de malharia,
acabamento de fio ou tecido, 67,67.
passamanaria, tecidos elásticos, fitas,

57,17. da indústria de fabricação
e 65,67. da indústria de artefatos têxteis
(MIC/CID/SIND: 1982; 201/393/301/347/439)

em 1980,

com um Índice de 93,27..

faz presente nos ramos
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industriais quanta á absorção de mão-de-obra e colocava-se

transformaçãoem sétima posição em re1 ação vai or daao

industria 1. C 26 >

No Estado de São Paulo estavam instaladas. em

doda mão-de-obra têxtil1931 , das indústrias e 55,57.667.

Cabe destacar que quanto ao pessoal não ocupadopais. < a? >

a indústria têxti1na produção. em
< >por 82,97. destes trabalhadores.1980,

50,87.concentrava 50,77. dos salãrios eT ambém
(Cartatêxtilda produçãodo valor

mu 1heresA proporção de13) < =»<? >Têxtil: maio/1988; no

43,27..paulista correspondia,trabalho têxtil a

detrabalho feminino ê onovidade dizerNão seria
gostaríamos de registrar os dados:menor remuneração, osmas

salários mínimos5f a i x a deatésa1ários si tuados a

feminino e 62,47.85,67. do salário contractualcorresponde a
5 salários. perfazem 37,67. noacima deOsdo masculino.

< 30 >apenas 14,47. no segundo.e

do Brasi1, vol . III, 1980.

vol . III, 1930.

de São Paulo respondia.

ter
(Fonte:

Rio de Janeiro,
1986'.

indústria têxtil
da

no
cerca da metade dos

pode ser dimensionada
a concentrar a
apenas 97. dos

Censo Industrial
1984)
Brasi1 ia,

26) Fonte:
FIBGE.
27) Cf.
28) Fonte:
FIBGE,
29) A
Estado de São
estabelecimentos industriais
através do fato de que o
indústria têxtil, o de
estabelecimentos têxteis
do Brasil, vol. III, 1980.
30) Fonte: Anuário
Ministério do Trabalho,

Censo Industrial
Rio de Janeiro, 1984.
MIC/CDI/SIND: 1982; 35/82.

Censo Industrial do Brasil,
Rio de Janeiro,
importância da

de São Paulo,

primeiro caso

1984.
concentração da

com
do pais

segundo Estado
Minas Gerais,
do pais.
FIBGE,

RAIS/ SUDESTE
1988.

que o

do pais no ano de 1981.

em 1986,

13652221
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industrial paulista caracteri zase
por indústrias recentemente instaladas. metadeCerca de
delas foram instaiadas após 1970, que 25,/Z o foramsendo

(31> Ana1isando—se particularmente a

Região Metropolitana torna-se transparente

de estabelecimentos têxteis da Capital

municipios da Região Metropo1itana.
em comparaçãoCapital,

têxteiso esvaziamento de estabe1ec imentosdo número na

Capita 1.

19881970 1980Região Metropolitana

84.091,1 85,6

8.9 16,014,4

Interior,re1acão éEm Regiãoao a

Adminstrativa de Campinas que se destaca. Neste periodo
esta região aindaconsolidou, mais, importância dea seu

do Brasi1,

Fonte: Censo Industrial do Brasil, vol. IV, 15'70. Rio de Janeiro, F1B6E, 1974 .
Tabulação RA1S, 1988. Brasília. Ministério do Trabalho, eiieo, s/d.

31 ) Fonte:
FIBGE,

Anuário Estatístico
1986.

Capital
Demais Municípios da
da Região Metropolitana

A participação menor da

Rio de Janeiro,

TABELA IV
REGIÃO METROPOLITANA DE SA0 PAULO
INDUSTRIA TÊXTIL - NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS
1970-1988 (7.)

em relação aos demais

a perda relativa

0 parque

e 1975.

ao longo destes últimos dezoito anos.

entre 1971

á participação dos demais municípios de sua região, denuncia

13652221
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centro têxtil, conforme verificado tabelapode ser na

abaixo.

Hegicjes Administrativas finos

1970 1980 1988do Interior

14,3 9,4 4,7

número rei ativoComparando-se deo

Regiãoda Metropolitanatêxteisestabelecimentos doe

longo deste dezoitoInterior, anos.
< 3Z > para os dados apresentadosNo entanto. na

tabela seguinte - dizendo respeito ao número de empregos na

indústria têxtil torna-se importância relativa5

54,47.

1984.

(*) Inclui o Litoral.
Fonte: Censo Industrial do Brasil, vol. IV, 1970. Rio de Janeiro, FIB6E, 1974.
Censo Industrial do Brasil, vol. IV, 1930. Rio de Janeiro, FIB6E, 1934.
TabulaçSo RftIS, 1983. Brasília, Ministério do Trabalho, ci«eo, s/d.

i - INTERIOR
NUMERO DE ESTABELECIMENTOS

79,5
10,1
5,1

75,1
10,0
5,6

74,5
9,2
4,6

TABELA V
ESTADO DE SAO PAULO
INDUSTRIA TÊXTIL - I
1970-1988 (7.)

1970 a
estabelecimentos

Em 1980,
o Interior
Estado de

32) Em
número de
concentrava 457..
55,27., ficando
Industriais do
Janeiro, FIBGE
e Estatística,

Região de Campinas
Região de Sorocaba
Região do Vale do Paraiba
Demais Regiòes do
Interior <*’

Região Metropol itana concentrava 54,47. do
têxteis, enquanto o Interior

a primeira região respondeu por
com a cifra de 44,87.. Cf. Censos

São Paulo, 1970 e 1980. Rio de
- Fundação Instituto Brasileiro de Geografia
1974, 1984.

se atermos

cIara a

houve pouca alteração ao

13652221
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indústria têxtil Interior vem tendo no conjunto dodoque a
Estado.

1982 1988

(7.) (73

Região Metropolitana 99 780 56,3 51,7105 371

77 369Interior 43,7 48,398 2 53

Estado de São Paulo 177 149 100,0 100,0203 624

Uma primeira aproximação à problemática da

Estadoindustrial do Sãoreestruturação de Pau1o,

indústria têxtilparticularmente referenciada na pouco

as transformações recentesanálises sobreconsiderada nas

industrialização do I n teriorindica chamada seque a

realidade que não pode ser generalizadaconstitui numa para
Estado. Esta industrializaçãodotodo Interioro

raio de 150 km a partir da Capital, indoc i rcunscreve-se num
longo dos principaisdistância eixosaoa 1 ém desta

históricareafirma concentraçãoa darodoviários, queo
Interior nesta região.indústria do

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Sío Paulo, SSo Paulo, SEADE, 1984.
TabulacSo PAIS, 1983. Brasília, Ministério do Trabalho, ci^eo, s/d.

Valor
Absoluto

Va 1 or
Absoluto

TABELA VI
ESTADO DE SAO PAULO
NUMERO DE EMPREGOS NA INDUSTRIA TÊXTIL
1982/1988



Esta constãtâcão

estainterpretamperspec tivaspertinência das que
industrial,d escentraiizaçãoproblemática corno

Sãoentorno metropolitano.indústria ouinteriorização da
próximodiscutirestas perspectivas noque procuraremos

capi tu1 o.

indagar sobre anos levou a

13652221
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1.3 O PRIMADO METROPOLITANO.

Em São Pau 1 o. implantação de indústrias naa

Caoi ta 1 mui tasob j e toé de estudo dee

resultados praticamente consensuaispesquisas., aoresentando

à respeito concen tração económica geográfica.da sua e

Recen temente análise daser maiorparece a

Asimo1antac ão da Capital.industria1 arredoresnos

diferentemente, temaná1ises. nãoconc1usões destas

interpretações as maisapresen tandoresultado em consenso,

espacial dadiversas a distribuição indústria e suapara

reestruturacão.

falta deleDe certo modo, o consenso aou

Mesmo interpretaçõesproblemas.revelar asparecem

concentracão industrial e urbanarespeito daconsensuais a
se prender mais aPaulo,de bãono municioio parecem uma

rigor metodológico, pois analisarafraqueza, do aque um

considerarem a problemática doum pontoCapital como sem

da dispersão dasda análise atividadesNo casoespaço.
problemática do espaço se impõe. Neste caso,económicas, a

advir do fato de que a reduçãode consenso parecea falta a

a preocupação com

13652221
Retângulo

13652221
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13652221
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perde qualquer sentido.de pontosum ponto ou pluralidade

tornando imperativa

coloca questões teóricas e metodológicas que não podem ser

neg1igenciadas.

problemática do

impõem diante das transiormações modernas,espaço se que

pela sua instantaneidade e assinai auniversa1 idade, como
Milton Santos, desman te1am

fator de dispersão que se opõe mecanismos deaos antigos

concentrasão. a orqanização do espaço pode ser

definida como resultado do equilíbrio entreo

dispersão e de concentração em

é que estes(SANTOS: 1985; 29)do espaço. Neste sentido.

fundamentais problemáticadois elementos à do espaço

dispersãoconcentração e podem considerados comoser

reestruturação do Estadoe 1 ementos fu.ndamentais

Vale sugerir que no desenvolvimento urbana—de São Pau 1 o.

particu1 aridades dosEstado, segundoindustria1 do as

cadaestes tornamhistóricos,contextos processos um

ora estruturante, estruturado.daqueles elementos. ora,

discussão eAntecipando a

Dockés afirma
raisonnent

un

"Certamente,

o espaço anterior

"économistes qui néqligent
si tous les phénoménes se
L'analyse devient spatiale dès

Alors s'introduit la notion
lorqu'on fait intervenir trois points

deuxième notion spatiale fondamentale , la
(DQCKES: 1969; 10)

e constituem um

1) Pierre Dockés afirma que os
1'espace raisonnent comine
déroulaient en un seul point.
que 1'on considère deux points.
de distance. Et
apparaít cette
notion d'aire."

Partilhamos da idéia de que a

um momento dado na história

a consideração da análise do espaço que

de mero

da recente

a titulo

os fatores de

13652221
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exempla. tomemos análises sobre concentração daaas
indústria na Capital. como apontamos. tem interpretaçõesque
bastante concensuais: concentração industriala se

1 ongo tempo,do estruturando Capital.a
Porém, atualmente, embora ainda se coloque elementocomo
estruturador do espaço da Capital, há modificações face a
outros elementos, em particular, forta1ecimento dosdado o
mecanismos de dispersão, os mais diversos, reestr uturamque

urbano-industrial paulista; tais como. dapreço

terra, sindicalorganização dos trabalhadores. restrições

ambientais.

Quanto às interpretações dizendo

respeito imolantacão mais atividade.-dispersa dasa

sobretudo En tornoeconómicas. c hamada Reg i ão dona

embora

são referidas constantemente decomo processoum

interpretativa,descentralização industrial. Esta 1 in ha

embora mencionada vale repetir, tem secom frequência, não

e apresenta problemasconstituído num

que pretendemos discutir.

Formulada oriqinariamente âmbito dasno

de órgãos de representaçãopoliticas do e

indicamos anteriormente,industrial,do empresariado como

oficiaispróprios documentos primei rassuasencontra nos
origemestaTalvez seja razão, tanto decontrovérsias. a

Metropo 1i tano,

governo estadual

as conclusões sejam menos consensuais.

desenvolveu ao

o espaço

consenso explicativo

13652221
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lenta alteração. Estasua deCOlTlO sua

perspecti va c e interpretação da d ieoereão atividadesdas

económicas foi transformando á medida que assumidase por

pesquisadores e técnicos de planejamento, discordando emque

politicamanter 1eg i timador dadiscurso apenasum

industrial, esta interpretaçãoconf ron tavam

real de industrialização. < 3 >

destadiscussãoreievanteC on s i d e r a mos a

segundo nosso ponto deinterpretação porque.perspectiva de

vista.

aparente descentralização industrial.Capital é umaacenas

implantação industrialfortalecimento desta emnopois o

Região Metropolitana de São Paulo, significatorno da aoe ?

concentraçãodeacompanha, etemoo processoummesmo
medida queeconómicas. Aatividadescen tra1i z das se

apontam
tanto a

'descentralização'
sentido de

sentido

e
precisou

fato,
Pau1o,
mas .

estimu1 ar
implantar

promoveram
não apenas
sobretudo,

contribuindo
São Paulo
transformação

o
nivel estadual,

Ace=ar do discurso das políticas qovernamentais,

industrial
São Paulo demais
Metrópole-Interior

para que o
em 1980, um quinto do
brasileira." (SEADE:

2) Algumas formulações
descentralização industrial"
federal.
interior de
do pais,
federação.
graves
propugnou
investimentos
em especial
redução do
indústria
obrigado,
incentivar
disso,
que, de
em São
Estados
pau 1ista,
Interior de
valor da
1988a; IS)

da
como

o
São Paulo se tornou o segundo parque industrial

à frente, portanto, de muitas unidades da
governo federal, fugindo ao enfrentamento dos

prc-olemas decorrentes da concentração urbana,
cela descentralizacão industrial, incentivando

industriais nas demais regiões brasileiras -
~o Nordeste - contribuindo, dessa forma, para a

ceso relativo do Estado de São Paulo no total da
nacional. Mo entanto, contraditoriamente, foi
pela própria natureza do capitalismo industrial, a

investimentos neste Estado. Além
diretamente pesados investimentos
uma
no
no

sign i f icativamente
concentrasse,

industrial

com o processo

persistência,

a consolidação da dispersão de indústrias a partir d=<

"paradoxo
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consolida a dispersão da indústria redor da Capital,ao o
concentração aparece descarscteri zadooe dadaprocesso a

aparência menos densa de uma aglomeração escala aindaem
maior. A nosso processo de concentração passao sera

obscurecioo é apreendido descentralizaçãoporque como

industrial; assim fosse meroprocesso como se

transbordamento da Capita 1, caráterficando o

concentracionista do processo sócio-espacial, encoberto.

deperspec ti vaSe contrapormos a

dadescemtra1i zacáo á idéia de reforçoindustrial
esteDavidovich,me t ropo 1 i z ac ãc . Fanyproposta por

concentrac ionaista dorecobrimento caráter processo

Analisando as tendênciasevidenciado,sócio-espacial. fica

quadro urbano brasileiro,recentes dodas transformações a

reestruturação do espaço urbano tendeautora considera que a

redede metropolizaçâo subvertendo ac ircui toreforçar oa

dere1 ativamente homogénearepartiçãourbana. "A

a metrópolefacilidade deequipamentos urbanos acessoe a

organização anterior baseadacontribuem oara emromper a

escalonada decentros hierarquiadotados de e

correspondentes áreas tributárias.

assim,Considera-se, descc-ncen tração deque a

indústrias de bens capital intermediáriosde e para o
en torno da região metropo1i tana de São Pau 1 o
certamen te, taxa anual dea crescimento geométrico mais

explica,

ver,

capta—se o

entorno ou
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Ame ric an a (7,47.), Campinas (6,37.),elevada em São José dos

Campos (5,27.),

deste modo, complementariedadesCriam-se, região denuma

múltiolos <=g 1omerados polinuc1eada."urbanos, regi ãoa

(DAVIDOVICH: 1937; 15)

Davidovich,Nesta interpretação Fanyde a

idéia de zsscentralinação esquecida. Forissoé nossa

in terpretativaperspsctiva == linhaaproxima bastante da

desta deautora. critica á idéiapartirz\ de uma

pretendemos demonstrar que estadescentralização industrial

resultante espacial deexpandida,metrópole, smoliada um(5

descem t ra1ização danão dedesconcentração eprocesso de

indústria paulista em escala regional.

desconcentração,de sequeprocesso

tensãodistingue do zrocesso de descentralização,

a concentração

aglomeraçãod ispersão regionalmentereforçando ae

metropoli tana. qual chamamos provisoriammente de metrópolea

desconcen traoa. con trapomos ásNeste sentido, nos

perspectivas que crescimento re1ativamen tein terpretam o

maior do numero de indústrias Interior Regiãono e na

Metropolitana do Capital, descentraiizaçãoque na como

industrial, interiorização da indústria ou industrialização

do Interior. Consideramos que tais perspectivas resultam da

nova configuração

□o que na metrópole

exareeba a

entre os elementos estruturadores do espaço

do espaço paulista manifesta uma forma de

(4,47.) entre 1970 e 1980.
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da tensãocompreensão entre aque1es e1ementosnão

uOestruturadores consolidam implantaçãoespaço que a

que acabaindustria 1. por obscurecer relações sócio-o as

espaciais que configuram o caráter de concentração regional

da aglomeração metropolitana.

teceremao

desconcentrandodispersão das recriandoatividades, ae

processo de reestruturaçãometrópo1e. sue caracterizamé o

referido neste trabalho.urbano—industria1 qual temos nosao

doprodutod esc oncentradametróDO1e éA processo e

diferenciar espaçosdesenvolvimento desigual que mesmoaoao

homogenei zá-1os. Convém 1embrartempo tende aquea
verticalizando,desenvo1ve adensando,metropole sese

expandindo; porisso tendoextendendo e apouco

constituição de ume muitolimites administrativos.
Estemetropolitano.defineconteúdo espaçocomo□ ue a
pelametropoli tanaaglomeraçãoconcretiza naconteúdo se

tanto materiaiscondicões gerais de reprodução.difusão das
éhomogeneizaçãopossibilidade destaAcomo sociais. a

< 3 >virtua 1 idade

primado metropolitano,Em si esteomesmo,

Esta
relação entre

orodutivas

Z_e
1977

3) No
uma
das Torças orodutivas e
problemática apresenta-se
literatura francesa
lembramos Jean
Urbsine. Paris,
Léfébvre sobre

Estas relações.

e a socialização
de produção.

desenvolvida na
A titulo de exemplo,

et la ííuestion
obras de Henri

desenvolvimento das condicbes gerais de reprodução há
intima relação entre a ação do Estado
forças orodutivas e relações

bastante
inspirada em Marx.

Lojkine, Z_e Marxis/ne L'£tat
PUF, 1977 e as vários

o urbano.

ce consolidação da primazia da metrópole.

a concentração e

ver com os

com a
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metropol is ação.rotcirza da não

também. medida que se gestam hierarquiasmas na

nesta homogeneização resi tuam várias dacidadesque as

metrcoole desconcentrada. A não compreensão destas novas

uma interpretaçãorei ações soeio-espaciais só anãoconduz
contrapõe o espaço da Capital ao doque equaliza.

andamentotambém concebetorno. como o processo em
o centrotermos de descentraiização. São Paulo,

industrial, torno que seacarece

industrializa, eis a questão falseada.

trocandoPortanto, renomear processoapenas o

desconcentração industrial,descentralização pora palavra
dafa1seamentoresolvenãocomo muitas o

Este procedimentoquestão.

dasreducionista estudoenfoque descritivo noe
cabeindustriais.. Todavia,transformações urbanas e

desconcen tração importan teéidéia deress-a 1 var , paraa
sugerir o reforço da metropo 1ização, mas é insuficiente para

cases do primado metropolitanoexplicar as

A reestruturação do espaço urbano-industrial
tensionada pelos e1emen tos de concentração dispersão,e
manifestada na metrópole desconcentrada. processo que
desconcentra diferenciando homogeneizando.e Mas não se
pode fa 1 ar cue descentraiiza, pois o controle do processa de
valorização co capital, que que realmente interessa na

diferença,

significa apenas igualdade.

vezes ocorre,

seu em

seu em

é o

apenas em

nominativo acaba por manter um

é um

em contraposição ao

divide e
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relocacão industrial aindase concentra centralizae se

Numa ccncentracão e centralização que.m a i s .

como espacia1mente.soc iaImente,
considerações,adiantando nossasa recroducão do capital,

mas centralizando

exceden teinvestimento □ rinc i pa1 mente,a decisão. oe,o
Este é o significado que damos à reestruturaçãoeconcmico.

produto deurbano-industrial , um

face á situação mundialdesconcentração sócio-espacial

dificuldades económicas atuais

imp1antaçãoé deNossa perspectiva que a

em grande parteda Capital,feraindustria 1
rod ovi á r i os, nãoorincipais eixos oassumepróximos aos

Partilhamos da idéiasignificado ce
poder de mando, odec isão,de que. a o
serviços essenciais de ordem superior.inovador,ambiente os

(AZZONI:esses continuam
decisão e controle do processoEm outros termos.1987; 9) a

só concentradosnão continuamdo capitalde valorização

como são reiteradamente reforçados.soeial

acrescentarConvém primadoque o
metrooo1itano não rompe porque não há novas atividadesse

segundo terminologia de Michel Stoper (199Q)
4) of

II
which
1988;

product of contemporary
organization
(GOTTDIENER:

a
on

"Desconcen tration
changes and a process
reacts back on the
230)

is both a
of sociospatial

other processes.

ocorre disoersando as unidades produtivas.

o efeito catalizador.

ou setores.

nos municípios

como veremos.

uma descentralização.

e às

concentrados na Grande Metróoo1e."

ocorre tanto

e espacia1mente,

□ fato é que

muaanças e um processo de
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c a  a z e s de “criar própria trilhasua e porque
maturicade tecnológica da produção éa de induzirnem capaz

ao c resc imen to de novos centros. < => > O primado persiste
reiterado dee desconcentraçãoparque por um processo

industrial esc ala regional da Região Metropolitana,

cancomitante uma crescente especialização das atividadesa

terciárias superiores na Capital.

A nosso desconcen traçãodeprocesso
industria 1 esca1 a regional, recriando ag1omeraçãoem a
me t ro poli tana. ê, tempo, homogeneizadorao mesmo e

diferenciadc-r do espaço. outras homoqenei z apa1avras,em

recria diferenças.também, zroduz A Capital emseumas, e e

homogeneizados pela atividadetorno vem.se

industria 1 , concomi tantemente, dasespec i a 1i zaçãoamas ,

na Capitalatividades tsrciárias distingue doa emseu

é

A
produção tém

São
de
na

ás
II

dispersão
atribuível

desenvolvimento...

aparecem
de

c resc imen to
co1ocação

aproxima da

trilha geográfica
quando "

'j anel a
c entres

Michael
setores

locacionai,'
tornam-se

a dar um
como

Paulo, por
novos centros
obtenção de
industria 1

geográfica"

a
primei ro
coloca a
industrialização e
Brasil. Segundo
e atrofiada
trabalhadora. . .
risco de ser
do Brasil, cue
industriais co
crescimento na
para induzir ceseconomias de aglomeração

m lado, e para
de crescimento,

maior
e então

internas do croorio modelo de
1990; 129)

Storper que
abre-se em

e

5) A ideia ce
considera que
consequência c.ma
então novos centros de
aotos a surgir..." Esta

passo que nos
questão do primado metropolitano,

o problema regional em
este autor, "onde a

pela armadilha
a dinâmica da

severamente retardada.
está entre as
Terceiro Mundo.
escala de

de
i novos
oportunidade

geográfico
nos induz a dar
maneira como Storper

quando discute a
regional em países como o

expansão macroeconómica
da baixa renda da classe
sucessão setorial corre o

Este ó inclusive, o caso
rnais dinâmicas economias

i sucessão setorial e o
sido insuficientes
substanciais

tornar possível
por outro.

regional do
d i retamen te

em
a criação

0 fracasso
desenvolvimen to

1 imitações
(STORPER:

em certa medida,

ver c
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torna.

termos nacionais, Capital tendea

reforçar sua importância, atingindo 24%

da popu1ação economicamente ativa do setor terc iârio

nac iona1 de /07. da paulista. II (BRANT: 1989;

Assim.29) Capital, capitaldona a

financeiro. comérciodo dos serviços estabe1ecee uma

relação distinta daquela peladeterminadaque era

concentração industrial. A superioridade de São Pau 1 o é

agora representada pelo financiamento e peia coordenação das

atividades produtivas." (BRANT: 1989; 33) Nesta dialética

desenvolvimento capitalista, sociedade ehomogeneizadora do

espaço se reproduzem desigualmente.

de reprodução.Neste processo mesmo

tende homogenei zador diferenciador,tempo, ea ser a

concentração geográfica da produção industrial é

chama atenção pelo evidente paradoxo do contraste impressa

na riqueza na metrópole. Tal contraste resulta de

prob1emas complexas do desenvo1vimen to que assumem
diferentes formas, foram classificadasque Henriquepor
Rattner (1972), de setoriais. reg ionais sociais,e como
invariável uonsequéncia da extrema concentração do progresso
técnico.

6) Cf. RATTNER: 1972; 60-61.

"concentração

"Enouanto o

a que mais

e cerca

terciário se

peso relativo do Estado no setor

e miséria

sistematicamente a

reduz em

em 1985.

que ao

13652221
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concentração económica CO1T1O?

expressão das distorções do de produçãoprocesso

capitalista, o desenvolvimento urbano-industrial redor doao
município de São Paulo foi tema de pesquisa Henriquede
Rattner. incluindo a Capital,

conjunto destes municipios de área metropolitanae chamou o

aná1ise,pau lista. Segundo sua municipiosfato desteso

desenvolvimentoapresen tarem industria 1, comercia 1um e

financeiro excressivo é tornou esta fatorárea num
d inámico do desenvo1vi mento económico, somen tenão nos

1imi tes do estado mas. por sua capacidade de produção, seu

contribuição ao erário estadualpotencial humano e

federal, A esta área que congregapara

do Estado e mais de 3/4 deoa população suas
IIconceito 'metrópo1e'...ap1icar deriquezas, oposemos

(RATTNER: 4-5) < 7 >

metropolitana indicada HenriqueA área por

asseme1 ha outros,Rattner, mui to a quese

tem c hamado Interior como nas
análises do Banco de Desenvolvimento do Estado deBADESP

São Paulo. < e > A principal diferença é que

em

a
e

do
As

Região Metroeo1itana,

7) Os municioios
Americana, Araras,
Jundiai, Limeira,
Bárbara D.Oeste,
São Caetano co Sul,
e Taubaté.
8) Na
região que
os próximos
Estado, o

"que

Pesquisou vinte municipios.

Henrique Rattner são:
Guarulhos, Jacarei,

das Cruzes, Piracicaba, Santa
San tos São Bernardo do Campo,

, São Paulo, Sorocaba

o Pais como um todo.

Preocupado com a

subtraindo-se a

e sua

quase 507.

o limite da área
apontados por

Campinas, Cubatão,
Mauá, Mcgi

Santo André,
São José dos Campos

<RATTNER: 1972; 6)
formulação do BADESP, é considerado Interior I

abrange os municipios mais próximos da Capital
â via Anhanguera, atingindo os limites

mesmo acontecendo em relação ao eixo da Dutra.
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primeiro,metroco 1i tana, é,para o o

municioio de em direçãoTaubaté, e

Araras; enquanto que para o segundo. se extendeIn terior Io

rodoviários aténestes eixos 1 imites □ quedo Estado.os

destas delimitações fato deimporta extrairmos

a questãocolccam, que não explicitamente,que ambas mesmo

vimos,á homogeneizaçãoda tendência do espaço que? como
dadiminuição importânciare1 ativa daincorpora uma

indústria na Caoital

Convêm destacar que neste processo o espaço

positivos,incorpora aspec tostan tome tropo 1 i tar.o . como

Jácapital. Comovalorização dodenegativos ao zrecesso
dasisenções fiscaiscrediticias ef ac11 idadesindicamos,

mun ic i piodeterminadotornarpodemprefeituras um

industrial.a implantaçãoestimulante cara

consti tui rpodecongestionamento metropolitano umemse

Portanto,localização industrial.aspecto negativo
significadosespaciala disparidade temesclarecemos oue

sentidotomamd i feren tes nasempre, o mesmoneme .

reprodução sc-cial.

Em outros termos, as desigualdades espaciais
podem ter um sentido positivo ou negativo. sentido este que

temoora 1 idade.tem uma A metrópole desconcentrada consolida

ampliacão das condiçõesa gerais de reprodução que

como Interior II,é considerada
BADESP: s/d; 137)

â via Anhanguera,

Tanto quanto o

de área é o

o de

em direção á via Dutra,

e uma da desconcentração da metrópole.

para a

áreas restantes do Estado
com exceção co Litoral. (CF.



contrarresta as efeitos negativos das chamadas deseconomias

de escala oela descomoressão garante ase,
chamadas economias esca 1 a. Ou se j a ,de através da

desconcentração da metrópole, ex pandem—se

da aglomeração e potencializam-se as condicões degerais

produção.

Através da desconcentração da metrópole que

se amp1i a ca expansão e concentração das condições geraise

de produção.

redor da regiões de Campinas,Capital extendendo pelasse

hão José oos Campos.

maior parte das indústrias do interiorde 20

pulista. mas nãonum certo sentido coincidem.Regiões que
definida por Henriqueárea metropolitanapor acaso,

I pe 1 oIn teriorRattner (19/2) como

deFinanceira FoiiticaComité daCoordenaçãode

do BADESP.Industrialização do Estado de São Paulo,

Acreditamos que

dos processas urbano e industrial preside as interpretações

que apreendem o crescimento relativamente maior do número de
industrias interior dos mun ic i pios da regiãono e

metropo1i tana sa 1 vo Capital-, dispersãoa dacomo
indústri a, como interiorização da
industria, cu A nosso
ver descentra1ização interiorização.e tratam e tãoapenas,

mesmo, como reversão da polarização.

a não compreensão da unidade

e com

descentraiização.

a estabelecida

concentravam a

com a

Regiões que oesde a décadaSorocaba e

os efeitos úteis

e que se realiza a implantação de

ao mesmo tempo.



aoaréncia dosomente, de processo de concentração urbanau.ma

exacerba.que se amplia ou

semânticaUma questão sobre termoo

numa primeira indagaçãodescentralização pode se constituir

processo em discussão. Cabe lembrar quede

descen tra1izarpalavra negação.sign i ficapref i xoo
d i z e r Todavia,Descentralizar quer

detem sido emoregada com um duplo sentido:esta palavra o

fato da Capital terde transferir. □afastar do

do número de indústrias,um crescimento emseuquemenor

ocorrência de transferencias; porém,permitetorno, asupor
porisso se constituinemse

estamosdodenominaçãoEstaregra geral. queprocesso

localizardeixam deindústrias queconfundediscutindo. se

indústrias que são transferidas dai.na Capital ccm

estruturae transformaçãoO crescimento da

muitasRegião Metropolitana e do Interior,industrial da
desido interpretado simp1estem processovezes

indústria.1 ocac iona 1 da Como decorrência,mudança se

crescimento re1 ativamenteconsidera maior do número deo

indústrias i n t e r i o r municípioseno em menos
industrializados da região metropolitana, como um processo
de reversão de polarização. A nosso ver esta teoria deve
ser colocada seus devidos termos.em Segundo interpretação
de Carlos Roberto Azzoni (19Q5), Richardson denominou de

"afastar

como um

como denominar o

em alguns casos pode ter havido.

do cen tro."

centro e o
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oolarização o momentoreversão de tendências daem que as

cedem lugar processo de dispersãopolarização esoacial a um

central. Esta foi teoria que< s> >que extrapola à região a
quandoKeen (1984)T ownroeinspirou detraba1ho eo

pau1 ista.crescimento industrial do interioranalisaram o
iniciou umdécada de 70hm sua se
< xo >processo de reversão da polarização em São Paulo.

RobertoCarlostema ,Discutindo o mesmo
Discordando da idêiadiferente.conc1usãoAzzoni cheocu a

indicaaná1iseoolarizaçãoda oreversão quede sua

notadamentePau1o,em Sãodesenvo1vimento observado
guardacapital,de suatorno150 cuilometrosraio de em

Aárea central..em relaçãoestreita deoendencia essaa
hádisponive1,empiricabaselimitaç&es dadespeito das

existe uma dependência das empresasclaros indicios de que
de serviços providos no centro. osituadas nesse

unidadesdasde esoraiamentoum processo
daeconomiasdependência dasgrandeprodutivas sem

substituiriaregião1oc a1men te,urbanização orovidas aa

(AZZONI: 1885; 220)cidade nessa

enfatizandoConc1 ui evidênciasque

indicam que. longe de constituir-se de reversãoum sinalem
da polarização. fenómeno observado São Paulo estariao em

in the
1984.

perimetro,

"Polarization Reversal
Regional Studies, vol. 18,

& D. KEEN,
Brazil"

9) Cf. AZZONI: 1985; 19.
10) P. M. TCWNROE
State of São Paulo,
pp. 45-54.

tarefa."

análise concluíram que na

que caracteriza

" as

em um
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mais oróximo

mais industrializada do pais. processo do tipo de

'desconcentrarão concentrada'. Seria a prox i m a d ament e um
tipo de suburdanização das atividades industriais em âmbito

mais abrangente. é possivel pe 1 as possi bi1 idadeso que

abertas pelo desenvolvimento tecnológico, sentidoem um
amp1o, separação dasdas atividades produtivaspara a

atividades Ce comando empresarial. 1985; 221)II (AZZONI:

a problemáticasua argumentação.em

do desenvolvimento tecnológico relacionado à organização do

industrial pau 1i sta. compartilha dasNeste sentido.espaço

Milton Santos (1985) apresentadas 1 ogocolccacões de no

inicio deste A relaçãocapitulo.

qual chama atenção este autor, é a chave aparapara a

o momento atualconcepção de o u e

a possibilidadecientifico. que ocorre

1985; 28)(SANTOS:

Nesta perspectiva, a crescente implantação da

indústria em Capital pode significar a realizaçãotorno da

desta mobilioade possive1tornada pelas técnicas.novas
Trata-se de desconcen tração nãouma porque ocorre um
afastamento co cen tro, como já indicamos
realiza é históricamente tornado possivel
pe 1 a principalmente aquelaspor decapazes

explorar informações. Estamos de acordo

Aflora,

com aprocessar e
tecno1cg ia,

"como nunca antes,

em um

entre técnica e espaço,

um espraiamento
e porque o que se

constiui o periodo técnico-

de um espraiamento da indústria dentro da área

de dissociação geográfica de atividades."
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posição ds Meyer (1972) afirmaque que o
desenvolvimento de tecnologias possive1novas um
aumento da concentração do poder de comandar".

Uma das possibi1 idades oferec idas pe 1 a
tecnologia concentração do poder de dizcomandar,
respeito à lógica da mobilidade espacial Ado capital.

configuração metrópoleda "deste tempo" metrópo1e

desconcen trada significa uma reestruturação do espaço que

apon ta possi bi 1 idades estratégicas reproduçãopara a

ampliada do capita 1. Embora a lógica desta reestruturação

seja homogeneizadora, não é demais repetir. produz novas

desigualdades. E preciso considerar deque o processo

homogenei zação do capital forma de realização embute.

diferençiar.maneira denele mesmo. isso,Por auma

capital ao reproduzir.mobilidade co nos diversos lugares.

gerais de produçãocondições necessárias áas sua

homogeneíza reproduzindoreprodução, a concentração de

in f ra-estruturatrabalhadores. urbana necessária ãa

adensamento daprodução, construção. Produzo novas

desigualdaoes altera existentes,ase que passam a

constituir novas virtualidades desta lógica homogeneizadora,

de
impacto

de
j oga

Eric Meyer
processar e
ca concentração

um mais
processo,
dimensões

(aoud SANTOS: 1935; 29)

11) Segundo
técnicas de
um aumento
consequência.
externas; nesse
financeiras com
decisivo."

(1972),
explorar

do
irresistivel

a multiplicação
internacionais

"o desenvolvimento de novas
a informação torna possivel
poder de comandar e, em

de forças
estruturas
um papel

"torna

na sua



destecontraditório(novimen toDevido ao

processo de podemos d i z ernomooeneização, ê aqueque

metrópole concentra mais,cada veze aparece

(1985) discute aQuando Milton Santosresto do pais.

noção de reconhecer asindica a necessidade de seregião,
re1açõeso papel do Estado as novase

Segundo seuex ternas' se estabe1essem.e que
divisãointernacionalização daponto v i s t a ,de

dodivisão in ternaace1erain ternaciona1 trabalhodo a

a especializaçãovalores de troca.traba1ho, criacão dosa

tempo em quemercanti 1 subas paços,dos o processomesmoao
áreasgeográfico) se reduz(económico ede centralizacão a

tambémque o resto do pais.tal forma1 imitadas. g raç as

devecomunicações,transportescondições dosàs novas e
'cen tro're1 açõesman ter

Do ponto de vista dos fluxos deou criado.assim

região detorneinteiropais seumercador ias. ase

(SANTOS: 1985; 65)centro(grifo nosso)

cadaafirma-se,paulistametrópoleA vez

dinamismodo pais apesarcentral doa regiãomais, como

qlobal da tendência á homogeneização das condições, gerais de

signifiçado é reiteração doprodução. Com este que na

as desigualdades espaciais do Estadoprimado metrcoo1itano

São tomam conteúdo. Asde decisõesPau 1 o um novo

controle da produçãocomerciais. decisões deeo as
por exemplo. estabelecem-se,investimen to, e

classes sociais,

internas'

contrastando.

reTurcsdo

"a

em grande parte

com o

obrigatórias e assimétricas com o



rei teradamente, elo privilegiadome tropo1 e,partir destaa

da intermediação do local

T rata-se, ponto de vista da transformaçãodo

industrial. bem assinalou Carlos Alberto Azzoni (1985),como

de uma Próximo deste sentidodesccncentração concentrada.

situa-se outra linha interpretativa, descartar auma que sem

cescentralização diretriz deidéia indústrial,de como

reitera a idéia do primado metropo1itano.análise. man tem e

industrialembora entendendo oNesta proposição, naprocesso

não tomaperspectiva ca como

deidéiainterioraná 1isereferência ae nemo

dainteriorizaçãodeinteriordoindustrialização ou

foco de análise situado no centro daindústria. umser
propóe aidéia de descentra1ização,imbuido dametrópole e

interpretacão de

exp 1 ici tadovista trazdepontoEste a

neste sentido, ele tornalimite espacialconotação de

de ouantotantonoçãotransparen te aa
idéia de industrialização doformu1 aperspectiva que a

interiorização da indústria. Ressaltamos queinterior ou se

urbano-industrialquando processoo comose pensa

como interiorização, o extravazamento detransbordamento ou

está posto e é isto que questionamos:fixolimite a idéiaum

f rontei ra,

"transbordamento metropolitano" .

e.

descentralização industrial,

de um espaço delimitado a pricri-

e do internaciona1.
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no primeiro capitulo.Como argumentamos as

direções e lugares são históricamente determinados. tantoos

quanto, por exemplo. os

delimitação p rio ri tanto no caso da metrópole.a

do interior tende fixar o processo espacial retirandoa

histericidade destas delimitações. Esta coisificação

torna mais aguda e determinante quandose

desc ri tivamente,usadopróprio parao espaço, serve

Fortransformação industrial .delimitar explicar ae
delinha interpretativa idéiapropõeexemp1 o, que an a

a mudança de lugar da produçãoindústria,interiorização da
interioro

daconstitui descritorverdade,quando na num merose

reorganização do espaço.

problema não está

interpretações,dasdescri tivoc a r á t e r namasno

estabe1ece. Assume-se dese

desconcentração industrial nãoevidência de ouepartida " a a

poder de atração dos grandes centrosresulta da zsrda do

flexibi1 idademaior localizaçãourbanos, da demas

extensão territorial desteresultante oa poder, qualno

são reservados para cada unidade espacial...novos papeis
tecnológicasFruto de inovações gerenciais.e essa

amplia na medida em que
centrodopode distanciar-se de decisões, da gestão

financeira dae prestação de serviços

como no

É conveniente lembrar que o

aparece como explicação.

a área de produção

A nosso ver a

deslocamento para o

toda a

coisificacão oue

administrativa e

do processo social

como oonto

flexibilidade se

limites e fronteiras.
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(SEMPLA: 1990; 22)■ especializados. II

relação dos processos espaciais e sociais.consideração da

industria 1 unidadeurbano□ ememergem como umae o

inovação aparecem relacionados.localização etransformação:
proposiçãoconstitui numaNeste sentido. ver , se

de interiorização da indústria. que

de congestinamento do espaçoidéiauma

forçando mudanças semdeseconomias urbanas
propriamentecun hodetransformaçõesatentar para

industria 1 .

é dev i s t adenosso ponto aqueComo o
reestruturacãomanifesta umadesconcentração metropolitana
intensificaçãoproduto de umaurbano-industrial, eprocesso

dasespac ialsocialconcentraçãocentrali zacãoda ee
deidéiac ri ticaprodutivas, aatividades nossa

chamamosreduzidapode queaotransbordamento ser

coisificacão do espaço.

urbano-reestruturaçãoEntendemos que na

conurbação de cidades.Estado de São Paulo,industrial do a

exacerbadorelativamente menor de algumas ou,

depor exemplo, crescimentode outras grandeocomo,

significamCampinas não autónomos deprocessos
metropo1i zacão. Ao contrário, manifestaçõessão
constitutivas da expansão metropolitana paulista. que se
configura numa é reforçada nãoque e,

o crescimento

a nosso

de localização,

Nesta proposição há a

ou de
mais abrangente do que a

11 mac ro-me trópol e"

limita-se a
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dispersão.negada, pela

urbana em mancha:de expansãoa descricão

(SEMPLA:agigan ta-se, c onformando

1990; 24)

Distanciamo-nos do entendimento de que

pólo de atração. o grande centro passa

(SEMPLA: 1990; 22)ag lomerati vo“

deidéiapermita incorporarpara a

dispersão. insistimos, novamente, que

restruturaçãoteoricamente dar e = o 1 v e a questãonome não

Di riámos,Estado de São Paulo.u r bano-industrial do a

percebemostra que mas,se

tald i zendo,explicado; me1horécontudo, não ou

apreenderpermi tenão1 inguagemmudança de as

inequivocamente,Todavia,caracteristicas deste processo.

encontra acertadamentediríamos ouesentida e os

seu equilíbrioentendimento do

nãona concentração e dispersão.processo espacial,

transposta caracterizarpode explicar oser para

centralização dasocial doimensa

dosinformação,decisão, da das rendas, que se

cerneconstituem da recen te reestruturação urbano-no

industrial de São Paulo.

Assim, não
por coincidência, próxima à ãrea metropolitana proposta por

o processo,

Mas,

"um

capital,

"A mancha urbana

"campo",

lucros e

Nesse sentido podemos concordar com

e nem

processo de

uma mega—metrópole,...

a simples mudança do

a configurar um campo

Embora a troca de nomes.

ela foi

elementos para

mudança semântica

por toda metrópole desconcentrada.

ao nivel do

de "polo



contradiçõesreproduzemRattner (1972), eas mesmasse

meio ambiente.degradação dopenúrias urbanas
saúde,problemas depo 1 uição

crescimento demoradia,educação , saneamento,

desemprego.favelas e, sc cretudo,

do Estadourbano—industri a1A reestruturação

Do ponto de vistaresmas inópias da Capital.reproduz as
produção dasdesigualdades, ampliandourbano homogeneíza a

Do ponto de vista ecónomico diferenciacondições gerais. a

manifesta no crescimento diferenciadohomogeneização que se
No entanto,da Capital.Ce indústriasdo número

e designa 1,mais dispersivaesta industrialização

aparemtemanei ra aconstitui quecomnasev e r ,
man i festamcapital seconcentração do na

capi tulosdiscutidoseráComo nos

aprofundar nosposteriores, estes a se

possibilidades demomentos em
Particularmente em relação ãsão mais reduzidas.industria 1

referência do

concentraçãodetéx ti 1 processos eos

capital se tornaram maiscentralização do agudos face ao

possibilidades decomprometimento das expansão industrial

das últimas diante dadécadas, restrição doque mercado
consolidouin terno, alternativa doa mercado externo,

tansportes,

oau1ista,

delinquência,

ambiental,

zue as

nosso estudo; ou seja.

expansão económica e

centralização e

da capital:

a nosso
em torno

processos tendem

homogeneização e sua reprodução social.

em relação à indústria
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tornando imperativa a necessidade de moderni zacão do setor

como alternativa a reprodução do capital. Resumidamente,

mercado externo inovação tecnológica se constituíram eme

aspectos fundamentais para contrarrestar estreitamento doo

mercado interno.

I nteressa-nos discutir estratégias deas

necessidade imperiosa dea

modernização da indústria têxtil. enquanto continuidade e

Questõesruptura da reprodução do capital e de seu espaço.

estatég iasEstasdesenvolvidas seguir.serãoque a

capitalvalorização doenvolvidas deprocessomo

demeiosinstrumentosm a i s ,desenvo1 vem . ma is ee

bemindustrial«produçãocentraiização dac o n c e n t r a ç ã o e

atividadedacomo. u m a

industri a 1 no espaço,

final deste trabalho.

•' desconcen tração-concentração"

produção para o mercado externo e

que serão objeto de discussão na parte
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2 TECENDO CONTEXTOS E CONFLITOS.

buscamos discutir aNesta parte do trabalho.

relação entre da produção industrial, como

politicasestratégia valorização do capital,de ase

estabe1ecerintuito degovernamentais recen tes, com o

reestruturaçãocompreensão daánecessáriosparâmetros

do Estado de São Paulo.urbano-industri a1

têxtil,indústriareferênciaTendo como a

atendido àspoliticastais têmcomoprocuramos mostrar

grande capitalreprodução doestratêgias ce
Muitoprocessos de concentração e centralização do capital.

discursopoliticas apresentemembora umessas
intenção emostrando puralogo seacabamdescentralizador.

discursos governamentaisIntençõesaparência. quee

fundadasanálises daperspectivaassumidos naem
industrial, mostramdescentralizacão se

compreensão da realidade dos em

a da em nívelnível espacial. social, a

da centralização.

processos,

rei f içadas,

obscurecendo a

a relocalização

e reiterado os

desconcentração e,

13652221
Retângulo
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Nesta inicialmenteparte, discutimos as
políticas de descentralização industrial veiculadas através
das propostas de desenvolvimento regional, que o mito daem

industrializacão. apanágio do desenvolvimento estavacomo
posto. Esta discussão demonstrar pape 1 daprocura o
política de desenvolvimento regional políticaenquanto

explicitamente descentra1izadora , indicando que a despeita

discurso salvacionista e de redução das disparidades

regionais, constituíram em instrumentos mobilizadores de

capitais do Centro-Su1 o Nordeste. Em outros termos,para

estas políticas comportaram estratégias para realização daa

hegemonia do grande capital, cujo controle do processo de

va1ori zação. localiza Paulo e,em Sãoseem

constituíram em mecanismos de concentraçãoneste sentido. se

e centralização da reprodução do capital.

seguida, mostrando destasEm o ocaso

políticas. contexto do desenvolvimento dano

internacionalização da economia, discutimos a ênfase dada ás

manufaturados com intuito de demonstrarexportações Ce o que

enfatisandoa intervenção estatal, poli ticas dequer as

regionald e sen vo1v i men to enfatisando politicaou a

discursoexportadora. demanteve descentra1i zaçãoum

industrial. c 1 aro discussãoE amplaque uma dessas
desenvolvimentopoliticas, detan to regional,a como

de exportação. gama enorme de
aspectos distantes da problemática da reestruturação urbana-

sua maioria,

abarca umaexplicitamente a

do seu

13652221
Retângulo



industrial fio discuti—las,São Paulo.Estado de nossoco

intuito è contextos e conflitos queestampar osapenas de

possi bi1i tempermitam estabelecer parâmetros g1obais que

rsestruturação urbano-industrial.

destaparâmetros norteadoresEsses

terri tõriointegração produtiva doreestruturac ão, a

envo1vemexportação de manuf aturados,naciona 1 umae a
af1 orammodernização industrial. 1 ado,Depolitica ce um

têx ti 1produçãore1 ativos áinteressesconf1i tos de
faci1 idadesobtenção de incentivos. subsldios,envo1vendo a
pertinênciaprotecionistas. De outro.

deconf1i tuam interessestêxtil,indústria separa a
algodão eprodutores deface aos aosempresários texteis

estesDiscutiremostêxteis.máquinasdeprodutores

nãoconf1itos. com
propósito de apontar interessesamp1i tude, .nas
neste sentido, u1trapassamosque envolvem esta produção ae,

discussãoindústria. para situardeconcepcão restrita a

idéia de complexo industrial,daâmbitomais umno
adequadomais daestudoposiciona me n to para o

reestruturacão.

nesta parteAssim, do traba1ho procuramos
tónicaembora a dodemonstrar que discurso politicada

estata1 a caracteristica da
industrialização brasileira. de combinar alta concentração

apenas com o

o objetivo de detalhar tema de conhecida

dada a

situar a

e privilégios

se modifique significativamente,

13652221
Retângulo
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espacial social do capital, mantém rei ativamentee se
estável apesar do discurso de descentra1ização industria1.

Nesta relativa estabilidade do movimento de

concentração do persistência,seja,ou suaem

talvez resida, questão princ i pa1 dascomo a

desigualdades sociais O encobrimentoe espaciais do pais.

do centralizador do capitalcaráter concentrador see

a relocalizaçãoconsti tui base ideológica que tem tomadona

da indústria fora do centro metropolitano. processo

Tomando a descentralizaçãoindustrial.de descentralização

esta perspectiva,processo real.representação docomo uma

dispersãomaterialidentifica formade certa maneira, a

social,formaeconómicasdas atividades com sua

ésoc i a 1docompreensãoobscurecendo queprocessoa

concen trador.cen tra1 izador e

capital,

veremos,

como um

13652221
Retângulo
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2.1 A INTEGRACAO PRODUTIVA DO TERRITÓRIO.

As ooliticas de descentralização industrial,

tanto estaduais, vimos, i remosfederais,como como que

tratar neste c api tu1o , tem se constituído

aspiraçõespartes integrantes dasre1evánciamenor

Pordesde os fins dosempresariais paulistas

épocama is adiante, desdemotivos oessaveremosoue
incorporadofederal temdodiscurso do li tico agoverno

como importante paradescentralização industrialquestão da

integraçãointegração, denominada deEsta

por Wilson Cano e Leonardo Guimarãesprodutiva nacional,
somar à integração mercantil nacionalveio seNeto (1986)

1930. Como épartir de sabido, desde essaconsolidada

centralização institucionaldécada, fiscal dodada ea
- significando, abolição de

impostos estaduais perda do poder dose a

descentralização
nas aspirações

e municipais

com maior ou

principalmente a

1 ) "A énfas^ à
paulista, constante
dos anos 50 e
a partir de meados da década
finalmente na década de 70, conforme
1980.” (SCHIFFER: 1989; 130)

anos 50.

industrial da capital
empresariais já em fins

praticamente em todos os planos governamentais
de 60,. acabou sendo iniciada

os dados censitários de

governo federal

a integração económica nacional.

13652221
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Estados legislarem sobre o comércio exterior os

mercados regionais do pais foram crescentemente integrados.

Mercadorias de São Paulo se

território nacional. Dai denominação integraçãodea

mercanti 1 nacional. □ resu1tado desta

mobilidade espacial da mercadoria. consolidou o crescimento

urbano-industrial do Sudeste,

in f ra-estrutura,desenvolvimentoa da

áfundamental.especial mente ca rede de transportes,

viabilidade cesta integração. Assim,

Segundo trabalho deaproximando espaços.se reequacionaram,

citado por Wilson Lano (1985)J . Barat (1978), 5

aumentaram em 72%.entre 1937 e 1949,de rodagem
< -s >

A Evoluçãose

relativa
décadas
integração

de

citado por
no

ao
a

Barat,
Transportes

território,
industria 1,
São Paulo.

integração,

no Brasil,
fases. A

especialmente de São Paulo.<a>

que
duas
segunda,

1964, a

as estradas

as dimens&es do pais

2) Apresentamos
Wilson Cano
primeira,

regional, abrangendo
passado até 1930,
situando-se ce 1930
produtiva do

do pais,

e interno

fizeram mais presentes em todo o

integração mercantil do
processo de acumulação

e particularmente em
o núcleo dinâmico da economia brasileira,

estabelecendo-se uma mais ampla divisão inter-regional do
trabalho. Neste periodo dá-se a integração dos mercados,
através de uca intensificação dos fluxos comerciais inter—
regionais, bem como dos fluxos migratórios. 0 dinamismo das
regióes menos desenvolvidas e de menor produtividade vai
depender, em grande parte, do grau de competitividade que
possuem em relação ao núcleo dinâmico... A terceira fase,.
que corresponde ao periodo de 1962, até o presente,
caracteriza-se pela consolidação da implantação da indústria
pesada e por novas formas de articulação interregional."
(CANO & GUIMARAES: 1986; 169-170)
3) Cf. CANO: 1985; 183. 0 trabalho de J . ;
Wilson Cano, se intitula "A Evolução dos

uma evolução histórica da Questão Regional
e Leonardo Guimarães indicam quatro

em que há uma relativa autonomia
as duas últimas décadas do século
a segunda, de integração nacional
a 1964, a terceira, de integração

território que vai de 1964 ate os dias atuais.
Especificamente ao periodo de integração mercantil

"com a hegemonia do processo de
cc.nsol ida-se , no Sudeste

núcleo dinâmico
uma mais ampla
periodo dá-se

intensificação
como dos fluxos migratórias.
desenvolvidas e de menor

grande parte, do grau
núcleo dinâmico...
periodo

13652221
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Dizendo respeito à integração produtiva do
território, a 1 ém do desenvolvimento infra-estrutura,da
foram incentivos governamentais c haveos que oa
empresariado encontrou para abrir novas possibilidades de
valorização através da mobi1 idade c a p i t a 1 .espacial do

Novas instalações, abertura de relocalização de

indústrias segundocaracterizam este momen to, que

periodização ce e LeonardoWilson Cano Guimarães Neto se

estende de 1964 ate os dias atuais.

fundamental desta transferêncianesta fase. instrumentoum

infnade criacãoatravés da decapitais produtivos,

estrutura e incentivos fiscais

1986; 170)(CANO & GUIMARAES NETO:acumulação de capital.

p1 anosde 60 váriosdécadaDesde a
T odávia, somen tee1 abonados.governamentais foram a

mobi1 idadeanimadores dao1 anos governamentaisedição de
nãoassen tadosespacial do capital,

1881.
que ao

o
social

os

"O Estado constitui-se,

Brasil, Rio ce Janeiro, IBGE/IFEA, 1978.
4) Estes planos se consagravam através da criação de órgãos
federais. C mais destacado destes é a SUDENE -
Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste de
1959. Este orgão originou-se do CODEMO - Conselho de
Desenvolvimento do Nordeste. Este Conselho havia sido criado
para discutir recomendações do GTDN - Grupo de Trabalho para
o Desenvolvimento do Nordeste que atuou em 1956/58 e que
tinha o objetivo de buscar soluções para o atraso económico
e social do Nordeste a partir a industrialização. Estes não
foram os primeiros orgãos públicos criados para aturem na
região. Anteriormente havia sido criado, em 1909, o IFOCS -
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas que em 1949 se
transformou no DNOCS — Departamento Nacional de Obras Contra
ss Secas. Cabe lembrar que esta Inspetoria tem raizes na
"Comissão de Açudes", criada ainda na época do Império, em

Foi esta Comissão que inspirou a criação do IFOCS,
longo da história se desdobrou no DNOCS e na SUDENE.

filiais e

e financeiros que subsidiam

em incentivos fiscais,

13652221
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bastava. Necessário, também, in fra-estrutura
fixação oas condições gerais de produção. tais como:

energia. transportes, estradas, si los, depósitos... bem

etc . Assim,como, constituindocomo que
aparente mobi1 idadeum do capitala era

exigente de imobi1 idades. Qu seja, ela só tornariase
possível gela criação de estruturas fixas imóveis. Oe
móve 1 o errante fixo combinavam-see para

rea1i zar

formu1 açãoNa destes p1 anos a

descentralização industrial foi posta docomo salvaguarda

industrializaçãoEm outras palavras,desenvo1vimento. a

aparecia como

discursoni vel doDe imed i ato consagrou-se, a

desenvolvimentista e industrializante, a mobilidade espacial

diluir concentraçãoda indústria para a

que ocorria consideradoSão Paulo, nívela

assim,Preconizou-se, descentralizaçãoa 1arman te. a

tanto das desigualdades regionais.solução.industrial como

da assustadorae da temeresa pobreza, concentraçãocomo

económica em São Paulo.

□ desenvolvimento a resolução das
disparidades variaçõesreg ionais discursivaseram da

descentralização industrial.politica de Nestes discursos
tornavam-se sinónimos: industrialização e

contra-senso,

escolas, hospitais,

causa e resolução das disparidades regionais.

e o

como estratégia

as estratégias de valorização do capital.

e a

económica em

imbricavam-se e

era garantir a

o imóvel.

social e
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desenvolvimento. Mas, indústria, bastantea como era
perceptivel, não se dizia, poderia tanto minimizarmas as

disparidades regionais. poder económico decomo reforçar o

São Paulo.

A indústria. significandoassim reifiçada,

riqueza social,efeito da teria, tão somente. que

0 mito da industrialização.d esenvo1vimento
Estaregionais estava posto.das disparidadescomo solução

paternalista-autoritáriocarátermitificação continha um

legitimidadeimbuido de uma emqueporque

anterioridade da acão do Estadopostulava umacerta meoida

< = >relação a da burguesia.com

nestaédestacarimportante□ quea

desiaua1dades sociais do desenvolvimento foramreificacão as

fossem regionais. Estasobjetivamente assumidas

constituíssem em fatonão sedesigualdades. embora novo,

foram objetivadas como uma questão de Estado a ser resolvida

de desenvolvimento. < <» > Nestas politicas apor politicas

de
no

SALAMA:
6) Foi
Social,

Mathias e
novidade"

decorrente da a legitimidade
re1ações

"equilibrado".

5) Gilberto Mathias e Pierre Salama alertam para o que
chamam de "novidade" das formas institucionais de dominação
dos anos 60, decorrente da a legitimidade "tecnocrática que
estabelece relações paternalistas-autoritárias a nível
regional. Discutem como os
a expansão 'autónoma' do
podem também 'servir—se dele'
pressões sociais que sofrem...
legitimação particularmente

1933: 123/131)
no Plano
1963-1965

como se

causa e

a
"regimes autoritários 'favorecem'
setor produtivo do Estado, mas

como um meio de adaptação ás
Trata-se, portanto, de uma

restrita e frágil." (MATHIAS &

crescer e

Trienal de Desenvolvimento Económico e
formulado ainda no governo João Goulart

se multiplicar pelo pais para que se realizasse um

"tecnocrática,"
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questão foi formulada prob 1emaregional quecomo um

necessitava urgente solução assim, Nordeste comooe,

questão reificada discursos planosnortearcomeçou a e

governamentais de intervenção.

dapresenç aem em

de estado nacional unificado.implantação de um projeto em

realidade de uma expansãorecobria aforma política.sua que

voltadaser hegemónica;capitalista cue 'tendia' agoraa

realização era sobretudo deprccucão de valor cujapara uma

doconj un toimporpod i acaráter interno, aomesmaa

território nacional

espaço económico capitalistageral criavado equivalente o
< e >(OLIVEIRA: 1973: 75)nacional

sociais do desenvolvimento,As desigualdades

Urbanos

mais desenvolvido
Face

Roliticas

Instituto de
1985.

vez
meta

Regional
po1i tica

"A
da
de

verdade,

que pela primeira vez a
explicitamente como meta de
"reduzir as disparidades
desenvolvimento dos recursos e
da atividade económica." A respeito das
desenvolvimento, lembramos o trabalho de Roberto Vermulm,
Planos de Desenvolvimento no Brasil,
de Mestrado,
de Brasília,

aspecto encontra-se
Discurso
A Falência

II

"Estava-se,

Questão Regional aparece
uma política que buscava
regionais através do

da orientação á localização
respeito das políticas de

lembramos o trabalho de Roberto Vermulm, Ss
Desenvolvimento no Brasil, Brasília, Dissertação

Ciências Humanas da Universidade

o seu equivalente geral:

7) Este aspecto encontra-se mais desenvolvido no texto
Mudança do Discurso Desenvolvimentista Face à Crise
Economia. A Falência das Políticas Regionais
Desenvolvimento Regional," Anais do 3° Encontro Nacional da
ANPUR - Associação Nacional de pesquisadores Urbanos e
Regionais, Aguas de São Pedro, 1989.
8) "A burguesia do Centro-Sul passara a temer pela perda do
controle político estatal sobre o Nordeste e pelas
consequências que essa perda poderia trazer para o movimento
e para o futuro da expansão capitalista no Brasil, bem como
para o seu proprio domínio sobre essa espansão, mobilizando-
se em torno desses problemas." (CARVALHO: 1937; 61)

essa imposição
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assumidas como regionais e objetivadas como uma questão de

Estado. acabaram tendo como referência as disparidades entre

as regiões passou

referida ccmo uma questão: se j a, redefinirou oao se

problema da= desigualdades sociais de desenvolvimento como

intervenção governamentaluma questão Estado,de eraa

O projeto de fazer avançarpressuposta.

capitalista deu novos contornos à ação do Estado.

colocadoO imperativo da industrialização.

assim,

que até então haviam sido situadosproblemas do Nordeste,os

dae dono âmbito

intervenção •1eg i timidade dadafundamentosregião. Os
deslocaram da referência à naturezaestata1 se

económico.soc i a1prob1emaa dodo seu epara

fundamentação daHouve uma desnaturaiização da compreensão e

□regionais.ás disparidadesterritório frentegestão do

tranformando nafalta de chuvas. se

carência de indústrias.

retórica daAtravés da industrialização. as

reprodução do capital, nacionalnecessidades de e

garantidas eestrangeiro. proj eto de integraçãoforam o

foi colocadoterritórioprodutiva do de interessecomo

particularidades da reprodução capitalistageral. Assim, as

função dos interesses do

das secas"

o desenvolvimento

"das secas e

no Nordeste foram reequacionadas em

a ser

problema ceixou de ser a

como salvaguarda

f1agelo"

~o "flagelo "clima inóspito"

Nordeste e Sudeste, onde a primeira

do desenvolvimento, desnaturalizou.

13652221
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caoital nsciorsal mente hegemónico, concentrado Sudeste,no

particu1armente São Paulo. O mito da industrializaçãoem

Os in teresses particularesconsaorou-se. de segmentos
dominantes sociedade, nível nacional reg iona1,a a a e
apareciam mistificados pela ação planejadora do Estado.

Convém esclarecer termos teoricos a

mobilidade espacial constitui dasdo capital umase em

possibilidades que dispõe para aumentaro empresariado a

à baixaprodutividade do trabalho e se contrapor à tendência

segundode 1ucro. desta possi bi1 idade,viabi1izaçãoA

Imbertinterpretação Freyssenet FrançoiseMic heide e

de1 i berdadetraba1ho 1ivre,( 1973) , deforçarecuer
Oc réd i to.sistema dedoa locação desenvolvimentoe

Dsgarantido.historicamente já estavaprimeiro fator,

regime autoritáriododemais, conjun tura procuroua

assegurar.

integraçãovista produtiva doTendo em a

e políticas de desenvolvimento’ regional

gestãoimplementados, visandoforam fortalecidos umaou

da desigualdade social e espacial. A politica

visavaindustria1de descentra 1i zação transferéncias,

insta 1 ações de filiaisindústrias Nordeste,e no

descongestinando São Paulo.

especificamente no item 6.5
Câpitsl et Frocessus de

9) As condicões de mobilidade do capital são particularmente
desenvolvidas por estes autores,
do seu trabalho Mouvementes du
Faupérisatígdr Paris, CSU, 1973.

"equi1i brada

que em

13652221
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Na perspectiva empresarial de
descentralização económica. não era mercado eapenas o a
força de traçalho locais localização dos meios dee,

produção, contavam decisão admnistrativa deq u e numa

localização ca indústria. Embora pouco pesassem, esses

elementos escavam presentes e sublinhados na forca retórica

dos discurses po1i ticos. □ que importava era amesmo,

capitalpossibilidade de obter investimento,para ose

crédito ou outraad i antado de incentivo fiscal,travestido

subsidio governamental. Assim,forma de ase consagrou

qual orien toulógica de a acumulação,subsidiar aase

sej a,mobilidade espacialestratégia ca aou

industriais no Nordeste.localizar unidadesestratégia de
levou empresas de grandeCom efeito. este foi

integ rarmão-de-obra,poupadoras decapital , sobretudo a

pela produção industrial,

política de desenvolvimento nacional criarque procuravauma
< XO »um

fundosnecessidade de públicosA para

de

deo

“equilíbrio" regional descentralizando a indústria.

Colassuono
1 ado e
outro,
para o Nordeste fazendo

renda
novos

de
para o
Nesta

a não ser o
do estágio do
(□ Estado de São

que se
Ademais, esse
investimentos

realização desenvolvimentista
sociedade brasileira
se

tenha

acon tecer
nacional .
pó los de

Discutinco a importância dos subsídios para as políticas
descentralização, Miguel Colassuono afirmava que o

de incentivos de um lado e os investimentos
em infra-estrutura de outro, propiciaram uma

10)
de descentralização, Miguel
"esquema de incentivos de um
públicos em infra-estrutura
transferéneia de renda do centro-Sul

chamou de desconcentração da
processo criou empregos,
e um sentimento nacional

muito útil e salutar
espirito da sociedade brasileira no Hemisfério Sul.
geração, não se conhece nenhuma região ou pais.
Nordeste que tenha conseguido sair
subdesenvolvimento para o desenvolvimento."
Paulo, 22/02/1976)

do capital,

o motivo que

o território brasileiro em nome de

nem a

13652221
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fomentar estes incentivos, financiando—se, assim,

custo preticamente conduziu à reformulaçãozero,
do sistema tributário nacional. Tendo em vista

da receita pública criarprocurou reformular os impostos,se

fundos e Nomodernizar o sistema de arrecadação fiscal.

final maisda 60década de inicio 70,dose anos

precisamente, lustro seguinte a 1968,no

foi estimulada nunca dantes.como

carga tributária bruta do periodo deU resultado foi que a

A1965 PIB.1975 de 19,17. 25,27. doa passou para

medida,reformulacão sistema tri butário, certado em

mecanismos faziampossibi1i teu deter ac rescerqueos

contribuiu para o declínio orçamentárioinflação e. também,
1971 baixou de 4,3% dodo governo, cue

nestecrucialpon to éapenas 0,37.;PIB para que

periodo 09,7’4 da receita tributária foi repassada ao capital

privado. < X 1 >

compreeendidos entreOs anos 1968 e

referido domu i tas Milagre Económico,como anosvezes

caracterizadc-s pela expansão económica,

que havia emperrado a atividade industrialcrise recessiva

taxa de crescimento do produto realde 1962 1967. A daa

indústria de transf ormação, que havia sido de 1,77.

chegou a 18,27. em 1972,atingir taxa média de
14,77. periodo deconsiderado 1967se o 1973. < XZ >a

FGV; elaboração IPEA/INPES. (Cf.
OLIVEIRA: 1987; 8-9.

FIBGE/DEICOM e
11) Cf.
12) Fonte:

mas o

1974,

ficando com a

o capital
privado a

e os salários rebaixados.

a elevação

no periodo de 1963 a

deixaram para trás a

a poupança interna

em 1967,

13652221
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Particu1armente relação a indústria têxtil, o Índice deem
c resc imento negativo do periodo de 1962 a 1967 (-207.) foi
superado. De 1968 a 1974, o crescimento da indústria têxtil
foi de 427.. < 13 >

Durante o período do Milagre, o Ministro da

Economia dizia necessário fazerque era o crescer

para depois industrial devia□ c resc imen to

■zualquer custo; pagavam este custo,ocorrer a

é claro. acima indicam, a recuperação daComo os dados

atividade e-zcnómica expansão da economiafoi sensível. A
de1ineavamera visível cenáriosmuitos novosque

no Nordeste.con tornos, modificava a paisagem industrial

Concomitante as industriais no Nordeste,novas instalações

Wi1sondestruídas. Segundoantigas emoresas locais eram

incentivos fiscais. acelera-seCano , de■' po 1 i ti cacom a
rea1izacão de modernasainda ma is processo,esse

capital do pólo. na periferia,inversões de propriedade do

similaresempreend imen tos locais. □destruindo \./e lhos
antigas fábricas têxteisgrandesencerramento de e no

Nordeste constitui o maior (CANO:

1985; 254) verdadeira "quebradeiraUma se punha a olhos
vistos; face destrutiva da expansão monopolista do capitala

estava exposta.

fases
que a
sua

Muni z
tende a
nas fases

indústria de

45)
Suely

e nos

e
a da

CAMPOS: 1984;
13) Segundo
produção têxtil
transformação
acentuada que
1989; 20)

" bo 1 O

exemplo dessa situação."

mas nem todos

Atem, nas fases expansivas a
crescer menos que a indústria de

recessivas, sua queda é mais
transformação. (Cf. ATEM:

dividir."
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Segundo interpretação de Francisco de
01iveira. políticas de desenvolvimento regionalas

Nordeste II 'engo1 iram' se j a
destruindo-os pe 1 a competicào. inaugurandose j a novas

atividades de porte não podiam implantadas pelaque ser
burguesia industrial do próprio Nordeste.. Ã burguesia

industrial nordestina ... perdeu influência e poder

empresas industriais do Sul e do Exterior
af1 ui am o Nordeste. □ irónico da história ép a r a que o

feitiço virou contra o burguesia industriala

nordestina, havia açulado reaçãotodas as forças dac ue

contra forcas populares em ascenção no Nordeste e queas

hav i a 1u tado unhas den tes pe 1 o mecanismo doscom e

incentivos fiscais 'foi afogada' pelo sistema que ajudou

(Movimento, 29/09/1975)a c r i a r .

re1 ação empresari ado regional doEm ao

Nordeste. registro os dados da Harrypesquisa demerece

Makler que chamou de elite(1975> sobre o industria1 do
Rec i fe. 1evantamen to,Segundo este indústria têxtil dea

sua maior1970. parte já estava sobem o

controle de empresários 'migrantes' de outros Estados e
' estrangeiras. ' Esta conclusão ê de ex tremo significado

comoreender como os grupos empresariais do Nordeste

foram perdendo influência e poder desencadeando>1

cri se legitimidade dasdeuma políticas regionais de
desenvoIvimento. Particularmente em relação indústriaa

na mesma

"engolidos,

os grupos empresariais da região.

para o

medida em

Pernambuco em

para se

que as
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têxtil, pesquisa de Harry Makler, chamadosna os
estrangeires predominavam mais fortemente
100 19? emoregados. que correspondiam às fábricas têxteisa

mais modernas maior intensidadede de capital e pouco
geradoras ce empregos. < X A >

de desenvolvimentoDesta maneira a politica

regional Nordeste, implantar indústrias modernas,aor,o

médiamostrava que vinha não servindo áa pequena e

burguesia = Neste contexto osproletariado local.nem ao

regionaisII económicoscontados quepoucos grupose

consegui ram e1evar-sesobreviveram f i zeram-no aoporque
economiamonopolistas damesmo nivel dos grandes grupos
estavamtermos, jácertosnacional ouo erame . em

SUDENE;criaçãoépoca da dasé-lo ácaminhando cara os

servi ram-1headmin istrados estaf avores fiscais por

concentração e centralizaçãomecanismos deigualmente como

□ resto da burguesia industrial nordestina foido capitai.
lixo (DLIVEI RA:irremediavelmente jogado ao

1980; 132)

O resultado decepcionante desta politica para

desenvo1vimento Nordestedo foi denunciado peloo

alguns porqueempresariado regional, queriam mais, outros

Nigrant,

Series N -
Social
1975,

14) Harry Flakler, Labor Problems of Mstíve, Nigrant, and
Foreign-barn Nembers of the Recife Indostrial Elite. Reprint

•’ ‘ 73, Institute for the Quantitative Analysis of
and Economic Folicy, Unviersity of Toronto, Danada

apud OLIVEIRA: 1980; 137. ’

da História."

nas empresas com



porque não recebiam nada. Em 1977. quando SUDENE" a
18 nordestinas c 1aramen teelitescomemorou as

decepção. Estava transparen teexpressavam sua que a

'entrada em
operação de novas indústrias sem qualquer vincu1o ocom

passado industrial nordestino.'" < X » >

de desenvolvimentoas politicasCom efeito,
capitalregional soluçãoconstituíram numa para ose

muito embora fossem as desigualdadesindustrial do Sudeste,
destasfundamentação discursivasociais espaciaise a

po11ticas.
espaciaisdesigualdadesbusca de so1ucão epara asuma

A mobilidade espacial do capital parasociais do Nordeste.

dosignificavao Nordeste, para as empresas

para as de grande capital.pais, sobretudoCen tro-Su1 aco

posições j áconsolidar demarcadaspossi bi1 idade de no

Amercado nacional. empresa que

y-apenas retórica politica a

15) Segundo
da Fundação
Pernambuco,
A sucessão
e d os-

anos ,

recebido
processo

São Paulo:
intervir
sociais

do
intervenção

a partir de contextos e
políticos mais amplos e complexos à medida
planejamento e institucionalizado.

paulistas.
SãO
incentivos fiscais,
de expansão
21/02/1974)
legitimar-se

abria uma nova fábrica no

•-erificava-se que era

industrialização do Nordeste havia significado a

na verdade

oalavras de Clóvis Cavalcanti, então economista
João Nabuco e da Universidade Federal de

em O Estado de São Paulo, 18/12/1973.
de orgãos mostra o emaranhada das transfarmações

arranjos sociais e politicas. Sugere a importância da
gestão regional do território para intervenção estatal.
Em meados dos anos 70, uma autoridade federal, o Ministro da
Indústria e Comércio comentava o esforço para incentivar o
desenvolvimento do Nordeste feito através do projeto de
instalações c-e novas indústrias e expansão de empresas

Indicava que: "Os principais projetos aprovados
originarias de São Paulo, todos tendo

o que revela a continuidade do
industrial do pais." (Folha de

A intervenção estatal busca intervir e
partir de contextos e arranjos sociais e

que o processo do
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Nordeste acaoava preservando
mercado. motivo muitos empresários acabaram poresse

implantar unidades fabris no nãoquandoNordeste, mesmo

tinham interesse em expandir a produção.

implantação de novasquando amesmo

significava ganhos industriais imediatos haviaunidades não
1 ogoEstes, tãofabri 1.motivação para

debaseindustrial áexpansãoseriam pois ageras

subsídiosdeformasoutrascréditos ee

necessário aodo capitalo custovantagens com que
A acumulação derebaixado a quase nada.i n vestimenta fosse

subsidiada.assim dizer.capital core r a ,

federa 1a nivelressaltar queE preciso os

fizeramindustrialdescentralizaçãoestimu 1 c<s sea.

subsidiesincentivos,depolitica eacompan har c e uma
facilidades àEstado criouCcncomitantemente,c rédito. o
manufaturados,exportação desobretudoexportação,

assegurar saldos na balançainteresse emsupostamente com

comerc i a1 . C IV >

>1

17) 
se

o Nordeste,
posições'

T ambém,

discutindo a expansão da empresa
ressalta "que o processo não é somente

monopolistica global, mas setorial, isto
principais no Nordeste as empresas' ou
que já são principais no Brasil... Neste

que se procura não é, essencialmente,
deve-se pensar que a estratégia desse

tipo de empresas, ao expandir-se para o Nordeste, é a de
' preservar mercado consolidando suas posições' no ramo
industrial em que já é importante." (OLIVEIRA: 1980; 64)

Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral
no Estado de São Paulo e os empresários do setor fabril

o deslocamento

a sua participação e posição no

16) Francisco de Oliveira,
de tipo monopolista,
de homogeneização
é, 'tendem a ser
grupos de emoresas
caso, dado cue o
conquistar mercados,

empresas, ao
mercado

em
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A rigor estes incentivos serviram para
reforçar, ainda mais, como dissemos, o controle setorial de
a 1gumas bem diversificaremoresas; como para os

investimentos estimular a formação ou fortalecimento dee

cong1omerados. mero estímulo

a exportação. de capitais cativo dos incentivoso

fiscais transforma-se,
no Brasi1, uma tendênciaradicalizando, talvez precocemente,

do capitalismo esteem escala

instrumento de centralizacão de capitais,mercado foi porque

relações que se tece éa

de solidarizar cadada propriedaae do capital
1980; 69-(DLIVEI RA:mais o destino do oróprio capital. IIvez

70)

planej amentodevido à tónica doNa época,
produtiva nacional, tema dosregional e da integração o

ho j e adormecido, teve seuo

controvérsia. Descentralizaçãomomen to vidade e

industrial: do desenvolvimento ou colonialismosalvaguarda

interno? Mais recentemente, num alentado estudo a respeito,

Wilson Cano nãoalerta que porque brandir arma contra
de São Paulo sobresuposta 'ex p1 oração' periferia; doa

contrário, a defesa dos interesses
II Acapitalistas regionais. conclusão de sua análise é de

governo àsposicionavam. “Ds incentivos proporcionados pelo
exportações disseram, em muito tem contribuído para aumentá-
las e dinamizá-las." (Diário de São Paulo. 03/04/1970)

"há

“Ds

tão sómente.

"mercado

no sentido de concentração"teia de

em muito tem contribuído
(Diário de São Paulo,

mundial." Mais do que tudo.

e, de outro,

Neste sentido, mais do que um

assim, na parteira dos cong1omerados

"desequilíbrios regionais,"
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"conduzir luta política contra supostoque a um

'imperialismo sanguessuga' é no mínimo, obscurecer o caráter
das desigualdades regionais princ i pa1mente sociais,e

determinadas oelo desenvolvimento do capitalismo brasileiro.
Cria, □cr

diz respeito estados da ~federação','conflito entre

passível de necessário mudar osolucionar-se-sem que seja

política económica social global.caráter da

não levar em conta o problema da pobrezamais precisamente,

(CANO: 1985; 314)

questão dareduzf ormu 1 acão nãoEsta a

disparidade regional ao âmbito

a idéia deem muitas queque aparece

território nacionalparte do

Igualmente. nãointerno.c o 1 o.n i a 1 i smo assume a

rica à região pobre. Trata decontrapor regiãoposição de
pobreza enquanto problemas do processo

traba1ho industrial não,da enquantoexploração do e,

diferenciação do espaço produzidoresultado do

pela industrialização.

Perguntamos, deixar de enfrentarcomo o
'problema da pobreza e da miséria'

de concentracão centralização do capital? Comoe não
reconhecer o estrutura fundiáriaefeito da que se alia aos
efeitos da industrialização consorciados dinâmicana da

'Significa,

processo de

miséria e a

de um

a falsa e equivocada impressão de que

e da miséria.

pensar a

sem tratar dos processos

interpretações, em

a um

explora outra parte, na linha

outro lado,

espacial, outrora tão comum
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reprodução do capital? Mais uma não sevez ,

trata de substituir mitificado outroum nome por

exploração dO Mordeste pelo Sudeste; região região

pobre trata-se, sobretudo, obscurecer o caráterde não

das rei ações sociais envolvidas no

desenvo1vimenta capitalista. For isso, não se pode ancorar

num reducionismoo pensamento á direita.

uma industrialização primeiroqualquer fazendocusto,a

numa transposiçãobolo para depois dividi-lo1' ou,

imperialismo entreidéia deá esquerda. referenc iado è um

regiões.

aproximamos da posição de Wilson CanoSe nos

necessidade de uma mudança no caráter daquanto à

autor,distanciamos desteeconómica social g1oba1,“ nos

dizer que não tenha havidose oodequando afirma que

na periferia. Eledesenvolvimento capitalista eocorreu

curtosmaisexpandindo; porémcontinua ea passosse

duplaque alidemorados. atéTanto é

capital industrial capitalsubordinac ão do pólo dodo e

este concorrendomercantil regional, acentuadamente para a

poli tica,manutenção estrutura social económicae

regional , des tacando-se estruturaperversaa

(CANO: 19S5: 313)

Nesta consideração, a nosso

relaçõesautor descarta deas dominação-subordinação

"não

enfatisamos,

subsiste,

rica,

"poli tica

fundiária."

com sugestões de

"crescer o

hoje, a

ver, o referido
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inerentes capita 1ista,desenvo1vimento n«oporao

intrinsicas àcompreender desigualdades unidade do

resu1tadocapital,expansão doprocesso ce como um

con tinuamente boj o do própriorefeito deno processo

apropriação e transformação da natureza

E acaba, por analisar diferenças manifestas noisso,per as

espaço de maneira como

mercanti 1, agrário, etc. .diversos do industrial,capital:

De fato. praiicamente constrói

soe i a1inconsisten temente, categorias do processo opara

maneira, privilegiandoespaci a 1. De certa

cria uma identificação entreritmo e

diferenças espaciais em duassociais eas desigualdades as

dinâmicas: do pólouma

êteóricaconstruçãoA propomosque

tenhamos argumentado desde o inicio peladivergente. Embora

social, nãoprocessos espacialunidade na análise dos e

qualquer identidade entrepossibilidade dec on s i d e ramos a

resultae 1 es. destesidentificaçãoA processas numa

transposição indevida ou num redução injustificada.

as controvérsias,Mas, que peseem quer em

relação à necessidade de uma teoria mais refinada

análise política mais aguda. políticas de desenvolvimentas o
regional reconhecidamente foram elementos reforçadores da

Essas políticasconcentração industrial. se constituíram em

e outra da periferia.

e da riqueza social.

o resultado de processos

a diferença no

se fossem

uma identidade ao transpor,

ou de uma

unidade dos processos.
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forças centralizadoras do capital e do poder não comoe, se
mostram, forças de descentraiização industrialem ou

política. I sso, tan to no sentido do processo social da

aniquilamento de competitivasempresas menos

sentido espacial de embora havidotenhaque

dispersão fabris,unidades dasde o

empresas envolvidas neste processo de mobilidade espacial do

capital se manteve assentado, sobretudo, Comoem São Paulo,

consideraçõesjá discutimos anterior, tecendo

Azzoni (1985)sobre a Carlos Robertoformulação de
adiante,aprofundar

valorização do capital quase nunca deixou Sãoe controle ca

integração produtiva nacionalPau 1 o. E sor
políticas dedestasmais, bo j oconsolidar, ainda no

nacionaleconomiareafirmou umadesenvolvimento regional,

regionalmente concentrada em São Pau1o: processo e umum

produto do desenvolvimento capitalista, do Brasil.

concentração centralizaçãoAssim, ea

arbitrou e orientouindustrial "Sul a divisãoqq

inclusive porque concentroutrabalho no brasil,espacial do

nacionalreg iona1 mente economia ativando recentea a
reestruturacào da indústria em São Paulo. 0 grande capital

industrial diferenças dousufruiu brasilei roas ,espaço
uti1i zando espacialmobi1 idade expandira para práticas
monopolistas espaços até então pouco submetidosem a estas.
Mas, capital utilizar essas práticaso ao em espaços não-

Maravi1 ha"

como no

" quarte1-genera1"

e como

fusão ou

ao se

no capítulo

o processo decisório do investimento

isso que a
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moncpolistãs, eliminar.acabou □rande parte,por em as

diferenças, nas condições de reprodução. Neste sentido é que

se nomogeniza. Ou melhor dizendo. é do ponto deo espaço

vista da capital quereprodução do tende a seo espaço
homogenizar, recriando no território as condições gerais de

sua reprodução.

Na contextuaiizacão de Francisco de Oliveira,

fiscais financiaram a exportação de capitaisos

mesmo momentoNordeste,do centro-sul nopara o
deciclosv i o 1en 11ss i moseconomia naccona1 passava por

reverso doconcentracão e centralização do capital. Verso e

fiscaisincentivos 1evaram umaparamesmo processo, os

caracteristicamentea estruturaçãoregião como

escalahegemónicajá eraoligopolista que em

no Nordeste não se instalouResumindo,1 = S1; 21)(OLIVEIRA:
Cabeoligopólio.sobretudo,indústria, omas

benef i c i ári asindústriasma is,rei terar, asqueuma vez
regional foramdesenvo1vimentodestas ooliticas de as

pertencentes aos grandes grupos nacionais e internacionais.

Portanto, poderíamos

po 1 iticas" regionaldesenvo1vimen to estenderam peloe

território nacional as práticas monopolistas de reprodução

concentradoras e centra1izadoras.do capital: Neste sentido
processo social homogeneizou o espaço brasileiroé que o e,

vistaem nenhum deDo ponto daoutro. reprodução das
f

nacional."

"incentivos
em que a

o Nordeste

concluir dizendo que as

apenas a
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re1aç&es sociais. circunstânciasface históricas doas

desenvo1vimento brasileiro, essas relações átenderemao

homogeneização, aprofundaram as desigualdades sociais e a

dominação do capital hegemónico tornou violenta.maisse

Justamente con trário advogado pelas pol1ticasdoo

desob man to dos p1anosoque

desenvolvimento industrial, nacional, haviam seregional e

< xe >

depoliticasreaf i rmamosEm suma, asque

solução paradesenvo1vimento regiona 1

Inversamen tecapital.a hegemonia co grande seao que

mostrou crescentemente empobrecido e

foifoi assinalado.járesu1tado□ como

Quanto â'"redução das disparidades regionaisdecepcionanta.

elasinvés de diminuírem,é aoque,o que

participação da renda per capita doaumen taram, pois

era de 40,27. em 194? reduz iu-seBrasil , que

1983 os diferenciais de

taxas de renda entrecrescimento da

aanos de
da

18) Após anos de políticas de
posição da indústria
descresceu relativamente.
Alcântara, então
baseando—se em
publicada pela
participação da
sobre o ,
87., em 1963,
em 1970.

se constituíram em uma

descentra1izadoras,

o Nordeste e o Brasil

que a

como de 1978 a

proposto a minorar.

se observa

Nordeste no

sua indústria regional fracassada.

desenvolvimento reqional
nordestina no conjunto do pais,

Segundo Benedito Clayton Veras
presidente do Centro Industrial do Ceará
dados da revista Conjuntura Económica",

Fundação Getúlio Vargas em 31/06/1977, a
indústria do Nordeste em 1939 era de 12 17.

produto industrial brasileiro. Em 1960 declinou para
para 77., em 1966 para 5,47. e em 1970, oara 4 âv

(0 Estado de São Paulo, 17/12/1978) ’ "

para 35,17. em 1978 e,

propunha, o Nordeste se
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tém sido pontos percentuais, admite-se ho j ede dois que

Noroeste tenha uma renda per capita que representa

cerca de 32*'. da

transfarmaçãobase daprocesso a

a constatação, segundo Nilsonestruturai da renda interna,

Holanda, = urpreenden te:é

distribuição do in ternoprodutoresceita à porno que
Neste período a indústria do

participação no PIB regional de 15,37.Nordeste reduziu
dedinâmico lidero setor•mostrando que uma

indústria,expansão mais

economia e não ocupoumarginal naainda é

à mudança do perfil de tal economia.11r. e cessaria

(Jornal do srasil, 20/11/1934) < X«P >

socialequi1ibriotermosNestes eo

através da politica de descentralizaçãoespacial cretendido
0resu1toua 1 me j ado nada.industria 1 em

homogeneização das relações sociais.desenvolvimento da um

requisito historicamente

Na verdade.aprofundou desigualdades. este desenvolvimento
das relações sociais significou.d_a homogeneização de fato,

desenvolvimentoEste compreeendeu a
e politica necessáriareorganização económica ao capital de

deputado federal do PDS PeloPaulo Lustosa,
1934 .

industrialização,

1*?) Segundo
Ceará, em

a sua

acelerada da renda regional que é a

a estrutura económica nordestina.

e ainda

a manutenção de elevadas taxas de remuneração do capital.

renda do brasileiro médio... No que tange ao

necessário á expansão capitalista.

esperava e

/1'984/ o

para 15,17.,

mesma de 1949.atividades. = a

a dimensão que se
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tipo monopolista nacional ou estrangeiro cabeque,
1embrar, encontra sua

monopolistas. Assim, capital monopo1ista expand iuo se
liquidando indústrias fusftes,

próxima daparte t r a t a rcomo veremos na que procura

concentração e centralização do capital téxti1. A

de centralizar valorizaçãodec a d a z

depode , assim, manter níveis t r ad i c i ona1men te al tos

lucro do sistemaremuneração do capital e 1 evando taxas deas

Fortan to, po1i ticas preocupadastodo . comas

demecanismosdisparidades regionais reve1 aramse

A ação do Estadocentralização do capital.concentração e

desigualdades foramfez nacionala integração e asavançar

repostas.

de Carvalho,Segundo Inaiá Maria Moreira a

Nordeste tornarammedida que inversões menosno se

processo de acumulação efuncionais ao
tenderam desaCe1eradas maisgrandes sera eempresas,

Acrescenta, ainda, que o Nordeste perdendoseletivas. < 20 >

investimentos...importância como campo de também perdeu
f iscaisincentivosexclusividade dos desfalcado dos

ele originados. Criadosrecursos mecanismocomopor um

desenvolvimentoespecificamente voltado para o regional,
transformaram em estratégia de financiar

subsidiar monopo1istaexpansãoe outrosa em setores,

1997; 151.CARVALHO:é'20) Cf.

"g rande

como um

esses incentivos se

empresa, 11 o processo

ou procedendo a associações e

aos interesses das

e foi

revitalidade na busca de espaços não-

13652221
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independemte-=n te dê. localização, estendendo-sesua a

atividades reflorestamento, turismo e outros.a pesca,

além da Amazcnia. >1 (CARVALHO: 1987; 151-152)

Repartindo demais órgãos decom os

desenvolvimento regional e outros os recursos

Nordeste diminuiram. da distribuição dospara o par

vários órgãos deentre financiamento,recursos aos

inflação também se impôs. A crisenecessidade conter a

económica fez presente □s anosse

Saidas foram tentadas.Haviam chegado ao fim.do

Fundoida FMIA busca externos,Crédi tos a aop o r

f i rmadosacordosMonetário I n t= r n ac ion a 1 oparae os

acabaram significando o agravamentoajustamento ca economia,

da recessão económica.

crescimentode qualqueru modelo preçoa

Os gastos públicos acabaram por rebaterhavia se tado.tz

monetárioorçamento exigindo continuasnegativamente no

monetária, se j a,expansões base necessidadesou

de moeda. Conté-1 osemissõescrescentes - e era uma

Restrições á concessões de incentivos fiscaisnecessidade.

e de subsidios aumento da arrecadação tributáriacréditos,e

estatais,e controle foramdas empresas meios pelos quais
buscou-se a crise.= u c = r a r

quer públicos□s investimentos,

Milagre"

prog ramas,

ou privados,

nos meados dos anos 70.

13652221
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se comprimiram; a pagamento da serviço da divida e>: terna
aliado à evasão de divisas através do capital mu 1tinaciona1,

o crescimento do desemprego, o empobrecimento da população,

ccntracão mercado crisedo interno, inf1 ação,a a a

fiscal.. sobre forte recessão seuma 5

justificando a qualificaçãoestenderam per todos os anos 30,

Década esta quedeste período década perdida. se

forma1 idadeditatorialtransitou do regime militar para a

Década de projetos e dececçèíes.democrática.

Emgoverno decresceu.liquida doA receita

representou 10,27. do FIB; em 1934,1930 ela

em direçãoCaminhou-se3,4 7.. aos anos

Os< 21 >pais.história doconhecidacrise jamais na
não19861984recuperação económicamomentos de e

Particu1armente em relação à indústriade ensaios.passaram
1986 foram os melhores da década;têxti1, os

quandode 1981, 1983,difíceis:os mais os

crise ciclica décadaencerrou estaentão ma>s enova

inaugurou a seguinte.

Crescente empobrecimento industrializaçãoe
fracassada, instrumento das políticascomo de
desenvolvimento regional, duramentemarcaram realidadea
fazendo dos proj etos de desenvo1vimento regional,
verdadeiras miragens. As explicações do fracasso na

21) Cf. CINQUETTI: 1990; Tabela 15.

financeira e

como uma

1984 e 1987,

anos de 1985 e

90 no bojo de uma

5,47. e em 1986,
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resolução das regionais, váriosdisparidades encontraram

motivos, tais como.

acen tuando-sefalta de verbas,governo e a

aquelas po1i ticas não passavam de retórica. < 22 >

do fracassoUutra interpretação

fraoueza politica dos empresários nordestinos queâmbito da
No segundodescriminados pe1o

realizado em Recife,dcs Empresários do Nordeste,encontro
de extrema e oportunaIIempresários consideraram1980 ,em os

setorespe 1 osr e s oc<n sáveistodos1 evarconveniência osa
opinião públicaá própria suaspúblicos e asprivados e

forma discriminatória edesaprovação àapreens&es e sua
pe 1 ascon temp1adoNordestesendoinjusta de o

NãoFederal..Governopeloaoliçadaspoli ticas
àbaqueounordestinaeconomiarazão queportanto sem a

indiscriminado457.,créditos emlimitação dcs o

redução dasna áreainvestimentos públicoscorte nos
nãogovernamentais,financeirasagênciasaolicaçues das

II

a'
de

22) "i
ambas
se as
suf iciente,
elaborado pelos
nitida sensação
órgãos que se
Banco Mundial,
produtiva . •’
"A região

por impotência ou incompetência - ou
De nada adiantará o esforço ousado,

continuarem as mesmas. E
estudo sobre o Nordeste

se tem
número de

, diz o
e pouco

forte e o

ccmo vem

se situa no

a critica de que

de pasmo
confundem e
uma máquina

(O Estado de São Paulo
tem 25

que desenvolvimento
Uma questão de vogal.
"Em 70 anos, toda a ajuda Tederal ao ]
apenas um décimo dos recursos destinados
Itaipú". (Folha de São Paulo, 3/6/1984)

e a

as estruturas burocráticas dos órgãos de

se sentiam

A SUDENE malogrou,
-, mas malogrou.
estruturas administrativas

para isso, ler o estudo sobre o
técnicos do Banco Mundial, no qual

e irritação diante do
se emaranham, constituindo

burocrática dispendiosa
, 25/1/1986)

anos de prioridade retórica, mas acontece
não se faz com verbo, e sim com verba.

(□ Estado de São Paulo, 23/01/1980)
i federal ao Nordeste equivale

-» à construção

governo federal.

13652221
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permitiram a ✓iabilização das grandes projetos regionais.
(□ Estado São 17/12/1980) Ainda "Ema is:
fundamenta 1 aqui reconhecer órgãos regionaisque os se
esvaziaram, descaracterizaram, perderam a sua forçase

orientadora = fato derivou de atitude docoordenadora, tal

poder central que assim quis. Elas espelham apenas a vontade

do governo federal.. A propósi to, esvaziamento aeo
daentidadesdescaracterização não são dos órgãos e mas

1 iderançaselites dasprópria região. das e suassuas

(Jornal do Brasil, 20/11/1983) < 33 >politicas..."

A medida que questionadas. por aqueles a quem

políticas de desenvolvimento regionaldiziam beneficiar, as

perdendo sua legitimidade e forçajá indicamos,foram, como
temaconhecimento odisciplinas doNas váriaspo1i tic a.

em abandonoregional foi sendo posto

como modismo ultrapassado.história,caducidade ca
do fatocoisa nem de outra. T rata-se,

regional perdeu sua

politica' do
modificado,

de

sim,

que não podem
povo... E de
Campos- ex t
decadência da SUDENE
sistema liquidou com
cujas reivindicações,
órgão, tinham
ao governo central <
de São Paulo.14/6/1981)

que envolve uma série de decisões
a participação democrática do

José Alolsio
, que a

em que o
região,

— — - _j do

Paulo,

23) "Somente
e de ' uma
miséria da

mero zroblema

e desprestigiado como

de que

de uma

através de uma assembléia nacional constituinte
insurreição politica' do Nordeste, o quadro de
região será modificado, pois o desenvolvimento

não é mero zroblema técnico, de teoria económica, mas,
sobretudo de compromisso politico, de natureza complexa e de
responsabi1icade coletiva

ser tomadas sem
se notar, segundo o enonomista

reitor da Universidade Federal de Serqipe-
ocorreu justamente no periõdo
as lideranças políticas da
por meio do Conselho Deliberativo

repercussão nacional e força de pressão junto
° Congre5so Nacional."(0 Estado

o tema

Ora, não

se trata

base institucional como

13652221
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questSo de Estado justificativa açãodee como uma
p1anejadora. A retórica do discurso regional viuse
impossibilitada de garantir a expansão da acurou1 ação nos
moldes anteriores.

retóric a regionalista doe a

desenvo1vimento "equi1ibrado, apanágio daII fundada no

descentrai ização nãoindustrial, sentido. I ssoperdeu

investimentos na área de atuação dasignifica aizer que os
e perdeuSUDENE tennam desaparecido. 0 que esvaneceuse
discursorei terandolegitimidade. mais ouma vez ,

< s-* >favor da descentralização industrial.regionalista em

discurso deisto sim,Comprometeu-se, seo

em seu lugar,desigualdades regionais. E, como

se construiu outro:um sonho,

dos

que as
mineira de

vitalidade

produtivos
(PNNR (I): —

lugar indicamos
na área

se
a

governo,

de
a
o

como

lugar queremos chamar atenção para expressão
•* C cz 4' => /4n\.<n d m *<- r,n h nr, rl i o r-r-.m Q t Í Cj O d 6

regional
Tanto que
de

a entrada do Brasil

ser entendida com
o desenvolvimento
tendo desaparecido.

como discurso
da Nova Republica,

um dos principais
novo padrão

regionalmente
sobretudo,
af i rmando

produtiva... mediante
" e "ampliar as

com vistas a geração de

se fosse

diminuir as

à ocupação da capacidade instalada, especialmente
_de consumo duravéis e bens de

1986-1989; 133/136)
instalações recentes de

atuação da SUDENE
dos incentivos nas

24) Em primeiro
"perdeu sentido." Esta deve
que o discurso sobre
enfraqueceu e. não, como
po1itica de descentralização,
aparece claramente no I Plano Nacional
1986-1989. Este plano apresenta como
objetivos, a "conformação de um
industrialização" visando
capacidade produtiva". Enfatiza,
"fortalecimento do parque industrial"
objetivo, o de "ajustar capacidade
correção de desequibrios setoriais
exportações de produtos indústriais,
divisas e
em segmentos
capital."
Em segundo
indústrias texteis
atestam a continuidade da
implantações industriais.

I
apresenta

conformação de
“descentralizar



no primeiro mundo. Assentado na idêia de modernização este
novo mito perpetuação de

Com este novo sonho. antigas esperanças foram

surgiram.outras mensagens As novas palavras

mercado,

internacional.

força de a privatização, a redução dotrasaiho assa 1 ariada,

intervencionismo estatal e dos gastos públicos.

internacionalizá-la,produçãoAvançar ea
significavacapita 1ismo,modernizar e reestruturar seo

uma integraçãoàainoa mai s,

sistema financeiroregras do
dosas políticas nacionais aos interessesvém submetenoo

grandes bancos

que as

destruídas e

de ordem passaram a

procura construir a legitimidade e

a rccernização da produção.

um capitalismo altamente excludente e centra1izador.

e empresas multinacionais.

ser o desenvolvimento de uma economia de

a reorganização das relações de exploração da

mundial em

internacional, cada vez mais,

a liberação do comércio
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2.2 A INTERNACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO TÊXTIL.

A indústria têxtil brasi1 eira, que sempre se

-pelo mercadocaracterizou indústria orientadacor ser uma

in terno. exteriora produzir comercio acomecou para o

desenvolvimento das exportações departir dos 70 . Oa n o s

deinstrumentosmanu f a tu radcs constituiu dosse num

decircunstanciaisproblemassustentação setoreso e com
aumentarmaneira deinterno também,mercado asnumae,

dediscursodizerpais. Pode-sedivisas do que o

integraçãocaracteristico dadescentralização industrial.

território nacional. tenha coincididoprodutiva do

orosperidade dos paises industrializadosperiodo de e, ao

estreitamento geral do mercado interno.mesmo tempo.

Nesse período,

duráveis, z astante dependente dos sal árias, soírerao
1 imitações «_onjunturais face a politica de arrocho salarial.

restring iu segmen touse e se acentuadamente diante da

desigua1 distribu i ç ão da renda nacional. o

desenvolvimento do comércio exterior para estes bens passou
objetoa ser crescentesum das atenções da politica

económica.

Assim,

com um

com o

em especial o mercado de bens de consumo não-

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



52.2/109

Os de desenvo1vimento da integraçãoanos

produtiva nacional haviam coincidido período decom um
prosperidade dos que se colocavam

principais importadores dos produtoscomo brasi1ei ros.os

Além disso. final do transcurso da década de 60o

70, periodo de elevada liquidez do sistema financeiroum

internacional, possibilitando de crédito nomaior obtenção
ex ter ior . daMas reorientaçãocompreender estapara

produção precisointerna exterior, primei ro épara o

estreitamento do mercado interno e a prosperidade

do mercado exterior.

exterior fundadado comércioA expansão na

imediatamente colocaarrocho salarial.justificativa do a

períodoperiodo doquestão de

da exportação de manufaturados houvede desenvolvimento

base nas classes médias.

argumentação de que havia uma conjuntural-'or outro. 1 ado a

favorável á exportação dein ternacional produtos têxteis
torna vulnerável.logo se porque já na segunda metade dos

conjuntura internacional havia se modificado.

anos de prosperidade.

Embora a exportação de produtos têxteis tenha
crescido, evidenc i a- ogo se reaçãouma dos países

relação a esta importação. através da
imposição de limites à sua comercialização. Devido a estes

países industria 1isados,

"Milagre Económico"que no

para a de

discutir o

uma expansão do consumo interno com

industrializados em

anos setenta a

deixando para trás os
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senões, tanto a argumentação fundada restrição do mercadona
interno quanto relaciona exportação com periodo dea que

prosperidade dos paises industrializados. deve ser colocada
devidos Atermos.em destasseus nosso a soma

inicio da exportação têxtil. mas
pela sua circunstancial idade eles se mostram insuficientes

constituírem fato qerador da sustenção daspara o

exportações brasileiras por periodo mais longo.um

abaixo,pode notar pela tabe1 aComo ase

evolução do comércio exterior texti1 se mostra consistente

transformação daindependentemente datodo o período.por

encontrar outrosendo precisoconjun tura internacional,

índicessustentaçãoe1emen to dosexplicativo para a

A partir destes dados verifica-secrescente de ex portação■

dasdécada de f or te ex pansãofoi70 umaque os anos

saíram de um patamar baixíssimo e atingiramexportações que
significativemente maior, aumentando mais de vinteum nivel

Nos anos 80 o crescimento das10 anos.vezes em apenas
moderado, comportandomostra bemexportações inclusivese

no final destesse chegarrecuos, para
alguma expressãode quase em relação ao início da507., de

coluna referente ao saldo dodécada. Se atentarmos para a

movimento exportações-importações, se torna mais nítida a
favorável doevolução positivamente comércio exterior de

manufaturados têxteis.

ver,

condições pode ter gerado o

anos com um aumento
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TABELA VII

SALDOIMPORTAÇÃOEXPORTAÇÃOANO

indicas produtos, aáquinas e equiparentos têxteis. As exportações apenas

< i >

nesta reorientação da produção têxtilO novo

comércio exteriordoé saldos passaramque os a ser
de 1973.favoráveis num Em outros

balanço comercialtermos, passou a proporcionaro saldos
Ao longopositivos ex oressivos. destes anos torna-se

1) Cf. Carta Têxtil: maio/1991; 1/3.

1970
1971
1972
1973
1974
197 5
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989

41 827
62.724
145.428
324.777
444.792
378 597
396.956
500.496
568.220
756.685
828 342
864.850
658.140
817.642

1.130.942
882 158
837.659

1.005.380
1.219.596
1 174 927

103.848
148.925
198.589
258.744
421.061
374.219
276.644
200.541
225.456
246.090
304.088
231.510
176.583
124.890
103.943
125.388
300.123
322.991
532.493
424.082

-62.021
-86.201
-53.161
66.033
23.731
4.378

120.312
299.955
342.764
510.595
524.254
633.340
481.557
692.752

1.026.999
756.770
537.536
682.389
687.103
75.0845

Obs. As iaportaçíses
sanufaturados têxteis.
Fonte: DECEX/SINDITEX7IL

BRASIL
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS TEXTEIS
VALOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL
1940-1980 (Valores em US$ mil)

como oano crucial
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produção cada orientadatransparente sue maisvez

isto constituimercaío internacional, numae separa o

novidade importante da industrialização recen te.

daprimeiros.Remetendo á análise aos anos

de manufaturados,um politica de exportaçãoformulação de

o

dainternacional izaçãobaseadoeconómicoc rescimen to na
Cardoso,HenriqueFernandoSegundo asprodução.

ativadodepois devitais, oII exportações tornam-se mesmo

para obter recursos osmercado interno.
bens de capitalimportação de insumos equais finaneca-se a

daserviçotempo,amortiza-= = . omesmoaoe
artigo de Carlos59)1875 ;(CARDOSO:

portaçôes estão sustentadas por umadiziaDoei 1inger, as
mini-deflexivel'cambial' taxapo1i tica e

àfiscaisincentivosc ruzei ro,dodesvalorizações por
outrasEmc red i tic ios...incentivosexportação pore

excortação é subsidiada,...". (CARDOSO: 1975; 58)palavras a

O fato gerador da sustentação das exportações
portanto, subsidio.de manufaturados Emo outrasera ,

através depa1avras, Estado, mecanismos fiscaiso e
acumulação de capitalfinanceiros suosidiava a que produzia

2) 0
de:
Diagnósticos
IFEÃ.

artigo a
Carios

que Fernando
Doei 1inger
Ferspectivas,

vol. n°-

se refere è o
Br asileiras:

PIanejamento.

" ex

e
Rio de Janeiro,

Fundamentando-se num

em moedas fortes com

há uma

cabe considerar que estas exportações foram decisivas para

divida."

Henrique Cardoso
"Exportações

in Pesquisa e
1, junho, 1971.
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exportação. Nesse sentido,para estáa presente na
exportação de manufaturados a lógica da ação estatalmesma
que presidiu a politica de desenvolvimento regional. A
simultaneidade dos mecanismos fiscais f inancei rose na
implementação das politicas de desenvolvimento regional e

das politicas de exportação de produtos manufaturados não é,
portanto, mera concidéncia: estas politicas orientam-se pela

privatização de recursos públicos. ou seja financiamento e

subsid i=táo.utilização de. capital

A r i q o r não há nenhuma oecu1iaridade na

financiadores acurou1 açãodestes ■ mecanismos dapresença

politicas, poli ticare1 acionados todatais porque aa

desde o governo autoritário,económica,

industrial.mesmo padrão financiamento da acumulaçãode

periodo autoritário osduranteComo vimos an teriormen te, o

financeiros estimulos àmecanismos fiscais dee

industrialização desempenharam um importante papel no uso

públicos, impu1sionando a hegemonia do grande

capital.

politicas politica de desenvolvimento regional e politica

de exportações, industria 1, etc . promovendo a hegemonia
do impu1sionougrande capital, concentraçãoa e
centralização do capital. < 3 >

quando
trabalho

discute
no

mudanças
acentua

as muaanças na
Brasil acentua a

transformações.
e subsídios, por
--- > radicalizam

--- 1 mundial

se orientou por este

dos recurso

A ação do Estado autoritário ao sobredeterminar as

3) Francisco de Oliveira
divisão inter—regional do
importância dos incentivos fiscais^ nestas
Segundo este ai^tor, os incentivos fiscais
se constituírem num mercado de capitais cativos i '
e antecipam no Brasil o que era apenas uma tendência
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à medida conjunturaque a

internacional a 1terou, tornando o comércio mundial dese

produtos têxteis a politica supostamente
de incentivo á exportação, •funcionou
como substituto administrativa da

reduzindo custos e viabilizando uma participaçãoempresa,

mais competente dos produtos têxteis no mundial.mercado
Como é in ternaci ona1sabido merc ado écompetiçãono a

bastan te acirrada, fazendo tradicionalmentecom osque

esta alegação,empresários, sob solic i tem deapoio seus

governos.

a 1 mej adaA exportação de produtos

e

II

Desta maneira,

mais competitivo.

téxteis,

afirma que
casos

• son,

tema em seu
a questão do

como veremos adiante.

respondeu a umapor paises em desenvolvimento como o Brasil,

da eficiência produtiva e

do desenvolvimento capitalista: a concentração
centralização do capital. (Cf. OLIVEIRA: 1980; 69)
Mais recentemente, este autor volta a repisar o
artigo "A Metamorfose da Arribaçã," onde retoma
desenvolvimento regional e o papel dos mecanismos fiscais-
financeiros, indicando como estes funcionam como recortes
para o privilegiamento do capital. Ainda arrola uma lista
sumária das principais vias pelas quais toma forma a
utilização dos recursos públicos na expansão industrial sob
a politica de desenvolvimento regional. Assinala que: "Essa
nutrida lista é a mesma para o Brasil como um todo,
revelando, pois, que o padrão financiamento/uti1ização de
recursos públicos que preside â expansão da economia
nordestina é o mesmo que foi utilizado pelo Estado
autoritário para a economia nacional, levando à exaustão e
aos impasses atuais de déficit e dividas públicas interna e
externa, á erosão da carqa tributária bruta, à incapacidade
de investimento do Estado e á inflação." (OLIVEIRA: 1990-
71)
4) Um estudo da indústria têxtil em pais vizinho,
apesar da indústria têxtil brasileira ter em muitos i
custos maiores, "las exportaciones textiles brasilefías
de lejos, las mayores de Latinoamérica. EI punto es que 1
textileros brasileftos gozan de subsidios a la exportacié)5
que les permitem vender a precios muy competitivos”" <n/xi tTn
1982; 38) IbALbl:
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nova divisão internacional do trabalho.
impôs internacionalmente uma reestruturação industrial; em

termos teóricos., condição decorrespondia a uma nova

reprodução do capital e de diferenciação do espaço mundial.

Apesar da chamada crise do petróleo e da recessão mundial. o

industrializaçãosérie de paises decomo uma
produçãorecente, principa1mente dinamizavam a

vista á exportação para Europa e Estados Unidos.têxtil com
< s >

da internacionalização da0 desenvolvimento

foi o momentoEsteaprofundou.economia se
internaciona1 do trabalho emda divisãouma internaiização

ex pansão dasdeestratégiasharmon i a empresascom
capitaldas concessõescom ampliaçãomultinacionais e ao

técnicas,repetirVa 1 einternacional. que as

processar e explorar inovações,principalmente aquelas para

possibilidade de dissociaçãoantes,trazem a

A fenômenoatividades. podem—segeográfica das esse

criação deoutros: coloniasacrescentar muitos novasa

mundo subdesenvolvido; formasperiféricas no de
internaiizaçãoindustrialização da divisãoa docom

chegada do capitaltrabalho; e a
força de trabalho barata lá onde

e,
Textile

"novas

5) Uma revista
têxtil indica
cresceu 3,67.
nos paises

asiáticos,

as novas

Brasi1,

como nunca

em que ocorreu

especializada em artigos sobre a indústria
que na década de 70 a produção de tecidos

nos paises em desenvolvimento e, apenas, 1 57
industrializados. (Cf. Its Textile Leadcr’

setembro/1997; 24) '

usar umaadiantados para

Esta nova divisão

e da tecnologia dos paises
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vive , isto é, paises dependentes. (SANTOS: 1985; 28)nos
< <*= >

A reestruturação do capital, por ser global.
buscou divisão do traba1hoin ternac iona1 anessa nova

escalavantagens locacionaismaneira de aproveitar as em

Nestamund i a1 transformadas sobrelucro.serempara em
sobretudoespaço mundial. "certas indústriasredivisão do

de montagem de aparelhos eletrónicosindústria têxtil,a a

simp1es,
paisesmão-de-obra deslocaram-se menosospara

imperialistas, o centronas naçbesenquantodesenvo1v idos,

de gravidade da indústria para ose
(MANDEL:bens de produção e meios de transportes".setor de

.1990; 199)

trabalhoda •divisão doEsta transformação

interpenetração de mercados jamais conhecidasignificou uma
papéis e funções se transfiguraram:Ve1hos o

que até meados dos 60,mercado norte-americano, anos se

produtos, máquinas e equipamentos, têxteis,abastecia de no

vinte tevemercado in terno, esta situaçãoanos,em

mod i f içada. 1984 la industria estadounidense de textilesEm II

compró casi e 1 ( Its

6) Quanto
contexto da
o livro pioneiro de
Kreye. Pie Neue
Hamburgo,

que necessitam relativamente de muita

à discussão da indústria têxtil e do vestuário no
nova divisão internacional do trabalho lembramos

--- - — —* Folker Frobel , Jurgen Heirichs e OttÕ
Pie Neue Internationle rtrbeiststei 1 unç?. Rowolt

1977. A edição em inglês data de 1980. ' ’

transferiu cada vez mais

ou elétricos

507. de su maquinaria en el extranjero."

na historia.



Textile Leader: outubro/1988; 82)

Estas sign if icativas transformações atingiram

exportações de produtos brasileiros para as quaisos EUA,as

iniaiaram dos anos 60, por ocasião da formaçãose

tari fasdo Mercado instituirComum que ao
para os paises não membros, comprometeucomerciais elevadas

tradicional comércio do Brasil.com esses paises da Europa.o
Têxteis,através do MuitifibrasFoi 1973 , Acordo deem
Tarifasdeâmbito do GATT Acordo Gera 1f i rmado no

internacional decomércioComércioAduaneiras que oe
depassando a vigorar em primeiroregu1amentado,fibras foi

cotas□ estabe1ec imento de1974 .j aneiro de apara

têxteismanufatruadosdecomercialização naexpressava,

retração do comércio mundial. < -7 >verdade, uma

pais□interesses.Conf1i tuavam-se

garantir mercado para seus produtosexportador buscava

via diante forçasde internaspais importador se que

defesa nacionalista de suas indústrias.promulgavam uma Em

diante da contração da economia mundial,outras palavras, os

comérc io
de
recessão

resulta,
fatores:

paises

disfarçada
(MANDEL: 1990;

Europeu,

e o

mundial
t res

nos

do
interação
direto da

7) "A retração no volume
fundamentalmente, da
- Ela é um produto
imperialistas,...

Ela é um produto indireto da recessão,...
- Ela é o produto de uma politica deliberada de redução das
importações, seguida, sobretudo, por algumas potências
imperialistas, confrontadas com fortes déficits de seu
balanço de pagamentos durante o primeiro semestre de 1974
isto é, o produto de uma volta pouco disfarçada ao
nacionalismo económico e ao protecioni=mo "
20)

no final

Brasil.com
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países da Europa e Estados Unidos, j á mencionamos,como

buscaram proteger deixando à vista incapacidade dese a

sustentarem um desenvolvimento capitalista ace1erado.

E preciso

indústria têxtilEUA têm uma consolidada tradicionale

atravéspar

buscamcomérc iodo sistema cotasde no

própriasrepeti r, mercadogarantir, cabe para suas

empresariadodolutaindústrias. éForisso aque

depaisesdemaisdostan to quantobrasi1eiro,

decotasdeelevaçãopelarecente,industria 1itacão

estruturadadefesaconfrontaexportação, acomse

de emprego nos paisesdo nivelmanutençãoindustrial dae

OcidentalEuropatêxtil dadesenvolvidos. , A

tecidos(tanto a de em

ameaçada pe 1 asma iscadafinais)de produtos vez

saláriospaisesdeprovenientesimportações com

importações196?, deEminferiores.sensive1 mente as

somente representavam 57. das vendas totaisprodutos têxteis

têxteis na Europa Ocidental; em 1976, e1evavam—de produtos

anual de 107.ao ritmo enquantoaumentaramase as

anualmentevendas totais 27.. (Thec resceramapenas
< e >Economist, 1976)11 de set.

esc 1arecerConvém que as negociações

8) Apud Mandei: 1990; 200.

ze

internacional ,

da importação de produtos têxteis, estes paises,

117.,

" indústria

fibras naturais e sintéticas como a

lembrar que tanto a Europa como os

e a
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posteriores ao primeiro acordo ■foram mais
restritivas, despeito dos esforços peloempreendidosa

empresariado brasileiro para impedir qualquer limitação. Em
1977, ocasião da sobretaxação sobre fios de algodãopor os
brasileiro, presidente do Sindicato dao

de Tecelagem do Estado de São Paulo advertia: “a sobretaxa

imposta brasileiroproduto 'praticamentetornou,ao

impossível, ' exportação do produto aos Estados Unidos..."a

Nesta ocasião a questão da sobretaxa adotada

'perigoso' parapara os

medida 62a extensão outras produtosde aos

17/03/1977)(Jornal do Comércio, < s> >

criaram.barreirasdasApesar aseque

estravazandomercados acentuouinterdependência dos se

blocose consolidando a formação defronteiras nacionais

industrializados,paises reforçandoeconómicos entre o

Dizia-regulação do mercado através de cotas.mecanismo de

se: o

mecanismo,é que, munidos desse os paises indústria!izados

impuseram àsrestricões exportacões paisesdos em
desenvolvimento e abriram reserva de mercado ocupada pelo

que
Indústria,

maior grau
os Estados
para as

desse modo
para

os paises da CEE
nossas exportações

inferiores às
(Diário Comércio e

fios de algodão abrir um precedente

que os paises em desenvolvimento preparam para provar

9) Acresce notar que nossos principais parceiros comerciais
passaram a coibir em maior grau as importações de texteis
brasileiros. Tanto os Estados Unidos como os paises da CEE
estabeleceram cotas para as importações de nossos produtos
texteis, impossibilitando desse modo o desejado aumento das
M°55aS * vendas para es5es mercados.
No novo Acordo, os paises da CEE - responsáveis por cerca de

nOS5r - «tabeleceram cotas de
importação inferiores às que orisv'1anterior." (Diário Comércio TrvM»*.... no Acordo

18 e 20/02/1978)

firmado em 1973,

"alertou para

têxteis."

Indústria Têxtil e
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comércio entre e 1 es, (Gazetaos

04/07/1931) Tanto que durante as negociaçtes deMeraanti 1,

situação de agravamento da depressão económica em1931 , numa

paises europeus, ficou transparenteencontravam os aseque

industrializadosestratégia dos paises proteger suasem

declínio da t a x a de crescimento doindústrias. Frente ao

imporprodutos têxteis,capita de procuraram

industrializaçãodepaisesexportações dosrestrições âs

comérciode mercadogarantirrecente e oparareserva

internaciona1. < xo >

possíveis a partirbilaterais,Estes acordos

depossibi1 idades,ladose de novasacenamum

em enfraquecimentotraduziroutro, podem se

depaisespelosacordotomadas comumemserem

Jacksocasião,Naquelarecente.industrialização

diziatêxtil,empresário do setorRabinovich, grande

Uma
no

bloqueio
operações

paises

os mecanismos
estratégia

consiste
se

reconhecidamente
industrializados,

eles, um assusta
o grau de

produtos têxteis
de vários
balanço de

de posições a

10)
o grupo mais protecionista
divulgou alguns parâmetros.
particularmente o Brasil.  de que

ao mercado que cada pais concede
E o

setor, alegando
(Gazeta

a

acesso
da Comunidade.
itens do
pagamentos■"
Algumas empresas,
buscaram contornar
compradores.
protecionista
triangulares,
exportadores que

exemplo,
em

industrializados. "

Brasil proibiu
no GATT

Mercantil, 04/07/1931)
fim de elevarem suas taxas de exportação

protecionistas dos paises
o

de
outros

o preenchê-la. Esta estratégia, a
utilizada pela Alpargatas que assim

suas vendas no
14/10/1975 e

para furar
estabelecimento

onde se capta cotas de
não irão ~ - - -

titulo de exemplo, foi i
conseguiu, em 1934, ampliar substancialmente
mercado norte—americano. (Cf. Gazeta Mercantil
05/07/1934) ’

"a

consumo per

"A Comunidade Económica Europeia (CEE),
mais protec ionista entre os
alguns parâmetros. Entre eles, um

levará em conta
aos

a importação
problemas de

de 1983,
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Comunidade Económica Européia está discutindo as cotas de

importação de têxteis com dos exportadores dessescada um
produtos, claro intuito de enfraquecê-los." (0 Estadocom o
de São intuito de exercer pressãoPau1o, 05/11/1982) Com

de manufaturados têx teis.países importadoressobre c<os

Ministério da Indústria BrasilComércio do procuravae
máquinaspressionar ameaçando importacão desuspender a e

equipamentos têxteis.

mundial,quadro taxaNeste cnce a

produção têxtil tem diminuído. coce sercrescimento da coro

ree=truturacão mundial dadados abaixo.verificado pelos a
divisão"novaâmbito deindústria têxti 1 umano

do trabalho implica inevitavelmente que certosinternacional
AsiáticoLestepaises doindustrialização deavanços de

setores industriais dos imperialistas."ameacem importantes

1990; 199)(MANOEL:

5

11) Cf.
"Os dez
cotas de
como
Mui tifibras
29/09/1982)

0 Estado de São Paulo. 05/11/1982.
paises membros do CEE estão exigindo cortes nas
importação de até 127. e outras restriçtses rigorosas

condição para permanecer dentro do novo Acordo
(AMF), de 1982-86."(Gazeta Mercantil
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TABELA VIII

Países 1960-70 1970-80 1980-84

Fonte: Frobe! F., Henrichs J. 4 Kreye, 0. - Uabruch in der Weltwirtechsft, Haeburg, 1986, p. 108. <12>

recessãoInicialmente pode-se apensar que
dosreduçãodecolocado termoseconómica ten ha emse

setoresoutrostendeinvestimentos, ocorrer comacomo
Segundo o presidente daé onãoMas,industriais. c aso.

Hard t,Wi1 hemI- edera 1 ,da AlemanhaConfederação Têxtil o

nações industrializadas competiremme i o ma is efeti vo para as

desafio das importações têxteis baratas dos paises de

tecnologia ede melhoré atravésindustrialização recente

maisdesenhocombinadas àprodução,organização da um

Referi n d o-se retrocesso daproduto.sofisticado do ao

nestes paises. geral ,produção têxtil em se

se debióeste retrcceso al aumento de 1 as

descendente demanda en la industria de1 aimportacines y a
de vestir, la mismade prendasla confecclon sufrióque

la presión de 1 aigual mente bajo competência extranjera.
desempeftó unNaturalmente, también papel en esta situación

la productividad de las empresas debidoe 1 aumento de a las
12) Cf. 1ts Textile Leader: ed . especial setembro/1987; 24.

3,9
4,1

1,5
3,6

-1,0
1,3

TAXA DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO MUNDIAL DA INDUSTRIA TÊXTIL
1960-1984 (7.)

Industriais
De indust. recente

"considera que

afirma que,

com o
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inversiones ins tai aciones modernas, ahorrabanen que
(Its Textile Leader: outubro/1988; 82)

Em 1981, francês
Rhône-Pou1enc, Jean Gandois, já havia dito mercadoque o
mundial de produtos têxteis estava estagnado. Afirmava que

indústria têx ti 1 deve grandesa passar por
transformaçbes nesta década, o desaparecimentoprevendo-se
de muitas o direcionamento das sobreviventes paraempresas e
produçbes especializadas. Logicamente, voltadas para a
produção nível degrande esc ala al toem e com um

mecanização. F’e 1 oque exigirá crescentes investimentos.o
deverãoos grandes internacionaisgrupos

restringi r sua canalizando investimentos paraárea de ação,

Na produção de fios têxteis disse.setores especializados.

( indústriaprodutores na ICIsó dois Europa, a

química inglesa) e Rhóne-Poulenc. Certamen te, sobrará um

outro italiano, ainda não sabemos qual. Na área de produção

de poliester, sobrarão quatro grandes, novamente nós e a
ICI , a Enka. No acrí1ico, teremosa

Courtaulds (tambémHoescht e ing1esa) II (Gazeta
Mercanti1, 16/03/1981)

insistirprecisoE criseque mundiala
impliçava, fazerj ustamen te, desaparecerem os
empreendimentos de rentabi1 idade fossemmenor grandes ou

a Bayer,

trabaj o."

" toda

Hoescht e

novamente a

o presidente do grupo têxtil

'vamos ter

seu raciocínio,
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estivessem localizadospequenas empresas, e 1 es ac ima ou
abaixo da linha do Equador.

respeitoA deste quadro AI ainmundial,
Lipietz, imagemsugerindo trama urd idura dadaa e
tecelagem, insiste inserção de um pais no capitalismoque a
mundial não onde ê importante aé dado, um achadoum mas

confrontação e como história.luta veza

'ac hado'divisão internacional do trabalho é umque oua
deme 1hor, resistênc ias,de achados, de'combinação' ou

rótu1os,adaptação a Desc on f i emos dosac hados..esses
traba1ho',descon f iemos internacional do' divisãoda e

tentemos ver ' funciona' cada país, paracomo
quais são suas formas de relação salarial, quaisquem, como,

desenvolveramregimes de acumulação sucessivos e porse

quais razbes...". (LIPIETZ: 1988; 40/42)

dopartedesenvolvidos nestaOs argumentos

reduzirmostrar não podetraba1ho, aque seprocuram

produção têxtil mercado externo,reorientação da para o

pape 1 d ivisãodesempenhando funcional na novaum

internacional do trabalho.

intuito deCom igual reducionismossuperar

seguir,interesses conflituais internosprocuramos mostrar, a

que envolvem diretamente a indústria têxtil.

"Repito mais uma

o que produz.

apenas como sendo produto de uma condicão do mercado ou como
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Os empresários têxteis paulistas para atingir

maior competitividade no mercado internacional revindicaram.

não só incentivos fiscais financeiros à exportação.e como

também, outras formas de estimules barateassemque os

produtos intermediários. como energia do algodão.

Luis Américo Medeiros, então presiden te dado sindicato

Indústria Têxtil e Tecelagem Sãoem Geral Estado dedo
IIPau lo, 1979, dizia: o setor de subsidiesnão precisaem

apenas incentivos de baixo para cima.para exportar, mas que

matéria-prima iguais mercadosão da dopreços aos

e energiainternacional, baratos, exemplo doj uros quea

Estados Unidos e de tal maneira que.fazem os

subsidio,produto final, não fique caracterizado o queo

produto passivel de aplicação sobretaxastorna o de por

Pau1o,paises importadores. II (O Estado Sãoparte dos de

28/01/1979) < is >

Há muito do a1godão tem sidoo preço um

interesses do produtordivisor entre de aqricola e doos

Paraindustrial têxtil. permanercermos na análise dos anos

década de 70 a redução da área de plantiomais recentes, na

somada à alta dos fertilizantes e insumos usados

compremeteram a expansão da cultura.

mercado interno,do a 1 godãopreço no repercutindo na
13) Do
no pais,
das anilinas,
elétrica, se
competitiva
subvencionada^

produção
dos fretes,

? energia
se tornaria
f ortemente

do algodão,

elevando o

no preço do

e preço

ponto de vista empresarial, dado o custo de
que é alto em decorrência do alto custo

dos corantes, do óleo combustível
alegava que a indústria têxtil só

no mercado externo se fosse
(Cf.  Estado de São Paulo, 28/09/1980)

na lavoura

13652221
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competitividade dos produtos têxteis mercadono
internacional.

O próprio Sindicato da Indústria Têxtil e
Tecelagem em apontavaLstado São Pau1o,Gera 1 do de a

que abrangesse o algodão.necessidade de uma politica global
Américo MedeirosEsta posição foi defendida por Luis por

daSindicatoocasião presidência dode posse nasua
Tecelagem do Estado de São Paulo.Indústria de Fiação e

Em 1975 o preço do algodão chegou st
Em 1977 estainternacional .a cotação307. ma is caro que

preço 200'Z mais carosignificando um507.cifra se e 1 evou a
industriaisOsanterior.dointerno anoque o preço
algodão nopreço doao altoaf i rmaram, en tão,

200ex portardeixado detinhamnac iona1,mercado
T endênc ia:23/02/1975.Brasi1,doJornalmi 1hòes. (Cf . e

< i-* >maio/1977; 61-65)

os empresários têxteis solicitaramNeste ano

1 iberação da importação do algodão com a contrapartida daa

exportação. postaEstava indústria têxtilpara a

brasileira, "draw-back," ou' seja.formação do importaçãoa a
do algodão preço internacionala ser

II

fora

em 1980, quando as "exportações do setor
ficaram seriamente prejudicadas devido

cerca de
exportadorespor nos colocar fora da

29/01/1981)

14)  mesmo ocorreu
têxtil brasileiro
principa1mente, ao
507. mais cara do
desses produtos
competição."

encarecimento da matéria-prima
que em outros paises também

, o que terminou
(Jornal do Comércio,

com a contrapartida de

ser 207. a

que devido

13652221
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reexportado em produto acabado. < X B >

Do ponto de vista do têxtilempresário o

apoio á produção interna do algodão deveria ser acompanhado

da possibilidade de importação a 1godãode asempre que

quando oprodução interna suficiente em volume,não fosse
ainda,preço fosse e,
fossequando este nãoqualidade do a 1 godão,

compatível com o algodão importado.

deformaçãod i f icuIdadesdasDiante na
acabaramindústriasmuitasa1godão,estoque de pequenas

grandesindustriais àsmaquinarios quearrendando seus
estoques de matéria-prima.haviam conseguido

é um dos fatoresinsumos,controle de
da subcontratação,

lado.industrial. Por outroatividade novaessana
< K. >procura de fios sintéticos.dificuldade fez acrescer

Cabe ressaltar Brasil tanto importa -que o

por exemplo como exporta algodão. ainda,E,do Paraguai,
internos do algodãoque quando se situamos preços

n i ve 1 isto5

o poliêster
(Tendência:

petróleo em 1977,
io de algodão.

28/03/1983 pelo
indústria
matérias-
a serem

" façonismo"

a um

"draw-back"
Fazenda para
exterior, com
entram na composição

0 Globo, 11/03/1983)
elevação do

que o

15)  sistema
Ministro da
adquirisse no
primas que
exportados. (Cf.
16) Mesmo com a
custava mais barato
maio/1977; 61-65)

como veremos adiante.

o do mercado internaciona1

um dos imperativos do chamado

maior que

conforme a

foi instituído em
possibilitar que a
benefícios fiscais,

de produtos

manter seus

maior do que os preços no comércio internacional

13652221
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não significa impedimento à exportação brasileira. Para o
Brasil exportação se política quea

busca contrabalançar incentivosa

á exportação. as exportações de algodão em 1983Tanto que

contaram subsídios, sidoembora também tenhamcom
interno.aumento do mercadoresponsáveis pelo preço no

Ve j amos, safra prevista de algodão,em 1983 a
exportadas 175de 578. Foramtone 1adas, foi apenasmas

necessidade da indústria têxtilmil. Na medida que a
tornoudevido à exportação o déficit600 mil tonelad as, se

O Estado de São Paulo,ter sido. (Cf.que poderiamaior do
<17>29/11/1983)

Os empresários
argumentando queexportações de algodão.de controle das

que as exportações deexportações do
algodão estiveram controladas e que exportar produto acabado

indústrias oma is rendoso paramuitoé epara as

dosa

por

foi de 1983. (Cf.

qualidade
(Cf. O Estado

têxteis
internacional
toneladas

alternativatecidos fez
demanda.
elas não
baixos."
Acusava-se
responsáve1
mercado dada
pela especulação
algodão de boa
produto manufaturado
de São Paulo,
A alta do preço
Diário Comércio e

17) "Em 1982 a defasagem no preço
nacionais - mais caros - em relação
tornando impeditiva a exportação

do mercado interno
Isso obrigou as indústrias a
podiam exportar, no mercado interno, por
(Diário Comércio e Indústria, 24/08/1981)

a Companhia de Financiamento da Produção,
toda a compra de algodão, de desorganizar o

sua posição agressiva quanto a exportação e
com o produto; bem como pela exportação do
qualidade, comprometendo a qualidade do

destinado á exportação.
25/09/1983).

do algodão foi de 569,427. em
Indústria, 16/06/1984)

produtos
ao preço in ter i ieiL iui iai ,

de 46 mil toneladas de
a única alternativa de

colocar o produto que
interno, por preços

situa no âmbito de uma

balança de pagamentos com

"as
têxteis apontam a necessidade

era de 730 mil

era de

setor crescem toda vez



a . a/ xa«p

pais. (Jornal do Brasil, 08/09/1984) (1O>

Em 1984 do a 1godão JÁ haviao preço se

paridade internacional trazendo de volta a

competitividade dos manufaturados têxteis. Atual mente, como
"a disponibilidade do algodão no mercado está muito ajustada

previsto, a
decompasso entre até meados depreços externos
setembro. < >

consideraçãoT odavia, 1evando-se oem

conjunto das em média, 15 aestas custam,fibras naturais,

207. ma is A fibra de poliéster importadaas importadas.que

A produzidacusta US$ todos os encargo.1,40 o quilo, com
< 20 >no Brasi1, USS 1,80 e US$ 1,90.

situam apenasInteresses divergentes não se

dos industriais têxteis em relação aos produtoresno âmbito

de algodão.

prob1emastocante ã abastecimentoprimeirosdos nono

II

enquanto que
(□ Estado

da Port Trading,
principal mente
as
do
e

nossos
depois

cotações internacionais
cruzeiro se tornou
Indústria, 19/09/84)

: 329.

benef ic iadores
desleal de

i que deveria

preços
que o

e a
mais

Brigit de Bastos,
competitivos,
a acompanhar

desvalorização

estabilizado na

ao consumo

Medeiros, os beneficiadores de
uma concorrência desleal de graves

exportando o produto que deveria ser
reduzindo a captação de divisas, pois

um dolar, enquanto que o produto
de São Paulo,

expectativa é que permaneça o atual
e internos

us industriais do ramo de confecçòes queixam-se

18) Segundo Luiz Américo
algodão estabeleceram
reflexos sociais,
vendido às indústrias,
a fibra exportada gera
manufaturado gera quatro dólares.
28/04/83)
19) “Para
são altamente
algodão passou
politica de
realista." (Diário do Comércio
20) Cf. Gazeta Mercantil: Balanço Anual/ 1990;

(Informativo CFP, 25-29/06/1990)
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tecidos devido ás exportações efetuadas.

A confluência dos diversos segmen tos

envolvidos desde os referentes à matéria—prima, até a

comercializacão.

se une

quanto á reivindicação de menores tarifas para máquinas. mas

se divide quanto à reivindicação dos produtores de fios,

de allquotas de matérias-primas industriais e

agricolas. (Folha de São Paulo, 07/07/1990)II

Os empresários têxteis reivindicavam. também,

f ac i1 idades importação de máquinas equi pamen tospara e

poli ticatêxteis. daApesar de incentivos fiscais e

subsídios, vinculada como vimos no capitulo precedente a

descontraiizaçãopo1i tica de industrial, convémuma

esclarecer que á modernização da indústria

têxtil não foi inaugurado pelas políticas de desenvolvimento

reg iona1, politica Todavia,explicita.como uma como

politica implícita, as políticas de desenvolvimento regional

parque têxtil

instalaram Nordeste, destruíramno menosempresasas

competitivas. <21 >

explicitas são aquelas dirigidas com o claro
objetivo de apoio a determinado segmento da

As políticas implícitas são aquelas que
controle de variáveis macro económicas e acabam

(ATEM: 1989; 53)

modernizaram o

21) "Políticas
e especifico
atividade produtiva.
objetivam o
por afetar determinados setores."

tecidos e

interno de fios e

á medida que as empresas que se

o financiamento

a rebaixa

confecçbes e se congrega novamente quando favorece

mas também, ora à coalizão. Vejamos, o "setor têxtil

conduz, ora á divergências, como apontamos,

13652221
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E preciso retomar este ponto para

desde o final dos anos 60, através do BNDE Banco Nacional

de Desenvolvimento Ecónomico indústria têxtil recebeua

financiamento a importação de máquinas e equipamentospara

têxteis. Já nesta época, indústriareequipamento dao

téxti 1 prioridade do governo , através dose

binómio: e exportação. T an tomodernização dez anosque

depois, 1970, f oram setorsuspensos osem ao

têxtil vinculassem danão aumen to funçãodaque ao

à partici pação mercadocapacidade insta 1ada maior no

dainternaciona1. 1ançou, através

campanha deResolução 1/70 do Conselho Monetário Nacional, a

máquinasinútilização dasconsistesucateamento, naque

domodern izaçãoconsequen teimprodutivasvelhas e e na
IIfinanciamento imediato por parte do Governo.materia 1, com

14/10/1970)(Gazeta Mercantil,

a bem da necessidade denecessário frizar,E

reestruturaçãodo problema damais amplauma compreensão

industrial ,' indústria téx ti 1damodern ização seque a

beneficiou da de 60,décadaatuação do porgoverno na

ocasião da ponte Rio-Niterói. Na construçãoconstrução da

desta ponte

Brasil firmou aquisição de grande volume deumpara a

máquinas têxteis.equipamentose necessidadecomo de
responder f inane iamento inglésao para realizaçãoa a
daquela obra de engenharia. Por curiosa contraditórioou

"o Governo

"ficou por o compromisso que o

lembrar que

Nesse ano

baixo do pano,"

13652221
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háque estreitapossa re 1 açãoparecer, entreuma o
f inane iamen to da construção da pon te Rio—Niterói ae

importação de equipamentos têxteis ingleses. Na
ocasião, o grupo inglês Rothschield, a1ém de financiar parte

daquela obra condição de que se

equipamentos têxteis. que eles queriam

vender: coisas da influencia inglesa Brasil.
< 22 >

Desta manei ra, finaneiamento doso

Rothschield foi de 1972 apara que.a ano,

1973, importação de máquinas equipamentos têx teisa e

praticamente de 2.599 unidades a importaçãoquadrupliçasse:

Assim10.276. é luta contrapassou para que a o

cbso1etismo através do sucateamento daindustrial,

maquinaria instalada. um aspecto importantetornou dase

setor têxtil.politica Não bastavade desenvolvimento do

instalar o velho.

Este esforço de modernização teve cena e

público. sucateamento de ve 1 ha unidade deuma

de
Para
o

de engenharia.

passar
controle total

22) A
Desenvolvimento Económico.
importados aos industriais,
linhas de financiamento especiais.

o BNDE assumiu
das empresas

acabou,

" queimar"

"ponte"

importasse máquinas e

intermediação foi feita pelo BNDE - Banco Nacional
"transferir os equipamentos

BNDE se viu forçado a abrir
Pósteriormente, por volta

posição de financiador do capital
"E, foi assim que o
uma participação de

após
Como

o novo era preciso

em um

máquinas e

"Com o

impôs a

a
endividadas... -t, toi assim que
em 1977, tendo uma participação
Fábrica de Tecidos Dona Isabel,
por um período de inadimplência.
---- 1 da Lutfalla." (Cf. 0 Globo,

na história do

de 1970,
de giro
banco estatal
13,077. do capital da
esta indústria
também, tendo
09/10/1977)
23) Cf. (Gazeta Mercantil, 09/06/1976)
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produção, indústria têxti1 brasileira iniciou sexta-feiraa

em São Paulo a renovação do maquinário, dadentroseu

orientação do ramo

industria 1 é hoj e situando-seque

em quarto lugar, que tange va 1 or produção,dano ao e

empregando cerca de 207. da mão—de—obra ocupada indústria.na

Como sabe, jarneiro ú1 timo MonetárioConse1hose em o

Nacional baixou resolução estabelecendo ao

reequipamento do setor têxtil, determinando o

sucateamento obrigatório ser substituído."do maquinário a

(Gazeta Mercantil: 27/07/1970)

modernizaçãoA indústr1a têxtilda se

ex p1ic i tava, ladode um

se completava pelo sucateamentode outro,maquinário novo e,

Um vinculado aoe equipamentos envelhecidos.de máquinas

compensatório, poisum sucateamentoTratava-se deoutro.

deobtivesse incentivos importaçãodesde que se para

equipamentos era exigido que se inutilizasse, que

em sucata,fosse transformado os equipamentos mais antigos.

(Cf. Gazeta Mercantil, 09/06/1976) < 24 >

instituídos pelo

da
do
os

não

24) ”0
da Indústria
estabelecendo novas
indústria têxtil.
de concessão dos benefícios,
oportunidades de expandir sua
produtividade, sem abandonar
sucateamento compensatório...
incentivos fiscais
concorram
Resolução
Art. 1° - 0s incentivos fiscais financeiros

um dos mais expressivos.

Conselho de Desenvolvimento Industrial do Ministério
e do Comércio, baixou ontem uma resolução

normas para a política de incentivos à
A Resolução vai aperfeiçoar a sistemática

para proporcionar ás empresas
produção pela melhoria
o principio básico

a Resolução assinala que
serão concedidos às empresas que

para aumento da capacidade instaLada.

em incentivos para a instalação de

mas também

Governo no sentido da modernização desse

máquinas e
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A resolução do Conselho de Desenvolvimento

I ndustria1, enfática: "serão quebradasera 5

um fiscal do Ministério e Comércio, pelo ao

35 cento da capacidade de produção dosmenos por

equipamentos novos em máquinas que estasobsoletas, mesmo

seráoutras Esta medida só nãoempresas.

aplicada caso a implantação do equipamento se destine ànovo

por cento de sua produção.exportação de pelo ao menos 50

de utilização acima deentre outros casos previstos, como o

(□ Globo:4.300 horas equipamento já existente.anuais do

23/04/73)

convémsetenta,Foi durante anosos

que uma politica efetiva paraacrescentar,

têxteis,equipamentosmáquinasd a indústria de see

T odavia,estabe1eceu. < s:e> >

que

concedidos
da capacidade

o desenvolvimento

Decreto Lei
projetos que
produção instalada,
apresentação do projeto, e atendido o principio
sucateamento compensatório da máquinas obsoletas.
Art. 2° - O sucateamento compensatório será determinado pela
eficiência minima de 357. da capacidade de produção nominal
horária dos equipamentos novos e pela produção efetiva dos
equipamentos em utilização a serem substituídos...
Art. 3° — O GDI poderá conceder incentivos fiscais e
financeiros para os projetos, sem sucateamento
compensatório, nos seguintes casos:
A) Quando objetivem e comprovem a viabilidade de exportação
de no minimo 507. da produção adicional nos dois primeiros
anos após a instalação dos novos equipamentos;
B) Quando se referirem à fiação ou tecelagem de fibras duras
vegetais..." (Folha de São Paulo, 11/10/1972)
25) Cabe lembrar, numa retrospectiva
produção de teares no Brasil se vincula
mercado de produtos têxteis por ocasião
Mundial, dada as dificuldades de importações.
conflito mundial as dificuldade de importação

histórica, que a
à expansão do

da Segunda Guerra
----- Terminado o

de máquinas

cabe esclarecer que a indústria

estejam em

1.137, de 7.12.1970, serão concedidos aos
não concorram para aumento da capacidade de

definida em unidades fiscais na data da
do

na presença de

da Indústria
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têxti1 nacional de máquinas e equipamentos é nacional em

termos. metade máquinasMenos da das equipamentose

em i n en t e me n t etêxteis, podiam consideradas1978, serem

empresas totalmente estrangeirasnacionais. Neste ano,

mistas controlavam 39,1%detinham 15,27. de todo mercado, as
II45,67.. < >nacionais,e as

nacionalização do setor é muito diferente, segundonível de

máquinasproduç ão deexemp1o,Foro produto. . paraa

pneumáticos e preparação paratecidos pararevestimento de

fiação e

K1 einewefers,importadatecnolog ia danacionalizada, com

pela Máquinas Têxteis Santa Clara Ltda,Scnafhorst e Sucker,

dasNoa 1 emã.E. Co,Petersonpe 1 acon tro1ada caso

nível deurd idei ras, eraengomadeiras e o

dadiretorDonat,segundo Hugode 857.,mais expressivo,

< 2-7 >Santa Clara.

de nacionalização entre váriosNeste esforço

expedientes financeiros

foi decisiva.Agência Especial de Financiamento Industrial

garantir um financiamento de longo prazo,0 FINANE seao

àfinanciamentoa 707.fez presente em 60 dedos casos

Com o FINAME oprodução de máquinas e equipamentos têxteis.

507. do valor doaté então correspondia a

"nacionalização"

"as

financiamento que

Mas convém esclarecer que o

e creditícios a presença do FINAME

em 1976 era /57.

persistiu pois se iniciou a renovação do parque têxtil
europeu. Haja visto que naquela época para se importar um
tear Drepper era comum esperar dois anos para a entrega.
26) Cf. Diário Comércio e Indústria, 27/07/1978.
27) Cf. Gazeta Mercantil, 09/06/1976.

tecelagem e acabamento de tecidos.
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de 807.equipamento, prazo deserpassou a
< ze >estendeu

deContudo, 1 coo 1975, indústriaem a

máquinas e equipamentos têxteis encontrava-se com capacidade

577. dotendo atendidooc iosa naquele ano apenasinstaiada,

às1 ado,razões eram devidas, deAsmercado interno. um

deBNDE, faci1itadassegundo oimportações que. e,eram

têxteis faziam aoos empresáriosrestrições queoutro, ás

tan toqua1 idade,devido suaequipamento nacional, asque

desbastardividir, descarnar, prensasmáquinas de ase

importadas, embora existissehidráulicas continuavam

similar nacional.

tecidosque fabricar eE claro

são atosmáquinas internamente

vários significados, segundo diferentestraduzem emque se

Na defesa da produção interna.interesses.

de máquinas e equipamentos têxteis argumentavada indústria

nacional acompanhasse as inovações,indústriaque embora a

equipamentosde máquinasproduçãonão era necessário e

têxteis muito < >modernos.

28) Cf.

A.
deDepartamento

da ABIMAG1
e

segundo este
foi a indústria
de expansão e
Conselho de

Gazeta Mercantil,

Situava sua defesa no âmbito

a ser

5 anos se

ou importar esses produtos,

e o

de Hiroyki Sato - diretor da Howa S.
e membro do Departamento Setorial

Acessórios Têxteis da ABIMAQ - Associação
Indústria de Máquinas e Equipamentos e do

e adquirir

para 8 anos.

um representante

Gazeta Mercantil, 07/07/1972. Ainda
mesmo jornal, entre os setores industriais,
têxtil a segunda em número de projetos
modernização aprovados pelo CDI
Desenvolvimento Industrial. (Cf.
20/02/1973)
29) Esta posição é
Indústria Mecânica
Máquinas e
Brasileira da

13652221
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a pesquisa e desenvolvimento de tecnologia erecursos para

nos custo de financiamento.

opiniãoNa deste dorepresentante

empresariado produtor têxteis,de máquinas "maioria dasa

1 icençado setor sob deempresas operam empresas

estrangeiras, inovação 1ançada pelosisso , qualquerpor

internacionais 'know-how'g randes fornecedores de

imedi atamente é acompanhada pelo Brasil.

indústria brasileira pode atrasar—se oum pouco, porque

mercado consumidor de equipamentos às vezes não justifica um

determinado dispositivoinvestimento na produç ão de que

produtividade daque1 adessaaumenta muito ouapouco

(Gazeta Mercantil: 06/07/1972)máquina. II

sobre a desnecessidadeArgumentando, ainda.

modernização de máquinas,de nivel avançado oum na

máquinas defendiaprodutores derepresen tan te dos a

sofisticado. fim de"nãomanutenção de técnicoum nivel a

evitar dispensa maciça da mão-de-obra e assim. a consequente

Pau 1 o:Sãoredução de(Diáriodo mercado

maneira procurava aliados potenciais24/03/1976) De certa

consumidores.seu ponto vista trabalhadorespara o e

e do mercado de consumo

Em alguns casos a

Sindicato da Indústria de Máquinas do Estado de São
Paulo, A indústria Howa S, A. se constituiu numa empresa de
capital misto. Quanto às ações, "13Z das ações do capital
social são controladas pelo grupo japonês e as 10Z restantes
pertencem atualmente a um grupo suiço e outro americano."
(Diário Comércio e Indústria: 10/03/1979)

do emprego

SIMESP -
A

interno."

e na questão da fal ta de

13652221
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Ainda anos mais tarde afirmou que seria II falta de bom senso

que fosse adotado, pelo menos a curto mesmo modeloprazo, o

de modernização indústriada têxtil paísesdos

desenvo1vidos. Eles têm de mão-de-obra,escassez o que

obriga a uma automatização uma sofisticação na produção

de tecidos. Como indústria no Nordeste quese

não necessite questão da rotaçãoempregar mão-de-obra?

Estados Unidos edos teares é muito relativa porque mesmo os

população de tearespaíses grandepossuemeuropeus

sendoestãofuncionando 200convencionais quea rpm,

denúmeroProvavelmente osubstituídos somente agora..

empregados por tear, possano

produção,aumentadaseráNas acomo

logicamente se empregará menos mão-de-obra."(uiário Comércio

10/03/79)Indústria:e

Nesta mesma matéria jornalística afirmava. em

máquinas equipamentosinterna deproduçãodefesa da e

nacional é"similar mal compreendido. Atêxteis, oque

indústriavantagens à brasileiradá de1eg is1 ação não

apenas a protege,maquinaria têxtil.

indústri a, inc1usive o de fios e tecidos."qualquer setor

Indústria: 10/03/79)(Diário Comércio e

recurso humanoscarência deassim, e financeirosa para a
desenvo1vimen to de tecnologiapesquisa e como que

dependência dasjustificando a empresas brasileiras

indústrias estrangei ras, relaçãoquer em à assistência

o mesmo.

caso de uma rotação ou outra,

explica uma

com as

até ser

como o faz em relação a

e a

Procurava indicar,

13652221
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técnica ou licenças de importação.

Uma outra ordem de questão estava sempre

presen te, d izendo respeito a pouca liquidez indústriada

têxti1 momentos de recessão económica. Afinal,nos como

vender máquinas e equipamentos indústria que operava

com ociosidade defrontava com mercado em retração,e se um

não conseguindo < ■'30 >seus estoques de fiosescoar

No inicio da década plenaoitenta,de em

situação económica recessiva, fabricantes de máquinas eos

equipamentos têxteis buscaram sensibilizar

este aumentasse participação máquinasdo setor de ea

Uma segunda alternativa.no FINANE.equipamentos têxteis a

pois os maioresde aumentar a exportação, não era viável,

compradores de máquinas e equiamentcs têxteis,

enfrentavam dificuldades. O primeiro perdia podero México,

à maxidesvalorização deaquisitivo face moeda osua e,

instituía, naque1e 1 icença-préviasegundo, de

importação para conter seus gastos.

As indústrias têxteis, dentro do programa

máquinas
encomenda

encomendas
e

de
da

com 507. da
dispensar cerca de 307. de

de
há

para
Indústria,

Orsini,
da ABINAQ, a

máquinas têxteis
e já

momento,

a Argentina e

o BNDE para que

a uma

e tecido?

30) Segundo Silvio Orsini, diretor do departamento
máquinas têxtil da ABINAQ, a "maioria dos segmentos
indústria de máquinas têxteis está trabalhando
capacidade ociosa e já teve que
sua capacidade total de trabalho.
A situação é tão critica que o segmento de
acabamento para fiação não recebe nenhuma
quatro meses... 0 segmento de filatórios tem
apenas dois meses." (Diário Comércio
14/10/1991)
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BEFIEX Comissão oara Concessão de Beneficies Fiscais à
Programas Especiais de Exportação desde 1982 deveriam

obter aprovação de importação de máquinas equipamentose

texteis concedida houvessenão simi1 arque era caso

nacional. Para isso BEFIEX consu1tava SINDMAQo o

Procurava-se, produtor de máquinas.

Em reunião 10 junho de 1984,do dia de no

Sindicato da Gera 1 doFiação e Tecelagem emIndústria de

Estado de têxteis apontaramSão Paulo, as

d i f icuIdades decorrentes consulta ao BEFIEXna demora da em

"dor de cabeça" que ocorria quando sea

adequado.comprava um equipamento não

nós nãopretendemoso que

significa que pode forçar a empresa comprara

equipamentos se j amnão aque1es adequados,ma isque

naturalmente, não encontra um equipamentoquando a empresa

1 he é adequado. compra aqui mesmo, então ela vai terque e

muita dor comprandode cabeça, aqui no mercado interno. Mas

maquinaequipamento, não é dese o acordoa com as

necessidades, então, realmente fato do SINDMAQ forçaro a

compra não parece adequado. E, por outro 1 ado,

negociação das entrepartes, venturaque por
produzam aqueles equipamentos... pode levar algum tempo e

maisde de 10 tudo issoe é
inevitável, já para nós negociação,essa não podia 1 evar

a demora na

meses,

relação ao SINDMAQ e

as empresas

"Basicamente

mesmo situaçbes

o SINDMAQ

garantir mercado para o
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inais do que 90 dias. . (Ata da Reunião Ordinária do
Sindicato da Indústria Ce Fiação e Tecelagem em doGera 1
Estado de São Paulo, IO de junho de 1984)

Mas, foi só recuperação doscom a

investimentos do mercado externo, pedidos dee que os

máquinas e equipamentos têxteis No entanto.

de entrega alongavam diante volume deos doprazos se

pedidos. Os empresários têxteis se queixavam e apontavam a

necessidade das importações. Ds industriais de máquinas e

equi pamentos têxteis, outro 1 ado, advertiampor que a

importaç ão genérica de máquinas equi pamen tos têxteise

comprometia a independência económica do páis. < 31 >

Argumentavam, ainda. "importaçãoque a sem

consulta à entidade seria injusta para

poucos meses ainda trabalha com capacidade ociosa

"indiscriminada
so acarretar
a indústria

e
da

que um grande
conseguindo
a indústria

que importar
do Brasil

nacional."

com um setor que à

e que em 5

se expandiram.

31) "Para
Nacional da
ser entregue
Gusmão. As
facilidade
reposição,
exista similar
for superior a
"O Presidente
Tecelagem de
Indústria Têxtil,
problema é que
atender os
têxtil que
máquinas para
06/05/86)
Segundo postura do SINDIMAQ, a importação
nunca foi solução para nenhum Pais. Além disso
uma dependência da nação, acaba por enfraquecer

(□ Estado de São Paulo, IS/ll/i^g^)

implementar a modernização indústrial, o Conselho
Indústria Têxtil está elaborando um programa, a
ao Ministro da Indústria e Comércio Roberto

principais reivindicações dizem respeito à
de importação de componentes e peças de
assim como a importação de equipamentos mesmo que

nacional sempre que o prazo de entreqa deste
18 meses." (Folha de São Paulo, 31/01/1986)
do Sindicato das Indústrias de Fiação

São Paulo e presidente do Conselho Nacional
Luiz Américo de Medeiros diz

'a indústria de máquinas não está
pedidos; isto não é uma critica, mas
está trabalhando a todo vapor terá

atender a demanda.'" (Jornal
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anos de que fazer de tudocrise teve para não fechar as

fábricas. interessante para muitas indústrias importaremE

correspondente, aproveitando-se destaa aliquota

euforia de modernização. torneiraQuem garante que aberta a

das importações será fácil fechá-la e que

(l-olha de São Paulo, 17/07/1987)

de máquinas e□s investimentos indústriana

impulsionadas pela demandaequipamentos têxteis cresceram.

Q acordo de cooperação comercialda indústria têxtil.

máquinasco1ocou1987Argentina, f i rmado easem

de capitallista de bensequipamentos têxteis na

Ao mesmoas exportações.incrementando—secomerc ia 1i zados,
deIndústriaNacional daSindicatotempo SINDMAQo

Indústria dea ABIMAQ - Associação Brasileira daMáquinas e

importaçõesaf i rmavamEquipamentosMáquinas asquee

Aestabi1i zado .haviam se

nacionais máquinasdesinal de eempresasasum que

se adequaram às novas necessidades doequipamentos têxteis

garantir sua performance também pelaque poderão

substituição anteriormentedas rea1i zadascompras no

(0 Estado de São Paulo, 08/09/87)

Mas, ano seguinte. houve um desaquecimentono
do setor, devido, sobretudo, à queda no consumo de produtos
têxteis e crescimento da inflação.ao Isto porque a
capacidade de investimento modernizaçãona deste setor

"estabilização nas importações é

com a

Ex terior."

a serem

o setor não será

prej udiçado . "

mercado e

sem pagar



2

crise teve que fazer de tudo fechar aspara não

fábricas. E interessante para muitas indústrias importarem

aproveitando—se destaa aliquota correspondente,sem pagar

euforia de modernização. tornei raQuem garante que aberta a

das importações fácil fec há—1 aserá

(Folha de São Paulo, 17/07/1987)

de máquinas eOs investimentos indústriana

impulsionadas pela demandaequipamentos têxteis c resceram.

□ acordo de cooperação comercialda indústria têxtil.

máquinas1987 co1ocouArgentina, f i rmado easem

de capitallista bensequipamentos têxteis dena

Ao mesmoas exportações.incrementando—secomerci a 1i zados ,
deIndústriaNacional daSindicatoSINDMAQtempo o

Indústria deMáquinas e

importaçõesafirmavamEquipamentosMáquinas asquee

Aestabi1i zado .haviam se

máquinasnacionais desinal de eempresasasqueum

ás novas necessidades dose adequaramequipamentos têxteis

garantir sua performance também pelaque poderãomercado e

an teriormentesubstituição realizadasdas compras no

(0 Estado de São Paulo, 08/09/87)Ex terior . "

Mas, ano seguinte, houve um desaquecimentono

do setor, devido, sobretudo,

têxteis crescimento dae ao inflação. Isto porque a

capacidade de investimento modernizaçãona deste setor

"estabilização nas importações é

com a

prej ud içado."

e que o setor não será

a serem

anos de

a ABIMAQ - Associação Brasileira da

à queda no consumo de produtos
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produtor de bens de

relacionada à cerformance mercadodo interno enquanto

capacidade de compra dos assa1ariados.

Insti tui-se PROATEC Programa deo

Acompanhamento Evoluçãoda Técnica Indústriana

objetivando a superação da defasagem tecnológica brasileira.

Buscava-se, assim.

evitar perda deo objetivopai s, com

que já tivessem sido concluídas emde pesquisas

□ Estado de São Paulo, 16/10/1987)outros lugares. (Cf .

indústriaParticu1 armente re1 ação àem

foi criado pelo Ministério datêxtil, um

Programa Nacionalpara a elaboração do IIIndústria e Comércio

T éx teis deI ndústriase Expansão dasde Modernização e

analisarincumbência detinhaEs te aa

setormodernização doutilização da informática na e a

bem como depossibilidade de expansão da indústria até 1995,

e externaanálise da comercialização interna

(Cf.dos produtos formação de especializado.pessoa 1e

Brasil, 06/05/1986)

aquisição de equipamentos têxteis persistisse,

empresários têxteis lembravam o risco de obsolescência das

indústrias.

Assim, recente reestruturação da indústriaa

grupo de trabalho

estimular o desenvolvimento da pesquisa e

máquinas e

Caso as dificuldades para a

recursos e

de se

Confecç&es."

elaborar uma

tecnologia no

Jornal do

consumo não-duráveis, está diretamente



tèxti1 acabou si tuando articulaçãose de mecanismosna

fiscais-f inanceiros, comércio internacional modernizaçãoe
do industrial, constituindoparque importantese num
elemento da reestruturação do Primei ro,espaço. os
incentivos fiscais. subsídios e créditos criados dasno bojo
politicas desenvolvimentode regional, favoreceram a

acumu1ação industrial; mecanismos, assinai amos,que como

conviveram também, atrelaram á política de promoçãoe, se

das exportações. Assim, padrão de financiamento' o e

utilização privada públicos que presidiram a

nova industrialização do Nordeste, financiando a acumulação

capi ta 1 subsidiado, foi todacom ao mesmo para

industrialização. advertir que este padrão

eventuaispor apresentar

recortes de privilegiamento do capital. Além

disso, distinçãooutra si tua-se defatouma que ano

política de exportação de manufaturados é geral, abrangendo

todo território nacional, depolíticaenquantoo a

desenvo1vimento regional funda-se basicamente na

instrumentalização do regiãoapresentarespaço por a

rei f içada. < 32 >

'economia
diferenças

diferenças nos

política de desenvolvimento
" se recoloca e se refaz,
, pelos movimentos
isenções fiscais,

que

32) Na
nordestina
reificação
forma das
estatais, que teoricamente exercem
para pôr em marcha o
reifica constantemente
nordeste;' é pela
desenvolvimento,
'prioridade' nacional, que r
foram erigidos, mantidos,
(01IVEIRA: 1990; 89)

dos recursos

a "questão
de vista da

financeiro "na
e do papel das

distinguiu-se intersetorialmente,

No entanto, cabe

regional
do ponto

dos capital
dos subsídios

uma função de antivalor
processo de valorização. Este movimento

a hoje ficcional 'economia do
reificação das diferenças de

pelo conceito de região mais atrasada... de
os mecanismos fiscais—financeiros
•' reforçados e ampliados..."
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Os mecanismos financeiros, atrelados ct uma
política de estímulos industriais. garantiu a continuidade

de industrialização em novo patamar. Por isso

que articularam financiamento da produçãomesmo, empresas e

comércio exportador terem maiores possi bi1 idades deao

crescimento, processos de concentração ese

centralização do capital. Todavia, movimentotal

concentrador estava longe de simples resultado daser um

concorrência económica. se caracterizava mais por sugestões

seguijdo recortes de caráter polí tico. Tendo em vista os

parâmetros de ressa1tamos a

política de exportação de manufaturados 1968desdeque

privilegiou toda atividade que fosse considerada exportadora

(ou coletora de divisas). Desde essa data

exportação passou a contar estímulodo

Imposto defiscal concedido, através do Renda, isenção do

ICM, - IPI ■subsidiado pela Resoluçãoe crédito-prémio

do Banco Central." (Jornal do Brasil, 29/03/í983)

Resoluções que recortam prática económica esta,a como
deixam nítido e transparente privi1egiamento. pol1 tico deo

maneira de acumular capital. < 33 >uma

Nas políticas explicitas indústriapara a
têxti1, incentivos fiscaisos subsídiose vinculados á
exportação constituiem maiori a, lado dosao programas de

Banco

(Cf.

674
I

assegurou
exportadoras a

Mercanti1,

n°

n°

"beneficiocom o

anteciparam nos

selecionamos e

a atividade de

do processo

674 do r Banco Central
capital de giro às empresas

457. ao ano. (Cf. Gazeta

33) A Resolução
financiamento de ,
um custo reduzido de
14/10/1975)

nossa análise
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modernização industrial e do FINCR. Particu1armen te, em

estimules à exportação de manufaturados têxteis.

sua vinculação com

relação quantoacrescentar sua a melhoria da qualidade do

produto têxtil. Liuan to FINOR, e1aborado em

responsabilidade da SUDENE,1974 , vale dizer que estesob a

os investimentos regionais.

promotor da instalação de industriasindustrial tem sidoe

por exemplo. as modernas
< 3-* >

deex portaçõesesc 1arecerConvém que as

brasileiros participam do comércioem 1Zprodutos têxteis

tem encontrado dificuldade em continuar

comérciorecessivo dono contextode vendasa realização

de
no
um

relação aos

na érea

a modernização do setor e

ao programa

cabe reiterar

FINOR tem se constituído num instrumento de descentralização

Portanto, oprocura incentivar

mundial de têxteis e

34) Uma lista das políticas industriais vigentes ainda
recentemente, apresentada por Suely Nuniz Atem (1989) indica
os seguintes incentivos á exportação têxtil: a) isenção de
impostos’sobre ICN, instituído em 1963 e ainda vigente; b)
crédito-prémio de ICN e IPI , extintos em 1983; c) redução do
Imposto de Renda devido pelas empresas exportadoras, que
tinha extinção prevista para 1991; d) isenção de imposto de
importação e IPI na importação de máquinas, matérias-primas
e insumos a serem exportados pelo sistema "draw-back", ou
seja produtos intermediários necessários à atividade
exportadora. E importante assinalar que este beneficio foi
intensamente usado nos últimos anos para importação
algodão e máquinas e equipamentos têxteis sem similar
pais embora já estivesse regulamentado desde 1964. Ainda,
outro item, e) concessão de 90Z de redução no imposto de
importação de máquinas com o compromisso de exportar de 3 a
1U vezes o valor da importação, programa BEFIEX - Comissão
para Conceção de Benefícios Fiscais à Programas Especiais de
Exportação, criado em 1972, do NIC - Ninistério da Indústria
e Comercio. (Cf. SFTGEAP; apud ATEN: 1989; 54)

instalações da Rhodia em Camaqari, na Bahia.

de atuação da SUDENE, como
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internacions1. < 33 > For isso, todo este empenho paramesmo

exportar, tão sómente coloca brasi1 ei raa produção têxtil

posição modesta enfrentar concorrénicanuma para a ,

i nternacional tmbora adiantando a exposição. este empenho

diz respeito à sociedade Estado,todo e não ao

este esforço foi , em parte, feito com recursos

públicos que foram privatizados: capital subsidiado. < >

tradição de e Taiwantanto quanto Coréia do Sulexportação.

industrializaçãopaisesmencionarmos depara apenas

destes dois paises quanto á participaçãorecente d i fere

mundial de têxteis, pois,relativa mercado comono

tem conseguido participação.apontamos, não aumentar esta

fornecimento de produtos têxteis ao mercadoHaja visto que o

pela Coréia do Sul e Taiwan,americano,

à participação em dez

que é
com os
an teriores

aos demais
em

da convergência
por último,

vêm se mostrando
1989; 381)

"participação brasileira
de aproximadamente 1Z,

Brasil
Em

como um

industriais,
Segundo Wilson Suzigan,
e Taiwan se afiguram ativas, com alto teor

expressando-se em seu atributos de seletividade,
coerência e flexibilidade: seletividade, porque

com detalhe os segmentos a serem fomentados, ao
ênfase nos incentivos gerais; abrangéncia, posto

segmentos que se relacionam
razão dos dois critérios

dos instrumentos em planos e
flexibilidade, devido às correções

relativamente rápidas."

em 1973 era inferior

anos passou a ser o

porque todo

brasileira, mas

35) A "participação brasileira no comércio mundial de
têxteis, de aproximadamente 1Z, é igualmente reveladora de
que o Brasil não está conseguindo aumentar sua participação
relativa. Em outras palavras, não está conseguindo ampliar
sua posição frente à concorrência com os PIRs asiáticos e os
pais industrializados." (ATEM: 1989; 95)
36) Como contraponto, cabe referência a outras experiências
de políticas industriais, especialmente uma menção a países
asiáticos. Segundo Wilson Suzigan, "as políticas industriais
de Coréia e Taiwan se afiguram ativas, com alto
diretivo,
abrangéncia,
de1 imitam
invés da enT ase nos

dada atenção
efeitos; coerência,

. —; e
programas e,
de rumo que
(SUZIGAN et alli;

Embora a indústria têxtil do Brasil não tenha
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dobro. Os dados

a chinesa de Taiwan,

1 , 67.. a participação brasileira se 1 imitava a

2,77., enquanto cota de importações americana da Coréia doa

de Taiwan 8,17.. < 37 >

não se conc1uaPara que que esta evolução se

salários depreciados muitos analistas situamque

comparativas deve—secomo vantagens req istrar emque,

1984, sa1ários Coréia do Sul Taiwanpreço doso na e

o dobro do pago no Brasil.mais que sa1áriocorrespondia a

□u seja, indústria têxtil. SulCoréia dOenquanto a na

sa1ário1,89 e em Taiwan US$ 1,65,hora US$ o

tomado como referência. indica quepago no Rio de Janeiro, o

operariado têxtil brasileiro trabalhava por menos da metade,

US$ 0,73 por hora. < 3«a >

salário pago no Brasil1984,Portan to, oem

447. Taiwan.correspondia a do que era emapenas pago

Acrescentemos dados que permitam uma comparação com relação

aos pais industrializados apenas intuito de ilustrar

corresponde a divisão internacional do trabalho,
quanto aos preços dos salários têxteis (USí/hora): Holanda

8,65; EUA 8,60; Alemanha Ocidental

apud ATEM:
Cf. ATEM:

1987,
1936. 1989; 77.

1989; 75.
37) Fonte: GATT, 1984 e
38) Fonte: SENAI/CETIQ,

Em 1986,

9,30; Bélgica 8,84; Suiça

com c<

a coreana,

ao que

Sul atingia 6,97. e

deva a

em 1973, 1,37. e

pagava por

indicam que a participação brasileira era

de 1,77.
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7,54 ; Itália 6,35; Japão 6,28; França Ing 1 aterrae

5,46. < 3«? >

Fica evidente sa1 árias são maisque os

desenvolvida, ainda segundo outra fonte: afio de 1986"En el

Suiza pagó la más alta retribuicion fue de DMhoraria que

26,17, (iiien tras losla Republica Federa 1 A1emanaque en

salarios ascendieron 22,27 pora DM hora Los1aborable.

britânicos fueron 1 os Europasalarios más ba j os de

Sin embargo en Hong Kong se pagóDM 12,22.Occidental con

(Texti1berichthora laborable."unicamente DM 3,75 por

05.02.1987, elGesamttexti1 del 2) Fero este no esP-

afro 1984 los salarios textileslimite más bajo. elya que en
II307. de los de Hong Kong.fueron nada más que elPakistãnen

especial, setembro/1987; 23-24)ed .(Its Textile Leader:

visão retrospec tivaUma da escalada

comérc io têxtilbrasileira internacional permiteno

indicativosapon tamentos compreenderpara se a

reestruturação interna do seu parque industrial. A evolução

da exportação de manufaturados têxteis brasi1 ei ros, como
vimos de inicio neste capitulo, permite avaliaçãouma

positiva dos esforços nesta direção. Todavia ao se
considerar os mecanismos fiscais e financeiros vinculados às
exportações, muitas dúvidas sobresurgem as reais vantagens

39) Fonte: 1986. Cf . ATEM: 1989; 75.SENAI/CETIG1,

6,07

depreciados no contexto dos paises de industrialisação menos
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de todo este esforço exportador.

E importante frizar, reiterando quantas vezes

fizer necessário,se

que acarreta o suposto protecionismo á exportação. Imagina-

se este favorecimento, obtido à base de subsidios, como

emulador da competitividade da indústria têxtil brasileira

internaciona1.mercado protecionismoverdade,no o

venda de manufaturados para o comércio exterior,

mas é verdade também. tal alto custoproteção temque

soc ia 1: pelos baixos salários pagos a trabalhadores,quer

sãosubsidios àspe 1 os cu j osquer empresas encargos

social içados.

destes temas para o presente daA atualidade

realidade brasileira é flagrante. A queda dos salários é

bloqueiare1evan te, também, desenvolvimento doporque o

mercado interno. A existência de incentivos

fiscais á tema controvertidoexportação é noticiae, em

recente, pode verificar o alcance desta controvérsia.se

partir de outubroporque mesmo

de 1990, vem sendo concedido ilegalmente.

recentemente a
governo

que: "Há oito
ilegalmente

prejuizo de no
do

a
governo

a partir de 5

40) Ainda
meses o
incentivos fiscais. . .
mínimo US$ 2 bilhões (Cr$ 622 bilhões).
Departamento da
ilegal idade ...
ten tou
de outubro,
O projeto
semestre.

proibido pela Constituição a

consumo no

'recriar'
.quando eles foram suspensos pela C
aguarda... aprovação em plenário

Esteve para ser votado agora na última

o alto custo para sociedade brasileira

facilita a

imprensa noticiava
federal vem concedendo

isto representa um prejuizo de
O próprio diretor

Indústria e do Comércio... reconhece
Preocupado com o vazio legal... o
os incentivos retroativamente

Constituição."
-> no próximo

semana, mas
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que não basta exportar

empenho para aumentar a exportação mais e mais, se

esta venda não estiver 1astreada reestruturação danuma

industria redutora de custos e geradora de qualidade. Pois

não for, se acaba por penalizar o operário que

ganhará pouco Todavia é conhecido,

exportador têxtil brasi1 ei ro, "no afã de vender maisque o

deprimido,e x t e r i o r , tem em algunspara o e casos, quase

igualando os preços do Fasquitão, que são os mais baixos do

mundo em (Diário Comérciocertos produtos do e

Indústria, 06/11/1984) < -^x >

exportador encontra sua sustentaçãoEste afã

como vimos,governamentais que.em subsidies

politicasatre1 ar às decada sepassaram, a

Porém, apesar destes subsídios epromoção das exportações.

substituído, parte,incentivos busca pelaterem em a

também impulsionaram a modernização daeficiência produtiva.

à medida que exportaçãoindústria têxtil subsídiose ao

políticas de inovação no setor têxtil.

Orientar a produção para o mercado externo ou
interno, é simplesmente um opçãonão quanto ao destino da

recuo do governo."

setor."

e consumirá menos ainda.

e nem

Poderia parecer claro,

e incentivos

um dos lideres na produção
indicamos, seus salários são

foi retirado de pauta num estratégico
(Folha de São Paulo: 30/06/1991)
41) Note-se que o Paquistão é
têxtil de algodão e, como já
extremamente baixos.

vez mais,

se assim

reequipamento técnico da indústria, conformaram, como vimos.
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mercadoria. Envolve mais que isso,

produto internamente ou no estrangeiro, vincu1a-se, a rigor.

á própria concepção do produto:

a quantidade do fio e do tecido determinae,

a qualidade do fiar e do tecer. Muitos investimentos na

me1hori a da qual idade materiaisde equipamentos e

i n termedi é r i os, redução do tempo e precisão dos processosna

resultaram de importadores que exigiam preços eprazos,

qual idade. Mas é verdade. a internacionalização

da produção têxtil

compensação aos

dafase inicial;motivo presen te mesmaapenas na sua

maneira, apontamos,

detambém,têxti1 foi resu1tadoexportação

reestruturação industrial que buscaram aumentaresforços de

qualidade do produto, atravésa produtividade

de produção e admnistração.dos métodosdo desenvolvimento

reorganizaçãoOu através dese j a, do deuma processo

viabilizou eficiênciatrabalho que

internacional.

Todavia, forta1ec imentoo das empresas
exportação aumenta diferenciação internaa

da estrutura produtiva do parque industrial têxtil. Neste
sentido poderíamos considerar um
elemento suficiente para rebaixar as pressões competitivas
internas, que incapaz de elimiharmesmo a competição. Em

tem relação com

é mais do que consumir o

maneira de produzir e

e competividade a nivel

Porisso a

brasileira foi em parte motivada por uma

que o mercado externo seria

as facilidades no mercado internacional.

com a

orientadas para

industrial e

também, que

limites do mercado interno, mas isso foi um
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outros termos, podea exportação reduzir concorrênciaa

na medida

outra esfera somen te, enquan to

esta realização externa da lucratividade capital fordo

viável.

torna necessário indagar que tipoPorisso, se

poderiam sustentar uma continua orientação parade empresas

témaquelas queex terno. A nossoo mercado ver, apenas

de produção, condições de entrega,expressiva capacidade

daqua1 idade. Portanto,além disso, apesarpreços e

principioincentivos fiscais,política de subsidios e em

prática funcionaestar disponível

parce1 a de 1as, asapenas parauma pequena

aquelas com capacidade paramais-modernas.

dede produçãoestratégias industriaismobilizar novas e

gerenciamento. < -*2 >

no
e

dos
dos custos de

indica que:
processo

capacidades

em que orienta a empresa para uma

de fios e fibras. A
lançou-se em
e difusão de
6.000.000 de
teriam sido
ex tremamente
ganhos de

e melhoria da

empresas- têxteis

para todas

42) Gerald Assouline, discutindo a dinâmica das exportações
de produtos têxteis, nos inicios dos anos 80,
"Esse movimento é acompanhado de um intenso processo de
modernização e de racionalização das capacidades das
empresas exportadoras. Assim, a automatização penetra muito
rapidamente tanto a concepção e produção assistida por
computador quanto na gestão. Uma grande empresa de confecção
paulista - São Paulo Alpargatas S.A. - importou, em 1984, o
primeiro sistema CAD (Computer Aid Design) da indústria
brasileira. Essa empresa, que exporta perto de 70 milhões de
dólares anualmente, espera amortizar em um ano o
investimento de 4 000 000 de dólares.
Mesmo fenómeno no dominio da produção
divisão brasileira da F.hone-Pou 1 enc, a Rhodia,
um longa fase de 'descentra1ização' informática
microcomputadores no locais de produção:
dólares em 1982 e 1,3 milhões em 1984
investidos. Os objetivos dessas medidas são
claros: aceleração dos procedimentos,
produtividade, redução dos custos de produção

Assou1ine,
têxteis, nos inicios dos

é acompanhado de um
de racionalização

Assim,
concepção

de realização do lucro

interna apenas

somente para

empresas, na
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Esta capacidade é uma condição empresarial de

extrema relevância, porque é dela que dáse a

disposição e controle do de valorização doo processo

capital . E esta capacidade preside, estimulaque e

direciona o

tece

de valorização; conformando,mesmo processo como

caracteristicas à heterogeneidade estruturalveremos, novas

do setor.

Evitando adiantarmos que seráuma discussão

reiteramosobjeto dos capi tu1os, termos depróximos os

(1937) cujos assinalamGerald Assouline apon tamentos que

afirmaj un to à da grandeex pansão umaempresa se

0da organização da produção.heterogeneidade crescente

considerandoesta heterogeneidadeautor sistematizou a

vestuárioindústria têxtil da seguinte da seguintee do

núc1eo de grande fortementemaneira: a) empresasum

mercado mundial; b) pequenas e

médias orientadas mercado internoparaempresas o e

explorando feminina barata;mão-de-obra c) modose e,

produção informais, vão do traba1ho domésticoque às
oficinas clandestinas. < -*3 >

para a indústria
' enfatiza uma

empresas e a
distribuição

processo de modernização das grandes empresas e

qua1 idade."
43) O
têxtil e de vestuário.
proximidade maior
produção informal

reLaç&es entre os vários empreendimentos têxteis sob um

capitalizadas e integradas ao

em torno

com isso.

(ASSOULINE: 1937; 86)
autor apresentou esta sistematização j--
e de vestuário. Nesta sistematização i

entre as pequenas e médias
tendo em vista os canais de

popular e o comércio ambulante. (Cf. ASSOULINE: 1987- 87)
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é demaisE conhecido, e não 1embrar, que a
raízesheterogeneidade estrutural da indústria têxti1 tem

históricas. discutido oNos próximos capitulas será que

consideramos fundamental decompreensão suapara a
geraisreestruturação, conformada pelos parâmetros

internacionalização daintegração produtiva do território e

contex tostecidos na trama e urdidura dosprodução e
doshistóricosdelineados, condicionantesconflitos aqui

capitaldocentrali zaçãoconcentraçãomovimen tos de e
urbano-industria 1recente reestruturaçãoestampados na no

Estado de Sêío Paulo.
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3 NAS TRAMAS DA REESTRUTRAÇAO URBANO-INDUSTRIAL DO ESTADO DE

SRO PAULO.

Nos csoitulcs trabalhoseguintes deste

discutir dareestruturacão sócio-espacialpretendemos a

Procuraremosindústria têxtil no Lstado de São Paulo.

fundamentaesta reestruturacãodemonstrar nosseque

processos de concentração e centralização do capital.

caracteristicasPrimeiramente discutimos as

propondo reinterpretar a heterogeneidadeindústria têxtilda

referênciaindústria tomandodestaestrutura 1 acomo

j u r i d i c aunidade não,enquan to oseempresa,

Portanto, a perspectiva adotadaestabelecimentos fabris. se

âmbito da propriedade do capital sendo a empresasi tua no a

disoõe controlaj u r i d i c aunidade ciclos deaque os

valorização do capital sob seu comando.

Procuramos demonstrar que a grande empresa se
forma social resultante da ampliação deconstitui numa sua

de estratégias de associação, fusão ou
Constitui,absorção de outras empresas. assim, uma forma de

••

base de acumulação ou
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centralização do capital, lado da sucontratação -que ao a

indústriaqua 1 é referidacomumente têxtilna como

façonismo— , desenvolvimento dos processos deexpressam o

centralização doconcentração e capital que fundamentam a

reestruturação desta constituem em elementosse

da reestruturação urbana do Estado de São Paulo.

desenvolvimento daEm seguida. discutimos o

espacial daempresa mui tilocacionai separaçãoem que a

da gestão da produção, ou seja.produção propriamente dita,

mais presente.do qerenciamento, realidade cadaé uma vez

muitassubcontratação,i ambém disc u t i mos renovação daa

extinção,obsoletaconfundida prática emcomo evezes

a grandetan toprocurando demonstrar aempresa comoque

pelodesenvolvidasconstituem formassubcontratação se

éporisso,centralização do capitalprocesso de quee,

indústriareestruturação dadefundamentam processoo

têxtil .

I ndicando mu 1 ti 1ocac ionalidade daque

indústria têx ti 1 toma aoarencia de descentralizaçãoa

industrial, revelarbuscamos trata deque se uma

reestruturação indústriada incorpora mobi1 idadeque a

espacial do A nossocapital. não trataver dese um
processo de descen tra1izaç ão industrial, sim demas um
processo de multiplicação da localização industrial
controle do de valorizaçãoprocesso do capital não se

indústria e

onde o

13652221
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contrário, persiste e afirma aindadesterri toria1 i za; seS.O

se desconcentra.mais na metrópole que

Capital tenha sempre se constituídoEmbora a

mais importante do Estado etêxtilno centro a

ú1timashistórica,Interiorindústria têxtil nasserno

parteprimeirademonstramos nadécadas, havido,tem como

expansão maior no número de indústrias edeste trabalho. uma

texteis Interiordo número de novos noseempregos no

Estamunicípios da Região Metropolitana, do que na Capital.

daresu1tadoin terpretadasidotêmtransiarmação como

depontosegundodescentralização industrial, nossomas

resultados do crescente processo devista se constituam em

centralização do capital.

relevocolocamosúltimo.Por aqueem

daconstitui num elementoindústria sereestruturação da

que desenvolve amesmo temporeestruturação urbana que ao

homogeneização espacial das condições gerais detendência á

e redefinem antigas.novas diferençasprodução, criam as

desigualdades espaciais do Estado de SãoDecorren temen te, as

sim,Paulo não tomaramanularam, ummas novo novose

conteúdo. a concentração tornou-seComo dissemos. menos

cidades,concentrada, deconurbação crescimentooa

de algumas exacerbado deou, outras,

reforçaram a metrópole de São Paulo.

relativamente menor

presença da

13652221
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Esta posição será defendida nesta parte do trabalho onde

procuraremos demonstrar que estas transformaç&es recentes se

relacionam á reestruturação da indústria têxtil temque

conduzido ao aprofundamento da centralização do capital em
nive1 do

do poder de controle deste na metrópole Sãodeprocesso

Pau1o.

centralização do capital têxtil. cerne daver, o

reestruturação desta indústria têxtil. Em outras palavras,

discutiremos porque de capital se

princ i pa1mostra reestruturação damecanismo decomo o

indústria têx ti 1 . No discutiremossegundo capi tu 1 o a

relação entre de centralização do capitalprocessoo

in tegração fundadaespac i a 1 mui tilocacionai idade dasna

relações de subcontratação.

a centra1ização

a nosso

empresas e nas

e como

e a

No primeiro capitulo discutiremos a crescente concentraçáo e

processo de valorização e á crescente concentração
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3.1 A

respondeu àsA indústria têxtil, COmO vimos,
necessidades de uma politica exoortadora, em que empresários

capi tala continuidade da reprodução dopreocupados com
doreproduçãobuscaram normais decondiçõesassegurar

reverter as dificuldades doscapital ou de, pelo
momentos recessivos das últimas décadas.

vantagens fiscais e financeiras dasAlém das
têxtilempresariadopoli ticas assinaiadas, procurouo

alternativas de contrarrestar a queda daencontrar outras
taxa de lucro que concorreram para

condições organizacionais da indústria. Estas estratégias
significaram modificações
crescente centralização.

GRANDE EMPRESA E A SUBCONTRATAÇÃO NA REESTRUTRAÇAO DA
INDUSTRIA TÊXTIL.

de
a
própria

élever la
de

1) E
acumu1 ação,
impu1sionada
relativamente lenta,
capital se torne uma
capitalista. “De plus
organique du
1'association
que la
variation de
nouveau bond
capital."

no próprio capital através de sua

avançar e aprimorar as

elevação da
apenas pelo ritmo

fazendo com que
necessidade da

en plus, pour
il est nécessaire
fusion de capitaux individuels'

-------_ reste inchangée,
rend possible
accumulation

ao menos,

torne
"De
capital,
ou à la

masse totale en fonctionnement
son degré de centralisation
de la production et de 1'

(FREYSSENET & IMBERT: 1973; 39)

importante lembrar que mesmo em condições favoráveis à
a elevação da composição orgânica do capital

acumulação, é
centralização do

reprodução
composition
recourir á
--- - Bien

1 a
un
du



Empresas têxteis, especialmente concentradas
na Região Metropolitana de São Pau 1 o tradicional mentee

presentes Interior, uti1i zaram-se de métodosno novos

produtivos gerenciais também, de estratégias dee e

mobilidade do capital que ao reestruturarem o espaço. com

distribuição da indústria, sugeriram de

descentra1i zação industrial de industrialização doou

Interior.

us contextos que acabamos de discutir. de

integração do território e internacionalização da produção.

compreender o processo de centra 1ização napermitem melhor

indústria têxtil. a grande renovação daem que

qua 1 desenvolveusubcontratação se no arenovaram e se

Esta perspectivametrópole de São Pau1o.desconcentração da

possi bi1i ta mencionadocompreender oé que. ver,nossoa

como resultado deII paradoxo da

de relocalização da indústriaprocessos simultâneos dee

desconcentrarão da metrópole de São Paulo.

deAntes esta discussãoavançarmos

assinalar heterogeneidadegostaríamos de que a das

instaiaçóes têxteisindustriais apresenta uma enorme
diversidade estabelecimentos,de g randes e pequenos,

Embora importantes estesagrupados e dispersos. aspectos
porte e localização dos estabelecimentos - significativose

se mostramao nosso como uma cortina queprimeiro olhar,

descentralização industrial"

empresa e a

uma nova a idéia
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esconde nesta discussão da reestruturação dao que,

indústria têxtil, interessa trazer ao proscénio: a empresa.

< 3 >

A constituientenda-se,empresa, numase

unidade pela qual se decontrole doexerce processoo

valorização do capital. Para Michel Aglietta,

enquanto forma estrutural, densagestão daque

rede de relações económicas Nacapital individual.de um

medida rea1iza vitaisoperações para aque a empresa

manutenção da capacidade de de capital,se dispor aparece

relaciones de competência se manifiestan

Todas las ilusionesexternas a la empresa.

las hipótesis competênciasimbolizadas en de 1 a ypura

perfecta proceden de ahi. La existência de 1 a empresa,

de todos.la vistaaparente a

En realidad,átomo cuyo metabolismo no tiene importância...

completamente 1 aasi pierde significado deelse

las relacionescompetência, entre las empresas só loporque

son cientificamente partir de los elementos

que determinan interno: 1 a lucha de los

conseguir llevar a cabo su valorización bajo

los imperativos ley de la acumulación que se deriva

é2) "A 'empresa' (no sentido
capitalista, um dos
sociais capitalistas
reproduzem"
constitui meio

inteligibles a

aparelho
relações

se
ela se

como sujeito e

1ugares
e no seio do

(BETTELHEIM: 1972; 107)
e suporte da reprodução do capital.

se idealiza como un sujeto,

é a empresa,

realiza a

capitales para

como relaciones

su funeionamiento

estrito termo) e um
onde se articulam

qual essas relações
Neste sentido.

de la

"las
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del antagonismo global inherente 1 aa

(AGLIETTA: 1986; 217)

A ilusão da empresa sujeitoaparecer como

pode levar anàlise centrada person i ficação dona

capital, figura do empresário. A perspec tiva destena

trabalho é outra. é preciso descoisificar esta

compreender que relaçãopersonificação e o capital é uma

deapropriaçãosocial; não portan to, coisa,sendo, uma

coisas e nem sujeito. < 3 >

referência á empresaPortanto, a

doheterogeneidadegrandede compreendernuma maneira a

destevista da exposiçãoponto desetor têxtil. Do

heterogeneidade será reinterpretada a partirtraba1ho, esta

de dispordo capital que tem poderda propriedade eo

De certa maneira, jáva1orização.deprocesso

da propriedade do capital quandovimos importânciaa

capitulo referenteassinaiamos, às recentesno

indústria notransformações da Estado de São Paulo, que

grandes estabelecimentos têxteis no Brasil dominampoucos e

a produção.

EI
en

como
Livro III,

son los
médios que
la plata,

relación salarial."

3) 0 "capital no es una cosa, sino
social se producción perteneciente a
histórico-social y que se representa
confiere a ésta un carácter
capita1 no es
y producidos.
transformados
ser capital
(MARX:

"capital no
se

se constitui

a uma

controlar o

A nosso ver,

y que se representa en una
un carácter especificamente

la suma de los médios de producción
capital son los médios de

capital, médios que en si distan tanto
el oro o la plata, en si, de ser dinern
vol. 8: 1037-1038)

determinada relación
determinada formación

cosa y ie
social. Ei
materialeç.
producción

—> de
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Numa primeira aproximação, significadoo

Segundo

pesquisa MIC/CDI/SIND (1982), já comentada anteriormente, em

1981 107. dos estabelecimentos têxteis podecerca

ser considerado de grande porte, sendo responsáveis por

quase 857. do faturamento do setor. Tomando—se

maior significado na produção têxtil nacional,

tecelagem, 177. se constituíam como grandes indústrias que

faturavam 55,17. da receita de todo setor têxtil

907. da receita do ramo de fiação e tecelagem. Retrata-se,

portan to, heterogeneidade industria 1 revela umauma que

forte concentração na participação da receita gerada.

Ainda há

do númeroface à profusão de indústrias pequenas evezes,

médias, concentração económica fica obscurecida atéa e,

se mostra invertida. A titulo de exemplo mencionamosmesmo,

posicionamento não negando daconcentraçãoum que a

indústria têxtil em geral, entende que por ser

ma 1haria competitivo,a 1tamen te seria desconcentrado.

Segundo esta interpretação, indústria têxtil é segmentada

vários subsetoresem caracteristicas bastantecom

"a

o de fiação e

e cerca de

o ramo de

o ramo de

destes grandes estabelecimentos pode ser reiterado.

de apenas

4) Nos capítulos precedentes mantivemos o termo utilizado
por esta pesquisa - o de empresa, cujo porte foi delimitado
segundo seu faturamento. Na medida que este termo toma agora
o sentido, não de estabelecimento industrial, nem de
estabelecimento fabril, unidade de produção e fábrica, mas
de unidade pela qual se exerce o controle do proce<=so dn
valorização do capital, ao referirmos novamente à^esta
pesquisa, utilizamos o termo estabelecimento industrialo objetivo de não confundir. 1 com

necessidade de reiterar que, muitas



distintas.. inc lusive re1 ação á configuração àcom e

dinâmica de seus mercados específicos. 1 ado,

exemp1 o, subsetor 'malharia' , extremamentedepor o

desconcentrado, constituindo um mercado concorrenc ia 1 com

Contudo,(ATEM: 1989; 157).empresas...

esta interpretação não se se observasustenta quando que

3,57. destas do faturamentoindústrias respondem por 62,97.

das malharias do pais. < = >

Este cenário grandes,indústriasde poucas

maior parte da receita do setor.responsáveis pela

nú m e r o proporcionalmentede um pequenas

indica,participando com muito pouco na receita,indústrias,

industrialheterogeneidade interna. uma estruturaalém da

Concentrada,fortemente concentrada.

deresultade indústrias faturamentouma profusão umo

pequeno número delas. < 4. >

E preciso considerar, geraltambém, que em

sê(o estas maiores empresas que fixam f ora daos preços

a

ao

5) Cf. MIC/CDI/SIND: 1982; :
6) Comentando a indústria
MIC/CDI/SIND, 1982, afirma que
Género representam 10,27. de todas
da indústria de transformação
empresas que compõem a
Essas mesmas empresas apresentam
total da indústria, no
cômputo geral.
Esta situação inverte—se
porte, que apresentam,
porcentual em número,
transf ormação, de 3,197.,
total de apenas 1,167.."

se analisar
em
no

para
(MIC/CDI/SIND:

em geral, a pesquisa
"grandes empresas deste
empresas de grande porte

0,377. do total de

205.
têxtil

as
a

e apenas
indústria de transformação no Brasil.

um faturamento de 6,97. do
âmbito de seu porte, e de 5,847., no

enorme de médias e

porque mesmo havendo

Tem—se de um

inúmeras pequenas

as empresas de menor
conjunto, uma participaçào
total da indústria de

uma participação na receita
----- : 1982; 39)

ao lado
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concorrência inter-capitalista. Esta capacidade da empresa

preços não tendo como referencialde demarcar

formação do preçoprodução, caracteriza

daresu1 taoligopóliopreço dese estabelece e

capacidade de acumulação de caoital pelas empresas.

decapacidadeà1 ado, quantooutroFor
va 1 e(F'ME)médiasdasacumulação empresasepequenas

diretamenteestácapacidadeestaquantodestacar o

relacionada à sua subordinação ás grandes empresas.

dodominanteda estruturaá dinâmicase adaptao quanto

caracteriza comosetor.

fiaçãosegmen to decompetitivo ede oligopólio para o

tecei agem, e

F'ME têxteis pautaram sua dinâmicama 1haria,confecção é as

capacidade que desenvolveram de se subordinarempela grande

estrutura dominante,ditadas pelaàs regras por um

dominantea esta estruturatornarem complementaresde se

estaprodutivo, de Eoutro.do processoquando dentro

FME. "dinâmica dasadaptação quecapacidade de amarc a

1985; 263)(THORSTENSEN:

Discutiremos adiante porque consideramos esta

adaptação dascapacidade de

de sobrevivêncianecessidade estrutural destas empresas no
7) E
concorrencial,
o valor,
e

preço de produção mantém
j a

(Cf. SMITH: 1985; 69)

importante ressaltar que diferentemente do capitalismo
em que o preço de produção mantém conexão com

no capitalismo oligopo1ista, a relação entre valor
preço se perde.

"Partindo de

de um mercado não-oligopolizado para o ramo da

pequenas e médias empresas uma

como um

só o preço de

ou seja,

um mercado em que a

uma estrutura que se

lado, e

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- X Z A <L. O

mercado têxtil. Antes gostaríamos de esc 1arecer aque

indústria têxtil. todo, oligopólioconformaumcomo um

competitivo. Competitivo porque, de um grande1 ado, um

número de indústrias estabelece concorrência no mercado e,

de outro. vantagens advindas da concentração nãoporque as

de oligopólio.setor. Diferentemente de outros tipos o

suficienteconcentração éde económica não parag rau

Assim,de produção.con trolar mercado de aso

em certosconcorrência podemformas de

de produção mais homogénea.competitivos eramos mais como

de concorrência monopolistica mais acentuada, em

1986: 68)II (TAVARES:produtos diferenciáveis.

Conceição Tavares oMaria daAinda, segundo

expansão e acumulação de um oligopólio competitivoritmo de

de políticas de proteçãobastante dependentese desenvolve

e cambial. Clbserva,tari fáriaeconómica, que o

acumu1 açãoritmo expansão dessade estruturae se

de crescimento geral da economia e, mais particularmente, do

crescimento do dos salários urbanos, aspectosemprego e

relacionadas apon tamentos desenvo1vidosaos capitulono
precedente. < e > Em outros termos. a demanda de produtos

têxteis diz estrutura derespeito à distribuição
de renda entre as classes sociais. < >

o de fibras têxteis tenha
1975; p.70.

aparente

além disso,

consumo e

um ramo

ser tanto em preço.

novas indústrias no

caracteriza por ser relativamente baixo e dependende da taxa

são suficientes para barrar a entrada de

por formas

8) Cf. TAVARES:
9) Embora consumo



atéTorna—se, importante mesmoe,

téx ti 1indispensável, afirmar que compreender

significa enquadrá-lacomo oligopólio competitivo não num

para a argumentação que estamos expondo,mode1 o. Constitui,

é válidode aproximaçãoum momento que se

fibrasdeproduçãofiação e não o étecei agem, para a

Esta está mais< XO >sintéticos, por exemplo.artificiais e

dasdoconcentradooligopóliopróximo de queum

caracteristicas de um oligopólio competitivo.

concentrado,Quer conformando

da produção de fibras artificiais

que
Em

escala e
feita,
f inane iamen to
barreiras à
75)

este crescimento se deveu
a taxas maiores - cresceu
capta, este permaneceu
em 1980 e 6,8 kq/hab. em

f i bras
vamos
mesmo

As fibras naturais podem ser
cânhamo,
cardá,

monhair,

entre 1980 e 1989,
industrial, que cresceu

ao consumo per capta, este
mesmo, 6,9 kg/hab. em 1980 e 6,8 kg/hab.

(Cf. Carta Têxtil: maio/1991; 11/19)
esclarecer o

sintéticas.
das fibras

um oligopólio

e sintéticas,como no caso

rami, cânhamo, juta,
abacá, cardá, cabuya,
séda, monhair, alpaca e

As artificiais podem
a viscose, o cupro-amónio, acetato,
As inorgânicas dividem-se em fibras

As fibras sintéticas podem
como olefinas (polypropylene), poliamidas

nylon 66 e perlon), poliesteres (dacron, tergal,
(glospan, lycra, numa) e acrílicas

SPREAFICO: 1970; 30) Vale informar
fim de melhor identificar as fibras sintéticas

marcas registradas mais conhecidas para
as distinções.

entende por
lugar,

mostrar,

como
kenaf,

cóco; animais,
minerais,

, como
lanital e o aralac.
minerias e filamantos metálicos.
ser classifiçadas
(nylon 6,
trevira), polyuretano
(orlon e agrilon). (Cf.
que o autor a
utilizou algumas
tornar mais clara
11) Os parâmetros de reprodução de um oligopólio concentrado
difere do competitivo. 0 primeiro se balisa por economias de

 - descontinuidade tecnológica, sendo a concorrência
sobretudo, através do desenvolvimento de tecnologia,

e controle sobre os recursos naturais, havendo
entrada de novos capitais. (Cf. TAVARES: 1986;

crescido 16,97.
ao consumo
22,87.. Quanto
praticamente o
1989.
10) Convém
artificiais e
distingui-las
susc in tamen te,
vegetais,
formio,
abacaxi e
vicunha e,
ser orgânicas

e o
e

a indústria

para o ramo de

se
primeiro

naturais e
suas diferenças.

o algodão, linho,
sisal, henequen,

como a lã,
como o amianto.

viscose, o cupro-amónio,
dividem-se



um oligopólio competitivo.ou quer

tecei agem, que importa reter desta discussão é que emborao

condições de reprodução do capital nos ramos da

indústria têxtil , estamos diante de estruturauma

industrial, oligopolista. □ligopolista naem

existe capacidade dade ditar preços forase

re1 açãoconcorrência intercapitalista, fazendo com que a

distanc ie.entre Ava 1 or ase ver,e preço nosso

oligopólioindústria têxti 1compreensão da como um

e abrangente,competitivo é bastante geral

importante ressa1tarTorna—se aque

mercadorias estruturadasdeterminação do numapreço

não conformadosreferênciaol igopolista tem preçosem

produção,preço desegundo o

elementopodede vendas dos produtos numse

de vantagens que sófundamental, adicional

da produtividade industrial.obtidas atravéspoderiam ser

estratégias de comercialização dos produtosAssim, é

desenvolvimentoaltamente importantestêxteis são para o

foianos setenta torno destasdesta indústria. Mos em

constituíram a concorrência e. também, as

entrada de participantesbarreiras efetivas à novos no

mercado.

respeito da importânciaEsclarecedor a das

grande parte,

mas nem porisso

e substitutivo.

medida que

como no ramo de fiação e

estratégias que se

que as

desconsidera a heterogeneidade estrutural do setor.

por isso é que as estratégias

variem as

13652221
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estratégias de vendas na indústria têxtil.
Para este ano aceitamos a posição "esforçode que deo

vendas, particu1armen te destinado controle dao ao

comercia 1ização, tem 'precedência' sobre investimentoo

(FINEP: 1973; 109) < 12 > Mas,

outros contextos comparti 1hamos da Sueli Munizposição de

Atem, esclarece que esta assertiva é válidaque apenas para

1975, ter sido capacidadeociosidade dadepor anoum

instaiada da indústria têxtil, sobretudo fiaçãoda e

teceiagem de a 1godão. Este ano. 1975, constituiu numse

domomento particular, requ 1amentaçãono qual havia uma

Conselho de Desenvolvimento Industria 1 sentido de que nosno

Comose deveria criar capacidade nova de produção.que não

estratégiacomercialização produção,nãoera a e a a

fundamental, (13)

Nos anos 30, a necessidade de maior qualidade

redução do custo do produto umapromoveu

diversificação dos produtos têxteis. à medida que se buscou

crescente no mercado internacional. Neste

novo contexto importánc i a da estratégia do controle daa

comercialização concorrência inter-capitaiista,na se
m in imi zou. Assim, a ter importância os niveis depassaram
qual idade produtividade,e através das inovaç&esquer
técnicas, do desenvolvimento de métodos mais racionaisquer

têxtil,

em relação aprodutivo. . . . "

as vendas foram tão importantes.

e de

é o ano de 19/5.

financiamentos de modernização da indústria têxtil constasse

uma participação

12) Apud: ATEM: 1989: 162.
13) Cf. ATEM: 1989: 184-185.
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de administração. Convém acrescentar que o desenvolvimento

de novos produtos e de produtos me 1hor qualidade; oucom

se j a, apresentando melhor acabamento e maior durabilidade,

concorrência em termos da necessidade darecompuseram a

modernizar a produção, tanto mercado deinternopara o

rendas ma is elevada como para o mercado externo.

Estes pleno de restrições económicas,anos,

fizeram com capacidade de disposição de capital paraque a

investimentos necessários á ampliação da produção aoe

exercício controle do de valorização.do seprocesso

adaptarà capacidade dere1ac ionasse diretamente se

dificuldades conj unturadas daeconomicamente diante

muitas industriaseconómica. Enquanto seempresase

expandiram procurando associações,invibializaram, outras se

Neste sentido,absorções e fusões.

face rea 1 , despeito de todosconcorrência apresenta sua a

pretenções liberais. Na época dos monopólios adiscursos e

livre mercado e livre iniciativa nãolivre concorrência, ao

demagógicasmanifestações de ideologiasdepassam neo-

interpretadas1i berais, podendo livreser apenas como

concorrência entre capitalistas monopolistas.

capítulosvimosComo precedentesnos os
atre1ados àsubsídios políticabastante exportadora de

favoreceuprodutos manufaturados, modernizaçãoa da

14) Cf. 1990; 87.FRADILLA COBOS:

é que a chamada livre
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indústria têxtil. A1mejando reajustar sua capacidade de

produção, indústriaesta utilizar mecanismosprocurou

financeiros, créditos subsídios garantir maiore para

rentabi1 idade . O importante assina 1 ar é estesa que

mecanismos fluíram com certa f acilidade grandespara as

fato da indústria têxtilempresas pelo conformar,

gerais, um oligopólio competitivo.

Foram as grandes empresas que captaram grande

parte dos incentivos, subsídios e créditos. importantes na

heterogeneidade da indústria têxtil, que serárenovação da

ponto de vista da propriedade do capital.reinterpretada do

vez mais.Neste sentido, dizendo uma esta reinterpretação se

do estabelecimentoe não,circunscreve no âmbito da empresa,

respeito àdiz capacidade da empresaindustrial; ou se j a,

processo de valorização do capitalcontrolar o

distribuiçãonão, espacialnúmero dosoue, ao

estabelecimentos têxteis por dimensão, produção ou emprego.

esta perspectiva,Com gostaríamos de

adicionar considerações a respeito das limitações de uma

referência o porte da indústria - quer
segundo número defaturamen to, empregados,o outroou
critério, conta1evando em apenas estabelecimentoo

industrial. Primeiramente, questão da tecnologia.a que de
imediato pode diferenciar estabelecimentos agrupados como
seme1han tes identificar estabeleci mientosou diferentes.

mobi1i zar e

análise que toma como

em termos
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Neste caso, seria simplismo considerar que estabelecimentos

igua 1 número de trabalhadores, tenham dinâmicascom

semelhantes em relação processo de valorização do capitalao

somemte comparti 1 harém faixa dedepor uma mesma

agrupamento. Pode até constituinão semascaso,

norma.

nãoQueremos salientar que não

grandeimportando o critério. define uma pequena ouque

organização do processo de produção emsim.empresa mas. a

reali zaçãogeral desde

industrialatividademercadoriado va 1 ar da que a

dadiscussão exaustiva
tamanho da

ser

exemplo, um
alta composição
relacionado a
trabalhadores.
caracteristicas,
empresa. E
e pequeno.

ser o

acerca da pertinência em se
indústria como referencial básico de

encontrada no livro de Henrique Rattner,
o comportamento emprsarial na acumulação e
sobrevivência." São Paulo,
1985. Para Henrique Rattner,

ser comprometedores

15) Uma
tomar o
análise pode
"Pequena Empresa:
na luta pela sobrevivência." São Paulo, Brasi1iense;
Brasilia, CNPq, 1985. Para Henrique Rattner, os critérios
quantitativos podem ser comprometedores numa análise. Por

número pequeno de empregados pode significar uma
orgânica do capital, o que comumente está

empresas com número expressivo de
Assim, procura determinar algumas

a nivel qualitativo, da grande e. pequena
é neste sentido que adotamos o atributo de grande
Entre as caracteristicas da grande indústria,

indica: diferenças acentuadas entre o trabalho de execução
e de direção,
funç&es com
burocráticos; sistema
equipamentos;
interdependentes e,
tecnológicas. Dentre
pequena indústria,
e técnica
progresso
especialização
relaç&es
produção,
impossibilidade de
aprofundada.

é o tamanho.

a produção propriamente dita, até a

as caracteristicas da grande
acentuadas entre o trabalho

planejamento e coordenação; hierarquização das
predomínio de padr&es organizacionais

complexo de máquinas, processos e
cooperação baseada em tarefas ligadas e

assimilação e incorporação de inovaç&es
as caracteristicas apontadas para a

salienta: pouca ou nenhuma divisão social
do trabalho; pouca ou nenhuma incorporação do
técnico, adminstração tradicional , pouca

dos diferentes cargos adminstrativos;
de tipo pessoal, programação pouco eficaz da
dificuldades na obtenção de financiamentos

crescer sem uma divisão de trabalho mais

13652221
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comporta. Frequentemente, quando a tónica desta organização

não é a produção em escala, se está diante de pequenos

estabelec imen tos, melhor dizendo, deou pequenas empresas,

controle da produção administração sãoem que o e a

exercidos pelo próprio proprietário.

Além destas observações e das anteriormente

apontadas em relação à acumu1 ação cabedestas empresas,

assinalar que, em geral, nestas empresas produção e

atividades se fragmentam espacialmente,gestão das

único lugar. Em outrossendo regra em um

da mobilidade espacial como estratégia determos, o recurso

da nãode expansão acumu1 ação,redução de custos ou se

destasmagnitude capitaisdada a dosapresenta factível

def im diminuirde custosgera 1,Em a osempresas.

doreduzem intensificaçãoestratégias se àprodução, as

incorporação de membros da familia, crianças...traba1ho, à

lhes apresenta como fundamental é de nãoA questão

tear parado.

Ainda mantendo referéncia númeroa deno

estabe1ec imen tos têxteis rei acionado númeroao de
predomínioempregados, observa-se dosque o grandes

estabelecimentos tem se consolidado últimasnas décadas.
Durante 1960 1980,deperíodo e estabelecimentoso os

têxteis do de 4.272Brasil passaram para 6.062. Embora
durante mais precisamente,anos 80, até 1988,os o número

deixar o

nem a

nem a

que se

sua localização
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tota 1 de indústrias tenha diminuído, neste último ano chegou

a 4.648 estabe1ec imentos, portanto., muito próximo deao

trin ta anos atrás. Porém, se examinarmos o porte dosquase

estabelecimentos, periodo, de 1980 1988,no mesmo a

perceberemos que os maiores estabelecimentos, aqueles com

mais de 500 empregados, passaram de 109, 1,87. doou sej a,

total, para 230, 57.. <16>ou

TABELA IX

TotalAnos

Fonte: Pesquisa Industrial, vol. 9. Rio de Janeiro, 1984, FIBGE e Carta Têxtil: saio/1991; 13.

Diante destes dados, constatação dea que

número total de estabelecimentosdiminuição dohouve uma e

estabe1ec imen tos foramde maiores maisque os os que

transparente a importância que vem tendotorna-secresceram,

os maiores estabelecimentos têxteis.

momen tos de dificuldadesOs económicas
significaram aumento do poder económico das grandes empresas

de

1970
1980
1984
1988

BRASIL
ESTABELECIMENTOS TEXTEIS FOR FORTE
1960-1988

5309
6062
5096
4648

165
109
201
230

Rio
13.

9,4
13,3
19,0
27,0

4.645
5.119
3.914
3.182

87,5
84',4
77,0
68,0

499
834
981
1236

Pequeno
N ( 7.)

Grande
N (7.)

Médio
N (7.)

3,1
1,8
4,0
5,0

16) Fonte:
1984, FIBGE

Pesquisa Industrial, vol. 9.
e Carta Têxtil: maio de 1991; Janeiro,
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têxteis do pais e centralização do capital.
firms have gradually increased their dominance during the

crisis. 1.173 firms closed down with
of 37,00C> jobs... I n the same year. the number of

firms employing than 1.500 people increased from 52 tomore
57, and wcrk force of f i rms in this category
increased f rom 115,000 to 135,700 people. The average
number of workers in tex tilea
186 in the two—year poeriod." (Tex ti1e Horizons:
outubro/1989; 23)

A crescente importância dos estabe1ecimentos
de grande porte é resultado do desenvolvimento dos processas

de concentração e centralização capital,do que ocorre,

inclusive, nível mundial , redefinindo a heterogeneidadeem

do setor têxtil, profunda significativanuma e
reestruturação industrial.

Porém, até este momento ex posiçãodase
discutimos a indústria têxtil partir doa seu
segundo o número de segundo outras critériosou
de porte dos estabelecimentos, agora não trata mais dese
fazê-lo. Estes critérios mostram insuficientesse para
responder às indagações pertinentes
á reestruturação da indústria têxtil. Esta reestruturação é
globa 1 profunda,e provocando significativas transformações

social de produção, seráque discutido em

tamanho,

"The largest

operários,

a uma análise referente

no processo

the total

In 1987,most recent
the loss

firm increased from 148 to

13652221
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seguida, e que

será discutida no capitulo seguinte.

Q TOCO de análise não estabelecimentono

industrial , enquanto unidade que dispõe emas na empresa.

é que permite compreender reestruturação da indústriaa

téxti1. Partilhar desta perspectiva é o primeiro passo para

compreender g rande socialf armaa empresa como uma

resultante da ampliação da base de acumulação dasua ou

associação, absorção ou fusão de capitais individuais sob um

mesmo poder de controle do capital. No primeiro caso,

trata-se de concentração de centralização.

Neste sentido é grandeque a empresa se

forma que

de dominação do capital sobre o trabalho através do poder de

dispor diversoscontro1 ar c iclos de valorização doe

capital, sob

controlar diversosempresa pode ciclos de valorização do

capital que, no entanto, mantém a autonomia da propriedade

juridica dos capitais envolvidos. Trata-se aqui da relação

grande empresa, sentido de unidade que controlano

vários ciclos de valorização subcontratação. Através de

procuraremos mostrar como nos últimos

grande empresa tem tido uma importância crescente em
seguida, procuraremos ex por como a sesubcontratação

alguns exemplos

e,

consolida e atualiza os processos

anos a

e no segundo.

entre a

uma mesma propriedade juridica.

e a

constitui como

na distribuição dos estabeleciemntos fabris,

Mas, a grande

controla o ciclo de valorização, como já havíamos anunciado,

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



revitalizou, foi dese j a, reiterada enquanto formacu

centralização do capital. < 1"7 >

Todavia, uma

dosportereferênciaanálises tomam como oque

estabelecimentos industriais.

an terior,discussãoestamos retomandofato de que não a

perspec tiva.outrainsereanáliseesta numaseporque

interpretações quelimites dasdiscutir osImporta agora,

industriais,dos estabelecimentostêm referência no Dorte

procurando compreenderdo mercado,tamanho osbem como no

processos de concentração e centralização do capital.

ba1isadas,análises porA asver,nosso

dosespacialdistribuiçãonúmeroexemplo, ouno

produção ou emprego,por dimensão.estabelecimentos têxteis

respeito dos processos de concentração eesclarecem pouco a

rei teramosisso.Quanto acapital. ascentralização do

análises(1986),Ag 1ietta asMiche1restrições de

dois argumentos por ele mencionadosretomandoestatísticas.

capitaldoe centralizaçãoa concentraçãoquando discute

17) Embora
capital, a
análise da
fuandamen tais

registramos duas
centralização. Michel

o
subcontratação,

Já'

haja diferentes modalidades de centralização do
grande empresa e a subcontratação se destacam na
indústria têxtil por se constituírem em formas

para a compreensão da reestruturação• A titulo
considerações a respeito das

Aglietta (1986) destaca a
grupo financeiro e menciona especialmente

como instrumento de segmentação do
Michel Freyssenet e Françoise Imbert
as consequências da centralização para a
destacam três formas de centralização: a

e o crédito.

de menção,
formas de
grande empresa e
a
proletariado.
(1983), analisando
força de trabalho,
fusão, a concorrência

Convém chamar atenção para o

vez mais devemos nos referir as

13652221
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industrial . □ primeiro argumento parte da consideração de

determinada empresa pode organizarque uma de

trabalho segmentando-o várias unidades de produção,em

espacialmen te distribuídas. Isto é possivel porque o

processo de trabalho tem um duplo movimento. de segmentação

in teg ração das tarefas, de modoe ocorreque

simultaneamente, divisão Face à estacooperação.a e

segmentação do processo de trabalho, cada vez mais possivel,

comparação do tamanho dos estabelecimentos industriais —uma

dimensão.

em sa1ários... com que a

tornando, portanto,segmentação espacial empresaumase

(empresa que pode até mesmo ter incrementadomui tilocacionai

demultiplicaçãomeio daproduçãoesca1 a desua por

porte relativamenteestabelecimentos) mostre com menorse

empresas que mantiveramque outras

não desenvolveram oaté mesmo, expandiram; ou seja,não se

o aumento daconcentração do capital. Assim,processo de

produção da empresa que multiplicouescala de ampliação da

sua localização, encoberto eà primeira vista. ficaria a

realidade poderia se mostrar de maneira invertida.

□ segundo argumento re1 aciona àsse

dificuldades empíricas de se concentração e

centralização do capital a partir da dimensão do mercado de

cada indústria. critério se mostra inadequadoEste porque
delimita mercados parti r de mercadoriasa consideradas

empresa que procedeu a uma

dimensionar a

a monolocacionai idade e,

seja por

o processo

valor da produção, montante de dispêndio
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importavalor deapenas enquanto o que para ouso, mas

processo de /aiorização é eão suportes de valor.
< lea >

perguntamos: teria debasea

indústria reduzido apenas porquede umac a o i t a 1expansão de

contraiu? Se considerarmos aproduto seseu

de importância tão presente nos caminhos=xemolo,moda, por

novamenteda têxtil,indústria

ciminuição de determinada mercadoria no volumeAde dúvida.

doampliação-ão significa base dedos negócios aque

d iminúido.necessariamente,tenha,oroduz ,capital que a

luxomais mercadorias dede produzira opçãoPor exemplo.

aumento dadetrimento doalta.ae rendapara estratos em

das rendas mais baixas, pode implicarprodução para consumo

face extremaproduçãodamontantedoreducão anuma

a diminuição dosTodavia,renda no Brasil.concentração ce

não necessariamenteno mercado,urna indústriaprodutos de

ciclo de valorização do capital da empresasignifica cue no

processos de expansão. Podem ou não estar

A expansão pode estar ocorrendo de modo rápido epresen te.

in tenso, aparência,despeito da despeito até daaa

18) Michel
mercado
é- muito
es bastante
de los mer
valores ae
individua1
valores de
nosso)

nos colocamos numa situação

Aqlietta, discutindo a referência na dimensão do
como critério de observação da expansão do capital,
claro a este respeito. "Este método de observación

oeligroso. Supone, en efecto, la delimitación
caaos, es decir, de las mercancias en quanto
oso. Ahora bien, la valorización de un capital

no supone en ningún sentido la asignación de los
uso que son los soportes del valor." (grifo

(AGLIETTA: 1986; 194)

que elas

o mercado

estejam ausentes

Teste caso,

13652221
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diminuição do montante da produção, porque o que interessa à

valorização do capital não

enquanto va lor de uso, mas reconhecidamente realização doa

valor da mercaccria. porque é nesta realização que resultará

Portanto, que está posto éo

negação do conto de vista empirista, fundamental éporque o

a compreensão do capital como relação social que emerge do

realização do valor.processo de logo, de um

rsc-rodução da sociedade. A análise se alteraprocesso de

quando o capital é apreendido como relação social que se

metamorfozeia em várias formas capital-dinheiro, capital—

A não consideração dascom várias funções.mercadoria..

metamorfose se constitui

cuja consequência é nãometodológica grave,limitaçãonuma

ter um conhecimento mais profundo e mais real da sociedade e

da história. < X >

Abandonando raciocínio dos argumentoso

deesclarecerconvém concentração05 processosque e

capital, atécentralização do momento, qeralo como em

de ces
plus profond
societé et de

a lorização e

é o montante e

mais do que a

nem a mercadoria

formas e funções do capital em sua

19) "En premcer lieu,
structure, doivent s'
pour analvser le réel.
saisir des stsbilités
momentanes. En troisième lieu
la fois envelcppé, impliqué
structures, fonctions

concepts pou
et plus
1'histoire.

les trois notions, forme, fonction,
útilizer également, au méme titre,

En second lieu, elles permettent de
provisoires et des équi libres

, elles rêvèlent un contenu à
et dissimulé dctns les formes

analysées. A travers 1'emploi logique
1 analyse, s attenmeint un mouvement
réel: le mouvement dialectique de 1a

(LEFEBVRE: 1971; 368)

o lucro.

13652221
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costuma acontecer, distintos, tendo sidoaparecem pouco

apenas esboçado. esta indiferenciação encontra

raizes nas primeiras formulações da economia politica. < 320 >

rata-se, en tanto, de processos bastanteno

distintos. Secundo ponto de vista, esta distinção énosso

fundamenta 1 , i-clusive muitas nãoaná 1isesporque ao

estabelecer em diferença entre estes tomando osa processos,

termos concentracão e centralização como sinónimos, não tém

c hegado = su 1tados satisfatórios, deparando-sea em

a diretriz teórica deste permi tetrabalho

superar.

centralização constituem movimentos distintosconcentracão e

ce valorização do capital. processo que

sxoansão dos meios de produção e trabalhadores,incorpora a

acumu1 ação, corresponde deampliando ao processoa

Neste sentido,concentracão. concentração e acumulação são

se confundem no movimento de reprodução doprocessos que

capital, criação, inserçãoenquanto continuidade doe

A nosso ver.

obstáculos que

no processo

20) No momento em que Marx discute
capitalista, na primeira e
palavra concentração é utilizada
indistintamente a concentração baseada
concentração baseada na expropriação do
capitalista. Nas terceira e quarta edições é
termo concentração apenas no primeiro caso,
sido referido como processo de centralização.
edições de  Capital mantiveram esta distinção.
confusão, optamos pela distinção mais clara,
ao primeiro processo como concentracão e, ao
centralização. (Cf. Marx, Livro I, vol. 3- 773)

a lei geral de acumulação
segunda edições de O Capital a

para se referir
na acumulação, e a

> capitalista pelo
mantido o

tendo o segundo
Muitas das

Para evitar
nos referindo
segundo, como

dm primeiro ponto importante a afirmar, é que
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desenvol vimer. ~o desigual con tradi tório das forçase

produtivas.

Ao contrário da concentração,

centralização não se confunde com acumulação.

associar espirais. em que fraç&es

individuais de capital, A base da ampliaçãose reagrupam.

da escala dá pela incorporação de capitais jáde produção se

formsdos . rigor, da aboiição autonomia.rata-se, daa

individual capital, se j a, de expropriação de umou

muitostransformaoutro capitalista.capitalista cor que

A centralizaçãomaior magnitude.denum

distribuição dareorganizaçãoé , portamto. nauma

o agrupamentocapitais.propriedade c os

do capital social□artes constitutivasquantitativo das e,

concentra a propriedade do capital,neste sentico.

capitalnenhum aumento doportan to,não resultanco. em

3, 773)I : vo 1Livrosoc i a 1 . (Cf . Marx,

é c om p1e x o. Ag 1iettaprob1ema Mie hei□

respeito do processo de(1986)

Primei rocapital.centrali zacèo do distinguirprocura

centralização e, posteriormenteconcentração e analisa suas

formas Esc 1arecemani festações. dee que o processo

constituic on centracào movimen to donumse capital que
amplia a trabalho atravésprodutividade do da expansão da
base dos produçãodemeios dae aglomeração de

Altera-se apenas

capitais menores.

o processo de

faz u-.a minuciosa discussão a

Constitui—se num processo

é que se
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traba 1 hadores . Além disso,

man i festacão desenvo1vimento desigual das diversasz o

frações do caoital social. < 2 X >

Guanto cen tra1ização,deao processo o

referido autor adverte que a centralização é um processo

enquanto concentraciónsoci a1 ma i = .io1en to "laporque

hec hode 1simples de 1 va1or,dentro uncampoes.

1 aacumulación desigualcuantitativo d e conservaque

' centralización'capitales, 1 a1 osautonomia unaesde

la autonomia de 1 oscualitativa 'remode1 amodificacitn que

1 aConrelaciones de competência...capita 1es y crea nuevas

innumerablescapital desaparecende 1centralizacicr.

mientras que otros sonpor absorción,individualescapita 1es

La centralizaciónconsolidac ión.fusión oreagrupados por

la competência. IIforma violenta dede1 capital unapues,= s .

19SÓ; 195)(AGLIETTA:

domovimen to centralizaçãodePortanto, o

autonomia de diversos capitaisoisso1vercapital aao

rei ações dec onsti tui concorrênciaindividuais. novas e

produção capitalista. "La centralizacióncooperação na se

mediante la eliminación deefectúa orincopalmente empresas.

centra 1ización de capital limita a reducir elAsi , 1 a

autónomosnúmero de caoi tales aumentarV a tamaflo.su

21) Acen tua
propriedad
(AGLIETTA:

que a "'concentración es
centro de un proceso

19 = 6; 193)

la ampliación de la
de valorización.'"

no se

destaca a concentração como uma

13652221
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Estabe1ece re1 aciones de competência, 1 anuevas porque

destruccihn de una parte del capital industrial disminuye la

capitaltotal del de valorización todos losmasa a

capitales." (AGLIETTA: 1936; 196)

A centralização capitalda propriedade do

coloca sob mesmo poder, o processo queum

capitalmobiliza e controla os ciclos de valorização do

Estessegmentados diversas unidades produção.deem

de dispor ou de porpropriedade do capital,atributos ca o

se realizamsua valorização,o de controlarem movimen to

Neste sentido, o que importagestão da empresa.através da

fisica entre administração e produção,não é proximidadea

distintosdos váriosde controlea capacidade e

valorização sobprocessos de

do capital.mesmo ciclo de valorizaçãointeriorizados num

daformaçãotanto através dareali za-se,Esta capacidade

através da montagem degrande empresa como

□contratação.rede deuma =

A prática empresarial da gestão do processo

capitalde valorização disp&e põe movimento ee em o

independe de concen tre distribuaempresaque a ou sua

capacidade produtiva ou vários estabelecimentos. A

estruturagrande empresa. em evolução que internalizauma

alguns condicionantes do processo de valorização do capital

tende, nãoisso 1 imitaramesmo, sepor únicaa uma

mu 11 i 1 oc ac i on a 1 ,

em um

um mesmo comando.

um mesmo ciclo de valorização

mas sim

13652221
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1 oca1i zaqão. Assim, à primei ra vista vários

estabe1ecimentcs de não mostramuma mesma empresa se

re1 acionados aos outros. até porque os estabelecimentos

Todavia,estáo disperses. do de juridicoponto vista

compbem uma unidade a grande empresa

ideia ce grande indústria, permitindo rinterpretar a

conto de vista da propriedade do capital.indústria do < 22 >

importa pouco a proximidade fisicarrize-se,

entreunidades de produçãoentre ar i as ae nemas

simMas,produção para a grande empresa.administração e a

vários ciclos de valorização doce controlara capacidade os

mais no mundo de hoje marcado pela revoluçãocapital, ainda

" nuevainformática,te 1eccmunícaçóesdas em que ae

el princ i piobasacentra 1i ensecvC -L

l?8b; 223)(AGLIETTA:

empresarialprática da gestãocontudo, a

■ccndiçÊSes emdepende das

Condiç&es que dizem respeito àcomando.valorização soo seu

capital .propriedade do Num primeiroquestão da caso,

da gestão se dar no âmbito de umadizendo respeito

capital.juridica do Num segundo casomesma propriedade 5

propriedades juridicas do capital.envolvendo diversas que,

de vista do ciclo de valorização.no entanto. do ponto tem

22) "La gran empresa es una estructura coherente, autónoma y
en evolución que interioriza una parte de los condicionantes
sociales ligados a la valorización del capital." (AGLIETTA*
1986; 217-218) ' ~ 

que se confronta

que se dão os vários processos de

com a

ao fato

informativo."

13652221
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autonomia, da rede de subcontratação.cc ~>o

centralização,A ê importan te seque

"como 1etaregistre, la obra de la acumulación. pone aya que

los capitalistas industriales en condiciones de extender 1 a

resu1tadoescala de sus operaciones. Ya se a u1 timoeste

la acumulación o de la centralización; ya seconsecuencia

estola via violenta de la anexión1 leve cabo esta pora

decentrosciertos capitales se conviertencuando enes «

1 aotrospreponderantes paragravitación tsn rompenque

atraende 1 os mismos 1 uegoindividualc ohesión se'/y

fusión dedófragmentos dispersos— 1 aincorporan los o se

deviascapitales formadosdemu 111tuo enoyauna

sencillo procedimiento de constituire 1medi anteformac ión,
IImismo.el efecto económico será elacc iones,sociedades por

vol. 3; 780)Livro(Ma rx: i ,

aquiinteressaesc 1arecer nãoConvém que

detalhe.grande empresa subcontratação emanalisar aea

mais,à su a estrutura interna. Importadizendo respeito

indicações que permitam compreender como a crescentebuscar

principal mecanismo de

reestruturação da indústria têxtil. A necessidade de
ampliar a escala de operações, exarcebada pela relativa
estagnaç ão economia peloca contextoe de crescente
internacionalização da produção têxtil, fez com que a
modernização do setor se tornasse imprescindível. face à

no caso

centralização do capital se mostrou o

13652221
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exigência de -.elhoria de qualidade do produto e de preços

mais competitivos. < 23 >

objetivos que neste

traba1ho. precisar quanto tiveramo em comum a

importância crescente da grande darenovaçãoempresa e a

subcontratação como formas de centralização capital.do

Este aliás.aspes to é importante que se diga. tornaczmum,

inadequada superada dosqua1 quer distinção

estabe1ec imentos têxteis termos de modernosem e

tradicionais.

dediscutirmos estas formasPara

Rudolfreferênciacapital, tomamoscentralização do como

capital,Hi1ferding, afirma que oparaque

(HILFERDING; 1985:associaçãobasta c ri ar a

na centalização basta transformar184) . Em termos,outros

privados em diretamente associados.os capitais As empresas

associadode capital fossemaparecem como se empresas

capitais democratizadossociais - em contraposição àscom

além dasMas, associações, há outrosempresas

(ou

ainda
1uc ros,

verificada
que antes

o capital

23) Nos
e a
exportações
"própria recessão
modernização
Aliás... e
inicio dos
função das
competitivo

"centralizar

do capital."

-ara os

das
que

foi uma das forças da
nos anos oitenta.
dela, isto ê, até o

produtivo interno, em
oferecidas, tinha um perfil

deplorável. Elevados os juros internacionais,
estes capitais mergulharão numa recessão que os compeliu à
buscarem novas formas de elevarem sua produtividade
lucratividade) . " (CINQUETTI: 1990; 106) ‘

nos propusemos

caoitulos precedentes mostramos como a modernização
inovação técnica tiveram importância no sucesso

brasileiras. Caberia ainda ressaltar
ao deprimir lucros, foi uma

industrial verificada nos anos
preciso lembrar que antes dela, isto
anos oitenta,
facilidades à

E1evados
mergulharão numa
formas de
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mecanismos centralizadores que não oferecem esta aparência,

fusões, que têm se constituído, 1 adocomo as ao

da renovação ca subcontratação, nas principais estratégias

encontradas a 1gumas téx teisempresas para se

moderni zarem atuarem como grande empresa. < >e

absorções erara as fus&es, estratégias da

tendência global da economia á centralização. as empresas

contaram, com estimules Os aspectosaté governamentais.

primeira operação do Fundo deprincipais da

Reorganização Industrial (FMRI) ontemModernização

fusãoaprovados ceio Conselho de Administração do BNDE foi a

lideradas pelade oito empresas industriais do setor têxtil,

implantaçãoIsabel deTecidos DonaFábrica de novascom

deinc1usivecomercialização provémestruturas de que

tecidos." (Gazetasupermercados de7insta 1acõss ce

24/03/1971)Mercanti1,

da economia internacional,A contração desde

deixava exposta frag i1 idade70, dameados dos aanos

brasileiratêxtili n d l s t r i a 1estrutura necessidade de

24) Farticularmente em relação ás absorções e fusões convém
acrescentar que elas contecem "por oleadas en intima
relación con el movimiento global de la formación del
capital. Tiene lugar al final de un auge cuando la tasa de
plusvalor comienza a descender y la lucha contra ese
descenso origina una intensificación de la obsolescência. Y
se producen también al final de una recesión, cuando la
centralizaciõn reorganiza un sistema industrial transformado
por las des trucciones masivas de capital... (_a
centralizaciõn se efectúa principalmente mediante la
eliminacion de empresas." (AGLIETTA: 1986; 196)

e a

absorções e

com recursos
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indústria têxtilreestruturacão. "A e de confecçõessua

pe 1 a rraca estrutura empresarial na parte dosmaiorsua

sendo duramente atinqida pelos problemas do

L aperto de liquidez derrubou o capital de qiroano passado.

Aindustriais.(que nunca 7 31 dOS mais fortes) de vários

internopela retração mercadoqueda demanda enona

para exportar devido á concorrênciadif iculdades crescentes

de outros

Mercanti1,(Gazetade estoques."acúmu1 opreços e

.19/03/1975)

exigência,mostrou umaA grande empresa se

no momentooesenvolvimento do mercado interno.tanto para
terri tório,produtiva doda integraçãodo desenvolvimento

de vista do reestruturação económica mundial.do por. z ocomo,

têxteisprodutosparticipação dos noinc remer. r ar apara
motivos1 ado dosPortanto,mercado ao

defusãoempresariais interessava promover aao governo

maiscriar portecoiTip 1 exos dedeintuitoccmempresas

capacidade de exportação de manufaturados.competitivo com

Brasil: 30/06/1975)Jornal(Cf .

No inicio dos anos 70, já o

de Estado de SãoAssociação Têxtil Paulo, Edmundo Kehdi,

incorporação de empresas como sendofusão e a

importância para o fortalecimento do setorda maior têxtil,
maiorpermi ti rá1 he competitividadeo que mercadono

"presidente da

países produtores trouxeram consigo o declinio nos

casos continua

considerou a

13652221
Retângulo
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internacional e melhor desenvolvimento do mercado interno...

o empresariado zrecisa compreender a economia brasileiraque

reclama das empresas maior capacidade

de adaptação métodos de desenvolvimen to. Estesa cs novos

métodos, impõem ás empresas a democratização dop resseç u i u,

seu capital torne possível1 hesaue

particular isso, redução dosae . com encargosseus

'A democratização do capital. porém, através da

abertura das exige melhor organização dos sistemase~ c resas,

de trabalho aoministrativo e produção. fim de possibilitara

rentabilidsce dauma que assegure a presença empresa no

mercado acicnario e torne atrativa a negociabi1 idade de suas

(Gazeta Mercantil, Í3/09/1971)

não está dito é "la propriedade□ que que

forma de las acciones.existe aqui 1 a

j uegotransferência converten resu1tado delen puro

bursáti1, ti burones devoran los= 1 1 os pecesaem que

Livropequefíos y (MARX:1 cs lobos de

III, a partir daA democratização do capital,vo 1 . d 67)■ ;

sociedade de capitalistas. através do

controle acicnario, traduz forte centralizaçãonumase e

numa alavanca

Convém lembrar que a

importante papel na expansão fortalecimento dase

grande empresas A titulo de exemplo,têxteis. cabe citar a

ações.‘"

las ovejas."

teve um

su movimiento y

"saída para o Nordeste"

entrou numa

figura jurídica de uma

a captação da poupança

fase que

oara a acumulação do capital.

la bolsa a
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A1pargatas. =.sta empresa assim justificava expansãosua

Mercas te: atrativos pelaoferecidosos

SUDENE, temos boa rede de distribuição, daráo nosque

de manobra quanto aos fretes. e além disso.

já vinhames zrogramando uma expansão da área de confecções e

(Gazeta Mercantil, 09/07/1981) C 23 >

é doO contro1e acionário deste g rupo

Ve1ho.Participações Mo 1 hoBradesco, =rasmotor, e

expediente de

de exportaçãomaior cotado paises ospara

ampliar suas vendas noconseguiu, 1984,Estados Unidos. em

Emcota estipulada. < >além damercado norte—americano,

através dee Frankfurt,em Miamiescri tório1988 abriu

a Spassa Trading, procurando~o próprio g rupo,uma empresa

carticipação no mercado internacional.ampliar sua

Apenas objetivando

têxteis, apontaremos a1aunsdas grandes gruposempresas

setor têxtil de São Pauloatuam noeconómicos que e que

empresas pelo Brasil. No capitulo seguinteexpandiram suas

Alpargatas Anstalt -
da Deltec International

Deustch

"Existem

identificar o significado

25) A Alpargatas era subsidiária da
cuja sede é Vaduz (Liechtenstein)
Ltda, Banco de Investimento ligado ao Deustch Bank e à
corporação F.ockef el ler. Em 1982 A Alpargatas comprou 92,37.
do capitai \otante da Têxtil Gabriel Calfat do Nordeste S/A,
localizada em Aracaju. (Cf. Gazeta Mercantil, 09/07/1981) Em
1981 adquiriu a Alpargatas da Argentina. (Cf. Folha de São
Paulo, 08/06/1982) Neste mesmo ano, comprou a Malharia Azoni
S. A. de São Carlos. (Cf. Gazeta Mercantil, 03/10/1981) Com
mais de 21 emoresas em 1983, empregava 28.000 trabalhadores.
(Cf. Diário Comércio e Indústria, 18/05/1983)
26) Cf. Gazeta Mercantil, 05/07/1984.

para o

produtos texteis..."

z-ue detinham

triangulação com fabricantes

relativa margem

Utiliando-se zo
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é que nú.-.ero localização cie cada empresa localizada emo e

São Paulo = = rão discutidos; pretende épor ora, o que se

dimensionar a 1aumas Para isso tomamosempresas. como

referSncia maiores empresas têxteis de São Paulo, que

incorporam a lista das 20 maiores têxteis doempresas

Brasi1. < > Primei ramente cabe fazer menção ao grupo

conhecido como Santista, qual pertenceao

têx ti 1 do Fábrica de Tecidos Tatuapé, duasa com

unidades, em 'óão Paulo e outra em Americana. EsteL . rt

alem da atuação no setor têxtil. participa também dog rupo,

setor químico diversos e ferti1izantes, adubos e defensivos

agricolas, orevidéncia privada, finanças,seguradora,

cimento e divisão têxtilEm váriascompreendesua

Interiorem São Paulo, < >empresas no

e Steinbruch),Vicunha, (Rabinovich□ grupo

atua fiação confecçbesde tecei agem,setores enos e

Tem sua origem na associação dacomércio de f ic>s e tec idos.

Têxtil Camso Be 1 o (Rabinovic h) ElizabethTêxtile

(Steinbruch). Posteriormente adquiriram o Lanifício Varam,

Indústr ia extil São Sebastião, Indústria Têxtil Stral,a a

a Fiação 'zião Manuel , Indústria Têxtil Anápolis,a e um

antigo lanifício Associou-se,inglês. Sul ,ao ao grupo
Renner do Rio Grande do Sul Nordete do pais. criou a

bruta.
Indústria:

e no

e no Mordeste.

a maior empresa

27) A listagem das 20 maiores empresas é da revista Exame:
agosto/ 1990; 269. Foi utilizado como critério de
classificação das empresas a receita operacional
28) Cf. Exame: agosto/1990; 269 e Revista da
setembro/19SS; 37.
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Lanotops que is tarde desdobrou Téxti1 R. V.se na e

Artefatos .extil R . V . , a FIMQBRASA Fiação Mordeste doe

Brasi1. <e.mb=T> arrendou

T e x t i 11 a = . A. pertencente an teriormente grupoa um

francês. < 29 >

A expansão deste grupo

de uma origem italiana, maiscom sede na Suiça,emires a

prec isamen ~e, Fiação Brasileira de Rayon. < 30 >

Naquela ocasião. Jacks Rabinovich só nãodec1 arou:

plantamos elgocão. "Agora realmente deixamos deII <31 ) Eer

familiar... pretendo a Vicunhacopiar para a

da Fibra... um complexo empresarialestrutura sdmniatrativa

ho j e tem devertical içado. . téx teis,empresasque

comerciais e um projeto agropecuárioconfecç&es. t ir. turari a ,

de diversos Estadosgado sapalhados por

26/07/1982)(Estado de Eão Paulo:

Nesta ocasião. este grupo era composto por

italiana,
equipamentos

com custo mais barato.

compra desta
para "o clube

junto com a Rhodia e

"Agora

Teremos
por dec
para o

" (0

uma empresa

29) Cf. Textiles Panamericanos: marqo/1982; 26.
30) Nesta ocasião a imprensa declarou que a
multinacional ~ez com que a Vicunha entrasse
fechado da produção de fibras quimicas,
a Celanese...':Estado de São Paulo: 26/07/1982)
De fato, esta compra representou, . segundo
Benjamim Steir.bruch, diretor superintendente
com a nacionalização da Fibra se " incrementará
poliester, nailon e rayon-viscose,

brasi1ei ros."

incluiu até a compra

a Tinturaria Brasileira de Tecidos

e a

o empresário
do grupo, que
a produção de

em que aquela empresa
mantinha participação significativa no mercado... Mas o mais
importante e que nós compramos tecnolooia.
assessoramento tecnológico da Sniafibra,
anos, o cue significa, na prática,
desenvolvimento de produtos novos
Estado de São Paulo, 26/07/1982)
31) Cf. Gazeta Mercantil, 15/07/1982.

a Fibra S/A
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mais de IO =-DresãE e várias unidades fabris,

J u r i ci S/A Czmercial Importadora, Agro Fisap, Rodoviáriae

Veldog S/A. Lee S/A Indústria de IndústriaConfecções,

Cearense ds Zonfecç&es Lee Nordeste duassendo as

últimas em

Americana. Particularmente,< 3=> > S/Are1acão à Leeem

Indústria de deConfecçóes, estratégia daa empresa era

trabalhar aumentarcima da força da marca Lee, de aem

distribuição dade ampliar o sistemaprodutxvidace e de
< 33 >empresa.

Cianéin teressan te é daOutro caso o

de Estamparia uma das maiores empresasCompanhia Nacional

Severino Pereira da Silva,do grupodo páis,

da Matarazzo, chegando, assim.Zivisão Têxtiladquiriu a a

faoris no setor têxtil. Em 1990 a Ciané ocupava10 unidades

Cabelugar entre as maiores empresas têxteis do pais.5 oo

este grupo atua também nos setores de cimento,mencionar

.-.ineração e agropecuária. < 3 4 )transpor te.

haveriaAlém destes inúmeros outroscasos,

Arrolamos no quadro adignos de seguir,rota. empresas

15/07/1982.
11/11/1983.
origem na Fábrica

São Paulo,
& Cia.

de Alvejaria,
Estamparia de São Paulo, do começo do século,

da Kenworthy & Cia. Em 1940, se expandiu;
incorporou o controle da Fábrica

e da Fábrica de Tecidos Santa
i Sorocaba. Mais tarde adquiriu a

Minas Gerais e, em 1931, a
: octubre/1984; 43)

32) Cf. Gazeca Mercantil,
33) Cf.Gazeta Mercantil,
34) A Ciars tem sua
Tinturaria e
de propriedade
Severino Pereira da Silva
de Tecidas Santo António
Rosália, todas situadas em
Fábrica Paraguaçu Têxtil de
Matarazzo. iCf. Textiles Panamericanos

de Porto Alegre e a Lee

tais como a

associação com a Renner,

que em 1983



téx teis, ir.c 1 -tindo de confecções estiveramo ramo que

envolvidas associações, absorções e -fusões 1985,após
conforme noticias divulgadas pela imprensa.

QUADRO I

S/A

e Com. Ltda

Obs. Lista e* oras# alfabética.
Fonte: Levantaiento Fnce Waterhouse, 1991.

BRASIL - EMPRESAS ENVOLVIDAS EH PROCESSOS DE ASSOCIAÇÕES,
ABSORÇOES E FUSÕES NO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇOES.
(1985-1990)

Agropecuária Perto Alto
Algodoeira Eão Miguel
Aok i
Arte:-:
Banco Cidace de São Paulo
Bouquet Incustria e Comércio
Braspé ro1 a
Banylisa Tecelagem do Brasil
BNDESSPar
Banco Sudameris
Calfat
Companhia Industrial Rio Guayba
Cotonificio Gávea
Companhia Agro Fabril Mercantil
Companhia Cataguases Leopoldina
Companhia Nacional de Estamparia
Cia Nac.Tec. Nova América
Com.Têxtil Cachoeira dos Macacos
Com. Industrial Bras. de Fibras
Companhia -.alenca Industrial
Cobafi-Ccm. Eras. de Fibras
Cooperseda
Kuenhrich S/A
Cascavel Têxtil S/A
Ciamon Indústria e Comércio
Ciané - Coo. Nac. de Etamoaria
Cotesul Participações Ltda
Cibele S/A
Dione Mooas
Ducal Roucas
Deltec S/A
Equi typar
Famotec-Fab. Moderna de Tecidos
Guararapes do Nordeste
G & G Tecidos Finos S/A

Grisbi S/A
Grupc-Bunge
Grupo Pereira de Souza
Hering
Hoepcke S/A
Itapissuma Agroindustrial
Jack Ind. de Vestuário
Kaylcn S/A
Karioé S/A Ind.e Comércio
Linhas Corrente
Lulca Industrial Ltda
3M Modas
Mala Mala
Maf isa
Mu Ititêxtil
Moinho Pacifico
Modinha
Rhodia
São Paulo Alpargatas S/A
Staroup S/A
Santista Têxtil
Sudamtêx ti 1
Teka - Tec. Kuenhrich S/A
Tec. e Malh. Indaial S/A
Tecidos Dona Isabel
Têxtil Rosset
Têxtil David Bobrow S/A
Tip Top Têxtil S/A
Têxtil Arp
Teba
Valisere Ind.
Vendex
Vicunha
Vigotex
Workout
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1istagem foi=.sta e1aborada □artir dea
noticias de i o •- n a i s é aqui apresentada o objetivo dee com
indicar que i.-.cortantes e conhecidas empresas têxteis e de
con feccões envolvidase =tiveram deem □recessos
centralização r:s ú1 timos Este ê bomanos. processo.

1embrar. não restri to setor têxtil, podes ao secomo
verificar na tecelã abaixo. < 3= >

TABELA X

Anos

<3*>

capi ta 1 nacional domine-mbora setoro o
a importância crescente que o capitaltêxtil , vale mencionar

tendo na indústria têxtil. Quantoestangeiro vem

a

mimeo.

Obs.: Incorpora ir.ojstriê :e confecçfies.
Fonte: Levantaeento Price Kêterhouoe, 19?1.

35) Tanto
partir de
dificuldade de

Indústria
Têxtil*

Ind.de Transformação
em Geral

1985
1986
1987
1988
1990

36
136
139
243
ISO

8
6

17
7

aos grupos

BRASIL
ASSOCI ACõES , ABSORÇÕES E FUSÕES. INDUSTRIA TÊXTIL E
INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO EM GERAL.
1985-1990

o quadro como a tabela apresentados, elaborados
noticias de jornais são, também, ilustrativos da

se obeter informações precisas a respeito de
associações, acsorções e fusões de empresas.
36) Cf. Levantamento Frice Waterhouse: 1991,

Ind.de
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atuam no setor, deve-se
presença destes grupos é particularmente significativa na
produção de suas empresas
figuram entre as maiores do pais. < =S^ > Da listagem das 20

têxteis do pais, publicada pe 1 a revista
Exame de 1990 . são empresas multinacionais. De controle
inglês, temos a Linhas Correntes; Cobafiholandés, ea
Polyenka e. jaoonês, Toyobo Kanebo. Além do mais, estase

opercional brutada receita
têxteis do pais. < se >

Convêm esclarecer possa-se dizerque embora

Z 3 estrangeiras setorn ú m e r o atuandoempresas no

de 6,87. no inicio doscontudo,era,

seçunco pesquisa MIC/CDI/SIND (1982). Portanto,anos 80, as

indicações acima apresentadas indicam o quanto tem crescido
participação da capital estrangeiro na indústria têxtil.a

de registro.digno ainda,
da indústria em37) Diferentemente

grandes empresas
que produzem cs tecidos

predomina
dentre

fibras artificiais e sintéticas e

das maiores emcresas

esclarecer que a

na
multinacionais.
indicadas não

maiores cmoresas

que o

o fato de que a

estrangeiros cue

de tecelagem, em que as
são basicamente nacionais, com exceção das

"indiqo blue," na produção de fibras
artificias predomina as empresas multinacionais. Cabe
ressalvar que dentre as empresa indicadas não está
incorporada duas grandes empresas que embora atuem no setor
têxtil, dada a importância de suas outras atividades, não
são classificadas como do setor têxtil. São, a Rhodia
(Rhóne-Poulenc), francesa e Bunge Y Born, argentina.  grupo
francês participa dos setores quimico e farmacêutico e, o
segundo, dos setores alimentos e igualmente, quimico. Tanto
uma quanto outra, estão presente dentre os 40 maiores grupos
económicos estrangeiros que participam na produção nacional
levando-se em consideração todas as atividades económicas’.
Cf. Gazeta Mercantil: Balanço Anual/1990.
38) Cf. Exame: agosto/1990; 269.

por 19,97.empresas resperdiam

têxtil não seja extenso.
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caoital estrangeiroexpansão do indústria têxtil con touna

inccretas de financiamento peloformas T an toEstado.com

que captaram éL7. dos incentivos fiscais regionais destinados

1973.ao setor têxtil Nos ma is caberecentesem anos

capital Asdestacar crescente japonês.dopresençaa

japonesas produtoras de fibras sintéticasmaiores filiais

zrasil pertencem ao grupo Kanebo Group (Fiaçãoa tuam -,oque

Kanebo Silk do Brasil S/A»,anebo do Brasil S/A,e Tecelagem

Tecelagem Guaxupé Ltda.), Mitsubishi Rayon Groupe Fiação

GroupS/A) T oyoboFicrss Sintéticas Bahiada(F isi ba

S/A e Brasiliana produtosIndústria Têxtil(Toyobo do trasil

Indústriado BrasilGroup (Unitikae UnitikaTêxteis S/A)
< 39 írrazcot Limitada).Téxti1 Ltda e

além dos grupos

KumiaiI toh,Shoei Co, C .ç-upos japoneses,c i tados, os

Dixon Cotton,Dmikenshi; americano,rol a_:dés,Chemica 1;

Bernardo SA.Cotonificio oe S.

Assinai amos anteriormente que os momentos de

os momentos lucros se véem•.ale dizer.rcessão

criam um vasto campo para as estratégiasmais ameaçados.

39) Este setor

1
1r
c
3

ccc

c
Cz

Sa1vador
Magazine:
1985 o

último grupo,
opera também na
Ltda. Com relação ao grupo Toyobo, cabe assinalar

também este desenvolve atividades
Rica. (Cf. The International
427; 35/37) Segundo Suely Muniz Atem,

representar 407.
do pais.

Com
América Latina

e Costa
1990. n°
capital japonês. chegou a

investimentos estrangeiros na indústria têxtil
ATEM: 1989; 49-50)

e o

em que os

além da atuação no setor têxtil,
agroindústria através da Aoricola Guaiarense

grupo Toyobo, cabe assinalar que na
este desenvolve atividades em EI

Textile
em

dos
(Cf.

Em São Paulo estão presentes,

13652221
Retângulo



de centralização. crise económica brasileira. as altas

taxas end ividamentoj ur os grande dase o empresas

estão aumentandono E>;terior número dee o

vender propriedadesempresarz c-s cue procuram suas cu

assoe iar-se ma is fortes, segundo revelou ontem oa grupos

diretor Fr ice Waterhouse Auditores AIndependentes.z a

ho j esituação endividamento das sociedades brasileirasce

busca deresu1tados. As empresas, emcompromete seus

tomaram financiamentos internos e externos,capital

Assim,inf1 ação, 'disse.cessante superiores àj urosa

empresários'Price , ' mu i tosdaz iretorsegundo se

negóciosde venderdi1emadef rontaram ouseusocom

8 de(□ Estado de São Paulo,IIoutrosassoe iar-se grupos.

agosto ce l- = 3)

requer que haja. não só quemA centralização

a associação ou venderqueira regc-ccar massua empresa,

Em outras palavras.queira comprar.também, requer

tenha havido muitas absorçõesEmboracapacida.ee ce compra.

primeiros anos da década de 80 a capacidade defusões .e n e s

o número de empresas ofertaemcompra que- enor no

Isto não significa dizer que número de absorçõesmercado. o

significativo.fusões tenha sido Comentandoe pouco a

conjuntura recessiva de .1981,do J acks Rabinovich,ano

empresar zo sintetiza entrevistanumagrupo as
mudanças estavama pidas ocorrendoque relaçãoem à
propriedace capital no setor têxtil.co ano, a Calfat

in ternamente

Vi cunha,

"Este

"A

capacida.ee


do ME o controle da Alpargartas. A Brazitelpassou □ era

comprada pela Santista. A América Fabril Dona Izabele a

•foram colocadas vendaà pelo Banco Central.” (Gazeta

Mercanti 1 , 13/10/1981)

Apesar das inúmeras noticias na imprensa. de

difícilassoe i ac ões-. a bsorções fusões, extremamenteée

estabelecer ava1iação quantitativa dedo processo

Não há dúvida, entretanto, os momentoscentralizacão. que

criam uminicio dos anos 80,de ajuste estrutural, como no

Percebe-vas to campo □ a r a

tendência ãs associações.recessivos,-.omen “os umase, nos

que aparentemente parece sobreviverabsorções- e fusões. em

aumen tarammoderni saram aeque seas empresas

considerado um1984 ,E notórioprodutividade. anoque em

incidência de mortalidadeindústria têxtil,difícil apara a

tornou bastante significativa efamiliares sedas empresas

daacirramentoépoca incluíamos motivos

as dificuldades encontradasdo mercadocomoeticão dencro e

acompanhar a evolução industrial."paraessaspor amoresas

12/10/1984)(Diário do Comercio,

E importante esclarecer que assoeiações,as

absorções fusões implicam na formação e expansão da grandee

não cedendo ser compreeendidasempresa, como sendo as únicas
manifestações tendência à centralização do capital.a Como
já assinalamos. podemos encontrar montagema da rede de

"oalegados na

as estratégias de centralização.



s u b c o n t r a t a - ã c de centralização.•forma Diríamos,como u ma

então, extensão daquelas estratégias de centralizaçãoque a

Tez accmoanhar também do desenvo1vimento da dese rede

subcontratacãc. Ambas estratégias cu,

ci rc unstáncias,saoc-r das Quanto isso,ocorrem ac c>a

diretor - 1pargatas, 1980., dec1 arouda em

algumas empresas quando estamos precisando de produção

nive 1 IIcompensa contratar a capacidade de terceiros.que não

03/10/1981) cs expedientes(Gazeta Mercarci1 , A nosso ver

de pe 1 a associação,de venda empresas, quercompra e

expandiram simultaneamente á reiteraçãoabsorção - fusão. se

a 1ternativaindústria têxtil ,da subcontratação na

t rad ic icn a 1 mer. te conhecida como faconismo.

A subcontratação ou faconismo. se

a partesstacelecido entre duas partes.contrato

produzir paree1 a todacontratada. compromete a ac-u

Esta relação permite áprodução. parte contratante.cara a

deinterna 1izarcontrata,empresa processoaoc u e

ela controla. um ciclo de valorização que

lhe é externe

últimas décadasDurante as

na indústria revitalizou.têxtil For isso.se nosso ponto
de vista não ..empreende a subcontratação como uma forma pré—

capitalista organização do trabalho industrial,c =

uma forma ccndicbes decue assegura reprodução ao capital.

"compramos

em que uma,

mas como

refere a um

a um

ora uma,

a subcontratação

ora outra.

valorização cie
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Neste sentida

i nd ústri a sobretudo, resultado dotêxtil constituiu,se num

próprio desenvolvimento desioual da reprodução do capital.

do façonismo é controvertida comoevolução

origem marcada em costumes quetoda prática setem suac ~e

Em sua origem otradição de trabalho familiar.enraízam na

□ quetrabalhador têxtil.n ão,façonista ser umou
< AO >proprietário de teares.e deveriamimportava e ser

têxtilindústriamodernização da oFoi boj o queno
usadostearesmedida que- .il tipi icou ,façonismo osna

façonistas.repassadosforamincústc adesta aos

comprar e recuperarf i rmas11 Esta be 1 ec eram —se que passaram a

razoáveis comteares vendendo-os eos velhos por preqos

(RODRIGUES: 1978; 24) < A X >IIfacilidades para pagamento.

cidades-cu tr asdea 1 êmAmericana,em

expressivo.ma iséo façonismoCs.~oinas,próximas quea

automatização da indústriade dúvidaforaColoca-se que a

multiplicação destesdo Estado. acelerouc a o 11 a 1têxti 1 ana

àsfaçonistas Americana,estabe1ec iment c s graçasem
II

da

comerciais
5)

s que

mestre ou
reservas
embora
insta1aram
passaram a

mesmo

4C>) Por isso e que “nem sempre o façonista foi um experiente
cor.tra-mestre. Alguns cidadãos possuidores de
financeiras, geralmente vindos da zona rural,

nada entendendo do ramo têxtil adquiriram e
algumas máquinas, contrataram empregados e
desempenhar a função de indústriais trabalhando

no mesmo sistema - prestação de serviços a terceiros, ou
seja façonismo. (RODRIGUES: 1978; 18)
41) "Eles são donos de pequeno número de teares e vivem dos
serviços de tecelagem que prestam a outras empresas
industriais, comerciais ou a qualquer intermediário. 11
(DURAND: 1985:

o desenvolvimento da subcontratação na
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•facilidades oferecidas por aquelas indústrias em renovação

muitos já obsoletos.

rrimei ramente, observar que relaçãocabe a

entre indústria têxtil o façonismo prende—see

deixarem mercado locaismaiores j un toempresas ea

regionais. chamado de margina1ou porespaço

a 1 q un s autorss pequenas e médias empresas atuam.onde as

autonomia de ciclos de valorização.quer mantenso oua = eus

geral, re1ações deCone em enfatizarnão. que nasem

perda de autonomia dossubcontr

dopequenas e médias empresas,.aicrização oelasciclos de

"São inúmerasatuação autónoma destas.

tece 1 agem•o r i .n c i p a 1 m e n t ePME , queenaas

(RATTNER: 1985; 226)grande comprador ou cliente.

Nestas condições. a própria heterogeneidade

estrutura 1 setor têxtil constitui on d e aum espaço

centralização se rea1i z a, tanto através da grande empresa,

possi bi1i tasentido prática de associações,no que a

absorções- fusões , bem através da deredeG como

su bc on t r a t ao ão.

Embora sejam várias

subcontratação produção têxtil,na apresentando-a com
mú1 tiplas caracteristicas, duas considerações estão sempre

confecção,

o que ocorre

que propriscenze uma

é ma is a

trabalham exclusivamente

as interpretações sobre a

"nicho,"

para complementar a produção de um

ao fato das

na venda dos = eus teares usados,
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presentes. primeira. dizenco respeito às relaç&es de
designa Idade ■ a c e d iferencas de poder económicoas das

envolvidas. A segunda, dizendo respeito ao fato deo empresas

vantacem da subcontratação éque a sempre unilateral; ou
se j a. cor = t i tu.i vantagem, sobretudo,se em para a empresa

contratante. C ■»= >

A esta a f i rmação c onvém ressalvar nasque

re 1 acbes envo1 vem subcontratação, não este j amque a

incluídas •, antaqens taispara

mercado, assistênciade produçãocomo, g arancia na e

supervisão ao~inistrativa.

Embora a produção destas tenda aempresas

mercado consumidor de baixo padrão aquisitivo,abastecer um

téx ti 1, praticamenteonde produzidoprccuto como

matérias—primas insumosequi pamen tes obso1etos e e

sac ri f içandoinferiores, "ui tas aparénc i avezes a ae

produto; enfim. sua qualidade, possibilitam~ o

estas produção de Muitocusto.a em crasas uma menor

f requentemen t = produçãoesta complementa produção dea

outras emeresas.

42)
que

com
a

tecelagem dona do
inegave1mente

para
o

elas fazem o cálculo
preço da empreitada e

produto final, cortando o preço a
empreitada

cortando o preço
(DLIRAND: 1985; 12)

une a
serviço é
serviço preservam

manter rebaixado
pelos façonistas;

definir o

o
oara
feita
o fito de
qualidade do

pago pela produção com defeito.

fio e o façonista
assimétrico. As

si duas tarefas
preço real da

”0 vinculo que
lhe pressa

firmas que cão
fundamentais
transformacao
de custo
controlam
ser

a empresa que foi contratada;

13652221
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Jutros pontos igualmente desão dignos

menção. = 1 ação de subcontratação pode ser estabelecidaA

intuito de permitir maiorà contratante,empresa

“lutuaçbes do Um segundo ponto. dizmercado.

respeito zz ssi bi1 idade níveis dede obter al tosCA se

*- é c n i c a fora através dacompetència da empresa

maior inovação técnica.subcontratação de deuma empresa
< ■s-rs >

ainda. que devidoAc resc entari amos ,

razão de ser écu j a

corte:-: tura.instabilidade;justamen te equeems a

subcontratação pode se realizarmuito,padronagem variam a

produção de produtos circunscritos num tempo

determinadaseja, produçãoduras 'ao,de curta umparaou

per .todo deter.-znado.

a subcontratação abastecer,A tendência em

nãode baixo padrão aquisitivo,sobretudo. mercado

e x c 1 u i n d o produtos mais sofisticados parazredução dea os

extratos ce própria■aior renda.

task

w h i c h
whi th
tasks,

adequação ãsv

renewed craft
partici patory

arrangements.. . rigid
co-ordination, re-tooling,
ÍAMIN: 1989; 14-15)

subcontratação no Brasil.
produção flexível, em que a

do trabalho entre empresas
por exemplo, à inovação técnica

Broad1y,

com o

a moda,

ao fato

destinada a

43) Este
Está mais
f ragmen tacao
espec ia 1i zadae
e ao trabalho
has the folio
the 'ancien regime...
combines sate.--.al istic
flexibie work
survei11anc e,
machenery ... 1

caso não caracteriza a
zrôximo da
ca divisão técnica

se relaciona,
zualificado. "Broadly, flexible specialization

■.-.zng characteristics which distiinguish it from
A renewed craft tradition

and participatory practices
demarcation of

commi ted

permite—nos afirmar que a

da produção t= til interagir com
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desigualde.de da estrutura social brasileira, constituindo um

mercado forcerne-te segmentado, torna possível o surgimento

destas brechas cor onde a subcontratação se realiza. Assim,

os extremos sociais do mercado consumidor constituiriam

brechas onde e i n a r i a a subcontratação. Neste sentido, é

succcn cratação, longe de àque facea se esvanecer

modernização da indústria têxtil. toma um novo fôlego; ou

se j a , r eafirma revi ta 1i za seio dase e se no perversa

concentracão social da renda.

.odavia, evidência da relativa antiguidadea

da subcontrs~scão indústria têxtil,na

associada falta de uma qualidade minima da produção dasa

torna justificável impressão deconrratadas,empresas a

pré-capitalistare1 açãoatraso, elac e sugere,quecu

dein terpretação de mecanismospermitindo que os

fase de extinção devidoestariamsubcon tra tacão aoem

técnico do desenvolvimento industrial .prog resso

A subcontratação

expansão da grandedo funcionacapital empresa.como

evidencia o caráter complementar deHenrique Ratcrer (1985),

su bc on t ra t aç ãoprodução porescolha datais empresas e a

pela grande empresa.

de vista da organização industrial ,Do ponto

através da subcontratação reunedo capitala centralização

na maioria das vezes

como forma de centralização

desigualde.de
13652221
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coder, cu seja. sob U1T1mesmo contra 1e,mesmo os

vários ciclos de valorização envolvidos. Neste sentido. a

subcontr a t acão mesmo tempo □ue inteçra deproduçãoao a

se constitui num sintoma de desintegração

da produção. Tanto podem produzi r produtosas empresas

finais. produtos que ainda serão objeto de trabalho.como

considerações de AI 1en J. Scott (1983), a

respeito cas formas de subcontratação, podemos considerar a

subcontra tacão envolve a produção de produtos finais.que

de desintegração horizontal a segunda.e, ou

de produtosseja, a produçãoa

de desintegração vertical .traba1hadc s. c cmo

of orders torei ativeexcess

garment industry)
subcontractor and then

Accord ing
f orms

then,
activities,

(concurrent
(complementary

another.
an

classified
and

subcontracting

of work
there
This

that is not usually dane
little or no internai

of subcontracting is
Q- 5
are

das referências
das formas

na sua
referentes
Para

wor k
ircustria1
Sa11ez , and

suzcontracting
i.e.,
Concurrent

of overflow work that could normally be done in-
-'or a current

instai led cterating capacity... Complementary subcontracting
involves the
in-hoi.ise and
provision of
concerned witn
subcontracting sewing
worked upon
returned to
Subcontrac ting,
of production
d i s i n teg r a t i en
d isin tegration
1983; 242)

to
Schleger, forms of

into two major
c omp1ement a ry
involves the

44) Embora
Sc o 11, quanto à
subcontratação, nos
refletimos sobre
desintegração da
II

sob um

a serem ainda

I nspirarido nas

farming out
for which there is little or
facilities. This type of subcontracting
the processing of semi-finished items (e.

in the garment industry) which
by the subcontractor and then ultimately

their point of origin for additional processing.
is a further symptom of disintegration

i.e., both horizontal
subcontracting) and vertical

subcontracting)." (SCOTT:

várias empresas.

como uma

não compartilhamos das referências de Allen J.
distinção das formas gerais de

inspiramos na sua formulação quando
as questões referentes à integração-

produção. Para Allen J. Scott,
subcontracting consists of those peculiar sorts of linkages

in which work at various stages of completion is farmed out
from one mcustrial plant to
Houssiaux, Eallez, and Sallez
industrial stcccntracting can be
categories. i.e., concurrent
subcontracting.
farmig out
house excect

que envolve



A subcontratação desintegração dacorno

produção, últimas décadas,nas desenvolvimento da

centralização do capital têxtil, tomou novo ■fôlego. Neste

sentido, noção corriqueira do façonismo.e çue a

produção ce zequenos produtores. precisa ser reinterpretada

para situar o significado atual da rede de subcontratação
t ê x t i 1 ccntexto da recente reestruturação industrial deno

São Paulo.

Um exemplo muito expressivo é o da empresa

TPS, emeresa têxtil do grupo Cianê, se constituiuma que

i ndú s tria têxtil sem teares. Sem teares, sim, porque énuma

especia 1i zaca concepção de tecidos, repassandona a

produção, Realiza-se,tercei ros. assim, dadaa a

possibi1idaae ca desintegração da produção, a existência de
<4»>indústria têxtil sem teares.uma

da atualidade e permanência daA compreensão

indústria têxtil , a 1 ém desubcontratas a o ter comona

da produção industrial, devereferência modernizaçãoa

incorporar d e s e n v o 1 v i m e n t o da subcontrataçãotambém, o

à recessidade de se "obter uma força de trabalhovinculado a

força de trabalho média empregada nascusto inferior ao da

indústrias ‘ cor E esse diferencial define aconta.' que

'preferência teceiaqens matéria-primadas operamque

parte produçãoprópria em transferir da ao

Folha de São Paulo, 31/10/1990.45) Cf.

façonista•"

face ao

apenas como
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(DURAND: l?.= z : 9) .

A produção subcontratada tende abastecera

consumidor de baixo padrão aquisivo, onde o

produto praticamente produzido equipamentoscom

obsoletos s matérias-primas = insumos inferiores, muitas

a aparênciasacrifiçandovezes

zualiaade, possibilitamen fim. estas empresas umaasua

produção de _enor custo.

Este ponto de vista é que permite compreender

também,compreender,da subcontrataçãosobre,i.e~zia ea

modernização industrial dada crescente eporque

persiste uma forma quegrandes empresas.expansão das

poderia aparecer umalógico,o 1 bar acenas

heterogeneidadefaçonismoNem e nem ao

O novo resideindústria têxtil são novidades.estrutura 1 c a

que persiste.nesta heterogeneidade se

váriasda produçãodesintegraçãomodi fica. emaçcrque

aprofunda ao mesmo tempo que as grandes empresasunidades se

das estratégias de associações.vulto atravéstomam maior

absorcbes e fusões.

nova heterogeneidade não estamosAo dizermos

referência o crescimento quantitativo de ambastomando coro

se dilata e também.

mas pouco atento.

e a durabilidade do produto;

a um

relação em extinção.

uma mercado

13652221
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formas de esmerai izacão. Se não □ fazemos com maior rigor é
devido à carsr.cia de dados estatísticos de interesse, estes

i n c o r p c r a s = = m a análise.se

do conhecimenso. Nosso compreensão desta transformação se

fundamen tou modificaç&es que ma is significam mudanças

qualitativas co que quantitativas. Estas transiarmações

siqnificam, vimos nos capítulos precedentes,C -.O asque

grandes empresas cada vez mais se interessam pelo mercada

internaciona 1 cada vez mais. buscam a modernização. Como* ,

apontamos. atraso técnico é menor < >

Neste sentido é que nos referimos às recentes

trata-se detransformai indústria têxtil. Fortan to,d a

porisso falamos daémudanças qual 1 cativas novaquee

como reestrutraçãoda indústriaestruturalheteroger.eidacs

Feestruturação industrialindustria 1 .

rede de subcontratação e a grande empresa.vínculos entre a

produçãoda desintegração da emque se

várias unicaces

28/06/1990.Mercanti1,46) Cf. Ga z e t

onde se reforçam os

nas exportadoras."

e:. o ar. c e atravé s

a tornariam mais enriquecedora

13652221
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA INDÚSTRIA E DESCONCENTRAÇRO DA

Neste caoitulo discutiremos aa o mo

relocalizszão estabelecimentos têxteis se constitue numdOS

dos eleme-ccs que estruturam e conformam espaçoum novo

me tropo 1i ~ ano . Exooremos reestruturacão dacomo na

i n d ú s t r i a a grande subcontrataçãoemoresa a

formas valorização dodecentralizacão doce orocesso

discersão dascapital ag1omeracãoconsolidam. ena

nova materialidade espacial.unidades da credução, uma

doses oac i a 1redistribuicãoA

estabelecimentos têxteis no Estado de São Paulo se constitui

metrópoleestruturaconsolida eelementos quenum dos a

da urbanizaçãotraços históricosreforçandocontemcc snes .

sãoan teriorescondicões materiaisAspaulista.

e espacial deorocesso socialâmbito doreatua1i cacas no

centralizacão-disoersão da indústria. Em outras na lavras. a

estabelecimentos têxteis. nãodispersão dosconcentracão e

formase reforçando antigasmas reutilizando

reestrutura o espaço urbano-reitera emateriais co espaço,

industrial co Estado.

3.2
METROPDLE.
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A enquanto unidade jurídica pelaempreea

qua 1 controle do processo dese valorização doo

capital foi referencia compreendermosnossa cara a

reestrutLira c ãc da indústria têxtil. Mas, capituloneste

d i sc utiremos distribuição espacial dos estabelecimentos

têxteis sua distribuição sugere pistas que permitem ao o r z u e

reestruturaçãocompreensão espacial da indústria no

Estado de = ão -au1o.

capitalcentralisacãoAs formas doCe

discutidas. dagrandea emoresa e

termos desubcontr aqui , reconsiderada.e, suaem

dose dispersãoespacial: concentracãodupla mani f = s tacão

conjuntoAestabelecimentos fabris. o exame

es pac ia 1 dedistribuiçãodestas c i as empresa e

têxteisestabelecimentos

áde São Paulo,rees trutu r ao ãc- urbano-industria 1 do Estado

reestruturação envo1ve tan tomedida. e = ta processosoue

processos espaciais.sociais

distribuição espacial o osdinâmicaA oa

sua concentracão e dispersão.têxteis,estabe1ecitantos como

só pode ser apreendida emconformador do espaço.um elemento

■aionificado no momento que procedemos ao mapeamentotodo seu

dos estabelecimentos têxteis noscistribuiçãodo número e

19SS compreendendo. portan to, momen tos1930 e1970 ,anos

expressivos ca recente reestruturação urbano-industrial.

nosso ver.

contribuq? para o conhecimento da

13652221
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JS maoaS foram reveladores dinâmicada da
localização dos estabelecimentos têxteisconvergência ra no

Estado de São r'aulo. 0 número de estabelecimentos diminui

no municioio ±a Caoita 1, temooao mesmo que c resce em
importância demais municioios da Região Metropolitana e
arredors. Essa dispersão reitera a histórica concentracão
industrial da atividade têxtil na Região Administrativa de
Campinas na Região de Sorocaba. No eixoe . menor grau.

rodoviário da Anhanquera a dos estabe1ec imentosoresenca

têxteis reaf i rma, con traposição, eixomas em no

rodoviário diminui de importância. demaisDutra, As
do Interior. principalmente asregiões administrativas o o

conhecem um processo de desindustrializacão□este do Estaco,

evidencia a força centripeda datêxtil. Este esvaziamento
desconcetrada.metrópoleface dametropole, outrauma

recentesas interpretações de quePortanto. □ue =tiona as
São Paulo seriamEstado deindústria dotransfcrmac da

de interiorizacão da indústria.resultantes c= orocessoum

recente a resoeito da indústriaUma pesquisa

Paulo indicouno Estado de São
“analise das tendências de localização revelou quetéx ti 1 , a

deum padrãoeste entre osencontra que possuemramo se
concentracão Região dolocalização ccm dealto grau na

fato desta região concentrar umaEntorno Metrccolitano. 0

indústrias do deparcela maior da área quenovasoara

diferenciado dos outrosamoliacões mostra um comoortamento

que em relação à indústria
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Norma 1 mente o Entorno Metropolitanoramos. concentra uma

parcela menor de novas indústrias, indicando uma tendência

das novas se dirigirem a outras req iões. Neste ramo. a

concentração ainda maior de região, tem razões anovas na

esc 1arecidas. II (SEMA, 1939, o alto83) A nossoserem ver,

grau de cc-ncen oração da indústria têxtil datornono em

Região Metrccc1itana decorre históricada reiteração da

têxtil nesta região.concentrazão industrial Segundo nosso

esta reiteração foi dinamizada cela expansãoponto de is ta .

deda subcontratação formasd a grande emzresa e como

vaiori z acão capitalde docentra lizacàc naprocesso~ o

indústria

favorecidoA reestruturacão espacial tem o

atualizado acapita 1 têxti 1,centralização doprocesso

reiterado oantiga estrutura urbana do Estado de São Paulo e

tentados a sugerir aDe forma que somosprimado da Capital.

espaciaisentrei teracões eexistência de processosos

reforcadestesdialética esociais. processosonc = a

daprimaziadesconcentradametrópoleconsolida aea

nestesé seConsideramosCapital. queprocessesque

Sãourbano-industria 1 do Estado dereestrutura c espaço

metrópo1emetrópolerec-roduzindoPau 1 o comoa

desconcen t raca.

Mostramos desde o inicio desta exposição. que

têxtil Capital, bemindústria na como noa presença
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Interior. é antiga. Acrescentamos

esoacxal CGS estabeiecimentos têxteis não pode ser

consideraaa resultado de um planejamento de

muito da localização tem raizes históricas longínquas.r ova

Ind içamos recentemente distribuição espacial dacue a

indústri a t ê til no chamado tem se

dado detriosnto da Capital, ocupando uma porção do espaçoem

a partir da cidadee leque com raio de 150 km.que a orese

de São 1 ongo dosPaulo. a 1 ém destaindo distância ao

Discutimosprincipais rodoviários do Estado. quee i:. c s

dedadas centralizadorascarscterlsticas do □recessoas

assinaiadas,suficientementevalori zac ã o j ácaoital,

antigadestareforcoccntrasenso denominarmcor re oem

Sãono Estado deestabelecimentos fabrisdistribuição ce

de descentralização industrial .Pau 1o, COiTO □recesso

acrescentadoAinda um outro elemento deve ser

industrialáreadalevantamento□nes ta analisa.

no tstado dedizendo respeito à indústria têxtil

fornece dados que deixam poucas dúvidas quanto àSão Paulo.

dadosOsrecente.espacialdistribuiçãotendéneia

indústrias têxteis licenciadas na CETESB parareferentes ás

o
Caoi ta 1
demais

Censo de
estavam

de
Piracicaba,

Itú,

"entorno metropolitano"

indústrias têxteis no Estado
na Caoital 9
Os demais se
Benardo, Vila
Tatui, Jundiai,

e Uberaba. Quanto ao
Capital se faziam presentes 3.804 operários, os

demais municípios tinham 4690. Fonte: Séries Estatísticas
Retropectivas. Rio de Janeiro, IBGE, 1986, vol. 2, tomo 3.

cue a distribuição

1907, as
assim distribuídas:
um total de 21.

Sorocaba, São
Salto de Itú, e São Roque,

Belemzimho, Santos

1) Segundo
de São Paulo
estabelecimentos,
localizavam em
Americana, I tu.
Taubaté, Jacarei,
emprego, na

governo e que

13652221
Retângulo



funcionamento no interior paulista. no periodo

de 1980 1985 . mostram o ce concentracãoa na

Região do nntorno Metropolitano. Esta região recebeu 89,57.

do total construída no Interior. 94,77. da áreaare a

referentes industrias e 82,37.a ovas

ampliaç&es... Sub-Reqião Anhanquera foi sem dúvida a roais

a t r a t i v a este áreaconcentrando 65,67. dao a r a ramo,

co mais de 607. referentes á instalação de 117construída. 

Mesta sub-região.industrias.novas o

0 maior destaquetodos a comcbem.-unicioios que noos

jáAmericana,Município deen tanto. e ocara

téxti1indústriaconhecidotrad ic iona 1-.eme esuapor

total de área construída no267. doresoonsáve1 noramo

dedinâmicaAmericana.de1 adoInterior. e com

ligado a este município.coe = ive1mente aparecemc rescimento

recebeu 9,87.Santa Barbara d'Ceste,também com queces saque,

recebeuNova Odessa,Interior eccns-ruida noda área que

úundiaidestacaram-se ainda.Alem desses municípios.2,07..

1989; 83)’(SEMA,Nogueira com 6,57.. II6,com

Interior.munic ioios doa 1 guns.ornando

Capita 1a partir da150 km. ouraio delocalizados nu-,

rodoviárioseixosprincipais elocalizados _■ un to aos

2) A SEMA -
considera co.no

"alto grau

Secretaria Estadual
Sub-Região Anhanquera

municípios localizados nas proximidades
Com 13 municípios entre os 50 mais
Interior, essa sub-região se
concentracão ce área industrial
Entorno Metropolitano (47,27.) e
concentracão no Interior (287.)."

do Meio Ambiente -
aquela "formada pelos

da Via Anhanquera.
50 mais industrializados do
caracteriza como a de maior

construída na Região do
também como a de maior
(SEMA: 1989; 23)

77. e

ramo aparece em quase

instalação e

da área referente a
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utilizando do SENAIpescuisa (198?) FIESP/CIESP (1991).e
destacam-se instaiaçdes recentes de estabelecimentos
tèx teis, = =2 5 referentescu ao periodo 1974 1988,a os

municieios c= Ribeirão Bonito, São Carlos e Jacarei, cada um
de1es, crazicamente de 1/3 doscom cerca seus

estabel ecimen t c s téxteis instalados neste Emperiodo. < 3 >

re1acão r.inicipios da Região Metrooolitana, excetuando-acs

Capitai. centre os muitos exemplos ase serem citados,a

destacamos munic1 pios de □sasco 73,37. dosc = ccm

estabe1ec imentos insta 1ados neste período. Guaru1hos, com

57,47., Poa. ccn 807. e São Bernarda do Campo, com 5t<7..

munic1 pios maior parte dosque aem

foi instalada 80,estabelecimentos têxteis década dena

exemolificados. Região Metropolitana,podem naser

Cotia,municloios deexcetuando-se Capital, oscoma

Isabel , 507. dosI tapevi, San ta em auee

instaiados neste c-er iodoestabelecimentos foram noe

cifra de 507. e o deIn terior, -encõis Paulista,

Em Cotia, 99,17. dos empregos estãoAtibaia, < a >= b . £>7..com

estabelecimentos de grande porte, ou seja.alocados nosem

1007.estabelecimentos de 500 ou mais empregados, no segundo.

dos em estabelecimentos de norte médio,alocamempregos se

211,193; 2711988a; e

155, 243 e SENA1-1988a; 49,137,

3) Precisamente,
Carlos, ccm
1988b ; 244.
4) Fonte:
FIESP/CIESP
5) Fonte:
SP/DPEA:

com a cifra de 33,37., São
com 27,37.. Fonte: SENAI-SP/DPEA:

Ribeirão Bonito
3 07. e Jacarei
251. 147.

SENAI-SP/DPEA:
(1991), mimeo.

SENAI-SP/ DPEA:
1988b; 177, 35.

c om a
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100de 499 empregados. < <• >a

pesquisa do daSENAI (1987). acere a

inovação - acr.ol ógica e formação profissional na indústria
téxti1, indústrias localizam.grandesque as se

1nterior.sobretudo. Também gostaríamos de salientar

g = r~ quando se caracteriza por terum municípioemque ,
indústrias de grande sorte a porcentagem demais de

tota 1em relação detê-. teis ao número empregosempregos

por exemplo.tante expressiva. Este é o caso.urbanos e

33.37. dos estabelecimentos são deBonito ondede Riberei ao
têxteis ee responsáveis por 82,17. dos empregosgrande pc-ce

ondeoe Jaú,E88.37. dos

édo grupo Camargo Corrêa,Jauense Industrial,Ciasomente a

RegiãoNaurbano.quase 007. do empregoresponsável
seme1hantes:exemplosencontram-seMe tropo 1 i par. a

507. dos estabelecimentos têxteis absorvemondeCaraoicui ta.
Isabe 1,Santae dedo municípiotêxteis61,57. do =-zrego
porte,grandedesãoestabelecimentos1/4onde

NesteComércio.Indústria eKaribê 8/Adestacam c- o - s e a

atividades urbanas507. dosmunicieio posse nasempregos

< e >à indústria têxtil.d i zem resceizo

SENAI-SF/DFEA,
mimeo.

6) Fonte: SENAI-SF/DFEA: 1988b; 176, 34. Convém esclarecer
que a classificação segundo porte das indústrias se refere á
divisão estabelecida por esta pesquisa.
7) Cf. SENAI-SF/DFEA: 1987: 16.
8) Fonte: SENAI-SF/DFEA, 1989b: 155-157, 243.
1989a: 37-3S. 241-242 e FIESP/CIESP (1991),

empregos urbanos. também o caso
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Uma segunda observação é digna de nota.

Embora mui tc s municipios apresentem porcentagemuma
expressiva estabe1sc imentos dece portepequeno
c on sidere n  o -se porte ospequeno de 5 99que empregam a
empregados muitas vezes a expressão do emprego têxtil é

reduzida, muitos municipiosporque em

re 1 a t i v a diversificarão das atividades urbanas.uma Este é

o exemplo rtibeirão Bonito onde 66,/'Z de estabelecimentosce

têxteis são z e corte absorvendo apenas 17,97. dospequeno

da cidade. T ambém éempregos de San tao caso

I sabe 1. F:eg ião Metropo1i tana, 757. deonde em

estabe 1 ec imsr. tos têxteis de oequeno porte estão alocados

11.= 7.apenas

Inversamente, alguns temmun ic i pios na

indústria te-: til de pequeno porte. a expressão dos empregos

92,37. dOSurbanos. de Araras,uste e casoo com

situados nestaestabelecimentos têxteis faixa. absorvendo

54,87. do =tcrego têxtil e Araraquara com Índices de 757. e

547.. CIO)resesc tivamente.

A distribuição dos estabelecimentos têxteis

apresenta uma configuração locacional dinâmica. manifesta no

fechamento c= surgimento de outras.algumas unidades

Esta dinâmica pode tanto estar relacionada a unidades fabris

de unidades j uridicamentemesma auma empresa, ou

9) Fonte:
10) Fonte:

SENAI-SP/DPEA,
SENAI-SP/DPEA,

1989b 155-156, 241-242.
1980b; 23-24, 3-4.

e no

tende a ocorrer

oos empregos têxteis deste municioio.



independentas pode estar relacionada mecan ismos•3 3

u ti 1i zados zela empresa para manter e expandir a reprodução

do seu capital. Porisso, mobilidade espacial pode sera

eficiente expansão da acumulação e capitalistao a r a ao

utiliza. tan tc quanto, domobi1 idadeexemplo, usapor a

capital entre setores da produção. aumento na
composição orçsnica do capital ou da rotação mais rápida do
ciclo de ■- = 1 or i zacão . daNa reestruturaçãorecente

indústria o empresariado têxtil utilizou deEsc Paulo, se
desteob j etivostod as estratégias,estas mas para os

doespacialmobi1 idadetrabalho estudo dazn ts-essa o

capital.

dosdistribuiçãoanálise daA

compreenderpossi bi1i tatéxteisestabe1ecimenz zs a

de reprodução do capitalmobilidada eno processo
processo espacial,vista doponto dereconsider ar . osco

As formas sociaiscapital.centralização domecanismos
do capital,de valorização ade centralização do processo

subcontratação, devem ser reconsideradas,grande emoress e a
fabrisestabelecimentosdos seuz r açãocomo des em

de concentracão e dispersão das unidades demovimen to du o1 o

produção no as z-aço.

-amos e ou o
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A mobilidade espacial do caoi ta 1, na sua
dinâmica de rscistribuição dos investimentos, expressa nos
dados- da tace ia abaixo.

representac= o ccs histogramas cue indicam a proporção de

estabe 1 ec i._.en ccs pessoal ocupado indústria têxtil ,e na

conforme regi&es administrativas do Estado de São Pauloas

de 1970. 1980 e 1988.nos anos

TABELA XI

Regiões

Fonte: FIB8E - Cer=o inzcstriel do Brasil, vol. IV, 1970, Rio de Janeiro. 1974.
FIBGE - Censo industrial :o Brasil, vol. IV, 1980, Rio de Janeiro, 19'84.
TabuleçSo RAIS, lc::. Brasília, Ministério do Trabalho, siseo, s/d.

1988
Est. Emprego

105371
56204
24557
6948
16934

210006

ESTADO DE SPO PAULO
ESTABELECIMENTOS TEXTEIS E PESSOAL OCUPADO SEGUNDO REGIÕES
ADMINISTRATIVAS
1970-1983

1033
148
7 5

209

1448
982
121
61
154

2766

1786 114299
30614
16536
24557
14438

3251 185312

1674 991840
44144
17869
9920
15389

1141
152
85
142

3194 186506

Metropo 1icana
Campinas
Sorocaba
Vale do Parai ca
Demais Regiões
Total do ESP

1980
Est. Pessoal

Ocupado

pode ser diretamente visualizada na

1970
Est. Pessoal

Ocupado
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A distribuição espacial, tanto dos

estabelecimentos têxteis. do pessoa 1 ocupadocorno na

indústria têxtil, c1aramentese apresenta concen trada na

Região Metrc-cc 1 itana

Entretanto. a Regiãosncuanto Metropolitana apresenta um

dec1inio dois aspec tos considerados, Regiãon o = a

Administraii Campinas, embora oscile quanto ao númerode

de estabtr 1 pessoa 1i~entos, conhece um claro aumento do

deocupado. rei ação Interior, númeroao o

à diminuir sua participação relativaestabe lec imen tcs tende

Sorocaba e Vale donas Regidas - d m i n i s t r a t i v a s de Campinas,

DemaisParai ba denominadoestabi1 izar conj un toe a no

maiorRegiões do Quanto ao pessoa1 ocupado,s tado. o

Campinas,Administrativa deRegiãoc resc imen to d á n a

Administrativas doRegiõesseguido de DemaisEcrocaba e

Estado.

neste ú11 i motransparenteT orna —se que

estabi1 idadeconjun to. 1930 , há relativa nauma

estabe1ec imen tos crescimentoproporção têxteis e um

relativo do ressoai ocupado. Se compararmos estes gráficos

anteriormente denunciam umapresentados,mapas que

esvaziamento industrial áreas correspondemnas aoque

agrupamento cenominado de Demais Regiões do Estado, somos

induzidos concluir que deve tera havido uma expansão das
grandes nestasempresas reg iões, evidencia outrosque

processos em andamento, além do que estamos examinando.

com os

e na Região Administrativa de Campinas.

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo
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Convém repeti r ressa1 tarmosque a. o a
distribuição espacial dos estabe1ecimentos fabris como
referência análise, não há aua1puer intenção dez a. r a

discutir resstruturação industrial conexão coma a
r e e s t r u t u r a c ã z u r b a n a fundada numa aoroximação aos estudos

■foca 11 zam daa determinação locacionaisfatoresdosque

indústria. J.~a aproximação teoria da localização noscom a
poderianesteinadec- aoa momento ca discussão,parece e ,

deencaminhamentoAdemais,significar retrocesso. o

posição de Doreen Masseycompartilha comex cosic aonossa a

locacionaianá1ise(1985) considera poucoser aque

processos de estruturação do esoaço, poisesc 1arecsdora cos
do que determinar os fatores de localizaçãomais importante

porque e quando elesquestões doespostas ásé encontrar

estruturação do espaço.interferem na

ásreferenteapontamentosprimeirosNos

zrar.sformacões industriais assinalamos que as basesrecentes
São Paulo estavamEstado deindustria 1da concentração no

Ao retomar este20 deste SéCUlO.lançadas desce anosos
estruturaperfil da1embrarargumento, voltamos que oa

industrial d a

últimas décadas.In terior tencsu

Esta ten da estrutura industriala homogeneizaçãoenc c a no

Estado de São Paulo se deve relocalização deuma

industrial location theory to the
location factors is oreatlv to reduce its

(MASSEY: 1985: 174)

11) "To limit
Identification of
power to explain.

a assemelhar-se apenas nas

Capital em relação à Região Metropolitana e o

e sua

menos a
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transferiram da Capital para o Interior,empresas cue e

ma is á indústriasimo1anns.cão de produtoras dede bens

capital rnediários fora da Região Metropolitana.inte

têxteis,Ziuanto à distribuição das indústrias

Capi ta 1vale repetir. posição naestas a perdercassaram

Regiãodemais munic1dío5 dacomparativa-.en te aos

demais municípiosNa CapitalMe tropo11tana = dO Interior. e

deabsolutoMetropo1i tana númeroda Regi ão o

d ava 1 orde operáriostêxteis,estabelecimentos e o
< 12 >1950.tem decrescido desdei ndustria 1transformação

estabelecimentos têxteisnúmero deInteriorTodavia, o

relação ao número de operários - emboratem aumentscc em

taxasfezestedesc resc ido.igual r.en te aten ha se

Tanto aue,Capital.à dae x p r e s s iv amante i n f e r i o r e s nase

têxteis nadecréscimo do número de empregosdécada de

ffiunicloios dae cemaisIn terior18,47.,Capital foi noo s

de 1,67..este decréscimo foi apenasRegião Metropolitana,

< 13 >

indústria têxtil Interior vemFortanto, noa

Capital.comparada à dac rescen tetendo impcrta.-cia se

remuneração média mensa1dedadosAna 1isando—se naos

Interior ée do interessanteda Capitaltexto 1indústria

média indústriaremuneração têxtilnaobservar aque

1960, 1970 e 1980.Industrial 1950, FIBGE, Rio12) Cf. Censo
de Janeiro.
13) Cf. SEAL'E: 1988a; 28.

13652221
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equivalia. 1979, 77,17. da Capital.£ a

No In terior, vimos pelos dadoscomo

apresentados. Região Adiminstrativa Campinasdea se

destaca. região foi responsável ceio maior faturamento

da indústria léxtil Interior. Se juntarmos os dados dano

Região tfecrcco 1 i tana da AdministrativaRegião decom os

Campinas en re1acão ás vendas mercado interno,para o

craticamente é destas reoióes que advém a quaseveremos que

totalidade vendas efetuadas. Dai procederam 93,87. das

vendas realizadas em 19/9.seco

Portanto, poderia inferir que cresce emse

Capital.re1evênci a indústria têxtil instalada fora daa

apoiadaEsta configuração desenvolver numnova ao se

da indústria, inspirou,zistribuição espacialrearranjo ca

ideia de industrialização do Interior.como já •-timos a

estas considerações a fim de enfalisarmosEstamos repecindo

parece decisivamente importante. Seobservacé que nosuma

descrito for compreendido comodo processoa
industrial há obscurecimentodescentra 11zaç ão dade um

do Estadoreestruturacão urbano-industrial de São Paulo na

compreensãoinverte domedida dea processose•sue

mostra-se descentralizaçãosocial:r e e s t r u t u. ração como

1980.
São

1980.
São

Anuário Estatístico do Estado de São Paulo,
Fundação Secretaria Estadual de Análise de Dados,
1931: 182.

Anuário Estatístico do Estado de São Paulo,
Fundação Secretaria Estadual de Análise de Dados,

Paulo, 1981: 551.

14) Fonte:
SEADE,
Pau 1o,
15) Fonte:
SEADE,
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aquilo que mais exacerbado resultado da centralizaçãoo

industrial. Adjetivar esta reestruturação de paradoxal é

consequência; se j auma denominar recentesou as

t r a n s f o r m a c õ=s indústriada oau1ista como um

paradoxal," é decorrência daque1 auma

inversão. < 16 >

A nosso éver esta recentereestruturação

global fundamentos numa doencontra seus revi ta 1i zacãoe

capital con c en t raqãoo a r t i r de de ea processos

centralização resposta à mundialprofunda crise quecomo

interessa diretamentehoje vivemos. Ou seja. termos quenos

mui tilocacionalidade da grande empresaà d i = c _'.ssão ,nossa a

afirmarem as outraspossibilidade detêxtil também, see . a

não,subcon trataçãoatravés da seouempresas.

nãoexpliçadoselementosconstituem eserema

do capital.es pac ia1ca mobilidadeexplicativcs

dapers pec tivama is,doAlém na

dosdispersãoindustrial.d esc en t ra 1i z a c ão a

desenvo1 vi mentose mostra vinculadaestabelecimentos não ao

do capital,ce centraiizacãodo processo

estrutura empresarial. na qual háeste decorre da moderna

Comment

1 eur

"descentralização

16) Comment 1 'Etat centralisé peut-il prendre en charge la
décentralisation? C'est une façade, cést une caricature.
Dans les orcjets décentralisateurs, les communautés locales
et régionales n'ont pas de véritables capacites de gestion;
tout au clus peuvent-elles continuer à paralyser ies
iniciativos cu povoir central, dans une certame mesure, et
encore on cherche à leur enlever cette capacité...
"L'espace est politique!'" (LEFEBVRE: 1732; 197)

nem mesmo quando



possibi1iaade controle e oerenciêinento da produção se

darem fora cc estabelecimento fabril. < LT > Nesta perspectiva

esta possibilidade não é considerada. oli não é compreendida

central permitindo interpretaroscão, dOSa dispersãocomo

estabelec ioenoo descentralizacão industrialcomo ou

in teriori z a z se da indústria, acaba pervezque por sua

censo1idaçãodo deconduzi r er.cobr imen to ea. o processo

ampliação da -=trópole.

demu 11 i 1 oc ac i on a 1 i d ad etan toA rigor, a

de acomoempresauma mesma

determinadaoutras, configurammono1ocacicna1idade de uma

insuficientequalquer descrição se mostradistribuição: - as,

distribuiçãodinâmica dafato,De a

espacial expressa

podee x plicanãoen tan to,do capital nemeanoa s ,

daes pac ia 1di,s t r i b u i ç ã ocompreensão daexplica-1a.

deno sentidoquestão locacional.além daindústria esta

defechamentorelocalizacão, criaçãodes1ocãmento e

explicalocali zaçãoénão aquea-crqueempresas..

é um

A
um
por
de

' A

mesmo
de

estabe1ecire

mais, como um
ao processo
algum que

processo
da produção,

não seja a

sob
supervisores, etc..

processo de
fins de controle no seio da empresa,'

de trabalho
embora ele

operação e

17) Harry .erman
corres pono en c c
passado, existe
função especial
único gerente.
uma
geren tes,

a mobilidade espacial

discutindo a empresa moderna mostra que
"ãs funçbes administrativas do capitalista do
agora um complexo de departamentos...
de administração é exercida não mais por

nem mesmo por uma equipe de gerentes, mas
' organiza-zão de traba1hadores sob o controle

assistentes de gerentes,
gerência -.eio a ser 'administração, que
trabalho sfez_ado para
e efetuado, além do
rigorosamente análogo
não produza artigo
coordenação da empresa." (BRAVERMAN: 1981; 228)

ccs estabelecimentos

para explica-1a
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mobi1 idade. o c o n t r á r i o . é partir da mobilidade espaciala
do capita 1 re local ização, dinâmica daa

distribuição industrial.

Em sin tese, recen tea nosso ver a

reestruturacão espacial da indústria têxtil no Estado de São

Paulo envolve de ampliação e consolidação do

espaço metrczolitano redefinido na relevância crescente da

mu 11i1ocac icr a 1 idade indústria 1 instalação de fábricase na

fora da Caoical, quer na Região Metropolitana Interior.ou

Em torno da Capita1 tendênciaa a

condicões gerais de orodução amplia e

consolida o

Aa metróoole. homogeneização, é importante que se repita

quantas se fizer necessário, se dá do ponto de vistaezes

do capital. não significando destruição diferençasdea

entre luoares. Esta tendência à homogeneização diz respeito

à forma do capitalde acumulação

diferenças entre os lugares, pelo contrário. as utiliza de

modo que nc.as diferenças recriam e antigas mudam dese

conteúdo rsss truturando-se. Assim, as diferenças sociais e

espaciais assumem funções novas e integradas no ciclo de

valorização do E desta maneira a desconcentraçãocapital.

da metrópole se consolida e produto de um

em s i ê designa1: de um lado,

de outro. o diferencia.mas,

homogeneizarsn—se as

desenvolvimento que

explica a

tende a
homogeneizar o espaço,

zoe se

como processo

espaço metropolitano de maneira a desconcentrar

um processo

e cor isso ela não anula

13652221
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A tendência â homogeneização forma dena

acumu1ac ãc> capital é acompanhada da expansão das

condic&es gerais de reprodução.

de energia = 1 = • r i c a, o periodo entre 1980 1984,para e

taxa de crescimento maior noapresen tam uma Interior do aue

na Região Metropolitana e Capital, locais onde consumo deo

energia elétrica tem crescido taxas inferiores á méd i aa

estadua1. < ie > Extendendo-se este periodo até 1988 e

considerando de energia elétricaa c enas consumoo para uso

industrial. tenha havido absoluto desteum aumento= •c ora

_ apitai , qual 5.822.949deconsumo o passou parar a

este significou7.204.887 uma participação menor em

médio do Estado.rela.cão ao (19)c c-r = umo

de

e

crescimento
e

para
Estado

uso
em

elétrica
22,27. do

maior
Fonte:
de São

de 7,812,
8,089 a.a..

no Estado

e
inclusive que
Hierarquia das
Paulo, SINERG:
19) Em 1980
industrial na
1988, 19,27..

a do Interior e
estadual de
dos Municípios

18) A taxa ce crescimento anual do consumo de energia
elétrica na Caoital e Região Metropolitana é respectivamente
4,449 e 4,Joc . enquanto

a taxa
Regi&es e

1987; 47.
o consumo de energia

Capital representava
Fonte: SEADE: 1990; 35.

Os indicadores do consumo

13652221
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Estado de São Paulo

24.000 J

21.000 J

12.000 .

9.000 .

6.000 .

300 .

1960 1970

Fonte: IGC. S3o Paulo em Temas, 1990

viária no Estado de SãoA evolução da malha

60 .já nosum saltoPaulo mostre.. man teveanos que se

últimas décadas. Recentemente um Secretárioc rescen te
diagnosticavade Transporoes égide doque a
sucessivos governos últimas décadasnas05

so magnificas auto-estradas (as vias Anchietas,abriram não

I

!
I

l__
i

1960

Total
Estadual

Evolução da Malha Vlaria
1960-1990

-1—
1990

I
; Federal

18.000 .

15.000 J

Km .

"sob
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Imigrantes, Anhanguera, Tr aba1hadores, Bandeirantes e
Caste11o Branco) duplicarcomo passaram a conservar e

importantes rodovias, exemp1o Marechalda Rondon,a

Washington Luís, D. Pedro I, Santos Dumont, entre outras. no

Li tora 1 I n t e r i o r . Para1e1amente, deu-se maior atenção àse

ligações entre cidade, através da pavimentação e

perenizacão Ce milhares de quilómetros de estradas vicinais

veias capi1ares abastecem centrosgrandeas que os

consumidores, ' (CARLETTO: 1990; 23)

Nos últimos vinte anos. não só a expansão da

rede a duolicaçãorodov tar a. a ,

deadoção de internacional corredorespadrão ospara

Região Metropolitana de São Paulo,tráfego confluindo para a

integrado o território paulista,tornou mais porquecoeso e

princ i pa1 mente, distendeudiluiu distancias espaçooe,

foiredefinição< zo > A destemetropo1itato. espaço

porosidadesàssentido defundamental nase opor*.o

de contrarestar as possibilidades dereprodução co capital e

desvalorização do capital imposto pelo tempo de circulacão.

de a
o
e

setor
as

20) "Em sua estratégia
administração paulista
crescimento económico
constatou oue a
pólo irradiador.
constituídos cela
Campinas/Jundiai,
San tista.

de pistas e amas sobretudo

campo e

para o setor de transportes,
analisou as ligações com

previsto para as próximas décadas
cidade de São Paulo continua sendo o grande

Além deste, destacam-se outros pólos
Região Metropolitana e pelas regiões de
Sorocaba, Vale do Paraíba e Baixada

Aí vivem dois terços da população paulista e são
gerados 907. ca arrecadação do ICMS," (CARLETTO: 1990; 23)

13652221
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íAm«ri< ina lAmpan
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OBotucatu Guaratingueta'
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Ourinhos Taubate'

Fonte; IGC. São Paulo em Temas, 1990

Presidente
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A rede viária semore reiterando a cidade de

São Paulo como pólo irradiador, expandiu as condições gerais

de produção nesta região, acelerou a concentração dos meios

de produção aglomeração do trabalho industrial .e a

Reproduziu neste formas e conteúdos urbanos queespaço as

até então eram específicos da Capital . Neste processo de

espraiamento das . condições gerais se reproduziu o diferente

é neste1 ugares sentido ambiguo houveaos e que uma

tendénc ia homogeneização doà Não Sóespaço. porque

desenvolveu as condições necessárias socialã reprodução

capitalista como, também, as condições que procurou superar:

alto doencarec imen to do da terra, custopreco

piora da qualidade de vida e docongestionamento urbano,

reproduzir a negaçãomeio ambiente etc.. se

cria-semobi1 idadeimpulsiona r amdas condições aaque

mobilidade espacialnecessidade de novauma

em buscaa rigor.novas diferenças,busca de

basicamente um custo de produção menor.maior,

ma is, esterepetindoTodavia, uma vez

entreAs diferençasanula diferenças.processo não os

estes assumamredefinem fazendolugares se novascom que

de valorização capital.dodo ciclofunções integradoras

de maneira diferenteseja alcançadoAinda que cada lugar

porosidadeexigente dede integraçãopelo processo menor

determina o desenvolvimento daselos deste ciclo,entre os

transportescriadas peloscondições de homogeneização e

De forma que ao

ou sej a,

de um lucro

do capital em

13652221
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comunicações que ligam os lugares á Capital e aos centros
nervosos da economia mundial. Podemos, por isso. falar de

conteúdo do espaço metropolitano á medida que a
integração entre as cidades se intensifica a circulaçãoe

social tende sobrepujar material: circula-sea maisa

informações e decisões do que produtos.

Não é demais insistir ciclo deque o
valorização do tan tocapital, soci a 1 espaci a1mentecomo
segmentado é, tempo e. cada vez mais.ao mesmo

Como vimos no capitulo precedente, segmentado

em vários estabelecimentos que podem manter autonomia do

ponto de vista da valorização do capital

jurídico. Centra1i zado, autonomia dos váriosquando a

ciclos de dissolve numavalorização se muitosempresa de

quando respeitoestabe1ec imen tos esta autonomia dizou

apenas

A centralização do capital 1iamestece na

Considerando-se da perspectiva doe espacial.trama social

materialização. estaespaço, sua se expressaem na

estabelecimentos indus1riais,localização dos que pode ser

dispersa ou concen trada. Analisando-se de um outro ângulo.

o da localização pode se dar através deempresa, a uma

monolocalização, ocorrendo apenas num ponto do espaço. como
através da mui tilocacionalidade, envolvendo vários pontos do

Portanto, processo de centralização do processoespaço. o

sobretudo,

e do ponto de vista

ao aspecto jurídico da indústria subcontratada.

um novo

13652221
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de valorização cio capital permite reprodução doque na
capital de contar com uma capacidadeuma empresa se possa
extensivamente ilimitada de unidades de produção dispersas

porem interligadas sob mesma direção.uma

A grande enquanto forma deempresa,

centra1ização do capital, através do exercício do controle
dos ciclos de valorização do capital sob comando,seu

dispersos em várias unidades de produção, tece vínculos

entre estas sobretudo, cada unidade e ounidades e, entre

Portanto,gerenciamento da empresa. reune

produção estabelecimentossoc i a 1 , d os-processo seusa

industriais espacia1mente dispersos.

dos cic1 os deNesta discussão unidadeda

social e espacia1mente,capital, segmentadovalorização do
distinção dizendo respeito ao controleconvém recolocar uma

diretovimos,podeo qualdestes cicios, oucomoser,

valorização,dedos vários c ic1 osD controleind i reto.

nas várias unidades de produção,espacialmente dispersos se

quando não existe autonomiacontrole direto,constitui num
Toda produção pertencediversas unidades.

subordinadaempresa, conglomerado a uma

Neste caso.mesma direção a

dispersão dos estabelecimentos pode se dar de uma forma mais

centralização dofosse adistendida, não

Tanto queprodução.controle da

ou grupo,

espacialmen te,

a dispersão ocorre não só

e disposição geral do capital.
a uma

jurídica entre as

na perspectiva do

extensiva, quase

13652221
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em relação às unidades de produção, como também em relação

às funções comerciais e administrativas. O gerenciamento da

d istante da produção, constituiempresa, numase
possibilidade cada mais presente e contemporânea. Avez

parti r desta segmentaç ão reaproximação das múltiplasa

etapas da produção e funções da empresa se recompõem como

uma redefinição da relação espaço-tempo: aproxima lugares e

elimina distâncias.. Fundamenta 1mente nesta redefinição. o

circulação material - duplicação de viasdesenvolvimento da

rodoviárias e ampliação da rede de tráfego, por exemplo

dasc i rcu1 ação social,sobretudo, o avançocoma
anunciam o século XXI.telecomunicações e informatização,

1evantamentossérie dedepartirA uma

têxteisindustriaisestabelecimentosidentificarpudemos

estabe1ec imentospertencentes a
juridicamente autónomos que embora se

gerenciamento da empresa na Capital. (21 >

de tornar mais claro oApenas com
estabelecimentosinicio ostomemos delevantamento feito.

grupos e empresas estrangeiras quetêxteis relacionados aos

utilizadas,

localizem no Interior,

e.

as fontes utilizadas, o
estabelecimentos de mais de 10o empregados.

grupos económicos e mesmo

21) Dada as fontes utilizadas, o levantamento diz respeito
aos estabelecimentos de mais de 10o empregados. Utilizamos o
levantamento feito pela FISP/CIESP (1991) que arrola os
estabelecimentos industriais com mais de 100 empregados no
Estado de São Paulo, o levantamento de "Quem é Quem na
Economia Brasileira" da revista Visão: setembro/1987, ano
XXXVI, n° 39, o Anuário das Indústrias de 1987/88 e 1989/90,
da Editora Pesquisa e Indústria Ltda, São Paulo e a Lista
Telefónica Te1esp-1990/91 do Município de São Paulo.

possuem o

o intuito

13652221
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embora localizem no Interior, têmse gerenciamentoo na
Capita1. Entre os cabe destacar o grupo
■<anebo, unidades de produção em São José dos Camposcom ?

Jundiai Hogi das Cruzes. □ Shoei Co,e grupo com a
indústria Sedas Shoei Bratac S/A, em São José do Rio Preto e
duas unidades da Fiação de Seda em Bastosuma e

outra em Duartina. C grupo Toyobo,

em Americana. A Nisshimbo Indústriado Brasi1empresa

> é;: ti 1 Ltda, em Itapetininga, IndústriaUni til; a do Brasil

Têxtil em Americana.Ltda, Além destes, de origem japonesa.

com unidades têxteisf rances, Rhodia,o grupo

São José dos Campos, Santo André e São Bernardoem Jacarei,

indústriagrupo holandês Akzo N. V. ,do Campo, e o

Du Pont do Brasil,Po1 yenka S/A emem

Paramount não tenha maisgrupo inglêsPau1i nea. Embora o
estando seussão Paulo,Estado deunidades de produção no

particularmente em Sapucaia dolocalizadosestabe1ec imen tos
cidades do Rio Grande do Sul, éEsteio e Canela,Sul , Eagé,

escritório geral desta empresa sefato dosignificativo o

localizar na cidade de São Paulo.

principaisConsiderando-se gruposos

podemos manterverifiçamosnacionais têxteis, aque

localizadas no Interiorafirmação de que as maiores empresas

OCapital.localizar otendem grupoa
estabelecimentosváriospossuiVicunha, nopor

do grupoo gerenciamentoIn terior, mas

exemplo,

cabe destacar,

Bratac,

grupos japoneses,

qerenciamento na

com um estabelecimento

com a

Americana e a empresa

localiza-se em São

13652221
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Pau 1o. examinemos alguns casos. Aempresas,
E1 i z abe th S/A Indústrias Têxteis temempresa várias

unidades. Além de duas na Capital, tem duas em Americana,
e duas Itatiba. Em Americana, do grupoem

Vicunha ainda localizam as empresas Fibra S/A - Fiaçãose

Brasileira de Ema Vanini S/A Indústria Têxtil .Rayon e

Santa Bárbara do Cieste estão duas unidades da Campo Belo S/A
demonstrar aIndústria Têxtil. objetivo deApenas

S/ABeloCampomencionamosdimensão deste aquegrupo,
possui, além das unidades de Santa BárbaraIndústria Têxtil

a Vicunha,duas unidades na Capital e quedo Oeste, empresa

ao grupo, tem duas unidades de produção naque empresta nome

cidade de São Paulo.

pertinência de nossoOutros grupos reforçam a
emboralocalizarem o gerenciamento na Capitai,argumento por

Cia Nacional deAInterior.localizemfábricas noas se

temdo grupo Severino Pereira da Silva,Estamparia (Cianê),

outra emRio Claro,duas unidades em

JauenseCompanhiaASorocaba.trêsLeme e, em

localiza-se em Jaú,Corrêa, agrupo CamargodoIndustria 1 ,
do grupo Destai11ieur,Comércio, emIndústria eDeslor S/A

Sanfludo GrupoT atuapéTecidosdeItapevi, Fábricaa

Americana,três unidades. uma na(Santista), tem
à esteOsasco. Pertence grupo a empresaCapital e

localizada em Salto.S/A Indústria e Comércio,Brasital

ainda,

com o

uma em

uma em São Manuel

uma em Ribeirão Preto,

Dentre suas

uma em

13652221
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De maneira geral mencionamos empresas têxteis
pertencentes importantes económicos,a grupos ou

compõem atuam diversasempresas que grupos que em
atividades. Utilizamos a classificação da publicação Quem
é Quem na Economia identificar empresas□ara
pertencentes a grupos económicos e distinguir as empresas

parte de um grupo das que não fazem.fazemque

que emboraEm seguida apresentamos empresas

não pertençam

Economia Brasileira," apesar de teremQuem na a

Interior ou nos municípios da Regiãoprodução nounidade de

mantémexcluindo-se a Capital,Metropolitana, evidentemente

dapermanênciaNestesSão Paulo.escritório em

gerência da empresa na cidade de São Paulo indica

sej a,

Brasileira"

"Quem é

o controle

que se manifesta conformando a primazia da Capital.

casos a

a grupos económicos, segundo classificação de

direto e centralizado do processo de valorização do capital,

13652221
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QUADRO I I

REGIÃOOU DA

MunicípioNome dõ Empresa

Linhas Ltda

e Comércio

(t) Rol indicativo.
(tt) Duas unidades.
Fonte: FISP/CIESP, Cadastro Industrial, siteo, 1991.
Queo é Quem na Econotia Brasileira, revista Visão: seteabro/1987, ano XXXVI, n° 59.
Anuário das Indústrias de 1987/88, SJo Paulo, 1988 e 1989/90. Sío Paulo, 1990, Editora Pesquisa e
Indústria Ltda.

Várzea Paulista
Americana
Barueri
Caçapava
Guaratinguetâ
Piracicaba
Bragança Pta
Sorocaba
Jandira
S. Bár. d'Oeste
Americana
Americana
Mairinque
Tatui
Jundiaí
Mogi das Cruzes
São Roque
Americana
Votorantim
Santa Isabel
Amparo
Sorocaba
Morungaba
Nova Odessa
Santa Isabel
Suzano
Nova Odessa.
Americana
Guarulhos
São Carlos
Sumaré
Itaquaquecetuba
Taboão da Serra

ESTADO DE SAO PAULO - EMPRESAS DO INTERIOR
METROPOLITANA COM ESCRITÓRIO EM SAO PAULO. *

Advance Indústria Têxtil Ltda
Alvesnil Têxtil e Conteccões Ltda
Anis Razuk Indústria e Comércio Ltda
Brasmentol Caçapava S/A Indú. e Comércio
Companhia Fiação e Tecidos Guaratinguetâ
Companhia Industrial e Agrícola Boyes
Corduroy S/A Ind. Têxteis**
Indústria e Comércio Jorge Casmime S/A
Cotonificio Beltrano
Covolan Indústria Têxtil Ltda
Distrai S/A Tecidos
Fábrica de Tecidos Nella Ltda
Fiação Macul Ltda
Fiação Santa Isabel S/A
Flocotecnica Indústria e Comércio Ltda
Guterman Linhas para Costura Ltda
Indústria Têxtil Carambei
Indústria Têxtil Dahruj S/A
Indústria Têxtil Metidieri S/A
Karibe S/A Indústria e Comércio
Lanifício Amparo e Tupy Fios e
Linhanil S/A Linhas para Cozer
Morungaba Industrial S/A
Qber S/A Oscar Gerggren Ind.
Pelikan Têxtil S/A
Tecelagem Brasil S/A
Tecelagem Hudtelfa Ltda
Tecelagem Jaciraíl
Tecelagem N. Senhora de Lourdes Ltda
Tecelagem São Carlas S/A
Texcolor S/A e Ind. Têxtil Tsuzuki Ltda
Texrolim Indústria e Comércio Ltda
Têxtil Corti Lester S/A
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Diferente é que a centralização do

capital reali za através da montagem da rede dese

subcontratação, reunindo vários ciclos de valorização, em
controle destes ciclos se exerce indiretamente poisque o

trata-se de unidades de produção juridicamente
independen tes. contratosOs estabelecidos entre as

de 1 ado contratante de outro,empresas, um a e, as

contratadas , variam segundo flutuações económicasas

sobretudo, que

normalmente possui maior poder económico.

exigeda rede de subcontrataçãoA eficácia

há necessidade que as negociaçõesentendimentos constantes e
para dar conta desse clima dee continuas,sejam frequentes

Há também o fato de que nas relações denegócios pendentes.

tornaindireto,con tro1esubcontratação, ser o queo

existência deimportante a
fazendo com que a localizaçãoa contratada.contratante com

Este é osignificado relevante.dessas empresas

subcontratação dada produçãoprática arraigadacaso da

em Americana um grande número defaz concentrartêx ti 1 que

façonistas. Emborareferida como nãoempresas comumente

local,fenómeno acenas no

génese da alta densidade de estabelecimentos têxteis daquela

cidade. < 22 >

22) Convém esclarecer que e não

o caso em

assuma um

façonismo se encontra a

uma proximidade entre a empresa

sej a um

e,

se trata de uma tendência,

segundo os interesses da empresa contratante.
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A tradicional orática de subcontratação na

cidade de Americana , em que as empresas em

constituem estabelecimentosse em pequenos com

patamar técnico administrativo desenvolvido.e pouco a
aproximação dos estabelecimentos envolvidos deredena

subcontratação se torna importante. Esta aproximação permite

envolvidasás pac tuarem eventuaissoluções deempresas

comerciaisembaraces inclusive, jáe, como

não nisto qualquer coisa doPorém,apontamos. se perceba

ofprovincianismo. subcontrac tingpassado ou

ofproduction continues to be important feature thean

oflocational numberand structure ofo r g an ization a

economies.advanced capitalistin theindustrial sec tors

1985; 80)(HOLMES:

há nenhum anacronismo na subcontratação eNão
da indústriaconfiguração espacialsua importância para a

Para AIlan J .tem sido objeto de análise de muitos autores.

refere à subcontratação como desintegração daScott, que se
proliferated desintegration ofthere is11 whereprodução, a

specializedsma 11 andsuch thatproduction process many

torna
envolvidas

e,

5
de
se

cidade
geral,

patamar
quer na

administração,
na rede de
prox imidade
soluç&es de
técnicos.

contratadas,
geral,

"The

técnicos,

reg ra,
mais relevantes

no
prática de subcontratação

que as empresas contratadas,
pequenos estabelecimentos
desenvolvido, quer

de uma
cada vez
indústria têxtil
da tradicional
Americana, em
constituem em
tecnológico pouco

a
subcontratação

permite às
eventuais embaraços

haja visto as subcontratações internacionais,
no mundo de hoje. No caso da

Estado de São Paulo e, particularmente
na
em

com
na produção,

proximidade dos estabelecimentos envolvidos
se torna importante. Esta

empresas envolvidas pactuarem
comerciais e, inclusive,



producers are intertwined within network of conetantlya
changing 1inkaqes, then expect there to bewe may
correspondingly stronq plants topressures on convergence
together in geographical space. By means of such converge
potentially onerous linkages coets may be heid down to a

(SCDTT; 1983; 242)

Ademais,

conc1usões apresentadas darespeitoserpassam a

configuração subcontratação,espacial da considera que

subcontrataçãode envolvemquando re1açõesas

estabelecimentos de pequeno porte e quando tais relações não

tende haverpermanentes,são suficientemente uma

Inversamente,dos estabelecimentos.agrupamento espacial a

maisgeograficamentesubcontratação tenderede de sera

maissãoentre partesvínculosdispersa quando asos

escalade maiorproduçãopermanentes, envolvem quasee

empresas maiores. < 23 >sempre dizem respeito a

proximidadede empresasNo caso menores a

con tratan te chegaàrelação ser1ocac iona 1 empresaem
darelevanteaspectoconstituidecisiva nume se

têxtil no Estado de Sãoda indústriadistribuição espacial
manter-secontrata, a pequenaPara aPaulo. empresa que

de certo

controle do produtodeexercíciomodo, garantia do

1986; 80-106.HOLMES:23) Cf.

distância das empresas subcontratadas se constitui,

John Holmes embora afirme que poucas

minimum."
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encomendado e,

Portantc>, quanto maior for a dependência de neqociaçdes e
en tend imen tos exercício das encomendas àsno empresas
subcontratadas, maior se torna

espacial das empresas envolvidas nesta relação. Assim, a
centralização do controle de valorização do capital,
desenvolvimento da rede de

elemento fundamental para a compreensão da distribuição dos

estabelecimentos industriais. Porém, alerta Dorrencomo

a subcontrataçãoMassey (1985), representa potencialmente

< 1o essencial é não

diversostecidos no espace entreOs liames

podemtan toformasproduzemestabelecimentos fabris que

distribuiçãodispersãoconcentraçãoconfiourar nacomo

Esta observaçãoestabelecimentos industriais.espacial dos

necessidade de sechamar atençãosentido detem o

unidades de produçãoas váriasrelações entreexaminar as
distribuiçãosignificado darea 1compreender o
insistimos,em destaque,No casoindústria,espacial da

processo de centralização dodizem respeito ao

dosag1omeraçãodeconfundecapital que não com ose

primei ro,□industriais. comoestabe1ec imentos
vaiorização doprocesso derelaciona aodemonstramos, se

e
no

24) A questão da
produção capitalista
capítulo 3, "

a necessidade de aglomeração

para a

se apegar a nenhuma tipologia-

subcontratação se constitui num

diferentes relações envolvendo indústria e espaço, portanto.

relação entre estruturas espaciais
é discutida por MASSEY (1985),

Uneven Development and Spatial Structures."

para se

tais liames

sobretudo, d<=i entrega nos prazos combinados.
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capital, o segundo ao adensamento espacial das atividades.

relacioná-los mas não distingui-

los de maneira clara obscurece a compreensão de que tratase
de d i ferentes; primeiro, correspondendoprocessos o ao

processo social, o segundo, Porissoao processo espacial.

muitas interpretações constróem uma daexplicação parcial

distribuição espacial da indústria, onde os liames espaciais

tecidos em função da recomposição da unidade dos diversos

ciclos de assim,valorização se dissolvem e não se fazem.

A dispersão na distribuição espacialpresentes na aná1ise.

fossedos en tão,estabe1ec imentos seaparece, como

daconhecimentoindustrial. Assim,descentralização o

soc i a 1 damedida, docertacentralização. processoem

reestruturação urbano-industrial do Estado de São Paulo fica
elemento explicativoa dispersãoobscurecido e passa a ser

doindustrializaçãocaptadareestruturacão,desta como

nãopercepçãoNestadescentraiização. seIn ter ior ou

soc i a 1unidade dos(dialética da eapreende a processos

recente reestruturacão urbano-industrial aespacia1, onde na
estabe1ec imentosespacial dosdistribuiçãodadinâmica

Ecentralização.peladirecionadafabris ocorre

estamosfenómenosentidonesteprecisamente queque o

Ele não se constitui numa mera repetiçãodiscutindo é novo.

do processo
metrópole; trata-se agora da desconcentração da metrópole.

A nosso ver.

de concentração que deu origem à São Paulo como

13652221
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A estratégia de mui ti 1 ocacionai idade da
grande empresa utilização da subcontratação podem ter
vários motivos motivações, j á assinai amos. Ae como

escala de operações na Capital pode

de1as. A superação

podem ter favorecido a desconcentração de algumas fases do

de produção, fiçando São Pau 1 oprocesso em apenas a

administração. Pode ter 1evado semesmo empresa a

j âmunicípio. Emreloca1i zar outro geral, comonum

o qerenciamento, fasemuitos casos,apontamos, tende a

departamento de marketing de produtos,de concepção poro

concentrarem unidadesCapita1exemplo na e assea

a se dispersarem.imediatamente produtivas,

comercial,administraçãoCapitalNa osa

financeirosórgãos eoutras empresascontatos com
fac i1men temaisfluirdecondiç&espo1i ticos encontram

governamentais,instituiçõesdasconcentraçãodevido a
devido àainda,pesquisa e,e definanceiras, empresariais
Porisso érede de comunicações e serviços.concentração da

dastambémmuitinacionaisdas eempresascasoque no
rede devoltadas que a

a administração superiorvários países.vínculos incorpora
nesteT rata-se,

do capitalde centralização que sede um processocaso,
de certa maneira amplia-se odispersão espacial;vincula à

primazia da Capital.

nacionais,

e com

e em

para a

ser uma

dificuldade de ampliar a

ou a

espaço metropolitano mas reitera—se a

destes impecilhos na Capital,

da empresa tende a se localizar na Capital.

exportação, em
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A administração superior da grande empresa

vários ciclos de valorizaçãoos

do capital que dizem respeito conjunto dasao empresas

controle. A partir deste controle é

os negócios efetuados.que os

Na medida orientação unificadas por

este con tro1e, há definição maior deuma oscomo

investimentos são operados. melhorresultao que em
pa1ane jamen to da produção. dos próprianegócios dae

gerência. projetado e planejado

(EiRAZAO: 1980;com vistas ao sucesso

Esta administração25)

atravéspode ser externo aos estabelecimentos fabris,

de

financeira e administrativafunções comercial,aglutina as

de uma determinadaexercido atravésinterno,em geral ou,

nãoistoa discussão.importa paraNo que

que algumas decisões relativas à gestão nãosignifica dizer

fabrisestabelecimentospe 1 ostomadas oueserpossam

Algum nivel de controleconjunto dacompletam o empresa.

de produção e sobreimediato sobre o processo

bem como algumas decisões, são tomados por estas unidades em

Como decorrência estabelece-se umaa matriz.integração com

administração dacontroledefunçõeshierarquia enas

Como bem salientou Harryamplo.seu sentidoprodução em

investimentos são decididos e

gera 1,

uma estrutura e

"Tudo deve ser pesquisado,

um mesmo

dos empreendimentos."

o trabalho.

submetidas a

que há

"hold ings," por exemplo, constituindo-se numa unidade que

superior, ou seja, o gerenciamento

unidade produtiva, comumente referida como matriz.

mu 1 ti 1ocaciona1 une e dirige

13652221
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controlestodosgeral deo os

admnistrativos produção,é. controles dedos a

eliminação da rea1izaçãoincerteza e a prática de forçar a
do Estaresu1 ta 226)vista. 1'981;em

nierarquização signifiqueexiste isso umsem que

gerenciamento separado da unidade fabril. como já indicamos.

A gerência pode estar distante, Além disso.ou não.

que mesmo no âmbito dos muros da fábrica,comum e geral é os

estãoproduçãoadministramconcebemque pesquisam, ae
Em resumo.daqueles que produzem.espacial mente separados

detrabalhoentredivisão social técnicahá nítida oe
ac rescen tariamosaqua 1gerênciar, áoreduz ir de ae o

divisão espacial.

utilizando-se deempresa têxtilA grande sua

derededamu 11i1ocac ionaissubempresasestrutura de e

verticalintegradaestarpodesubcontratação ou

ambas formas de integração daAté mesmo.horizontalmente.
diferentesNo primeiro caso.oodem ocorrer.produção têxtil

daelaboraçãodesdeproduc ão,dedofases aprocesso
sãoexemplo.final,produtoatématéria-prima poro

Exemplificando,integradas num

produção do algodão.desde a

Neste casoacabamento.até o
espacial do processo de produção.

integração horizontal ,No segundo caso. sãoa

fiação, tecelagem, tingimen to,

" (BRAVERMAN;

Braverman, "propósito

o que ê

mesmo ciclo de valorização.

no caso

tende a ocorrer uma divisão

13652221
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reunidas várias unidades que produzem o Omesmo produto.
que está posto não é a integração de -fases do processo de

produção, portanto 0 que
está posto é que se trata de uma integração de unidades
clones, integração de unidades repetemou que se
igualmente, salvo re1 ação â capacidade da produção.em

Portanto, in teg raç ão horizontal diz respeitoa umaa

estrutura industrial em clone. 0 fato unidadesdas de

produção estarem separadas da gestão, nada modificaem a

questão.

modernaDiscutindo a tendência da empresa

horizonta1mente, Harryverticalintegrar—se tan to como

se

produtos e serviços que não exibem relação visívelintegram II

desua função fon tesexceto emos outros, como

(BRAVERMAN; 1981; 225 e 226)

assinai ar, ainda,Gostaríamos de acomo

const i tui,horizontal,integração, quer ase

produção conformadesintegração darigor, aquenuma
de preocupaç&es éãmbi toNoestrutura espacial. nossas

mais desenvolvida for estaquan toimportante assinalar que

estrutura espacialmaisdesintegração-integração, a

De processo dedesenhará labirintos no espaço.

desintegração-através destacapita 1centralização do

se j a,

o significativo é o fato de que

modo que o

uns com

integração, não configura apenas uma forma.

1uc ro."

a da divisão técnica do trabalho.

Braverman deixa claro que

vertical ou
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De acordo desenvolvimento da empresa

moderna, há de se cindir no de umespaço,

lado, produção imediata outro,de concepção,a ae, a

pesquisa e desenvolvimento produtos,de vendas aas e

administração. Esta tendência encontra na grande empresa

mu11 i1oc acionai, se exemplo mais desenvolvido.o

esta idéia generalizada de divisão espacial,

manifestação da estrutura da empresa moderna. tem que ser

cabe reafirmarPrimeiro,colocada em seus devidos termos.

Segundo,não de uma regra.trata deque se
respeitoseu sentido nãoque esta c isão, em

estrutura da emoresa moderna,âmbito da

deestruturamercadejamento e daseparou doprodução se

usar termos bravermanianos.gerenciamento, para

àrelaçãoidéia distanciamento da produçãoque esta em

sobretudo em relação à gerência superioré válida,gerência,
localizar em Sãodas empresas, sena

estudoQuanto à oesquisa e desenvolvimento,< zzs >Pau 1o. um

dosmaioria1aboratóriosencontrourecente na

dosForaconsu1tados. < 26 >estabelec imen tos

para o
é o

amplo,

Terceiro,

Todavia,

com o

em função desta

medida que esta tende a

em que aapenas ao

uma tendência

uma tendência.

25) A concepção separada da produção não está ausente na
reestruturação da indústria têxtil do Estado de São Paulo,
inclusive envolvendo a subcontratação. Um exemplo expressivo
ê o da empresa TPS, uma indústria têxtil sem teares, já
anteriormente referida. Esta empresa de design têxtil é
especializada na concepção de tecidos a serem fabricados por
outras empresas como se fossem produtos produzidos por ela.
(Cf. Folha de São Paulo, 31/10/1990)
26) "A crescente complexidade da produção têxtil (constante
crescimento, diversificação e melhoria da qualidade dos
produtos) tornou necessária a criação, dentro das empresas,
de outros setores voltados para o atendimento de aspectos
específicos dessa produção Tal é o caso, por exemplo, da
criação de laboratórios para testes e ensaios físicos e
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estabe1ec imentos, laboratórios de pesquisa e importantesos
localizamescolas de formação técnica profissional see

tan to particularmenteCapital Interior,como no emna

Americana.

da Faculdade de Tecnologia TêxtilA presença

redefinição da idéiade Americana, de aquesugere uma

desenvolvimento estariam localizadas apenaspesquisa e na

imediata.produçãoInteriorCapital, ficando apenas ano
permite,produçãopesquisaaproximação daEsta com a

e produçãoentre ciênciad imensionarsobretudo,
compreender comoinc1usive,têxtil . Permite,

Americana se constitui
dos maiores pólos têxteis doNesta cidade

acompanhando o desenvolvimento tecnológico dopais, que vem
reequiparnecessidade de parquesentindo asetor e seu

1989; 62)(REVISTA TÊXTIL:fabril. II

Tecnológica.ModernizaçãodePó loO
Cien ti fico-T ecno1ógico ePó lodO edifereesc 1areç amos,

Neste último sedistinção.relevante atentarmos para sua
de ciência tecnologiaa produçãoconcentra normal mente e

desenvolvimento dosetores básicos para oreferente aos
Cientifico Tecnológico□ Pó lopais.

experiências norte—americanas,

tecnologiatransfarmou emse

tecidos." (SENAI-SP/DPEA: 1987; 21)

encontra paralelo em

a cidade de

num Pólo de Modernização Tecnológica.

"concentra-se um

importante centro de ciência e

a relação

como a do Vale do Silicio que

químicos de fios e

13652221
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voltados especialmente indústrias de informática e
eletrónica. Nestas industrias Estado atuao como um
coadjuvar, te importante: às atévezes,

f inane i ando, p 1 anejando estimu1 ando esforçose os

empresariais e das instituiçCes de pesquisas. Portar, to, há

interação das instituições de ensino e pesquisa,uma grande

empresas e governo.

Atual mente no interior paulista vários Pólos

Cientlfico-Tecnológicos de importância nacional podem ser
identificados, Campinas, São José dos Campos Sãocomo e

Car1os. presença do Estado.A

desenvolvimento interno de tecnologia avançada ou de rápida

condições da indústria do pais.adequação às têm assegurado

prestigio aos Pólos Cientifico-Tecnológicos

Isto não significa dizer que tenhainsta 1am.que estes se

de laboratórios,havido desmobilização ensino e pesquisa na

a criação destessignifica que antes de mais nada.Capi ta 1,

Cienti fico-Ernbora uma discussão dos Pólos

capitulo.Tecnológicos obj etivos deste estaescape aos

tornou necessária porque é um importante aspectomenção se

urbano-industrial do Estado de São Paulo.da reestruturação

constituindo numaNeste sentido, outra facese dosmesmo
processos que estamos analisando. reforça a argumentação que
estamos desenvolvendo quanto à recente reestruturação urbana

imprescindível,

e às cidades em

Pólos se insere no processo de desconcentracão da metrópole.

para as

a preocupação estratégica de

13652221
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do Estado, termos de desconcentração da metrópoleem

paul ista. Além disso, Pó lo Cientifico Tecnológico éo

exemplar constituir contraíace setordopor se numa

industrial têxtil aos Pólos de Modernização

Tecnológica.

No artigo duas faces dos pó 1 os

tecnológicos" , ÚOSé Adelino de Medeiros indicou a

importância de se considerar tanto Cientifico-Pólosos

Tecnológicos como Pólos de Modernização Tecnológica. Poros

meio desta

biotecnologia,às áreas estratégicas.: informática,

materiais,de precisão, químicamecânica fina. novos

pólostelecomunicações...aeroespacial Embora estese

tecnologia... é precisoface mais glamurosa dareflitam a

e revelarPólos Tecnológicosperfil dosredesenhar o sua

igualmenteta 1 vez cintilante,segunda f ace, menos mas

setores conhecidos como tradicionaisnecessária, abrangendo

Comopais.desenvo1vimen to dosão básicos para o

papel eda construção civil,têxtil, agrícola,alimentacão.

celulose e máquinas-ferramenta, entre outros." (Folha de São

Paulo: 20/02/1990)

Drou1ers, discutindoMartine pólosos

na órbita metropolitana, perguntatecnológicos brasileiros

domination industrieile tradionnelle de la métrópolse e
est-elle renforcée ou atténuée par l'émergencede São-Paulo

"la

“As

"chamadas

distinção indica que os primeiros dizem respeito

■sue se relaciona

e que
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de 1 a hautedes territoires technologie.nouveaux

Embora Pó lospreocupada Cientifico-cornapenas os

Tecnológicos, reforça os argumentos estamos alinhavandoque

quando conclui " leanalise réseau pólesdes-sua que

technologiques calque em grande partie le réseausurse

urbain, malqré les interventions des politiques deet donc ,

Rio-de-J anei ro São-Paulo con tinuen tet 1 'á concentrer

essentiel activités avecdes plus

affirmée pour São-Paulo." (DROULERS: 1990; 39/48)

con figuraçãoA dos Pó los Cientif ico-

Tecnológicos tem importância porque revela mecanismos que

viabi1izam r á d i d a inovação técnica. artigoNoa

José Adelinoanterlormen te c i tado, Medeiros acrescenta que

estes fortetém carcteristicas básicascomo a

interação academia-empresa cientistadoe a presença

empreendedor. Assim estreitamento àsvincu1adosoperam

institutos de pesquisa euniversidades, os

tecnológica (que a 1 gunsbase preferem altachamar de

intensa trocatecnologia). Há uma de informaçóes e. a 1 ém

humanos altamente qualifiçados,dos recursos é comum

1aboratórioscomparti1hado equipamentos.de Essae

por projeto ouse cria dec reto.iniciativa não Decorre da

infra-estrutura cienti fico-tecnológica que se concentrou em
surgimento dee dodeterminado local pessoas e empresas

industrializar os resultados dainteressadas em

(Folha de São Paulo: 26/02/1990)
pesquisa.“

“po1os

o uso

as empresas de

une domination de plus en
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de Americana, deconcentra grande númerocaso que

estabelecimentos têxteis, tem caracteristicas particulares.

No Pólo de Modernização as empresas são pré-existentes e não

imo 1antação de elementos totalmente novos e

estranhos à cidade, havendo Pólocomparação aoem

Cientlfico-TecnolóçicD estruturamaior inércia dauma

importanteindustrial urbana. Neste caso. é tãonãoe

definir canais mais estáveis de interação entre empresa ea

influência do conhecimentouniversitário, porque a

não é tão imediatocientifico avançado

indústrias chamadas de alta tecnologia.

dePóloreterimporta, é0 noquecue

àsempresarialTecnológica há resistênciaModernização

organização administrativa dasrelativas àinovações, quer

produtivosequipamentosreiacão aosemquerempresas,

Diferentemente do Pólo Cientifico-Tecnológico,insta 1ados.

formar recursossobretudo, deModernização trata-se,o de

humanos

de equipamentostermosem
indústria em funcionamento.incorporados à

contexto da reestruturaçso industrial. adequar a indústria à

competividade internaciona1 a partir do parque têx ti 1 já
de tecnologiafunçãoinstalado em difunde,uma que se

partir da sua retaguarda, ou seja a partir

"antenas"

de Modernização Tecnológica, como é o

como nas

de produção a serem

Trata-se de no

ocorre uma

técnicos e gerenciais - que possam funcionar como

na produção têxtil

o ensino

principalmente a

que captam e decodificam a tecnologia mais moderna

e processos
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da inovação dos equipamentos e matérias-primas.

E preciso lembrar que resisténc iamuito da

empresarial às inovaçfies técnicas, também tem

fato de modernização, especial,que a progressoem o

técnico, não tem se constituido em alternativa fundamental e

estratégica da reprodução do indústria têxtil,capital na

conforme já organizaçãoargumentamos. For outro 1 ado, a

desindical, tan to quanto a questão forçado dapreqo

e1emen totêxtil, constituidotraba1ho não tem se em

da mobilidade espacial dodeterminante da modernização e nem

capital.

deEvidentemente a busca pelo capital uma

politizada,barata,mão-de-obra mais emmesmooumenos

alguns casos, mais qualificada.

c heqamestes atributos- nãotêx ti 1indústria seda a

mobi1 idadede nortearvetores capazesconstituírem em a

porque o nivel deEm primeiro lugar,capital.espacial do

trabalhadores têxteis da Capital não difereorganização dos

sindicatos sãoInterior esignificativamente do porque os

relaçãoEm segundo, árelativamente frágeis. porque em

trabalhador têxtil, também não encontramosqualificação do

Capital, Região Metropolitana eentre asensive1 diferença

técnicasvárias escolas têxteis fazemInterior, pois se
C 27 > Mas, relevante neste últimoInterior.presentes no o

no sentido
sentir de

é uma constante; mas no caso

a ver com o

27) "E preciso frisar que a ação pública estatal,
da interiorizaqão manufatureira, já vem fazendo

13652221
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aspecto é que muito do treinamento
interior do estabelecimento fabril, bastante

indeoendente da formação institucional fora dos damuros

fábrica. < 20 )

O alinhavo destes aspectos,

estreitamento do mercado de trabalho nas últimas décadas,
implicando em elevadas taxas de desemprego, praticamen te

igual ando deste ponto de vista, 1 uoares, tendeos a

relativizar o significado da diferença de remuneração entre
traba1hador da Capital e do Interior como motivo parao a

relocalização do estabelecimento têxtil. Em outros< 2’ >

termos, diante faltada a 1ternativasde mercado deno
traba1ho, re1acionar o esforço de modernização da indústria

f orçatêxtil da de trabalho, umao preço parece-nos

equivoco.

de

geral o

do

de uma
bem

têxtil
mensal

uma diferença
do Estado de São

a forma mais
setor

longa data,
estrutura de
desenvo1vi men to
For sua vez, a
paulista tem-se
setor privado
fabril."
28) Em
"rec ratar
função de
Esse
experiência
barata de
têxtil."
29) Em 1982 a remuneração média mensal da indústria
do Interior correspondia a 77,17. da remuneração média
da Capital, portanto expressando uma diferenç
significativa. Fonte: Anuário Estatístico -
Paulo, 1980. SEADE, São Paulo, 1981.

das empresas é o de
trabalhadores para desempenhar a
depois 'promovê-los à operador...

, praticamente sem
parece ser
de trabalho

implantação gradual de uma infra-
e energia, bem como do

rede de ensino técnico-profissional.
SENAI no interior

contribuição do
descentralização

mas sobretudo o

ocorrer no

através da
transportes
de uma
criação de escolas do
constituído numa valiosa

para ativar o processo
(FIESP/CIESP: 1972; 55-56)

procedimento usual
ex ternamen te
auxiliar, para

contingente de traba1hadores
e sem formação adequada,

constituição do mercado
(SENAI/DEPEA; 1987; 48-49)

1982 a

do trabalhador tende a

13652221
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Como d iseutimos anteriormente, ma is

prec isamente

do território nacional

téxti1 , reestruturação desta indústria contoua com

incentivos a instalação de maquinário Estapara novo.

modernização foi completada pelo sucateamento de máquinas e

equipamentos enve1hec idos sobretudo, pe 1 a po1i tica dee,

exportação de bens manufaturados ancorada incentivos.em

Neste contexto. a opção de uma empresa pela modernização

industria 1 ter se dado menos com objetivo de pouparparece

de nãotrabalho e. a opção parece ter tidose modernizar,

de capital.obj etivo investimento demenos pouparo

modernização indústriaPortanto, da têxtil, pouparna

capital se constitui uma decorrência daquelastrabalho ou

propriamente, pelapolíticas e resultadonão, da opção

modern ização.

Todavia, é preciso considerar que as

indústria aindatêxtil,inovaçóes técnicas emborana em

são ex pressivas relaçãodadapequeno número sua com o

do mercadodesenvo1vimen to

cadarea1 idade ma is presente. Nasveznuma empresas

modernas automação anuncia caminhosa novos e novas

relação ás qualificações necessárias para o

exercício do trabalho automatizado também, criae, novas

formas de desqualificação do trabalho. automação a
pequena parcela de trabalho intelectual do trabalhador se

Com a

nos capítulos referentes à integração produtiva

exigências em

e à internacionalização da indústria

externo e porque se constituem
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do trabalhodilui, fazendo um ato apenas reflexo. Não se

trata mais da perda de conhecimento do processo de trabalho

perda do conhecimentoda do degera 1e nem processo

□redução. Trata-se de uma alienação do trabalho que avança

ainda mais, o trabalhador coloca responsivo aosem que se

ditames da automação no processo de trabalho e neste sentido

trabalho se reduz um ato reflexo.a

Mas princ i paismodernas,empresas as

inovações tecnológicas na fiação

á utilização dos filatórios open end" tearese dos sem

Estes desemDenham várias funções que até então1ancadei ra.

outrosdesempenhadas pelos fiandeiros, tecelões eeram

Contudo, < 30 >traba1hadores. outras funções são criadas.

No emprego de técnicas eletrónicas - máquinas

micro-eletróncia énumérico e utilização dade controle

gerênciaentreseparação execusão, concepção eaque

doalto nivel. organizaçãomais Aencontra novaseu

traba1ho atomi zação dosde crescer aprocesso

A hierarquia do processo produçãodetraba1hadores. se

se aprofunda. controle das tarefasmultiplica e o e a

tantotraba1ho, quanto oexecução do conceber e o fazer,

cardas, por
de rolos
tarefas de

nova passou
desempenhada por

3C>) Algumas tarefas são integradas, outras, desintegradas.
operador de cardas, por exemplo,
troca manual de rolos e de
aumentada as
Como tarefa
então era
1937; 43)

é que seu

0
tem suprimida a tarefa de

limpeza da máquina, mas tem
troca de latas e emenda de fios.

a fazer a troca de espulas, que até
um ajudante. (Cf. SENAI/DEPEA;

e tecelagem dizem respeito



como indicamos acima, distanciam; a1gumas categoriasse

profissionais são criadas outras desaparecem.e

Neste quadro pode-se perguntar: "O que os

trabalhadores têxteis ganham com as inovações na fiação e

tecei agem?

Desemprego. Desqualificação. Não conhecemos

um único acordo sindical setor visando negociar critériosno

de introdução das mudanças tecnológicas. Nem demesmo

garantir alguns direitos aos trabalhadores atingidos.

A maneira introduzemcomo as empresas as

decisivamentemudanças influi condições denas emprego,

Se a introdução uni 1 atera 1,salário e traba1ho. é sem

interesses dasnegociação como

(DIEESE: 1989; 27)empresas são preservados. 11

tenham sido alteraçõesQuaisquer que as

moderni zação indústriace daprovenientes dos processos

houvevista do trabalhador, nãodetêxti1, do ponto

atentar que a modernização não deveE precisobenef ic ios.

criaçãore1acão eliminaçãoàser avaliada ouapenas em

de trabalhonovos postoscriação de

Em relação
filatório open-end

e o técnico têxtil
(Cf. SENA I/DEFEA; 1987; 43)

ou mesmo de salários.

31) Dentre os postos de trabalho afetados diretamente pela
inovação tecnológica, no sentido de postos que são
suprimidos, podemos citar o de operador de tear circular de
pequeno diâmetro que desempenha a tarefa de colocação de
desenho, regulagem do tamanho e controle de velocidade do
tear e o de ajudante de conicaleira que faz a descarga dos
cones cheios. Em relação aos novos postos, destacamos o de
operador de filatório open-end com a tarefa de alimentação
da máquina e o técnico têxtil que faz a programação de
desenho.

é comum no Brasil, apenas os
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No Brasi1, entre "1972 1979,e

teriam levado desempregarem deas empresas a

6.000 a 9.000 ernoreqadcs; entre 1968 e 1979,

teares 1ançadeira teriam 1 evadoos sem as empresas a

desempregarem 19.000 operários; portanto, cerca de 28.000

(DIEESE: 1989; 26)

Deve-se acrescentar "distribuição dosque a

salários no setor têxtil "espelha a perversidade existente

da riqueza:diz respeito à distribuiçãono que

(DIEESE: 1939; 11) Nomuitos ganham pouco e

paga maiores□ão Paulo, um dosEstado de estados onde se

cerca de 50,8% dos trabalhadores ganhavamem 1986,sa1ários,

saláriosmínimos, 43,87. recebiamsa1áriosaté tres

3,97. se situavamfaixa de 3 a 10 salários.compreendidos na

1,67. recebiamestratos situados entre 10 e 20 salários enos
< 32 >mais de 20 salários.

iroresciso a 1 ém. E precisoéMas,

ultrapassar o mundo do trabalho e observar as transformações

ocorridas no se possa

das consequênciascompreensão nãoampliar apenasa

-, das opç&es tomadas paratambém espaciaissociais, mas o

setor têxtilindustrialização doavanço da em consonância

desenvolvimento dopolitica deditames da governo.
preço de uma camisetavariação doExaminemos a comparado à

1989; 19.DIEESE:32) l-onte:

empregos perdidos entre 1968 e 1979."

"open end"

estima-se que os filatórios

com os

âmbito do mercado de consumo oara que

estima—se que

poucos muito."

no Brasil

13652221
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ri ação do salário minimo durante a década de 80.

TABELA XII

Anos

Fonte: SENAI-CETJGT/NAC <”>

□ preço da T-bhirt, ou seja, de uma camiseta

de meia. um produto de uso popular. praticamente dobrou

nestes anos. enquanto que salário do traba1 dador,o se

reduziu a quase metade. Estes dados extraídos de um artigo

de autoria dos diretores do CETIOT Centro Técnico da

Indústria Química e Têxtil e publicado na Revista Têxtil é

seguido de comentários indicativos da urgência

indústria têxtil: "Tais condições.os rumos para a se

persistirem, frustarão toda e qualquer tentativa de aumento

do consumo ' per capita' de produtos têxteis, que muitoo

Embora autores impasseapontem condiçõesos o nas da
produção para o mercado

do emprego. éargumentam que

33) Cf. Revista Têxtil:1988; 46.

BRASIL
VARIAÇAO DO PREÇO DA
1983-1988 (08$)

Salário
Minimo

a
a
a
a
a
a

0,90
1,10
1,40
1,95
2,85
2,95

1983
1984
1985
1986
1987
1988

0,80
0,90
1,00
1,30
1,60
1,85

138,00
74,23
72,94
66,47
58,63
53,95

Preço da
T-Shirt

"T-SHIRT" E D0 SALARIO MÍNIMO

em se definir

"nas exportações que o Brasil

interno e para as questões sociais

contribuiria para melhorar o padrão de vida do nosso povo."
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encontrará saída para o impasse da dívida externa."a No

entanto, perguntam aumentarpensar em as nossas

exportações, 'T-Shirt'

(camisa de meia),• em no Paquistão oumesmo na
índia, gira enquanto no Brasil chega

a 3,5 5,0 minutos, exceção de duas ou trés grandesa com

(Revista Têxtil: 1989; 48)

Se é verdade que argumentos dívidadaos

de exportação e 1egi timaram a oferta de subsídios dee

incentivos, não é menos verdade que o desenvolvimento do

mercado externo de manufaturados têxteis coloca o exportador

frente a um mercado mundial fortemente concorrido come

Isto,tecnologia avançada. dese j am exportaçãoquer

confecç&es, exemplo acima, de fiaçãonocomo quer e

analisamos mais em detalhe anteriormente. 0tecelagem que

desenvolvimentoé nacionalfato assinalar que ea

internacionalização, com todas

definição do rumo da modernização industrial !>

através dos tecemcon tex tos quaisconstituem os se os

conflitos da reestruturação da indústria têxtil.

desfiardemonstrarComo denoprocuramos

deste trabalho.longoargumentação. foinossa ao no

emaranhado dos conflitos gerados em tais contextos que se

recente reestruturação urbano-industrial do Estadodeu a de

empresas?"

"como

as controvérsias e interesses

Hong Kong ou

externa sempre estiveram presentes na retórica das políticas

• que envolvem a

se o tempo neessário para produzir um

em torno de 2 minutos.

13652221
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São Paulo.

o desenvolvimento tendo dadoapareceu como se por

a rigor se realizou a custa do acirramento.mas

maior ainda, das condiçóes de exploração da força de
traba1ho. (J acirramento desta exploração se deu no bojo dos

esforços de inovação técnica, do desenvolvimento do mercado

exterior e da mobilidade espacial do capital que aceleraram

Da integração produtiva nacional à

internacionalização da produção têxtil. o aprofundamento da

crise agudizou os conflitos e exacerbou desigualdadesas

sociais e as disparidades espaciais que as estratégias de

industrialização poli ticasdas desenvolvimen tode se

Expectativas □f rustadas.propuseram a

resultado destas politicas foi além do crescimento de grande

camadas de trabalhadores pessimamente remunerados. Do ponto

de vista pauperização,a

em intensidadetornando-a crescente e extensão do pontoe,

vista do espacial,de exacerbou—se primadoprocesso o

metropo1i tano configurando Região da Metrópolea

Desconcentrada de São Paulo, corolário docomo

desenvolvimento da concentração e centralização do capital

sob a hegemonia do grande capital.

Redimida pela idéia de desenvolvimento as
contradiçbes sociais desenvolveram disparidadesse e as

ar e

"milagre,"

Desde os anos 60, o fantasma da crise pairava no

"equi1ibrar."

os processos de concentração e centralização do capital.

do processo social exacerbou-se

13652221
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espaciais se aprofundaram. A perversa concentração de renda

exagerada algomeraçãoe a espacial das condições de

produção, matérias sociais. Estadoe de São Pau 1 ono

estampam as contradições do desenvolvimento. Na indústria
tèxti1 renovação da subcontrataçãoa expansão dase a
grandes empresas afirmam e reafirmam localizações onde as

condições gerais de produção significam àvantagens

reprodução do capital. Por isso. não se reverte a tendência

de concentração espacial da produção têxtil.

antiga estrutura urbana pau 1ista reforçamdo-see os

processos sociais e espaciais concentradores.

Expressam-se carências urbana e agudizam-se

as contradições minorarplanos deos

desigualdades sociais e disparidades espaciais dissolvidos

na contemporaneidade do neoliberalismo. A partir das idêias

neo1iberais desenvolve-se uma outra maneira de reduzir o

indireta e coletiva - por meio da reduçãosalário real a

especialmentepúblicos, urbanos. Daidos gastos a

poli tica neoliberal discursoconsagração da com seu

ideologisado em apoio à expansão selvagem elegitimador e

grande capital, que na sua versão orientada paraleonina do

exportação de manufaturados, tende a substituirf ora, para a

desenvolvimento equi1ibrado, socialdoideologiaa e

recobre as contradições e ocultaa rigor,espac ia 1 . Mas, as

produz beneficiae queforças politicas sea dasque

das disparidades espaciais.desigualdades saciais e

reiterando-se a

sociais, relega-se
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A Região da Metrópole Desconcentrada,

conformada por continua diferenciando do

resto do Estado contrastando, ma is,cadae vez com o

restante do pais. primei ro lugar, porque a

recente urbanização das cidades desta região se distancia da

urbanização promovida pela capitalização da agricultura que

caracteriza muitas cidades do I nterior suae porque

conformação, também,

originariamente a metrópole, Segundo,que se esgarça.

primazia da Capita 1porque reitera de maneiraa nova ,

me1hor dizendo,desindustria 1i zando-a, promovendoou uma

nova terciarizaçáo superior -, decorrente da concentração

damecanismos de controle decisãomaior doscada vez e

domaneira deixa CapitalDe certa deprodução. ser a

Capital da produção industrial para sese j a,capita 1, aou
< 3A >tornar a da Informação.

DesconcentradaReg ião da MetrópoleA se

tempo que é expressão deao mesmo

futuro onde se imbricam nareveladora de umum passado. é

unidadedesócio-espacialformapresen te umahora a

diferentesarticulada às

novo milénio.um

a seHenri Léfèbvre,
"espace dans
réorganisation
aux

1 a
et

34) Para
reduz ao
vise une
subordonnée aux centres
(LEFEBRE: 1970; 206)

estratégia do capitalismo não
la production de la plus-value; elle

complète de la production
d'Information et décision."

para um novo século.

estes processos.

se distancia do processo que constituiu

constitui num fenómeno que

esferas da vida social na passagem

Difere, em
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CONSIDERACDES FINAIS.

□ DrODCSitO deste trabalho foi de contribuir

cara

e discutirobjetivo conhecer

reestruturacãoconsolidam recenteemergem e na□ ue se

urbano-industrial do Estado de São Paulo.

do Estado deA discussão da reestruturacão

referência a indústria têxtil. buscoutendo comoSão Paulo,

concentracãodec 1 aro edeixar processosnos□ ue

encontra o fundamento dacaoital écentralização do

reestruturacão urbano-industrial.

segundotêxti1.indústriaA análise da a

procurou•oersoectiva do

descentralizaçãodechamadomostrar processoque no

se j a,inverso;industria 1 encon tra ou oseuose

Trata-se decapital.centralização dodesenvolvimento da

hegemonia doconsolida grandecentralização aqueuma

àcapitais organizaçãooutroscapital subordinae os

orocesso de valorização dq capital.

□ ue se

o conhecimento da relação esoaco e sociedade tendo como

processos sociais e espaciais



o 1igopolista. Portanto, hegemonia e subordinação constituem

a dinâmica através da anal acumulaçãodesenvolvese uma

cligopolista que mantém, redefine.tempomas a

heterogeneidade estrutural do setor têxtil.

Primeiramente problematizamos a análise das

recentes transformacfces urbano-industrial do Estado de São

Paulo ind icarorocurando relocalizacão dosaue a

estabelecimentos fabris ao reforçar os traços históricos da

oau1ista aglomeraçãourbanização consolidare ao a

deconstitui em 1 adometropolitana. elemento que. aose

reitera o primado metropolitano.outros,

A configuração metropolitanodo seescaco

várias cidades e oconurbacão deincorporar amodifica ao

Mostramosda cidade de Campinas.significativo crescimento

muitas vezescrescimento écomo este

caracterizadometropoli zação autónomo. comodeprocesso

processo distinto separado do desenvolvimento do processoe

PorissoPaulo.é Sãocujo centrometropolizacãoce
detrata dedemonstrar processoumque seprocuramos

tanto do primado metropolitano. como da primaziarei teracão.

criacãofenómenodeda Capital. T rata-se enovo,um

complexo.maismetropolitanoreiteração de espaçoum

fragmentado e hierarquizado.

chamadoDiscutimos dao "paradoxo

interpretado como um

ao mesmo
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□ ue só □ode ser paradoxal para quem se

fia na perspectiva da descentralizacão a partir de uma

análise do significado das poli ticas de desenvolvimento
regional. Analisamos destas politicas deo ocaso

desenvolvimento contexto internacionalizaçãoda dae o

produção industrial procurando indicar conflitos relativos à

reestruturacão da indústria têxtil.

Nossa intenção foi a de demostrar como a

modernização da oroducão e a expansão do mercado externo tem

sido fundamentais oara o desenvolvimento da acumulação neste

crescenteorientacoliticasetor. Esta a□ ue

produção têxtil se pauta no discursointernaciona 1 izacão da

da intensificação da oroducão, da reduçãomercado.do 1 ivre

da participação do Estado na produção.

verdade aMas,como solução na

'salir delas políticas neoliberales parachave deII pieza
capitalismo'reestructurar' el'modernizar'la crisis,' v

de la tasa deel incrementodeoendiente essemicolonial v

asaiariado...trabaj ode CLIVOfuerza1 aexplotación de

intensidadcrecientela oauperización venresultado es

(PRADILLA: 1990; 85)extensión de los trabajadores."

contemooráneo a exploração doNo capitalismo

do valor daa fontetrabalho continua etempo de

dos limites à extensão do tempoo crescimentoriqueza, mas

mínimosalário acordosdo e osde trabalho, a fixação

descentralização"

dos gastos estatais e

a ser

oara se superar a recessão.
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trabalhistas. levaram cada vez mais a se buscar modificações

na composição orgânica do capital e no desenvolvimento do

persuasivo paoel do Estado. Neste c-rocesso a produção do

escaco se

constitui produto expressão dose num mero ou

desenvolvimento social. de maneira que sua compreensão nãoa

oermite abstrair problemática desenvolvimentodoa se

desigua1.

Mostramos, rei teradamen te,

traduzidoresultados das politicas de governo têm emse

vantagens para o empresariado, especialmente para aquele das

Comomodernização.que têm procurado agrandes empresas

apenas as empresas de maior patamar técnico é que témvimos,

Em outroscondicões de competirem no mercado internacional.

únicassãogera 1, g randestermos, asempresasasregra

padrão exportador, elevando o graureproduzir ocapazes de

Asde concentracão e centralização oligocolista do capital.

domá qualidadebaixa produtividade.demais tendem

elevados custos de produção, apresentando grandesproduto e

mercado.obstáculos para

livre concorrência não passaDe forma que nestas condicões a

de retórica oue constrói a hegemonia do grande capital.

como nesteProcuramos comprovar orocesso as

constituíramfusõesassociações. absorções see em

têxtil,centralizacão capitalinstrumentos de do tanto

manterem-se no

como os efeitos e

modernizarem-se e

a ter

tornou crucial e neste sentido é que o espaço não
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quan ta foi do faconismo.renovação Discutimosa
particularmente as relações de subcontratação entre empresas

têxteis intuito indicarde 1 onge decom o que se

constituírem num anacronismo na produção industrial moderna.

apresentam renovadas e são importantes para a compreensãose

dos aspectos da distribuição espacial da produção têxtil.

Ao discutirmos a distribuição espacial

estabelecimentos têxteis expansão das condicbes gerais
de produção procuramos demonstrar que a expansão da grande

renovação da subcontratação reiteraramempresa ae a

industrial e consolidamhistórica concentracão da orcducão

De maneiratraços caracteristicos da urbanização paulista.

se constitui numMetrópole DesconcentradaRegião daque a

da recentecondicbes materiaisresultado das anteriores e

Paulo.Sãoreestruturacão urbano-industria1 do Estado de

multiciplicidadeAlém diSSO, conforma de processosuma

materiaiscondicbesatravés dos quais erenovam asse

saciais da própria reestruturacão.

informações cara mostrar que aNão poupamos

relevância Regiãotêxtilindústria cresce em na

Interior em detrimento da sua localizaçãoMetrcoo1itana e no

insistentemente o significadoDiscutimosna Capita 1 . da

estabelecimentos têxteis, tanto do pontoreiocalizacão dos

de vista do processo espacial, como do social mapearmos
distribuição constatamos uma exoansão dasuaa aglomeração

e ao

e a

13652221
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para ande convergem elementos que redefinem dao escaco

metrópo1e, configurando Keqião dadeo cu.e nomeamos

Metrópole Desconcentrada.

A reestruturacão urbano-industrial, no

sentido de desconcnetracão da metrópole, é mundial e não é

especifica á São Paulo. Nas palavras de Henri Léfèbvre, a

metrópole cada mais apresenta um processo de implosão.vez

Ela et concentrée, mias, méme temps.accrue en

dispersée dans ses périphéries, ses banlieus de plus en plus

lointaines. I 1 est de ilméme de 1'esoace national:en

il divise en régions et il explose, c'est-à-direimplose. se

méle d'autresou' i 1 nationaux dans unese espaces

interférence concréte." (LEFEBVRE: 1975; 237)

configuração daPau 1 oEm São uma nova

□ primado metropolitano se reiteraconstitui .

mais homogéneo.mais amolo, tende aque sernum espaço

bo j ofragmentado, tantohierarquizado aem seuquee

triade urbano-industrialprimazia da Capital erenova.se

Trata-se de um conjunto de fenómenosregional se recomoóem.

11 s *est

metrópole se

novos que coloca uma série de problemas novos.
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 

2021. Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 
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